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t% PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

Ofício n°084/2014 Maracaju MS, 25 de março de 2013 

Senhor Presidente/ 

Atendendo disposições contidas na Instrução 
Normativa n.° 035/2011, dessa Egrégia Corte de Contas, e 
alterações p o s t e r i o r e s temos a honra de submeter à apreciação 
desse S o d a l i c i o , as contas anuais do Serviço Previdência dos 
Servidores Públicos Municipais de Maracaju - PREVMMZ^, 
r e f e r e n t e ao exercício f i n a n c e i r o de 2 013, conforme relatório 
anexo acompanhado de todas as peças contábeis e x i g i d a s pela 
legislação p e r t i n e n t e . 

Aproveitando a oportunidade apresentamos votos 
de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Ros^yn Bauer 
D i r e t o r a Presidente 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. Cícero Antônio de Souza 
Presidente do T r i b u n a l de Contas/MS 
Campo Grande MS 

Rua Francisco Marcondes^ 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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• 
PREVMMAR 

SERVIÇO D E PREVIDÊNCIA D O S S E R V I D O R E S PÚBLICOS MUNICIPAIS D E MARACAJU-MS 
E S T A D O D E MATO G R O S S O DO S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 5 / 0 0 0 1 - 7 8 

2 . CADASTRO DOS RESPONSÁVEIS 
CONFORME SUBANEXO I 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-:000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO D E PREVIDÊNCIA D O S S E R V I D O R E S PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

E S T A D O D E MATO G R O S S O DO S U L 
C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

Subanexo I 
Ins t rução Normativa 035/2011 

CADASTRO DOS RESPONSÁVEIS 
BALANÇO G E R A L EXERCIÍCIO 2013 

Nome Roseli Bauer 
Cargo Diretora Presidente 
RG 82984 SSP MS 
CPF 653.010.211-68 
Endereço Rua Sta Terezinha 360 
Telefone 9973 0114 
Filiação Emi Bauer / Curt bauer 
Período Cargo/Mandato 02 /01 /2013 a31 /12 /2016 
Email r o s e l i b a u e r í S J h o t m a i l . c o m ^ 

Nome Gisela Líbano Navarro Mazzochín 
Cargo Diretora Contadora 
RG 1556179 SSP MS 
CPF 572.732.271-53 
Endereço Av. Mario Corrêa 1050 
Telefone 8111 3059 
Filiação Shirlei G L Navarro / Claudino Navarro 
Período Cargo/Mandato 02 /01/2013 a 31/12/2016 
Email mazzochinEi(5>hotmail.com / 

Nome Mareia Elizangela Teixeira Martins 
Cargo Diretora Fin. e de Benefícios 
RG 423824 SSP MS 
CPF 519.466.291-20 
Endereço Rua Campo Grande 
Telefone 9973 1321 
Filiação Jorge S. Martins / Maria Eloisa T. Martins 
Período Cargo/Mandato 02 /01/2013 a 31/12/2016 
Email mareia miums(S)hotmail.com 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

3. PARECER TÉCNICO CONCLUSIVO DA UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
SOBRE AS CONTAS 

Rua Francisco Marcondes^ 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-;000 - Fone; (67) 3454-3576 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

CONSELHO FISCAL 
PARECER SOBRE AS CONTAS ANUAIS 

O Conselho F i s c a l desempenhado suas atribuições como um c o n t r o l e 
i n t e r n o do órgão, e ainda em cumprimento às prescrições c o n t i d a s na 
Constituição Fed e r a l de 1988, na L e i Federal 9.717/98, L e i 4.320/64, 
Instrução Normativa n. 035/2011, e alterações p o s t e r i o r e s do 
T r i b u n a l de Contas do Estado, e disposições c o n t i d a s na L e i 
Complementar M u n i c i p a l que t r a t a da previdência própria e demais 
normas previdenciárias, apresenta relatório sobre resumo das análises 
efetuadas mensalmente nas contas da Previdência M u n i c i p a l a v a l i a n d o o 
desempenho da gestão à f r e n t e das a t i v i d a d e s do PREVMMAR - Serviço de 
Previdência dos S e r v i d o r e s M u n i c i p a i s do Município de Maracaju - MS, 
durante o e x e r c i c i o de 2013. 

O presente Relatório descreve os f a t o s r e l e v a n t e s da Administração 
F i n a n c e i r a e P a t r i m o n i a l do PREVMMAR, no t r a n s c u r s o do e x e r c i c i o 
f i n a n c e i r o de 2013, compreendendo o Balanço Geral acompanhado dos 
re s p e c t i v o s Anexos Demonstrativos conforme p r e c e i t u a a L e i 4.320/64, 
e a legislação a p l i c a d a aos Regimes Próprios de Previdência S o c i a l -
RPPS. 

1 - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

A l u z do Balanço Orçamentário, e das análises dos demais relatórios 
a u x i l i a r e s que expressam a execução orçamentário do órgão, passamos a 
tec e r comentários sobre os at o s p r a t i c a d o s pelos g e s t o r e s no d e c o r r e r 
do e x e r c i c i o de 2013. A L e i Orçamentária para o e x e r c i c i o de 2 013 
estimou a r e c e i t a em R$ 8.089.000,00 { O i t o milhões e o i t e n t a e nove 
m i l r e a i s ) , c o n s i d e r o u um superávit da r e c e i t a de R$ 67.000,00 
(sessenta e se t e m i l r e a i s ) em relação à despesa f i x a d a . No próprio 
d i s p o s i t i v o , f i x o u a despesa em R$ 3. 854.000, 00 {Três milhões 
o i t o c e n t o s e cinqüenta e q u a t r o m i l r e a i s ) , e R$ 4.158.000,00(Quatro 
milhões cento e sessenta e o i t o m i l r e a i s ) como Reserva Técnica do 
Regime Próprio de Previdência - RPPS, em conformidade com a P o r t a r i a 
916/2003 - MPS, e suas alterações p o s t e r i o r e s , i n d i c a n d o o provável 
superávit orçamentário do e x e r c i c i o . 

No d e c o r r e r do e x e r c i c i o houve a b e r t u r a de crédito a d i c i o n a l e 
anulação de dotações, a l t e r a n d o o v a l o r t o t a l do orçamento da 
despesa, p o i s p a r t e d e s t a s alterações foram u t i l i z a d a s para reforço 
de dotações do próprio órgão, e o u t r a p a r t e para reforçar dotações do 

v i 

(J 

Rua Francisco Marcondes^ 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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^ PREVMMAR 
5ERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

orçamento g e r a l ao município conrorme aecretos e aemonstraçao do 
quadro a s e g u i r : 

DESPESA FIXADA 8.022.000,00 
+Créditos Suplementares no órgão 1.341.500,00 
-Reduções na Reserva do RPPS 1.341.500,00 
-Reduções em Despesas Cor r e n t e s 1.069.746,79 
Redução em Despesas de C a p i t a l 50.000,00 
DESPESA AUTORIZADA FINAL ' 6.952.253,21 

A execução orçamentária do exercício está s i n t e t i c a m e n t e demonstrada 
no Balanço Orçamentário, (Anexo 12 da L e i 4.320/64).' 

A Receita Orçamentária e f e t i v a m e n t e arrecadada f o i de R$ 7.894.172,16 
(Sete milhões o i t o c e n t o s e noventa e q u a t r o m i l , cento e s e t e n t a e 
doi s r e a i s e dezesseis centavos) v e r i f i c a n d o - s e uma arrecadação a 
menor em relação à estimada de R$ 194.827,84 (cento e noventa e 
quat r o m i l , o i t o c e n t o s e v i n t e e sete r e a i s e o i t e n t a e q u a t r o 
c e n t a v o s ) . 

Considerando a e s t i m a t i v a da r e c e i t a , pode-se c o n s i d e r a r que o 
r e s u l t a d o f o i satisfatório quanto à arrecadação, p o i s , no g e r a l a 
arrecadação f i c o u bem próxima da previsão. 

Outros fenômenos f i n a n c e i r o s podem ser observados com relação às 
aplicações f i n a n c e i r a s . A e s t i m a t i v a para o e x e r c i c i o na f o n t e 
r e c e i t a p a t r i m o n i a l de R$ 2.365.000,00 (d o i s milhões t r e z e n t o s e 
sessenta e c i n c o m i l r e a i s ) não f o i a t i n g i d o como se v e r i f i c a no 
Balanço Orçamentário. Além do mais o p o t e n c i a l de arrecadação desta 
r u b r i c a em anos a n t e r i o r e s não se v e r i f i c o u neste e x e r c i c i o , m u i t o 
p e l o contrário, se observa p e l o r e g i s t r o nas variações p a t r i m o n i a i s 
que houve a j u s t e s de desvalorização p a t r i m o n i a l nas cotas dos fundos 
de i n v e s t i m e n t o s , p r e j u d i c a n d o de forma b r u t a l o desempenho das 
aplicações f i n a n c e i r a s . 

Esse fenômeno alcançou quase todas as aplicações do RPPS t a n t o em 
renda f i x a , que mantém a c a r t e i r a formada por T i t u l o s Públicos 
Federais, mais e s p e c i f i c a m e n t e aquelas c a r t e i r a s compostas pelas 
Notas do Tesouro N a c i o n a l série "B" - NTNs~B, como em renda variável 
(ações), que por conta das i n c e r t e z a s advindas do mercado f i n a n c e i r o 
i n t e r n a c i o n a l , mais a v o l a t i l i d a d e v e r i f i c a d a nos preços das 
commodities(matéria p r i m a ) , p r e j u d i c a r a m os preços dos a t i v o s . Esse 
fenômeno, conhecido no mercado f i n a n c e i r o como "J?isco Sistêmico'", ou 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150r000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNP3: 00.282.876/0001-78 

s e j a : a q u e l e que t o g e ao c o n t r o l e do g e s t o r , se o r i g i n a da reaçáo em 
manada de quase t o d o s os a g e n t e s f i n a n c e i r o s , que p r o c u r a m proteção 
em momentos de c r i s e , e t o d o s na mesma direção, e s p e c i f i c a m e n t e se 
p r o t e g e n d o na moeda a m e r i c a n a . 

O q u a d r o a b a i x o d e m o n s t r a a posição da r e c e i t a e f e t i v a d a . 

R e c e i t a P r e v i s t a 
R e c e i t a A r r e c a d a d a 
Arrecadação a Menor 

-8.089.000,00 
+7.894.172,16 

-194.827,84 

O c o m p o r t a m e n t o de e n t r a d a de R e c e i t a no e x e r c i d o t r a d u z - s e como 
segue em números e p e r c e n t u a i s " em relação à r e c e i t a e s t i m a d a 
o b s e r v a n d o p o r segmento de arrecadação t e c n i c a m e n t e c o n c e i t u a d o como 
c a t e g o r i a econômica e f o n t e s : 

TÍTULOS ORÇADA ARRECADADA DIFERENÇAS 

RECEITAS CORRENTES 4 338 000,00 4 850. 984,41 111,82 +512.984, 41 
Rec. de Contribuição 964 000,00 2 480. 141,15 126,28 +516.141, 15 
Receita Patrimonial 2 365. 000,00 2 370. 648,01 100,23 +5.648, 01 
Outras Rec.Correntes 9. 000,00 195,25 2, 17 -8.804, 75 
REC.CORRENTE-INTRA ORÇA. 3 751 . 000,00 3 043. 187,75 81, 13 -707.812, 25 
Rec. De Contrib. Sociais 3 748 . 000,00 3 039. 482,69 81, 09 -708.517, 31 
Outras Rec. Correntes 3. 000,00 3. 705,06 123,50 +705,06 

A despesa r e a l i z a d a alcançou a c i f r a de R$ 4.125 . 753, 21 ( Q u a t r o 
milhões c e n t o e v i n t e e c i n c o m i l s e t e c e n t o s e cinqüenta e três r e a i s 
e v i n t e e um c e n t a v o s ) distribuída da s e g u i n t e f o r m a : 

TÍTULOS 
Pessoal C i v i l e Encargos Sociais 
Aposentadorias e Reformas 
Pensões 
Outros Benefícios Previdenciários 
Diárias de Viagens 
Materi a l de Consumo 
Passagens e Locomoção 
Consultoria e Assessoria 
Serviços de Terceiro Pessoa Física 
Serviço de Terceiro Pessoa Jurídica 
Equipamento M a t e r i a l Permanente 
Aquisição de Imóveis 

ToT:al 

VALORES 
321.938,09 

2.521.219,58 
540.215,91 
566.287,15 
10.900,00 
13.529,21 
1.591,93 

19.872,00 
51.326,14 
75.570,20 
3.303,00 

O, 00 
4.125.753,21 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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-"k PREVMMAR 
1/ 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

CNPI: 00.282.876/0001-78 

2 - GESTÃO FINANCEIRA 

O Balanço F i n a n c e i r o c o n s t i t u i - s e em peça básica para a demonstração 
da Gestão F i n a n c e i r a , d e s e n v o l v i d a ao longo de um período, uma vez 

que conjuga as operações de r e c e i t a e despesa orçamentária, além 
daquelas que por na t u r e z a , independem de autorização na L e i 

orçamentária, com os saldos em espécie no i n i c i o e no "fim do 
exercício c o n f i g u r a n d o - s e como um f l u x o de c a i x a do período. 

As operações f i n a n c e i r a s se processaram durante o exercício conforme 
d e m o n s t r a t i v o : 

Saldo no i n i c i o do e x e r c i d o (A) 
ENTRADAS ORÇAMENTÁRIAS 
ENTRADAS EXTRA-ORÇAMENTÁRIAS 
APROPRIAÇÃO DE DÍVIDAS (Restos a Pagar) 

T o t a l 

31.801.353,17 
7.894.172,16 

610.917,68 
O, 00 

40.306.443,01 

SAÍDAS ORÇAMENTARIAS 
SAÍDAS EXTRA-ORÇAMENTÁRIAS 
INTERFERÊNCIAS FINANCEIRAS 

4 .125 . 753, 21 
530.198,79 

3.938.814,55 

Saldo no f i n a l do exercício(B) 
T o t a l 

31.711.676,46 
40.306.443,01 

Superávit Financeiro=(B-A) -89.676,71 

3 - BALANÇO PATRIMONIAL 

O Balanço P a t r i m o n i a l deve expressar q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a m e n t e 
o Patrimônio do Fundo, demonstrando a situação de Bens, D i r e i t o s e 
Obrigações em determinado momento, considerada a origem e aplicação 
dos recursos à disposição das Organizações Públicas. As informações 
abaixo apresentadas demonstram a consolidação de todos os a t o s , f a t o s 
que t r a n s i t a r a m nos sistemas orçamentário, e p a t r i m o n i a l , e ainda, os 
r e s u l t a d o s o c o r r i d o na aplicação de a t i v o s j u n t o ao mercado 
f i n a n c e i r o como se demonstra: 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00-282.876/0001-78 

ATIVO 

ATIVO CIRCULANTE 
Caixa e E q u i v a l e n t e s de Caixa 

Disponíveis Bancos Movimento 
Aplicações F i n a n c e i r a s 
Provisão p/Percas 

ATIVO NÃO CIRCULANTE 
Bens Móveis 
Bens Imóveis 

57 . 878, 36 
31.653.798,10 

-55.029,63 

125.369,00 
. 223.484,70 

T o t a l do Ativo 32.005.500,53 

PASSIVO 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PASSIVO CIRCULANTE 

Obrigações em c u r t o prazo a pagar 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 

Obrigações E x i g i v e i s em Longo Prazo 

Provisões Matemáticas Previdenciárias 

62.715,84 

64.340.288,47 

T o t a l do Passivo 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

To t a l do Passivo e Patrimônio Liquido 

64 .403.004,31 

-32.397.503,78 

32.005.500,53 

Ativo F i n a n c e i r o 31.656.646,83 Passivo F i n a n c e i r o 62.715,84 
Ativo Permanente 348.853,70 Passivo Permanente 64.340.288,47 
Saldo P a t r i m o n i a l -32.397.503,78 

Saldos dos Atos 
Potências A t i v o s 0,00 

Saldos dos Atos 
P o t e n c i a i s Passivos 14.147.791,23 

a 
Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

4 - DEMONSTRAÍôÉè bÂè míÀÇôHg PMRTMÕMIAT5 

A Demonstração das Variações P a t r i m o n i a i s e v i d e n c i a as alterações 
v e r i f i c a d a s no patrimônio da A u t a r q u i a durante o e x e r c i c i o , 
r e s u l t a n t e ou independente da execução orçamentária e, a n a l i s a d a s 
podem ser t r a d u z i d a s assim: 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS 
AUMENTATIVAS 

Contribuições 
F i n a n c e i r a s 
Valorização e Ganhos com A t i v o s 
Outras Variações Aumentativas 

8.006.965,37 
5.523.328,90 
2.364.850,77 

109.053,01 
9.732,69 

DIMINUTIVAS 
Pessoal e Encargos 
Benefícios Previdenciários 
Uso' de Bens, Serviços e Consumo de C a p i t a l 
Provisões Para Perca de In v e s t i m e n t o s 
Constituições de Provisões Matemáticas Prev 

25.756.722,96 
321.938,09 

3.627.722,64 
172 .789, 48 

3.891.095,42 
17.743.177,33 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS 
Incorporação de A t i v o 3.303,00 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

CôMCLUSÃÕ 

Ao longo do e x e r c i d o este Colegiado a n a l i s o u os b a l a n c e t e s mensais 
do órgão, no que concerne a execução orçamentária, a gestão 
f i n a n c e i r a e p a t r i m o n i a l , as despesas processadas, a r e c e i t a s 
arrecadadas e as aplicações f i n a n c e i r a s , e x p l i c i t a n d o nestas análises 
que a gestão da d i r e t o r i a atende com os normativos e as d i r e t r i z e s 
e s t i p u l a d a na legislação f e d e r a l , e s t a d u a l e m u n i c i p a l , bem como as 
orientações da Egrégia Corte de Contas do Estado em sua p l e n i t u d e . 

Por f i m , em cumprimento às disposições l e g a i s , consideramos aptas as 
contas anuais para aprovação, s a l v o melhor j u i z o de a t o s e f a t o s não 
alcançados p e l a p r e s e n t e análise. 

Maracaju, 31 de dezembro de 2013. 

Conselho F i s c a l 

r g i n a F. Carmeiro 

/ _^S.ebâstião S.óares Arguelho 

X . 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

4. PRONUNCIAMENTO EXPRESSO E INDELEGAVEL DO GESTOR SOBRE AS 
CONTAS ANUAIS E SOBRE O PARECER DO CONTROLE INTERNO 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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"1^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

PRONUNCIAMENTO DO GESTOR 

Em a t e n d i m e n t o às normas l e g a i s que versam s o b r e as 
prestações de c o n t a s de Entes Públicos e seus Órgãos, e 
como Gestor Responsável p e l a execução Orçamentária, 
F i n a n c e i r a e P a t r i m o n i a l do Serviço de Previdência dos 
S e r v i d o r e s Públicos M u n i c i p a i s de M a r a c a j u - PREVMMAR, 
AFIRMO que as con t a s a n u a i s do Órgão estão dentro das 
normas l e g a i s e que os a t o s e f a t o s que ocorreram durante o 
e x e r c i c i o primaram p e l a l e g a l i d a d e das L e i s e Normas 
próprias que regem a C o n t a b i l i d a d e Pública; E a i n d a , que 
to m e i c o n h e c i m e n t o do PARECER TÉCNICO "CONCLUSIVO do 
Conselho F i s c a l em t o d o seu conteúdo, na q u a l CONCORDO E 
RATIFICO na forma como está, p a r a que produza os e f e i t o s 
l e g a i s . 

M a r a c a j u MS, 31 de dezembro de 2013. 

Ro Bauer 
D i r e t o r a P r e s i d e n t e 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150^000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

5. CERTIFICADO DO GESTOR DE APROVAÇÃO EM EXAME ORGANIZADO POR 
ENTIDADE AUTÔNOMA DE RECONHECIDA CAPACIDADE TÉCNICA E DIFUSÃO 
NO MERCADO BRASILEIRO DE CAPITAIS, CONFORME REGULAMENTAÇÃO DO 

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL - MPS 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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C e r t i f i c a d o ANBIMA 

Certificamos que 

Roseli Bauer 
foi a p r o v a d a no Exame de Cert i f icação desenvolv ido peia A N B I M A -
Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais: 

Certificação 
CPA-10 

Data de Certificação 
25/10/2011 

Vencimento* 
25/10/2014 

Mprcelo Giufrida 
'Presidente 

Documento emitido às 15:26:13 do dia 25/03/2014 [hora e data de Brasília) • Código de 
Controle: K9U4-Y5P0-N0W3 • Documento válido até 25/03/2015 15:26:00 (1 ano) 

A autentiddade deste documento pode ser verificada na página da Certifiação www.arbima.com,br/cpa. 
A publicação dos nomes na página da Certificação comprova, formalmente, a obtenção da Certificação. 
*A data de vencimento da Certificação respeitará os prazos estabelecidos no Código ANBIMA de 
Regulação e Melhores Práticas para o Programa de Certificação Continjada. 

F.04.25 Dsia da Revisão: 14/01/2013 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16

Fls.000018



PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00,282.876/0001-78 

6. COMPROVANTE DE PUBLICAÇÃO DOS BALANÇOS 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79 .150T000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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Diário Oficial 
ANO II N°239 

Órgão de divulgação oficial do município 
Quinta-feira, 20 de março de 2014 

BALANÇO 

Maracaju - MS 
Criado pela Lei n° 1.715/2013 
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Diário Oficial 
ANO II N°239 

Órgão de divulgação oficial do município 
Quinta-feira, 20 de março de 2014 

BALANÇO 

Maracaju - MS 
Criado pela Lei n° 1.715/2013 

n-c ' . -. c , 

- j i l • 

í :- í - « 4 a 

. ^ » tXT 

•. • • 

. • •.: 

• w , 

j B . . s : - a ^ 
- •-

C l 
/ v . . , r v t i " . 

1 1 r-t / .*t *'.f 

r4< ;-.-cti..)rt:vi>j . tcmJ!i .M>'-.v M - ' 

• • 

6/10 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000021



Diário Oficial 
ANO II N''239 

Órgão de divulgação oficial do município 
Quinta-feira, 20 de março de 2014 

BALANÇO 

Maracaju - MS 
Criado pela Lei n° 1.715/2013 

• Oi,;-.-: ' . j j • i M •%},„ 

|-SPKCiriCAi.'À(> 

» Al . í«,;, 

' iH- •.,3;,Va,,_ 

:• í!Vf í «Al i ';TH"-I'> A> rt 

V <l. 

« s : - -í V I . , 

ll '! .-^ ;• 

-•' '.-l-rH-'».-

* • . . ; -.:V,i 

^ .'- • .•• 

PA.SSÍVO 

11 

i-fcll.-.'!. - 1. 

.^íi.vv.rt.» 

••;t"i."'iir. 

1 M:M.I 

1'iiSirVt- <:!Kt,-lll.AHIf; 

f - H ' - A l 'R.,-r; 

T I w * L • • • - V V i i -

i J :ii:>-|'»,*:''.;';i'.4-.f;v—r^;'- - •ACÍ - .M 

»«i.-j.';',^^'í»<iUvi,;i. 

I i ? - . ! . ^ . i sse . i ; , ! . " . - v^'.;: 
. • -W.v-U' í j -Wifxj . -i .-••tí.:> 

?ATRll.rtNiO LIQUIDO 

AUlrt ! 

'* 
-•JvV 

i -X-

C i e a * ! 

i Si 

S. iS xtü .-o 

ÜES.- : Í ! I.-. 

r.f. .JCí&Á^ « . Í S f •'.!.!< 
H1.-1!)3.CÍMJI « , K 3 e . i í 7 . « 

HirCícific 
AIlMI 

Í7 v«í.?B M & ! - 7 a i;i 

iT.-.JV> r s ( ir- l i ru 
• - .Ar---; o w s - ü i f • 

: . « L : - J . ' - ^ Í 

^ í=* . ' . í i O i ! c-hi-iCns r s 

- - V M i S i ^ ?>. ••( j 
«.-i:r;*c'-Ki:s 

1 J U . - 7 * - , • Í : 5 S . - ' * I - , 

i«Çf.'"4E.!S 

TOTAL BC- rAnWWWlC UQUiOO •J2.J»7.Í«3,?S •14AÍ?.?<!t.Í« 
Í l . f l í 2 . « 2 1 j n f T O T » L iZ.O0B.5O0.S3i 

«lUíl j Ejorelite 
Aliul 

!4 •4.- n'. 13 
n.OOTOTAl. 

14. )47,?91 .a | Z 207 792.65 

' í , . - A -

"I! «'c-.VVtlM !G !.; ?£ 

7/10 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000022



t% PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.875/0001-78 

7. BALANÇO ORÇAMENTÁRIO, NOS TERMOS DA PORTARIA MPAS N. 
9 1 6 / 2 0 0 3 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000023



PÁGINA: 1 
25/03/2014 14:41 

Mato Grosso do Sul Balanço Orçamentário 

Serviço de Prev.das Sefv.Muti.de Maracaju Exercício de 2013 - Anexo 12, da Lei 4.320/54 

Unidade Gestora: PRgVMMAR - SERV.PREV-SERV.MUIVIC-MARACAJU 

Receitas Correntes 
Receitas de Contribuições 
Receita Patrimonial 
Outras Receitas Correntes 
Total 

Receitas Correntes Intra-Orçamentária 
Receitas de Contribuições 
Outras Receitas Correntes 
Total 

Transferências Financeiras Recebidas 

Soma 8.089.000,00 
1 

Total das Receitas 6,089.000,00 

Créditos Orçamentários e Suplementar 
Créditos Especiais 
Créditos Extraordinários 

Transferências Financeiras Concedidas 

Soma 

Superávit 

Total das Despesas 

Diretora Pres idente 
doPREVMMAR 

1.964.000,00 
2.365.000,00 

9.000,00 
4.338.000,00 

3.748.000,00 
3.000,00 

3.751.000,00 

pièspesã 

5.952.253,21 

6.952,253,21 

1.136.746,79 

8.089.000,00 

2.480.141,15 
2.370.648,01 

195,25 
4.850.984,41 

3.039.482,69 
3.705,06 

3.043.187,75 

7.894.172,16 

7.894.172,16 

4.125.753,21 

4.125.753,21 

3.768'.418,95 

7.894.172,16 

•516,141,15 
-S.648,01 
8.804,75 

-512.984,41 

708.517,31 
-705,06 

707.812,25 

194.827,84 

194.827,84 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

2.631.672,16 

194,827,84 

DiReJORAFlHAf lCEIRAEDEBEHEFICiOS 
Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ; 00.282.876/0001-78 

8. BALANÇO FINANCEIRO, NOS TERMOS DA PORTARIA MPAS N.° 916/2003 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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Mato Grosso do Sul Balanço Financeiro 

PAGINA: 1 DE 1 
25/03/2014 14:43 

Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju Exercício de 2013 - Anexo 13, da Lei 4.320/64 

Unidade Gestora iPREVMMAR - SERV .PREV .SERV.MUNICMARACAIU 

1 • •• - ' • - \ -'J-O J iNGRESSOSt „ -.J' 

\ ' •-(ETRÊGIFIGAÇÃÒI - • . " ' ' ' • • . - ] i • ' Ê)(êr"cícíoÃtuáÍI.:' | L.-"-- '• - . - r ; ^ - - ~ " J E S P E C ^ f l G A Ç S 0 r ^ - ' ' ^ " - -.-"̂ .'i-j 
Receita Orçamentária 7.894.172,16 Despesa Orçamentária 4.125.753,21 

Receitas Correntes 4.850.984,41 Despesas Correntes 4.122.450,21 

Receitas de Contribuições 2.480.141,15 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 3.949.660,73 

Receita Patrimoniai 2.370.648,01 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 172.789,48 

Outras Receitas Coirenles 195,25 

Despesas de Capital 3.303,00 

(-)DeduçõeE da Receita INVESTIMENTOS 3.303,00 

Renúncia de Receitas 

Restituição de Receita -
Descontos Concedidos 

Compensações -

Outras Deduções -

Dedução paraoFUNDEB -

Retificação -

Receitas de Capital -

Receitas Correntes - (ntraOfçamentária 

Receitas de Contribuições 3.039.482,69 

Outras Receitas Correntes 3,705,06 

Transferências Financeiras Recebidas Transferências Financeiras Concedidas -

Recebimentos Extra-Orçamentários 610.917,68 Pagamentos Extra-Orçamentários 4.469.013,34 

Empenhes a Üquidar -

Despesa a Pagar 

Pagamento de Restos a Pagar Processados 

Pagamento de Restos a Pagar Não Processados 

Recebimentos decorrentes de Apropriações de Retenções 610,917,68 PagamentoExtraorçamentários 530.198,79 

Outros Recebimentos Extraorçamenlários Outros Pagamentos Extraorçamentários 3.938.814,55 

Saldo em Espécie do Exercício Anterior 31.801.353,17 Saldo em Espécie do Exercício Atual 31.711.675,46 

Caixa Caixa 

Bancos Conta Movimento 31.801.353,17 Bancos Conta Movimento 31.711.676,45 

Bancos Conta Vinculada - Bancos Conta Vinculada -

Outras Bancos - Outros Bancos -

TOTAL 40.306.443,01 TOTAL 40.305.443,01 

R ô f i ^ ^ B a u e r 
iretora Pres idente 
doPREVMMAR OÍIíETORftFINAflCEKiAEDEBEílEFiCiií: 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJÜ-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00,282.876/0001-78 

9. BALANÇO PATRIMONIAL, NOS TERMOS DA PORTARIA MPAS N. 
916/2003 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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Mato Grosso do Sul 

Sarvico de Prsv.dos Serv.Mun.de Maracaju 

Balanço Patrimonial 
Exercício de 2013 - Anexo 14, da Lei 4.320/64 

Página 1 de 1 

Unidade Geslora: 0001 - PREVMMAR - SERV.PREV.SERV.MUNIC. MARACAJU 

|=™aexerc[cloFí;V 

ATIVO CIRCULANTE 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

CAIXA E EQUIVALENTES • £ CAIXA EM 
MOEDA NACIONAL 

INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES 
TEMPORÁRIAS A CURTO PRAZO 

TÍTULOS E VALO_RES MOBILIÁRIOS 

INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES 
TEMPORÁRIAS 

ESTOQUES 

ALMOXARIFADO 

ATIVO NÃO CIRCULANTE 

IMOBILIZADO 

BENS MOVEIS 

BENS I U Ó \ ^ f S 

31,656.646,83 

31,711.676,46 

31.711.676.46 

-55,029,63 

-55,029,63 

0,00 

0,00 

0,00 

349,853,70 

348.853,70 

125,369,00 

223.484,70 

31.746,323,54 PASSIVO C I R C U L A N T E 
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS. 

PREVIDENCIÂRIAS E ASSISTENCIAIS A 
PAGAR A CURTO PRAZO 

62.715,84 

31.801.353,17 

31.801,353,17 

-55,029,63 

-55.029,63 

0,00 

0,00 

0,00 

236.497,69 

236.497,69 

123.066,00 

114.431,69 

PESSOAL A PAGAR 

BENEFÍCIOS PREVIDENCtÂRIOS A PAGAR 
FORNECETORES E CONTAS A PAGAR A 

CURTO PRAZO 

FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR 
NACIONAIS A CURTO PRAZO 

DEMAIS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO 

VALORES RESTITUÍVEIS 

PASSIVO NAO-CIRCULANTE 

FORNECEDORES A LONGO PRAZO 
FORNECEDORES NACIONAIS A LONGO 

PRAZO 

PROVISÕES A LONGO PRAZO 
PROVISÕES MATEMÁTICAS 

PREVIDÉNCIÁRIAS A LONGO PRAZO 
TOTAL DO PASSIVO 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

62.715,84 29.716,08 

62.715,84 29.716,08 

64,340,283,47 46.600.851,34 

0,00 3,740,20 

0,00 3.740,20 

64,340.286,47 46.597,111,14 

64,340.288,47 46,597,111,14 

64.403 .004 ,31 46 .630 .567 ,42 

Exercic í ^ p o 

RESULTADOS ACUMULADOS -32.397.303,78 -14.647.746.19 

SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS -14,647.746.19 -14,647 746.19 

SUPERAVJTS O U DÉFlOTS 
ACUMULADOS - CONSOLIDAÇÃO -14.647.746,19 -14.647.746,19 

SUPERÁVITS OU GÉFICITS DO 
EXERCÍCIO -17.749.757,59 0,00 

SUPERÁVITS OU DEFICITS DE 
EXERCÍCIOS ANTERIORES -14.647.746,19 -14.647 746,19 

PATRIMÔNIO -14.647.746.19 -14 647.745,19 

AJUSTES DE EXERCÍCIOS 
ANTERIORES 0,00 0,00 

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO -32 .397 .503 ,78 -14 .647.746,19 

i | 3 2 : 0 0 5 ! 5 0 0 ; 5 3 } ^ ^ 3 l t 9 8 2 : 8 2 1 - 2 3 | l O T A L ^ 3 2 ; 0 Q 5 : 5 0 0 ! S 3 ! ^ 3 Í ' . 9 8 2 ! 8 2 Í S 2 3 

V^^i- . - l E S P E C Í F I C A Ç A O M ^ - • ' ! « • ! i,'3^Exercíc\o%--±' 
Vi&TAtuãí l ' 

^ ^ Í M ^ É S f > E C I E I C A Ç Ã ^ ^ ^ ^ ^ W ^ 

?''^ií;i=ílíSáldo:dós^AlòTPotencláis'Atívos)^yv!^ 
i,'3^Exercíc\o%--±' 
Vi&TAtuãí l ' P^^Saldó^dps^Atò s . pòtencíaia' P|'áü5líf05 

EXECUÇÃO DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 
(a executar) 14.147.791,23 8.207.792,65 

TOTALiir 'u;::s:t 'm^ssm&f^*'^^^ gSl4ri47;79lS23 | ^ M 8 - 2 0 7 ; 7 9 2 ; 6 5 

Dlfetora Pres idente 
do PREVMMAR DIRETORAFIKANCEIRAEDEeENEf!': 

PRONIM CP - ConSabilidade Pública Emitido em: 25/03/2014 14:44:33 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

10, BALANÇO PATRIMONIAL, NOS TERMOS DA PORTARIA MPAS N. 
916/2003, DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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Maio Groíso do Sul 

Serviço de Pr^v.dos Sew.Mun.de M . r . c i u Balanço Patrimonial 

E « r d c i c d = 2 0 1 2 - A n . . o H L.i 4.320/64 

PÁGINA:! DEI 
07/03/2013 14:30 

Unidade Gestora; PREVMMAR - SERV 
PREV.SERV.MUNIC.WflfiACAJU 

(''^"'^'^'""•---r-nnriii i ' " ' ' ' ' ' ' ' ^ 

aTivo UNANceiRO (:) 

D I S P O N Í V E L 

BANCOS CONTA MOVIMENTO 

INVESTIMENTOS DOS REGIMES PRÓPBIDS D£ PREVIDÊNCIA 

(R! PROVISÃO PARA PERDAS DE TÍTULOS E VALORES 

ININCEJRO (6) 

DEPÓSITOS 

31.801,353,17 
CONSIGNAÇÕES 

OBRIGAÇÕES £W CIRCULAÇÃO 

31.746,323,54 I OSRIGAÇÕES A PAGAR 

FORNECEDORES 

29.716 

J-740.20 33 ATIVO PERMANENTE (2) 

IMOBILIZADO 

•156.28 

PASSIVO PERMANENTE (7] 

OBRIGAÇÕES EXIGÍVEIS A LONGO PRAZO 

-ROVISÔES MATEMÁTICAS PREV.DENCIÀRIAS 

1 9 7 . G 9 | PLANO PREVIDENCIÁRIO 

BENS IMÓVEIS 

BENS MÓVEIS U4.43: ,69 

122.066,00 235 

"'.voRealíFinar^ceiro.Permanemel 

31.982.821.23 \p; «s,vo Real (Financeiro. Pe,manenre)(E) 

45.630.557,42 

SALDO PATRIMONIAL (9) 

PATRIMÔNIO 

DÉFICIT OU SUPERÁVIT ACUMULADO 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 

RESULFADO APURADO 

3.810.791,43 

-18.458,537,67 
-14.6*17,746,19 

ATIVO COMPENSADO (4] 

OUTRAS COMPENSAÇÕES PASSIVO COMPENSADO (10) 

DIREITOS E OBRIGAÇÕES CONTRATADAS 
8.207.792.6S 8,207.792.65 

S.J07792.G5 8 TOTAL DO ATIVO (5) 207.792,65 

10,J90.613,SB TOTAL DO PASSIVO [11 

40,190.613,88 

.tó-Jtfe..';...,;:!?. Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

11. DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS, NOS TERMOS DA 
PORTARIA MPAS N.° 916/2003 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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Mato Grosso do Sul 

Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju 

Unidade Gestora: 0001 - PREVMMAR - SERV.PREV.SERV.MUh 

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Exercido de 2013 - Anexo 15, da Lei 4.320/64 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 

ESPECIFICAÇÃO 

CONTRIBUIÇÕES 

CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS FINANCEIRAS 

REMUNERAÇÃO DE DEPÓSITOS BANCÁRIOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

VALORIZAÇÃO E GANHOS COM ATIVOS 

REAVALIAÇÃO DE ATIVOS 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 

VARIAÇÃO PATRIMONIAL AUMENTATIVA A CLASSIFICAR 

DIVERSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 

Exercido 
Atual 

Exercício 
Anterior 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 

ESPECIFICAÇÃO 

5,523.328,90 

5.523.328,90 

2.364.850,77 

2.364.850,77 

109.053,01 

109.053,01 

9.732,69 

5.797,24 

3.935,45 

SOMA 

0,00 PESSOAL E ENCARGOS 

0,00 REMUNERAÇÃO A PESSOAL 

0.00 BENEFÍCIOS PREVIDENCIÃRIOS E ASSISTENCIAIS 

0,00 APOSENTADORIAS E REFORMAS 

0,00 PENSÕES 

0,00 OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E ASSISTENCIAIS 

0,00 USO DE BENS, SERVIÇOS E CONSUMO DE CAPITAL FIXO 

0,00 USO DE MATERIAL DE CONSUMO 

0,00 SERVIÇOS 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS FINANCEIRAS 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS - FINANCEIRAS 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 

VPD DE CONSTITUIÇÃO DE PROVISÕES 

8.006.965,37 0,00 SOMA 

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO: -17.749.757.59 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS 
(Decorrentes da execução orçamentária) 

ESPECIFICAÇÃO Exercício 
Atual 

Exercido 
Anterior 

Incorporação do Ativo 3.303,00 0,00 
Desincorporaçâo do Passivo 0,00 0,00 
Incorporação do Passivo 0,00 0,00 
UesIncorporaçâo do Ativo 0,00 0,00 

Exercido 
Atual 

321.938,09 

321.938,09 

3.627.722,64 

2.521.219,58 

540.215,91 

566.287,15 

172,789,48 

26.488,62 

146.300,86 

3.891.095,42 

3.891.095,42 

17743.177,33 

17743.177,33 

25.756.722,96 

Página 1 de 1 

Exercido 
Anterior 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0.00 

0,00 

0,00 

Diretora Pres idente 
do PREVMMAR 

Bixeira Marins 
TORA F l f i A S C E I R A E DE B E N E F I C I O ' ^ 

PRONIM CP - Contabilidade Pública 
Emitido em: 25/03/2014 14:48:28 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

12. DEMONSTRAÇÃO ANALÍTICA DOS INVESTIMENTOS, NOS TERMOS DA 
PORTARIA MPAS N.° 916/2003 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000033



icrédito & 
I mercado RELATÓRIO DE AVALtAÇAO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

C o r í s u l t o r i a a m I n v o s l i i n o n l o G 

inSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU 

^ ^ R̂ e t o m õ ] ( « ) m j g ^ D e z e m b r o V Z 0 1 3 j - ^ y 'f] 
. T a x a d e i 

F u n d o » 

a f f m e s e s j f l 13 m e s e s r i m e s e s ! 

t - : | p / | ^ _ ^ J d õ ê m , ^ ^ - "r. 

E c â r t e í M i j l l i l D e i e m b " ro ' / 2 0 1 3 

I M S 
S A F R A I M A FIC R E N D A F I X A 

i.^J?!.'*JÍ5i^5!.LJ'^5u?jl!lMlT?^íya!:!,Ç5s^F^^^ 

C A I X A B R A S I L I M A - G E R A L T ( R U L O S P Ú B L I C O S FL R E N D A F I X A L P 

[ B B I D K A 

ea I M A - G E R A L E X - C TiTULOS P Ú B L I C O S Fl R E N D A F I X A PREVIDENClARtO 
;y;nií!íii!p;siia7iHn:íiq.jiqQon'imn!3i:;;.iaMi^i!a!2aiEniWiiií^ 

B R A D E S C O I M A - B Fl R E N D A F I X A 

r i L ! ; S e g m e n t o V ' 

: i l b . ' i ^ r i ' ' ! r - ^ i i i M i Í í r ^ ' ' ^ ^ 
1,0S% 4 , 1 3 K 2,67% 1.43% 4 . 1 3 % 0.45 % 0,05% R e n d i Fixa Ar t igo T, Inciso I. Al lnpa B 

Renda Fí(a A r i i g n 79, Incisu I, A l ín ta B 

1,25% -9,93!S -1 ,32% -2,2554 0,20% 0.1S% 6 .32% 2 , 1 5 9 , 9 8 í . I B Renda Fixa ATtigc7'-.\ü'-~-

0 ,97% -1 ,29% 0.45% 1,29% •1.23% 0,20; 0,12% 3,26% 1.033.418,53 

. Ç B E D n N S . T Ú C I C ^ A L l M ^ ^ - - ^ f p ^ p g 

CAIXABRASILTITULOSPÚBLICOSFIRENDAFIXALP . . ^ ^ ^ ^ ~ — - \ , j ; , ; ; ; ^ ' ^ ^ " ^ " - ^ 

e C S U L VEHAX CPP ABERTO 360 FIDC SÊNIOR 
Í l 9 ' Z S H í i i ^ í ' - " ^ ^ ^ ' ' ^ " ' ^ ' ' ^ ' R e " d a F i ^ a T - J : = ; ' i | l ^ ' ^ ' A r ^ i e o 7 ^ ; l n c i s l 

2 ,S9 ! Í i ' : ! : i - | i ' ! n r T i i i ' T — ^ t r — " - - r a i - . j — ; ! - 3 - > " - ' V ; — — t — r ^ r ^ — , i l ^ i : : - . ' - " " ^ i , " £ * _ j : . s . b ,?4 ,» j Renda FHa A r t i g o 7 " , Inciso VI 

P R E M I U M F I D C s E N I 0 R l , ; i , F ; , , i . , ; , . f e ' , J t f e 4 j ! ã ^ ^ 

CAIXA RPPS ABERTO C 0 M 5 I G N A D 0 B M G FIDC SÊNIOR i l o w N / a a J B - i ÍS'Í M,» , =Í « , "•"''^ 

SCHROOER IBRX 5 0 Fl AÇ0E5 
iEiEU3rMPílt'^'ainsTíí?iiiFJ3riur!^ 
j S l C R E D M N S T m j C 

DAVCOVAL DIVIDENDOS IB0VE5PA Fl AÇÕES 
p T !mn! i r !n í iOT iRrpm™:5! i3n !^ 'nrRB[T!rminiTrira 7,B6% 3,24% 1.027.024,91 Renda V a i l i v e l A r t i g o 3» Inciso I 

JMALUCCLLI M A F I I I M DIVIDENDOS FIAÇfJCS n JDÍ t -í yrM (11 =7=.; , „ , „ , , 

SAFRACARTEIRAINSTITUCIONALFIMULTIMERCADO 

- 1 0 , 5 1 % 0 , 4 1 % 
cipmiraiii:'!; 
m . m ° â 

297,386,93 Renda Var iável A r t i g o fie. Inciso III 

. 8 : ^ ' ' ^ . a 3 - „ " - ' ' ^ R ' " d 3 V a r í a v Í l i f e j ! ^ ; g { A r t i g o BB ; inc lsom^^^ 

—=. -««5a- , r « o - . * ™ - . ™ » ™ , : , ^ • : „ „ . . 3 3 7 . 3 8 ; . 4 4 Renda Var iável A r t i g o «<, Inciso IV 

TOTAL 31.653,409,46 

Pág ina 2 d e 23 
C r é d i t o e M e r c a d o G e s t ã o de V a l o r e s M o b i l i á r i o s 

R y a XV d e N o v e m b r o 2 0 4 - 12 A n d a r C e n t r o - S a n t a s - SP - T e l e f o n e : ( 13 ) 3 8 7 8 - 8 4 0 0 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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k crédito & 
C o n s u l t o r i a e m I n v Q s l í m s n l o s 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

[ : : . E N Q U A O R A M E N T Q r v R E S O L U Ç Ã O 3 - 9 Z 2 / 2 0 1 O , e ' P O L Í T I C A DE I N V E S T I M E N T O S , { D è i e m b r o / 2 0 1 3 J 

jJíVjVl'̂ . ^ ^ " ^ i í í J i Q e n t p n a R a s a i u f 3 o 3 9 2 2 / 2 D 1 0 

A r t i g o ' , ^ L J m i t e j 

— - » 

T o t a l d o A r t i g o -1 

A r t i g o 7<, i n c i i o 1. Alínea B 1 8 . 9 7 X 100.00% 1 5 3 0 0 . 9 3 1 , 6 0 

A r t i g o 7«, Inc iso llt 17,61% so.00% 5 .573 .448 ,80 

A r t i g o 75, Inciso IV l , 3 2 í í 30,00% 4 1 6 . 6 3 1 , 9 3 

A r t i g o 7S. Inciso VI 8 ,24% 15 ,00% 2 .607 .953 ,43 

A r t i g o 7?. Inc iso VI I . A l i nsa B 5,S95Í S.OOX l .BOO.242,50 

to ta l R e n d i F h a f l j p i f i i ^ i í t e ^ J í í - í ^ -

A r l i g o S ' , I n c i i o 1 3 0 , 0 0 % 3,524,789,93 

A r t i g o 8S, Inciso III 15 ,00% 2 ,373 ,965 ,21 

A r t i g o B?, Incisa IV 3,02% 5 ,00% 9 5 5 , 3 8 1 , 0 0 lies 

: : I N S T I T U T O DE PREVIDÊNCIA S O C I A L DOS SERVIDORES M U N I C I P A I S D E M A R A C A I U 

•v - : ! i ;3 ' ! [ ! ^ í , f i ^>^- " ' i *?* í r í . ^ ' f f ib ' !P i l k j i íe :E i^ 

A r t i g o 71, Inciso 1, Alínea G 4 8 , 9 7 S 50,00% 15,500,991,60 325,713,13 

A r t i g o 7 1 , Inciso 111 1 7 , 6 1 % 25,00% 5.573,448,80 2.333,903,57 

A r t i g o 7 ' , Inciso IV l , 3 2 í í 5 .00% 416.631 ,93 1.166,038.54 

A r t i g o 7 ' , Inciso VI 8 ,3a ' í 10,00% 3 . 6 0 7 9 5 8 , 4 9 5573S2, .16 

Ar t igo 7 e , l n c i ! 0 V ! l , A l í n f a B 5.69K S,OQ% 1.800,242,50 -217.572,03 

Total R e n d a f l » » í i l l ^ l M | , | ^ , , , „ í . ^ | f | l ; l S Í ; i S r . W i a 2 » l ! ^ i i ^ T 9 é » ^ ^ ) Í ^ n ; Í i ' n l i i r a 5 f 8 9 E ^ 3 f 2 S I ilíiSliiSIfiih 

A r t i g o St , Inciso 1 7,9S!Í 10.00% 3.534,789,93 540.551,02 

Ar t igD 8 ! , Inciso 111 7,1 SM 15,00% 2.273,965,21 2 474 .046 ,21 

Ar t igo B', Inciso IV 3,02!* 5 ,00% 955,381,00 627,289,47 

Ar t igo a». Inciso V 3,00% 949,602,28 

Ar t iKo 6 t , Inciso VI 2 ,00% 633.068,19 

Total Renda V . r f i S V l l ^ s I n í í í ã l B J 8 X i ; J Í , . : 3 S . 0 0 K í S í s . , . í i . : " ^ \ i i S : 7 S Í l 3 G . 1 4 
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I crédito & 
I mercado 

C o n s u l t o r i a e m I n v o s t i m o n t o f i 

RELATÓRIO DE AVALEAÇÃO. D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

: : INST ITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U 

Maior 

1 6 . 3 8 5 . 2 3 8 , 0 0 

iTOn^aiMiirírif., 
Ca l ' a EconOmira Federal 

B a n t u Coope ra t i vo Sicredí 3 8 4 6 5 9 6 1 0 1 2 , 1 5 % 

PETRA PERSQNAl THAOEB C T V M S/A 

•S th rode r Brasi l O T V M S.A!" T « ^ . ' ! r ' i i i S = : f í 

1 . 1 9 4 9 0 6 , 1 0 3 . 7 8 % 

B a r c ü C r u i 

iiiniiii!irri"ii::riirin' 
P a n r i d B^nca S 

1 . 0 2 7 , 0 2 4 , 5 1 3 , 2 S ! Í 

3 5 B . G ; 4 , 9 3 1 , 1 3 % 

8 . 7 4 5 , 0 9 0 , 0 3 « 

mã 
Renda Var iável 5 . 7 S 4 , 1 3 E , I 4 1 8 , 1 8 % 

J 

V-
I Renda Var iável 

Instituições 

i s . D o o . 0 0 0 . 0 0 

1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

1 4 , 0 0 0 . 0 0 0 0 0 

1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

8 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

4 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

2 , 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
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í crédito & 
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

Consultoria om Investimentos 
: : INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAIU 

- • • -, Rn-pãNO^INANCEJRÕDOSJNVE^^ ' ' 

Sa ldo e m 

. O e i e m h r q / 2012 

A p l [ o ç 5 e i e m " " . 

20131'-

• Rcsíalei emj 
zoir. 

Saldõ ê m _ _ 

•òieiTibrò/,2013' 

R c t o r n õ , { 5 l - e m 

iõli' 

. ' 3 1 . 7 8 0 . 5 9 2 , 3 0 ' 7 . 7 9 6 , 8 0 4 , 0 7 . 31:653.409,46 

PREMIUM F I O C S E N I Q B 

. C A I X A B R A S I L X I I Fl RENDA f I X A I P C A CRÉDITO P R I V A D o i 

PETRA P E R M N f l L I R A p E R O V M S/A 1 . 3 8 5 . 0 0 5 , 5 2 3^7 ,136 ,78 

C A I X A RPPS A B E R T O C O N S I G N A D O BMG F I D C S E N I O R 

B C S U L VEFtAX C P P A B E R T O 3 6 0 F I D C S E N I O R 

Caixa econf lm ica Federal 1 QOQ nod 00 

T r n r a i z z m i - r T r - r i - i i i i i i i . - L L L..I.1 . .111-... . . . . ^ ^ " 1 , , , 470 .349 ,72 K 9 . 3 0 9 , 0 9 358.624,93 37 .684,30 
Ç A l ^ B ^ R A g l l T ^ ^ 

1,054,427,46 

SAFRA IMAFICREfJDA F I X A j Safra S.A, 171,120,26 178,181,59 

[BB P E R R l F i C REMDA F I X A ' p R E V i p E N a A R I o 7 j f ^ f e j . ; 

SICREDI INSTITUCIONAL IRF-M Fl R€NDA FIXA W 

BB IRF-M TiTULOS PUBLIC05FI RENDA f l X A PREVIDEWCIÁRIO Banco do Bra, i l S A. 641 359 97 265 533 36 9 0 8 S31 86 1 7 3 3 5 3 

• U - i . . ^ - . . . ..• • • . i v . ^ . ^ ^ . - nr323.7S 1 9 7 , 0 8 

B B IMA-6ERAL EX-C TlTULOS PÚBUCOS Fl RENDA F I W PREVIDENCIÁRIO Banco do Brasil S.A, 1,033.413,63 8,57 

BRADESCO IMA-B Fl RENDA FIXA 
F r^PKüEOSiS í rB IK Í 

2 ,398,075,72 

Í|^^Tgs ' p j^Bu^g?rRtN- '^^^ T T T : 

SICTEDI^STITUCIQNAL I M A B Fl RENDA FIXA L P 1 C o o p e i a l I v o S i c r e d i 

3,159.984,18 -238.091,54 

''^"ÍT- rt,, I, "^ l 'Ò99!o7 'Õ! ís1; ' i i ! Í ! ' ' ' , ^ ^ 3 7 ! 4 7 n , 5 8 ; j 

9 5 0 . 0 0 0 , 0 0 í 413 .464 ,63 flSO.I>l9,90 

^ ' " „ í ( S fl 310,953 ,80 .. _ , _ m ^ , i. - •Br - - - r>;v LL.^ih:hHia:ir ' [T|I 

OAVCOVAL DIVIDENDOS IBOVESPA f l ̂ çOjS^-^g^^^t-j^lííiAàiiM:^^^^-^"^-^ 

-5 .371,81 
, .nrrsitfirtiüTtr 

3M_4 ,B17 ,95 j l j 

•71,030,14 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001--78 

13. NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONTENDO, 
DENTRE OUTROS: A AVALIAÇÃO,DA SITUAÇÃO PATRIMONIAL E A 

AVALIAÇÃO E CONTABILIZAÇÃO DOS INVESTIMENTOS; OS CRITÉRIOS 
UTILIZADOS PARA CONSTITUIÇÕES DE PROVISÕES, DEPRECIAÇÕES, 
AMORTIZAÇÕES E REAVALIAÇÕES, COM INDICAÇÃO DOS EFEITOS NO 

PATRIMÔNIO DO RPPS 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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& PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00,282.876/0001-78 

NOTAS EXPLICATIVAS-NBC-T-6 

As demonstrações f i n a n c e i r a s foram elaboradas em obediência 
aos p r e c e i t o s da Legislação Pública, aos Princípios de 
Contabi l i d a d e Geralmente A c e i t o s , das normas baixadas pelo 
Egrégio T r i b u n a l de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 
e dos normativos expedidos pelo Ministério da Previdência 
S o c i a l . 

As p r i n c i p a i s práticas na elaboração das demonstrações 
f i n a n c e i r a s são as seguintes: 

a) Ativo Financeiro 

As d i s p o n i b i l i d a d e s r e g i s t r a d a s no A t i v o F i n a n c e i r o são 
demonstradas através das conciliações bancárias, com 
e x t r a t o s f i d e d i g n o s f o r n e c i d o s pelas instituições 
f i n a n c e i r a s que detém a guarda e a aplicação dos recursos 
previdenciários. As aplicações do RPPS estão sob a égide 
da Resolução do CMN n.° 3922/2010, Os saldos f i n a n c e i r o s 
estão deduzidos pela conta redutora que suporta possível 
perca em i n v e s t i m e n t o s conforme orientação das novas 
normas de c o n t a b i l i d a d e apliçadas ao s e t o r público, O 
v a l o r r e g i s t r a d o soma R$ 55.029,63. 

b) Ativo Permanente 

O A t i v o i m o b i l i z a d o é demonstrado ao custo de aquisição, 
e a depreciação do mesmo quando cabível são calculadas 
pelo método l i n e a r de acordo com a P o r t a r i a 916/2003, e 
alterações p o s t e r i o r e s , do Ministério da Previdência 
S o c i a l . As reavaliações dos imóveis têm como sustentação 
a p l a n t a genérica de va l o r e s editada pela comissão 
mun i c i p a l que t r a t a da matéria. 

c) Passivo Financeiro 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

O Passivo f i n a n c e i r o está representado pelas dívidas de 
c u r t o prazo, tendo a conta de Consignações representada 
por v a l o r e s r e g i s t r a d o no anexo 17, oriundo de retenções 
auto r i z a d a s , que serão repassadas ao i n t e r e s s a d o no 
exercício seg u i n t e tão logo seja f e i t a a consistência dos 
d i r e i t o s e das obrigações de ambas as p a r t e s , 

d) Passivo Permanente 

O Passivo Permanente compreende os compromissos de"Longo 
Prazo, que representam as provisões matemáticas 
previdenciária extraída da Nota Técnica A t u a r i a l 
elaborada em dezembro de 2012 anexa a presente prestação 
de conta que soma a importância de R$ 64.340.288,47. 

e) Determinação do Resultado 

O r e s u l t a d o é apurado em obediência as novas normas 
editadas p e l a S e c r e t a r i a do Tesouro Nacional MCASP, com o 
advento da utilização no novo Plano de Constas Aplicado 
ao Setor Público - PCASP sem abdicar do regime misto 
instituído na L e i 4.320/64, que determina como de 
competência para as despesas e de caixa para as r e c e i t a s , 
e ainda as variações f i n a n c e i r a s que t r a n s i t a r a m p e l o 
f l u x o de ca i x a , e de f a t o s extraordinários não 
monetários, o c o r r i d o s no período f i n a n c e i r o , que 
provocaram acréscimos ou decréscimos na situação líquida 
p a t r i m o n i a l do Órgão Previdenciário. 

f) Atos Poten c i a i s Ativos e Passivos 

Em atos p o t e n c i a i s passivos encontra-se r e g i s t r a d o o 
v a l o r dos saldos de parcelamento firmado com o município 
por contribuição não repassada em época própria e que na 
sua execução causarão mudanças no patrimônio do RPPS. 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

g) Variações Patrxmoniaxs 

Os v a l o r e s r e g i s t r a d o s em Outras Variações P a t r i m o n i a i s 
Diminutivas se re ferem ao r e g i s t r o do aumento das 
provisões matemáticas extraída da nota técnica a t u a r i a l 
anexa, seguindo determinações da P o r t a r i a 916/2003 e 
alterações p o s t e r i o r e s , no v a l o r de R$ 17.743.177,33. Já 
por sua vez o v a l o r de R$ 3.891.095,42, decorre da 
desvalorização de cotas de fundos de i n v e s t i m e n t o s em 
razão da orientação do Ministério da Previdência em não 
c o n t a b i l i z a r como dedução da r e c e i t a v a l o r e s acima dos 
valor e s p o s i t i v o s o b t i d o s com essas aplicações. 

Maracaju MS, 31 de dezembro de 2013. 

Gísela/^íbano Navarro Mazzochin 
Confadora CRC/MS 7347/0-8 
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\ ^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNP3: 00.282.876/0001-78 

14. ANEXOS 1,2,6,7,8,9,10,11, E 17 DA L E I 4.320/64 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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PAGINA: 1 
25/03/2014 15:31 

Mato Grosso do Sul 
Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju 

Demonstração da Receita e Despesa Segundo as Categorias Econômicas 
Exercício de 2013 - Anexo 01, da Lei 4.320/64 - Anexo 01, da Lei 4.320/54 

Unidade Gestora: PREVMMAR - SERV.PREV.SERV.MUNiC.MARACAJU 

'Bauer 
Diretora Pres idente 

doPlíEVMt^AR 

Receita 

Receitas Correntes 
Receitas de Contribuições 
Receita Patrimonial 
Outras Receitas Correntes 

2.480,141,15 
2.370.648,01 

195,25 4,850.984,41 

Despesa 

Despesas Correntes 
PESSOAL E ENCARGOS SOCiAi 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

3.949.660,73 
172.789,48 4.122.450,21 

Receitas Correntes Intra-Orçamentárias 
Receitas de Contribuições 3.039.482,69 

Despesas Correntes Intra-Orçamentárias 

Outras Receitas Correntes 3.705,06 3.043.187,75 

Superávit 3.771.721,95 

7.894.172,16 7.894.172,16 

Superávit Orçan^iento Corrente 3.771,721,95 

Receitas de Capital Despesas de Capitai 
INVESTIMENTOS 

Superávit 

3.303,00 3.303,00 

3,758.418,95 

3,771.721,95 3 771 7?1 95 

Resumo 

Receitas Correntes 

Receitas Correntes Intra-Orçamentária 
Receitas de Capital 
Receitas de Capital Intra-Orçamentária 

4.850.984,41 
3.043,187,75 

Despesa 

Despesas Correntes 

Despesas Correntes Intra-Orçamentária 
Despesas de Capital 
Despesas de Capital Intra-Orçamentária 

4.122,450,21 

3.303,00 

Total 7.894.172,16 

Superávit 

Total 

3.768.418,95 

7.894.172,1^ 

OIÇETORAFlUAiJCEIRAEDE B E N E F Í C I O S G ^ í n t a d o r a 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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- — Receita Segundo as Categorias Elconomicas 
Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju Exercício de 2013 - Anexo 2, da Lei 4.320/64 

Unidade Gestora: PREVMMAR - SERV. PREV. SERV.MUNIC.MARACAJU 

Folha: 

Código Especificação 

1000.00,00.00-00 Receitas Correntes 
1200.00.00.00.00 Receitas de Contribuições 

Contribuições Sociais 

Desdobramento 

1210.00.00.00.00 

1300.00.00.00.00 
1310.00.00.00.00 
1311 - 00 .00 .00 .00 
1320.00.00.00.00 
1328.00.00.00.00 
1390.00.00.00.00 

1900.00.00.00.00 
1910,00.00.00.00 
1912.00.00.00.00 
1920.00.00.00.00 
1921.00.00.00.00 
1922.00.00.00.00 

Receita Patrimonial 
Receitas Imobiliárias 
Alugueis 

Receitas de valores Mobiliários 
Remuneração dos investimentos do RPPS. 
Outras Receitas Pat.rimoniais 

Outras Receitas Correntes 
MULTAS E JUROS DE MORA 
MULTAS E JUROS DE MORA DAS CONTRIBUIÇÕES 
Indenizações e Restituições 
Indeni zacoes 
Restituições 

0,00 

2.364.850,77 

7000.00.00.00.00 Receitas Correntes Intra-Orcamentaria 
7200.00.00.00.00 Receitas de Contribuições 
7210.00.00.00.00 Contribuições Sociais 

7500.00.00.00.00 Outras Receitas Correntes 
7910.00.00.00.00 Multas e Juros de Mora 
7912.00.00.00,00 Muitas e Juros de Mora das Contribuições 
7990.00.00.00.00 Receitas Diversas 

O, 00 

195,25 
O, 00 

2.480.141, 15 
2.480.141,15 

2.370.648,01 
0,00 

2.364.850,77 

5.797,24 

195,25 
0,00 

195,25 

3.705,06 

3.039.482,69 
3.039.492,69 

3.705,05 
3.705,05 

O, 00 

Categoria 
Economi ca 

4.850.984,41 

3.043.187,75 

Total Gerai 
7.894.172,16 

Total de Deduções 

Total da Receita Liquida.. 

0,00 

7.894.172,16 

CPcetil - Contabilidade Publica - Emissão: 25/03/2014 as 15h32min (2 ) 
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-- Receita Segundo as Categorias Econômicas 
Service de Prev.dos Serv.Mun,de Maracaju E>:ercicio de 2013 - Anexo 2, da Lei 4.320/6Í 

Unidade Gestora: PREVMMAR - SERV,PREV,SERV.MONIC.MARACAJU 

Folha: 

R e s u m o 

Receitas de Contribuições 
Receita Patrimonial 
Outras Receitas Correntes 

Total Receitas Correntes 

2.480.141,15 
2.370.648,01 

196,25 

4.850.984,41 

Receitas de Contribuições 
Outras Receitas Correntes 

Total Receitas Correntes Intra-Orcame 

3.039.482,69 
3.705,06 

3,043,167,75 

Total Geral 7.894.172,16 

Ros^ i f ^bauer 
Difefora Pres idente 

do PREVMMAR 
mmmàtmmmmmi 

C o n t a r i o r a 

CPcetii - Contabilidade Publica - Emissão: 25/03/2014 as 15h32inin (2 ) 
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Mato G r o s s o do S u l N a t u r e z a da D e s p e s a Segundo as C a t e g o r i a s Econômicas 

Serviço de Prev.dos Serv.Muii.de M a r a c a j u Exercício de 2013 - Anexo 2. da L e i 4,320/64 

Unidade G e s C o r a : PREVMMAR - SERV,PREV.SERV,MUNIC.MARACAJU 

Or^ao : 03 PREVMMAR - SERV. PREV. SERV. MUNICMJU 

Unidade Orçamentaria: 03.01 PREVMMAR SERV PREV SERV MUKIC MARACAJU 

Código Especificação 

3 - D .00.00.00.0000 DESPESAS CORREMTEE 

3,1.00.00.00.0000 PESSOAL E EtJCARGOS SO C I A I S 

3.1.90.00,00.0000 APLICAÇÕES DIRETAS 

3.1,90.01.00.0000 A p o s e n t a d o r i a s e Reformas 

3 ,1 ,90.03.00.0000 Penaoea 

3.1,90,05,00.0000 OUTROS BEHEFICIOS PREVIDEHCIARIOS 

3,1.90.09.00.0000 SALÁRIO-FAMÍLIA 

3.1,90.11,00.0000 venciraencoa e V a n t a g e a n f i x a 

3 , 1 , 9 0 . 1 3 . 0 0 . 0 0 0 0 OBRIGAÇÕES PATRONAIS 

3.1.91.00.00.0000 Contribuições P a t r o n a i s 

3 . 1 . 9 1 - 1 3 . 0 0 . 0 0 0 0 Contribuições P a t r o n a i s - RPPS 

3,3.00,00,00,0000 OUTRAS DESPESAS CORREtlTES 

3 . 3 , 9 0 . 0 0 , 0 0 , 0 0 0 0 API.ICACOSS DIRETAS 

3.3,90.01,00.0000 APOSENTADORIAS E REFORMAS 

3,3.90.03.00.0000 PENSÕES 

3.3,90.05,00,0000 OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS 

3.3,90.14.00.0000 DIftRIftS - PESSOAL C I V I L 

3.3,90.30,00,0000 MATERIAL DE CONSUMO 

3,3,90.33,00.0000 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOÇÃO 

3.3.90-35.00.0000 SERVIÇOS DE CONSULTORIA 

3.3,90.36-00.0000 OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS - PESSOA FÍSICA 

3-3.90,39.00.0000 OUTROS SERV,DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 

3.3.90.93.00,0000 INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 

Desdobramentc 

2 . 521.219,5S 

540,215,91 

499,B60,94 

ÊÊ.426,21 

321.938,09 

O, 00 

O, 00 

0,00 

O, 00 

10.900.00 

13,529,21 

1.591,93 

19.872.00 

51,326,14 

75.570,20 

O, 00 

Grupo de H a t u r e z a 

da D e s p e s a 

3.949.660,73 

Matureza 

da D e s p e s a 

4 .122,^50,21 

3.949.660,73 

0,00 

172.789,48 

4,0.00.00.00.0000 DESPESAS DE CAPITAL 

4,4.00,00,00,OOOO INVESTIMENTOS 

4.4.90-00.00.0000 

4.4.90,51.00,0000 

4,4,90.52,00.0000 

APLICAÇÕES DIRETAS 

OBRAS E ItlSTALfiCOES 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
O, 00 

3.303.00 

3.303,00 

3 , 303,00 
3 . 3 0 3 , 0 0 

,9,99,99,00.0000 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

T o C a l da Unidade Orçamentaria 

T o t a l do Orgao 

T o t a l G e r a l 

O, OO 

4.125,753,21 

4.125.753,21 

4 ,125-753,21 

Bauer 
Siretora Pres idente 

do PREVMMAR 

Marte 

C P c e t i l - C o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - E r a i s s a o : 25/03/2014 a s 15h33inin 12) 
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— DemorisEracao da De s p e s a p o r Unidades Orcament;ariaa 
serviço de Psrev.dcs Serv.Mun.de K a r a c a j u Segundo as C a t e g o r i a s Econômicas 

Exercício de 3013 - Anexo 2, da L e i 4.320/54 

Un i d a d e G e s t o r a -. PREVMMAR - SCRV. PREV, SERV.MUNIC.fflARftCSJU 

Ocgao D e s p e s a s C o r r e n t e s 
Unidade Orçamentaria P e s s o a l J u r o s s E n c a r g o s o u t r a s D e s p e s a s 

e E n c a r g o s S o c i a i a da D i v i i J a C o r r e n t e s 

PREVMMAR - SERV. PREV. SERV. MUNIC.MJU 

PREVMMAR SERV PREV SERV MUNIC MARACAJU 
S - S ^ ^ - ^ O . " 172.769.48 4.122.450,21 

^ • " " • " " ' ^ 172.789,48 4.122.450,21 

C P c e t i l - c o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - Emissão: 2S/03/2014 a s 15h33min (2) 
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Mato G r o s s o do S u l Demonscracao D e s p e s a p o r Unidades O c c a m e n c a r i a s 

Serviço de Prev.dos Serv,Mun.de M a r a c a j u Segundo a s C a C e g o r i a s Econômicas 

Exercício <iç 2013 - Anexo 2. d a L e i 

Unidade Geac o r a : PREVMMAR - SSKV.PREV,SERV.MUNIC.MARACAJU 

Orgao D e s p e s a s de c a p i t a l 

Unidade Orçamentaria I n v e s c i i n e n C o a Inversões Amortização da 

F i n a n c e i r a s D i v i d a 

PREVMMAR - SERV. PREV, SERV, MU1ÍIC,MJU 

PREVKKAR SERV PRETJ SERV MUHIC MARACAJU 3.303,00 

T o t a l 3 . 3 0 3 , 00 0, 00 0,00 

C P c e t i i - C o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - Emissão: 25/03/2014 a a 15h33min (2) 
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Míjco G r o s s o do S u l Demonstração d a Despesa p o r U n i d a d e s Orçamentarias 

Serviço de P r e v . d o s Serv.Mun.de M a r a c a j u Segundo as C a t e g o r i a s Econômicas 

Exercício de 2013 - Anexo 2, da L e i 4.320/64 

U n i d a d e G e s t o r a ; PREVMMAR - SERV.PREV.SERV.MUNIC.MARACAJU 
Org a o 

U n i d a d e Orçamentaria 
- T O T A I S 

Despesas Despesas 
C o r r e n t e s de C a p i t a l T o t a l G e r a l 

PREVMMAR - SERV. PREV. SERV. MUNIC.MJU 
PREVMMAR SERV PREV SERV MUNIC MARACAJU -1 .122 .450,21 4.125.753,21 

4.122.450,21 3 .303,00 4.125.753,21 

lauer 
oTretcf a P res idente 

do PREVMMAR 

m 
T 0 R A F I U W C E I R A E D E 8 E H E F I C I O S 

C P c e C i l - C o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - Emissão: 25/03/2014 as l S l i 3 3 m i n ( 2 ) 
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-. ^^^^^^ 31J1 P r o g r a m a de T r a b a l h o 

Serviço de P r e v . d o a Serv.Mun.de M a r a c a j u Exercício de 2013 - Anexo 6, da L e i 4,320/64 

U n i d a d e G e s c o r a : PREVMMAR - SERV. PREV. SERV. MUNIC. MARACAJtl 

°3 PR3VMMAR - SERV. PHEV, SERV. MUNIC.MJU 
U n i d a d e O r c a r n e n E a r i a : 0 3 . 0 1 PREVMMAR SERV PREV SERV MUNIC MARACAJU 

código Especificação 

09.OOO-0000.O.000.000 Previdência S o c i a l 

09.273 .0000.0.OOO.OOD Previdência d o Regime E s c a c u c a r i o 
0 9.272.0108.0.000.000 GESTÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
09.272.OIOB . 2.115.000 Manutenção é C u s t e i o A d m i n i a t r a c i v o 

do RPPS 
09.272,0108.3.116.000 E n c a r g o s com I n a t i v o s e P e n s i o n i s t a E 

do RPPS 

T o t a l U n i d a d e Orçamentaria 

T o t a l do Or g a o 

T o t a l G e r a l 

P r o j e c o 3 A t i v i d a d e s Oper, E s p e c i a i s 

4.125.753, 21 
4.135 .753,21 
4.125.753,21 

Í9B.D30,57 

3.S27.722,64 

4.125.753,21 

4.125.753.21 

4.125.753,23 

4.125.753,21 
4 .125.753.21 
4.125.753,21 

498.030,57 

3.S27.722,64 

4 .125.753,21 

4 .125.753,21 

4 .125.753,21 

&auGi' 
Oire iora Pres idente 

do PREVMMAR 

C P c e t i l - C o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - Emissão: 25/03/2014 as 1 5 h 4 0 m i n ( 2 ) 
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g r o s s o ao S u l Pro g r a m a de T r a b a l h o de G o v e r n o 
b o i n a : 

S e . v.co de P r e v . d o . S e r v . M u n . d . M a r a c a j u D e . o . s c . a . i v o da F u n c o a s . S u b f u h c o e . e Progra m a s p o r P r o j e t o s , A t i v i d a d e s e O.E. 

Exercício de 2013 - Anexo 7, da L e i 4,320/64 

U n i d a d e Geacora : PREVMMAR - SERV,PREV.SERV.MUNIC.MARACAJU 
código Especificação 

OD.000.0000 Previdência S o c i a l 

09.272.0000 Previdência do Regime Estatutário 
09.272.0108 GESTÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

99.939.9999 RReserva Orçamentaria do RPPS 

T o t a l 

P r o j e t o s A t i v i d a d e s Oper. E s p e c i a i s 

9, 00 

4.125.753,21 
4.125.753,21 
4.125.753,21 

4.12S.753.21 

T o t a l 

4 . 125.753,21 
4.125.753,21 
4 . 1 2 5 . 7 5 3 , 2 1 

4 . 1 2 5 . 7 5 3 , 2 1 

R$0vr Bcfuer 
Diretora Pres idente 

do PREVMMAR 

f l o r a 

C P c e c i l - c o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - Emissão: 2S/03/2014 as 1 5h4 0 m i n ( 2 ) 
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n a c o u r o s s o do S u l D e r o o n s e r a t i v o da Despesa p o r Funções, S u b f u n c o s a e Programag 
Serviço de p r e v . d o a Serv.Mun.de M a r a c a j u C o n f o r m e o V i n c u l o com os R e c u r s o s 

Exercício de 2013 - Anexo 8, da L e i 4.320/64 

U n i d a d e G e s t o r a : PHEVMMAR - SERV.PREV.SERV.MUKIC.HARACAJU 
Código Especificação Ordinário 

05.000.0000 Previdência Social 

09.272.0000 Previdência d o Regime Estatutário 
09.272.0108 GESTÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

4 .125.753,21 
4.125.753,21 
4 .125.753,21 

4.125.753,21 
4 . 1 2 5.753,21 
4 .125.753,21 

4 .125.753,21 4.125.753,21 

R^íeít Bauei 
Diretora Pres idente 

doPREVMMAR 

boRAFlUHCElRAEDEBEÜÈflCiOS ^tintar»:>''3' , 

C P c e t i l - C o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - E i n i s s a o : 25/03/2014 a s 15h55n.in (2) 
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Maco G r o s s o do S u l D e m o n s t r a t i v o d a Despesa p o r Funcoes 

Serviço de P r e v . d o s Serv.Mun.de M a r a c a j u Exercício de 2013 - Anexo 9, da L e i 4.320/64 

U n i d a d e G e s t o r a : PREVMTÍAR - 3ERV. PREV. SERV.r<UNIC.MARACAJU 

Org a o Funcao Despesa E x e c u t a d a T o n a i 

03 PREVMMAR - SERV. PREV. SERV. MUllIC.MJU 

09 Previdência S o c i a l 4.125.753,21 
99 R e a a r v a Orçamentaria do RPPS 0.00 4.125.753.21 

C P c e t i l - C o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - Emissão; 25/03/2014 as i S h S S m i n ( 2 ) 
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1'icico t i r o s s o a o S u l D e m o n s t r a t i v o da Despesa p o r Puncoes 

Serviço de P r e v . d o a Serv.Mun.de M a r a c a j u E x e r c i c l o de 2013 - Anexo 9, da L e i 4.320/64 

U n i d a d e G e s t o r a : PREVMMAR - SESV.PREV.EERV,MUNIC.MARACAJU 

sumo -

Despesa E x e c u t a d a 

09 Previdência S o c i a l 

99 R e s e r v a Orçamentaria do RPPS 
4.125.753,21 

0.00 

T o t a l G e r a i 4.125.753,21 

R o s > ^ Bauer 
Diretora Pres idente 

do PREVMMAR 

E I R A E O E BENEFÍCIOS 

C P c e t i l - C o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - E r a i s s a o : 25/03/2014 a s IShSGmin ( 2 ) 
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Mailü Grosso do Sul Demonstração da Divida Flutuante 
Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju Exercício de 2013 - Ane>:o 17, da L e i 4.320/64 

Folha: 

Unidade Gestora : PREVMMAR - SERV. PREV. SERV.MUWIC.MARACAJU 

Depósitos e Consignações 
Cai x a Econômica Federai 
CLUBE DOS SERVIDORES PÚBLICOS 
Convênio S e s i / ASSEMA 
IMPOSTO SOBRE A RENDA RETIDO WA FONTE -
lE R F 
IHSS 
ISS 
RPPS - RETE!1C0ES SOBRE VENCIMENTOS E 
VAHTAGENS 
SEGURO DE VIDA 
SINCARD 
SINDICATO DO SERVIDORES MUNICIPAIS 
SIWTREMA 
VALE COMPRA 
VALE COMPRA SINTREMA 

T o t a l 

Saldo do Exercício 
ftnterior 

2.994,24 
0,00 

20.318,07 

2.868,28 
3.422,20 

0,00 

0,00 
Í9,44 
42,41 
30, 00 
O, 00 
0,00 

29.716,09 

Movimentação no Período 
Inscrição 

Saldo para o Exer-
Baixa c i c i o Seguinte 

333.293,75 
140,00 

1. na,00 
142.148,82 

1.536,09 
47.719,13 

7.643,65 

72.648,24 

1.387,30 
4 ,088,01 

611.782,99 

327.535,38 
140,00 

1.088,00 
115.737,32 

1.532,69 
47.719,13 

7.643,65 

72.646,24 
30, 00 

1.387,30 
3.321,52 

578.783,23 

a.752,61 
O, 00 

111,44 
46.729, 57 

2.868,28 
3.425,60 

O, 00 

0,00 
19, 44 
42, 41 
0,00 
O, 00 

766,4 9 
62.715,84 

C l a s s e Patrimonial 
.AUXILIO-DOENCR 
BENEFÍCIOS PREVIDENCIARIOS DO EXERCÍCIO 
FORNECEDORES NACIONAIS DE EXERCÍCIOS 
.ANTERIORES 
Fornecedores nao f i n a n c i a d o s a pagar 
OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIARIOS -
RGPS - CONSOLIDAÇÃO 
SALÁRIOS, REMUNERAÇÕES E BENEFÍCIOS DO 
EXERCÍCIO 

T o t a l 

0,00 
o, 00 

3.740,20 

0,00 
0,00 

0,00 

3.740,20 

61.035,47 
3.491.911,50 

179.081,45 
B.349,46 

404.696, 26 

4.145.074,1' 

61.035,47 
3.^91.911,50 

3.740,20 

179.081, 45 
8.349,46 

404.696,26 

4.148.814,34 

0,00 
O, 00 
o , 00 

0,00 
o , 00 

o , 00 

0,00 

Variação Patrimonial Diminutiva 
.AUXILIO-DOENCA 
OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCI.ARI03 --
RGPS - CONSOLID.ACAO 

T o t a l 

T o t a l G e r a l 

0,00 
0,00 

0,00 

33.456,28 

61.035,47 
8.349,46 

69,384,93 

.626.242,06 

51.035,47 
8,349,46 

69.384,93 

4.796,982,50 

0,00 
O, 00 

O, 00 

62.716,84 

R ( ^ i Bauer 
D U e t c i o Pres idente 

do PREVMMAR 

arti 

RETGRAFWANCEIRAEDE 

,;,r;r:tc'.d.->ra 

C P c e t i l - Contabilidade P u b l i c a - Emissão: 25/03/2014 as 15h5Bmin (2) 
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M a t c i G T O S S O d o S u l 

S e r v i ç o d e P r e v . d o s S e r v . M u n . d e M a r a c a j u 

C o m p a r a t i v o d a R e c e i t a o r c a d a com a A r r e c a d a d a 

E x e r c í c i o d e 2 0 1 3 - A n e x o 10, d a L e i 3 2 0 / 6 4 

U n i d a d e G e s t o r a : PREVMMAR - SERV.PREV.SERV.MUNIC.MARACAJU 

C ó d i g o E s p e c i f i c a ç ã o O r c a d a A r r e c a d a d a D i f e r e n ç a 

F a r a M a i s P a r a M e n o s 

1 0 0 0 0 0 -00 .00 00 R e c e i t a s C o r r e n t e s 4 .338 . 0 0 0 , 0 0 4 8 5 0 . 9 8 4 , 4 1 7 8 1 . 7 5 1 , 3 2 2 6 8 . 7 6 6 , 9 1 

1 2 0 0 00 .00 .00 00 R e c e i t a s d e C o n t r i b u i ç õ e s 1 .964 . 0 0 0 , 0 0 2 4 8 0 , 1 4 1 , 1 5 5 1 6 . 1 4 1 , 1 5 

1 2 1 0 00 00 .00 00 C o n t r i b u i ç õ e s S o c i a i s 1 .964 . 0 0 0 , 0 0 2 4 8 0 . 1 4 1 , 1 5 5 1 6 . 1 4 1 , 1 5 

1 2 1 0 2 9 .00 .00 00 C O N T R I B U I Ç Õ E S P R E V I D E N C I A R I A S AO REGIME 1 .964 . 0 0 0 , 0 0 2 4B0 . 1 4 1 , 1 5 5 1 6 . 1 4 1 , 1 5 

1 2 1 0 2 9 01 .00 00 C o n t r i b u i ç ã o P a t r o n a l d e S e r v i d o r A t i v o 10 .000,00 4 3 5 , 3 5 6 , 1 2 4 2 5 . 3 5 5 , 1 2 

1 2 1 0 2 9 07 .00 0 0 C o n t r i b u i ç ã o d e S e r v i d o r A t i v o C i v i l 1 954 0 0 0 ,00 2 04 4 . 7 8 5 , 0 3 90 . 7 8 5 , 0 3 

1 3 0 0 0 0 00 0 0 00 R e c e i t a P a t r i m o n i a l 2 3 6 5 0 0 0 , 0 0 2 3 7 0 . 6 4 8 , 0 1 2 6 5 . 6 1 0 , 1 7 2 5 9 . 9 6 2 , 1 5 

1 3 1 0 on 00 00 00 R e c e i t a s I m o b i l i á r i a s 5 0 0 0 , 0 0 0, 00 5 000,0 0 

1 3 1 1 00 00 00 00 A l u g u e i s 5 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 5 0 0 0 , 0 0 

1 3 2 0 00 00 00 00 R e c e i t a s d e V a l o r e s M o b i l i á r i o s 2 3 5 5 0 0 0 , 0 0 2 364 8 5 0 , 7 7 254 812,9 3 254 962,1 6 

1 3 2 8 00 00 00 00 R e r a u n e r a c a o d o s I n v e s t i m e n t o s d o RPPS. 2 3 5 5 0 0 0 , 0 0 2 364 8 5 0 , 7 7 2S4 8 1 2 , 9 3 2 5 4 9 6 2 , 1 5 

1 3 2 8 10 00 00 00 R e m u n e r a ç ã o d o s i N v e s t i m e n t o s Renda F i x 2 1 0 0 0 0 0 ,00 1 8 5 0 0 3 7 , 6 4 2 4 9 9 6 2 , 1 5 

1 3 2 9 20 00 00 00 R e m u n e r a ç ã o d o s I n v e s t i m e n t o s R e n d a V a r 250 0 0 0 , 0 0 514 8 1 2 , 9 3 264 8 1 2 , 9 3 

1 3 2 8 3 0 00 00 00 R E M U N E R A Ç Ã O DOS INVEST EM FUNDO I M O B I L l 5 000,00 0,00 5 0 0 0 , 0 0 

1 3 9 0 00 00 00 00 O u t r a s R e c e i t a s P a t r i m o n i a i s 5 0 0 0 , 0 0 5 797,2 4 7 9 7 , 2 4 

1 9 0 0 00 00 00 0 0 O u t r a s R e c e i t a s C o r r e n t e s 9 0 0 0 , 0 0 1 9 5 , 2 5 8 8 0 4 , 7 5 

1 9 1 0 0 0 00 00 00 MULTAS E JUROS DE MORA 2 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 2 0 0 0 , 0 0 

1 9 1 2 00 00 0 0 0 0 MULTAS E JUROS DE MORA DAS CONTRIBUICOE 2 0 0 0 , 0 0 0, 00 2 0 0 0 , 0 0 

1 9 1 2 29 00 00 00 M u l t a / J u r o s M o r a - C o n t r i b , P r e v . P a t r o - A t i 2 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 2 0 0 0 , 0 0 

1 9 1 2 2 9 0 1 00 00 M u l t a / J u r o s M o r a - C o n t r i b . P r e v . P a t r o - A t i 1 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 1 0 0 0 , 0 0 

1 9 1 2 2 9 02 00 00 M u l t a e J u r o s d e M o r a d e C o n t r . S e r v 1 0 0 0 , 0 0 0,00 1 0 0 0 , 0 0 

1 9 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 Indenizações e R e s t i t u i ç õ e s 7 0 0 0 , 0 0 1 9 5 , 2 5 5 8 0 4 , 7 5 

1 9 2 1 00 00 00 00 I n d e n i z a ç õ e s 1 0 0 0 , 0 0 1 9 5 , 2 5 8 0 4 , 7 5 

1 9 2 1 99 00 0 0 00 O u t r a s I n d e n i z a ç õ e s 1 0 0 0 , 0 0 1 9 5 , 2 5 8 0 4 , 7 5 

1 9 2 2 00 00 00 00 R e s t i t u i ç õ e s 6 0 0 0 , 0 0 0,00 6 0 0 0 , 0 0 

1 9 2 2 10 00 00 00 C o m p e n s a ç ã o F i n a n c e i r a e n t r e RGPS e RPP 5 0 0 0 , 0 0 0,00 5 0 0 0 , 0 0 

1 9 2 2 99 00 00 00 O u t r a s R e s t i t u i ç õ e s 1 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 1 0 0 0 , 0 0 

7 0 0 0 00 00 0 0 0 0 R e c e i t a s C o r r e n t e s I n t r a - O r c a m e n t a r i a 3 7 5 1 0 0 0 , 0 0 3 0 4 3 1B7,75 5 7 6 7 3 5 , 3 7 1 284 5 4 8 , 6 2 

7 2 0 0 00 00 00 00 R e c e i t a s d e C o n t r i b u i ç õ e s 3 74 8 0 0 0 , 0 0 3 0 3 9 4 8 2 , 6 9 574 5 7 3 , 3 1 1 2 8 3 0 9 0 , 6 2 

7 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C o n t r i b u i ç õ e s S o c i a i s 3 7 4 8 0 0 0 , 0 0 3 0 3 9 4 8 2 , 6 9 574 5 7 3 , 3 1 1 2 8 3 0 9 0 , 6 2 

7 2 1 0 29 00 00 00 C o n t r i b u i ç õ e s P r e v i d e n c i a r i a s a o R e g i m e 3 74 8 0 0 0 , 0 0 3 0 3 9 4 8 2 , 6 9 5 7 4 5 7 3 , 3 1 1 2 8 3 0 9 0 , 5 2 

7 2 1 0 2 9 0 1 00 00 C o n t r i b u i ç ã o P a t r o n a l a o S e r v i d o r A t i v o 2 446 0 0 0 , 0 0 1 3 7 8 5 4 6 , 3 7 1 0 6 7 4 5 3 , 63 

7 2 1 0 2 9 03 00 00 C o n t r . P a t r o n a l d o S e r v , I n a t i v o C i v i l 1 0 0 0 , 0 0 0, 00 1 0 0 0 , 0 0 

7 2 1 0 2 9 05 0 0 0 0 C o n t r . P a t r o n a l d o P e n s i o n i s t a C i v i l 1 0 0 0 , 0 0 0,00 I 0 0 0 , 0 0 

7 2 1 0 2 9 13 00 0 0 C o n t r i b P r e v . p / A m o r t i z a ç ã o D é f i c i t A t u 900 0 0 0 , 0 0 6 8 6 3 6 3 , 0 1 2 1 3 6 3 6 , 9 9 

7 2 1 0 29 16 00 00 C o n t r i b . P r e v . Em Reg P a r e D e b i t o 4 0 0 0 0 0 , 0 0 974 5 7 3 , 3 1 5 7 4 5 7 3 , 3 1 

7 9 0 0 00 00 00 00 O u t r a s R e c e i t a s C o r r e n t e s 3 0 0 0 , 0 0 3 7 0 5 , 0 5 2 1 6 3 , 0 5 1 4 5 8 , 0 0 

7 9 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 M u l t a s e J u r o s d e M o r a 2. 0 0 0 , 0 0 3 7 0 5 , 0 6 2 163,0 6 4 5 8 , 0 0 

7 9 1 2 . 0 0 . 00 00 . 00 M u l t a s e J u r o s d e M o r a d a s C o n t r i b u i c o e 2. 0 0 0 , 0 0 3 7 0 5 , 0 6 2 . 1 6 3 , 0 6 4 5 8 , 0 0 

7 9 1 2 . 2 9 . 0 0 0 0 . 0 0 M u l t a s e J r s d e m o r a C o n t r i b P a t r o n a l 2. 0 0 0 , 0 0 3 7 0 5 , 0 6 2. 1 5 3 , 0 5 4 5 8 , 0 0 

7 9 1 2 . 29 , 01 00. 00 M u l t a s e J r s d e m o r a d a s C o n t r . P a t r o n a 1 . 0 0 0 , 0 0 3. 1 6 3 , 0 6 2. 1 6 3 , 0 6 

7 9 1 2 . 2 9 . 0 2 . 0 0 . 0 0 M u l t a s e J r s d e M o r a d a C o n t r i b S e r v i d o I . 0 0 0 , 0 0 5 4 2 , 0 0 4 5 8 , 0 0 

7 9 9 0 , 0 0 . 0 0 . 00 . 00 R e c e i t a s D i v e r s a s 1 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 1 . 0 0 0 , 0 0 

T o t a l G e r a l 8. 0 8 9 . 0 0 0 , 0 0 7. 8 9 4 . 1 7 2 , 1 6 1 . 3 5 8 . 4 8 7 , 6 9 1 5 5 3 . 3 1 5 , 5 3 

C P c e t i l - C o n t a b i l i d a d e P u b l i c a - E m i s s ã o ; 2 5 / 0 3 / 2 0 1 4 a s 1 5 h 5 6 m i n { 2 } 

Rç^s-eii Bauer 
Diretoro Pres idente D I R rOMFINAÍcEKiAEDEBíNEFICIOS 
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Mato Grosso do Sul Coroparativo da Despesa Autorizada com a Realizada 
Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju Exercício de 2013 - Anexo 11, da Lei 4.320/64 

Unidade Gestora: PREVMMAR - SERV.PREV.SEFtV.MUNIC.MRRACRJU 

Folha: 

Identificação 
Códigos Titu l o s 

03 
PREVMMAR - SERV. PREV. SERV. 

0301 
PREVMMAR SERV PREV SERV MUNIC 
0301.09 
Previdência Social 
0301.09272 
Previdência do Reçime Estatuta 
0301.092720108 
GESTÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
0301.0927201082.115 
Tianutencao e Custeio Administrativo do 

A u t o r i s a d s 
Créditos Créditos Espe-

Orcamentarios c i a i s e Extra-
e Suplementares Ordinários 

6.952.253,21 

6.952.253,21 

4.126.753,21 

4.125.753,21 

4.125.753,21 

0,00 

0,00 

o, 00 

0,00 

0,00 

Total 

6.952.253,21 

S,952.253, 21 

4.125.753,21 

4.125.753,21 

4.125.753,21 

Realizada 

4.125.753,21 

4 . 125.753, 21 

4 .125.753,21 

4.125.753,21 

4.125.753,21 

Diferença 

2.826.500,00 

2.626.500,00 

O, 00 

0,00 

0,00 

RPPS 4 98 .030,57 0,00 498 .030,57 498 .030,57 0, 00 

300000 .00 .00 .00 DESPESAS CORRENTES 494 .727,57 0,00 494 .727,57 494 .727,57 0,00 
310000 . 00 . 00 .00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAI 321 .938,09 0. 00 321 .938,09 321 .938,09 0, 00 

31í?000 . 00 .00 .00 APLICAÇÕES DIRETAS 321 , 938,09 0,00 321 .938,09 321 .939,09 0,00 
319009 . 00 . 00 .00 SALARIO-FAMILIA 0, 00 0, 00 0, 00 0,00 0, 00 

319011 .00 .00 .00 vencimentos e Vantagesn f 321 .938,09 0,00 321 .938,09 321 .933,09 0,00 
319013 . 00 .00 .00 OBRIGAÇÕES PATRONAIS 0,00 0 ,00 0,00 0,00 0,00 

319100 . 00 .00 .00 Contribuições Patronais 0, 00 0, 00 0,00 0, 00 0, 00 
319113 . 00 . 00. .00 Contribuições Patronais - 0,00 0,00 0, 00 0,00 0,00 

330000 . 00 ,00. .00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 172 .789,48 0,00 172 .789,48 172 .789,48 0,00 
339000 .00 .00. ,00 APLICAÇÕES DIRETAS 172 .789,48 0, 00 172 .789,48 172 .789,46 0,00 
339014 . 00 . 00. ,00 DIÁRIAS - PESSOAL CIVIL 10 .900,00 0 ,00 10 .900,00 10 .900,00 0,00 
339030 .00 .00. .00 MATERIAL DE CONSUMO 13 .529,21 0,00 13. .529,21 13 .529,21 0,00 
339033 .00 ,00. .00 PASSAGENS E DESPESAS COM 1 .591,93 0,00 1. .591,93 1 .591,93 0, 00 
339035. .00. ,00. .00 SERVIÇOS DE CONSULTORIA 19 .872,00 0,00 19. .872,00 19 ,872,00 0,00 
339036 ,00 ,00, ,00 OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS 51 .326,14 0,00 51. . 326,14 51 .326,14 0,00 
339039 ,00 , 00 , .00 OUTROS SERV.DE TERCEIROS- 75 .570,20 0, 00 75. .570,20 75 .570,20 0,00 

400000 ,00 , 00, 00 DESPESAS DE CAPITAL 3 .303,00 0 ,00 3. .303,00 3. ,303,00 0,00 
5 4 0000. .00, .00. 00 INVESTIMENTOS 3. .303,00 0,00 3. .303,00 3, ,303,00 0,00 
449000. . 00 . .00. 00 APLICAÇÕES DIRETAS 3. ,303,00 0 ,00 3. 303,00 3. .303,00 0,00 
449052. . 00 , 00 . 00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL P 3, .303,00 0,00 3. 303,00 3. .303,00 0,00 

0301-0927201C )82. .116 
Encargos com Inativos e Pensionistas do 
RPPS 3. . 527. 722,64 0,00 3.627. 722,64 3.627. 722,64 0,00 

300000. 00 . 00. 00 DESPESAS CORRENTES 3. .627. 722,64 0, 00 3.627. 722,64 3.627. 722,64 0,00 
310000. 00 . 00 . 00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAI 3, . 627. 722.64 0,00 3.627. 722,64 3.627. 722,64 0,00 
319000. 00, 00. 00 APLICAÇÕES DIRETAS 3, .627. 722,64 0,00 3.627. 722,64 3.627. 722,64 0,00 
319001. 00 , 00. 00 Aposentadorias e Reformas 2, .521. 219,58 0,00 2.521. 219,56 2.521. 219,58 0,00 
319003. 00 . 00. 00 Pensões 540. 215,91 0,00 540. 215,91 540. 215,91 0,00 
319005. 0 0 . 00. 00 OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDE 4 99. 860,94 0, 00 499. 860,94 499. 860,94 0, 00 

C?ceti l - Contabilidade Publica - Emissão: 25/03/2014 as 15h57min (2) 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000057



Maco Grosso do SLII 
Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju 

Comparativo da Despesa Autorizada com a Reaiií:ada 
Exercício de 2013 - Ane>:o 11, da L e i 4.320/64 

Falha: 

Unidade Gestora: PREVMMAR - SERV. PREV. SEBV.MUHIC.K-HRRCAJU 

Identificação 
Códigos T i c u l o s 

319009.00.00.00 SRLARIO-FAMILIA 

330000.00.00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
339000.00.00.00 APLICAÇÕES DIRETAS 
339001.00.00.00 APOSENTADORIAS E REFORMAS 
339003.00.00.00 PENSÕES 
339005-00.00.00 OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDE 
339093.00.00.00 INDENIZAÇÕES E RESTITUICO 

A u t o r i z a d a 
Créditos Créditos Espe-

Orcamentarios 
e Suplementares 

66.426,21 

0,00 
O, 00 

0,00 
o, 00 

0,00 
o, 00 

c i a i s e E x t r a 
ordinários 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
o, 00 
o, 00 
o, 00 

T o t a l 

66.426,21 

0,00 
O, 00 
0,00 
O, 00 
O, 00 
O, 00 

R e a l i z a d a 

66.426,21 

0,00 
O, 00 
O, 00 
0,00 
o, 00 
0,00 

Diferenca 

0,00 

0,00 
0,00 
O, 00 
0,00 
0,00 
0,00 

0301.092720110 
GESTÃO DE EDIFICAÇÕES PUBLICAS 
0301.0927201101.108 
REFORMA DO PREVMMAR 

400000.00.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 
440000.00.00.00 INVESTIMENTOS 
4 4 9000.00.00.00 APLICAÇÕES DIRETAS 
449051.00-00.00 OBR.riS E INSTALAÇÕES 

O, 00 

O, 00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
o, 00 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
o, 00 
0,00 

0,00 

o, 00 

o, 00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

o, 00 
0,00 
0,00 
0,00 

0301.99 
Reserva Orçamentaria do RPPS 
0301.99999 
Reserva Orçamentaria do RPPS 
0301.999999999 
Reserva Orçamentaria do RPPS 
0301.9999999992.176 
Reserva p r e v i d e n c i a r i a do RPPS 

999999.00.00.00 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

2.626.500,00 

2.826.500,00 

2.926.500,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 
2.826.500,00 
2.826.500,00 

O, 00 

0,00 

O, 00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 
2,826.500,00 
2.826.500,00 

0,00 

O, 00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 
2.826.500,00 
2.826.500,00 

T o t a l Unidade Orçamentaria. 

T o t a l Orgao. 

T o t a l G e r a l . 

6.952.253,21 

6.952.253,21 

6.952.253,21 

0,00 

0,00 

0,00 

6.952.253,21 

6,952.253,21 

6.952.253,21 

4.125-753,21 

4.125.753,21 

4 .125.753,21 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

2.826.500,00 

DifeíoraPtesidenle 
do PREVMMAR 

DKETOfiAFIf A N C E I R A E D E BENEFÍCIOS 

C P c e t i l - Contabilidade P u b l i c a - Emissão: 25/03/2014 as 15h57min (2) 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.875/0001-78 

15. RELAÇÃO DOS RESTOS A PAGAR I N S C R I T O NO E X E R C Í C I O , 
DISCRIMINANDO P R O C E S S M O S E NÃO PROCESSADOS, EM ORDEM 

SEQÜENCIAL DE NÚMERO EMPENHOS/ANO, INDICANDO A C L A S S I F I C A Ç Ã O 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA, AS R E S P E C T I V A S DOTAÇÕES, VALORES, DATAS 

E B E N E F I C I Á R I O S 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

16. RELAÇÃO DOS RESTOS A PAGAR PAGOS NO E X E R C Í C I O , 
DISCRIMINANDO PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS, EM ORDEM 

SEQÜENCIAL DE NÚMERO EMPENHOS/ANO, INDICANDO A C L A S S I F I C A Ç Ã O 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA, AS R E S P E C T I V A S DOTAÇÕES, VALORES, DATAS 

E B E N E F I C I Á R I O S 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

17. RELAÇÃO DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS NO E X E R C Í C I O , 
DISCRIMINANDO PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS, EM ORDEM 

SEQÜENCIAL DE NÚMERO EMPENHOS/ANO, INDICANDO A C L A S S I F I C A Ç Ã O 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA, AS R E S P E C T I V A S DOTAÇÕES, VALORES, DATAS 

E B E N E F I C I Á R I O S 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-:000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 1/̂  
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

18. J U S T I F I C A T I V A E ATOS DOS CANCELAMENTOS DOS RESTOS A PAGAR 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-;000 - Fone: (67) 3454-3576 
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k PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

RELAÇÃO DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS 

C E R T I D Ã O 

Certifica-se para os devidos fins que não houve cancelamento de Restos a Pagar 
no Exercício de 2013. 

Por ser verdade firma-se a presente declaração para que produza os efeitos 
legais. 

Maracaju MS, 31 de dezembro de 2013. 

L Navarro Maz^íbthm Gi^m)L Navarro Maz í̂bfchm 
Contadora CRC/MS 7347/0-8 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-:000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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\ ^ PREVMMAR 
SERVIÇO D E PREVIDÊNCIA D O S S E R V I D O R E S PÚBLICOS MUNICIPAIS D E MARACAJU-MS 

E S T A D O DE MATO G R O S S O DO S U L 
CNPJ: 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

19. AVALIAÇÃO ATUARIAL ANUAL 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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Serviço de Previdência dos Servidores 
Municipais de Maracaju - MS 

PREVMMAR - MARACAJU - MS 
AVALIAÇÃO ATUARIAL 

Ano Base: 2013 Data Base:31/12/2012 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta avaliação atuarial foi desenvolvida para dimensionar os custos para 
manutenção do P R E V M M A R - Serviço de Previdência dos Servidores 
Miinicipnis do Município de Maracaju - MS, em consonância com a 
Consti tuição Federal, Plano de Benefícios descrito a seguir e critérios 
atuariais internacionalmente aceitos, com base em dados cadastrais 
fornecidos. 

Os resultados apresentados contemplam as mudanças paramétricas do 
Regime dc Previdência Social dos Servidores Públicos da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, com a implementação dos 
dispositivos das Emendas Constitucionais 20, 41 e 47 e as normas aplicáveis 
às avaliações e reavaliações atuariais dos Regimes Próprios de Previdência, 
presentes na Portaria MPS n° 403/2008. 

Para análise dos resultados apurados nesta Avaliação faz-se necessário 
conhecer as hipóteses, premissas e metodologia de cálculo, que se encontram 
aqui descritas. 

Os cálculos foram realizados em conformidade a Nota Técnica Atuarial, 
enviada ao Ministério da Previdência e Assistência Social, mediante ofício 
do RPPS, conforme previsto no §1°, artigo 5° da Portaria MPS n° 403 de 10 
de dezembro de 2008. 
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2. O R I G E M E DATA B A S E DOS DADOS 

Esta avaliação considera como participantes do plano previdenciário, os 
servidores ativos e inativos, titulares de cargo efetivo de Maracaju-IVlS e 
seus dependentes legais. 

Os dados cadastrais fornecidos pelo RPPS, que serviram de base para esta 
avaliação, correspondem ao mês de dezembro de 2012. 

Para avaliação dos dados, o cadastro dos servidores ativos, aposentados, 
pensionistas e seus dependentes enviados para a Avaliação Atuarial, foram 
comparados com os padrões mínimos e máximos aceitáveis na data da 
avaliação. Os principais tópicos analisados foram: 

Cadastro de Ativos 
• Número de Servidores; 
• Data de Nascimento; 
« Data de admissão na Prefeitura; 
• Remuneração. 

Cadastro de Aposentados e Pensionistas 
• Número de Inativos; 
• Data de Nascimento; 
• Benefício. 

Depois de feitas as análises, consideramos os dados suficientes e completos 
para a realização da avaliação atuarial. 
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3, ESTATÍSTICAS DA MASSA 

3.1. Médias Gerais dos Servidores Ativos e Inativos 

31 /12 /2012 

Item Ativos Inativos Total 

N°. de Servidores 

Remuneração/Benefíc io Médio (RS) 

919 

1.428,70 

140 

1.412,45 

1.059 

1.426,55 

Gráfico I 

Distribuição de Servidores 

86,7% 

a A l i vos H Inalivos 
. __. .1 

O gráfico acima demonstra que a proporção atual entre servidores ativos e 
inativos. Esta proporção tende a reduzir-se ao longo do tempo devido à 
entrada de servidores na inatividade. 
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Médias Gerais dos Servidores Ativos 

item Masculino 
N°. de Servidores 

Idade Média 

Tempo de lNSS_Antenqr ̂  
Tempo de Serviço Público 
Tempo de Serviço Total 
Diferimenío Médio 

IReniuneraçào Média (RS) 

311 

44,0 
2,3 
13,9 
I6J 
17,4 

.384,93 

Feminino 

608 _ 

42,8 

2,! 
12,6 

13,3 

.451,08 

31/12 /2012 

Total 

( • ) D i f e r i m e n í o é o lempo que ainda falta para o servidor cur^pr l r com as e x i g ê n c i a s para a p o s e n t a d í ^ 

Gráfico II 

919 
43,2 
2,2 
13,0 
15,2 
14,7 

.428,70 

Tempo de Contribuição de Servidores Ativos 

Toiai Global 

•eininino 

MascLilii 

1 AlKÎ  

r 

1 _ . 

10 15 20 

D Tempo de C o n i r i b u i ç ã o 

30 

O Di fe r imento 

Cada coluna do gráfico acima representa o tempo médio de carreira 
dividmdo-o em tempo de contribtiição já decorrido e diferimento a decorrer.' 
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3.3. Médias dos Servidores Ativos Iminentes 

3 Í / I 2 / 2 Ü Í 2 

Item Masculino Feminino Total 
N°. de Servidores 14 49 63 
Idade Média 64,9 58,9 60,2 
Tempo de Serviço Total 29,8 26,5 113 
Remuneração Média (RS) 1.498,24 1.781,49 1.718,54 

Servidores iminentes são servidores ativos que já cumpriram ou estão na 
iminência de cumprir com as exigências para concessão de benefício de 
aposentadoria. 

Gráfico /// 

Diferimento de Servidores Ativos 

15,5% 

1 

1 

29,1% 

t3 de O a 5 anos K de 6 a 10 anos B dc i I a 20 anos • mais de 20 anos 

O gráfico acima apresenta a distribuição percentual dos segurados ativos em 
relação aos períodos de diferimento. 
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Gráfico ÍV 

1 Oíde 
45 _ _"^_"t'dadc de Servidores Ativos por Idade 

JS -Ij 
« Masculino 

53 
° Feminino 

6 S Idade j: 

O gráfico acima demonstra a disiribu 

Gráfico V 

içào de servidores por idade e sexo. 

Distribuição de Servidores por Tipo de Apose osentadoria 

71,8% 

O p 
L 

rafessüres 
Demais Servidores 
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3-4. Aposentadorias Programadas 

A N O 

:;()13 
2014 
201^ 
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Gráfico VI 

l Qtde 

60 

50 

40 

30 

20 • 

10 • 

Aposentadorias Programadas 

A A n o i 

N ú m e r o de Aposentadorias 

A tabela anterior e o gráfico acima demonstram o provável fluxo de entrada 
em inatividade da atual população de servidores ativos, sem a hipótese de 
reposição de massa. Nesta demonstração, também nào estão consideradas os 
prováveis benéficos de pensão de ativos e aposentadoria por invalidez. 
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3 5. Médias Gerais dos Servidores Aposentados e Pensionistas 
31/12/2012 

Tipo de Aposentadoria Masculino Feminino Total 

ínvalidez 
N°. Servidores 
Idade Média 
Benef. Médio (RS) 

2 
57,5 

792,96 

4 
58,3 

1.596,19 

6 
58,0 

1.328.44 

Tempo de 
Serviço 

N°. Servidores 
Idade Média 
Benef. Médio (RS) 

8 
"67,5 
952,07 

39 
" "60,7 
2.391,09 

47 
' 61,9 

2.146.15 

Idade 
N°. Servidores 
Idade Média 
Benet: Médio (RS) 

16 
68,9 

920,63 

30 
62,1 

1.223,78 

46 
64.4 

1.1 18,34 

Pensionistas 
N°. de Pensionistas 
Idade Média 
Benef. Médio (RS) 

9 
32,7 

710,92 

27 
"""""53,y 

966,05 

36 
48,1 

902.27 

Compulsória 
N°. de Pensionistas 
Idade Média 
Benef. Médio (RS) 

2 
74,0 

1.023,23"^ 

-5 

70,7 
"~ 977, ÍS 

5 
72,0 

' 995,60 

Total Geral 
N°. Servidores 
Idade Média 
Benef. Médio (RS) 

37 
59,4 

875,06 

103 
59,3 

1.605,49 

140 
59,4 

1.412,45 

Gráfico VII 

Benefícios Previdenciários 

.. 32,9% 

^ ^ ^ ^ 
S M 

4.3%o 
3.6% 

" Invalide?, Tempo dc Serviço o Idade/Compulsória • Pensão h Compulsória 

l 

10 
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Projeção de Inativos 

I 

Na página anterior, o gráfico demonstra a proporção para cada tipo de 
beneficio do atual grtipo de inativos do RPPS. 

Acima temos a projeção do futtiro número de benefícios já considerando os 
atuais inativos, os futuros benefícios de aposentadoria e pensão e também as 
futuras gerações de servidores vinculados ao RPi^S. 
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4. E L E N C O DOS BENEFÍCIOS DO PLANO 

4.1. Aposentadorias: 

4.1.1. Entrada no sistema anterior a Reforma da Previdência de 1998 
(E.C. n° 20- 16/12/98): 

I) Idade e Tempo de Contribuição - Pela Média das Remunerações: 

Contr ibuição Mínima: 
Homem: 35+p anos 
Mulher: 30+p anos 

Sendo: 

p = pedágio equivalente ao número de anos que o servidor terá que 
contribuir além dos 30 anos para mulher ou 35 para homem, 
mínimos exigidos até 16/12/98, aplicando-se o fator de 0,2 ao 
tempo que faltava para conipletar este tempo em 16/12/98. 

idade: 
Homem: 53 anos 
Mulher: 48 anos 

Cargo efetivo: 5 anos 

Renda mensal inicial: 
R M 1 = M , : ~ ( D . K ) 
M[: = Média das remunerações de contribuição 
D ^ Desconto de 3,5% para quem completar as exigências para 

aposentar-se até 3 1/12/2005 e 5,0% para quem completar as 
exigências para aposentar-se após esta data. 

K = Número de anos obtidos entre a diferença da idade de 
aposentadoria e 60 anos, se homem e 55 anos, se mulher. 

II) Especial (Funções de Magistério) - Pela Média das Remunerações: 

Contr ibuição Mínima: 
Homem: 35+b-rp anos 
Mulher: 30-fb+p anos 

Sendo: 
b = bônus de tempo de contribuição que o servidor professor 

acrescerá ao tempo já contribuído, obtido através da aplicação 
do fator de 1,20 para mulher ou 1,17 para o homem, ao tempo 
de contribuição cumprido até 16/12/98; 

12 
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p =̂  pedágio equivalente ao número de anos que o servidor terá que 
contribuir além dos 30 anos para mulher ou 35 para homem, 
mínimos exigidos até 16/12/98, aplicando-se o fator de 0,2 ao 
tempo que faltava para completar este tempo em 16/12/98. 

Cargo efetivo: 5 anos 

Renda mensal inicia!: 

M G Média das remunerações de contribuição 

n i ) Idade e Tempo de Contribuição - Proventos Integrais (EC n° 47): 

Contr ibuição Mínima: 
Honiem: 35 + n anos 
Mulher; 30^n anos 
Sendo n= número de anos que o servidor contribuirá além dos 30 

anos para mulher ou 35 para homem. 
Idade: 
Homem; 60-n anos 
Mulher: 55-n anos 
Serviço Público: 25 anos 
Carreira; 15 anos 
Cargo efetivo; 5 anos 

Renda mensal inicial (EC if 47): 
R M l - PA 

Sendo: 
PA = Última remuneração no cargo efetivo 

4.1.2. Entrada no sistema anterior a Reforrna da Previdência de 2003 
(E.C. n° 4 1 , 3 1/12/03): 

I) Idade e Tempo de Contribuição: 

Contr ibinção Mínima: 
Homem; 35 anos 
Mulher; 30 anos 

Idade; 
Homem: 60 anos 
Mulher: 55 anos 

Serviço Público: 20 anos 
Carreira: 10 anos 
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Cargo efetivo: 5 anos 

Renda mensal inicia!: 
R M I - PA 

II) Especial (Funções de Magistério): 

Contribuição Mínima: 
Homem: 30 anos 
Mulher: 25 anos 

Serviço Público: 20 anos 
Carreira: 10 anos 
Cargo efetivo: 5 anos 

Renda mensal inicial; 
R M l - PA 

4.1.3. Entrada no sistenia a qualquer época (Regra Geral): 

1) Idade e Tempo de Contribuição: 

Contribuição Mínima: 
Homem: 35 anos 
Mulher: 30 anos 

Idade: 
Homem: 60 anos 
Mulher: 55 anos 

Carreira: t O anos 
Cargo efetivo; 5 anos 

R M l - M p . 

Mp, = Média das remunerações de contribuição 

H) Especial (Funções de Magistério): 

Contr ibuição Mínima: 
Homem; 30 anos 
Mulher: 25 anos 

Idade Mínima: 
Homem; 55 anos 
Mulher: 50 anos 

Carreira: 1 O anos 

14 
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Cargo efetivo: 5 anos 

R M I - M[: 
M[v = Média das remunerações de contribuição 

III) Por Idade: 

Idade Mínima: 
Homem: 65anos 
Mulher: 60 anos 

Carreira: 10 anos 
Cargo efetivo: 5 anos 

R M I = M,:. TC/CP 
M | : = Média das remunerações de contribuição 
TC = Tempo de contribuição na data de aposentadoria, limitado a 

35 anos, se homem e 30 anos, se mulher. 
CP ^ Coeficiente de ProporcionaHdade, 35 anos, se homem c 30 

anos, se mulher. 

IV) Compulsór ia : 

Idade Mínima: 
Homem; 70 anos 
Mulher: 70 anos 

R M I = M,:.TC/CP 
M i ; = Média das remunerações de contribuição 

V) Aposentadoria por Invalidez: 

Estar inválido - incapacitado para o trabalho 
R M I = M| : 

M[7 = Média das remunerações de contribuição 

4.2. Pensões: 

I) Pensão por Morte de At ivo: 

Falecimento do servidor ativo 
R M I - PA 

Se PA < teto de benefícios do INSS (T) 
e 
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R M I - T + 7 0 % . ( P A - T ) 

Se PA > teto de benefícios do INSS (T) 

II) Pensão por Morte de Inativo; 

Falecimento do servidor inativo 
R M I = P) 
Se P| < teto de benefícios do INSS (T) 
e 
R M l - T - H 7 0 % . ( P i - T ) 
Se P, > teto de benefícios do INSS (T) 
Pi - Proventos na Inatividade 

4.3. Auxí l ios; 

I) Salário-família; 

Possuir fílho com idade de O a 14 anos 
Possuir PA < R$ 9 1 5 , 0 5 

R M I = RS 3 1 , 2 2 

se P A < RS 6 0 8 , 8 0 
R M I = RS 2 2 , 0 0 

se R$ 6 0 8 , 8 0 < PA < 9 1 5 , 0 5 

II) Salário-matern idade; 

Nascimento de fílho 
R M I - PA 

III) Auxíl io-doença; 

Estar incapacitado para o trabalho 
RMÍ - PA 

IV) Auxil io-reclusào; 

O servidor ativo deve estar recolhido à prisão e possuir dependente 
Possuir P A < RS 9 1 5 , 0 5 
R M I = PA 
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5. B A S E S F I N A N C E I R A S E B I O M E T R I C A S 

5.1. Quanto aos Proventos e Remunerações dos Servidores: 

As remunerações e os proventos informados dos servidores ativos e inativos, 
base de cálculo da presente avaliação, não sofreram acréscimo em relação à 
condição informada relativo a reposições de inflação. 

5.2. Quanto ao cálculo da estimativa de compensação prevídenciária com o 
INSS: 

De acordo com a Lei n°. 9.196 de 05 de maio de 1999, que dispõe sobre a 
compensação prevídenciária entre o Regime Geral de Previdência Social e 
os regimes de previdência dos servidores da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios. Para os benefícios a conceder foi considerado 
como valor de benefício a ser compensado com o INSS o valor estimado 
pelas regras do RGPS. Já para os atuais aposentados e pensionistas, apenas a 
compensação Tmanceira já concedida e em pagamento, 

5.3. Quanto ás Despesas Administrativas: 

Nesta avaliação foi adotado carregamento para o custeio das despesas 
administrativas do RPPS. Para a apuração do resultado atuarial, 
consideramos que da alíquota total de 13,45% da Prefeitura, 2,00% será 
destinado ao custeio administrativo e 11,45% será destinado ao custeio 
previdenciário. 

5.4. Regime Financeiro e Método de Financiamento: 

Todos os benefícios previdenciários foram calculados pelo Regime 
Financeiro de Capitalização e pelo Método de Financiamento de Idade de 
Entrada Normal. A escolha deste regime financeiro e deste método de 
financiamento justifica-se pela opção técnica em dar a maior segurança 
possível ao plano previdenciário. 

5.5. Taxa de Juros e Desconto Atuarial: 6% a.a. 
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^ • o . . i a b u a s t j i o m e t r i r n Q -

a) Mortalidade Gera! e de Inválidos (valores de q^e q\): IBGE-2010 
(dispunibili^adii pela S P S cm !llip•••'•'\̂ ^ •̂̂ •̂.plL•̂ v îl̂ •̂̂ Ml.l;l.;.'.ov ti]-/^irqim'()s/or[kc/I_ I2I1S27 -0X--Í | -IIV>I6A1S) 

b) Entrada em Invalidez (valores de i^): Álvaro Vindas; 
c) Mortalidade de Ativos (valores de q j ' ^ ) : combinação das tábuas 

anteriores, pelo método de H A M Z A ; 
d) Compos ição média de família (H^), obtida para idade, a partir de 

experiência da A C T U A R I A L . 

5.7. Demais Hipóteses Atuariais: 

a) O crescimento real das remunerações utilizado foi de 1,35% aa; 
b) O crescimento dos proventos utilizado foi de 0,35% aa; 
c) A nào aplicação de rotatividade para o grupo de servidores ativos 

vinculados ao RPPS justifica-se pela não adoção do critério de 
compensação prevldenciária do mesmo em favor do RGPS, fato este que 
serviria para anular os efeitos da aplicação desta hipótese; 

d) Para cálculo das receitas e despesas futuras, não foram considerados 
efeitos de intlação; 

e) Para efeito de recomposição salarial e de benefícios, utilizou-se a 
hipótese de reposição integra! dos futuros índices de inflação, o que 
representa o permanente poder aquisitivo das remunerações do servidor 
(fator de capacidade ^ 1); 

Ulilizou-se a hipótese de Gerações Futuras, pela reposição integral da 
massa de ativos (!:1). Para cada servidor que se aposentar entrará um 
novo servidor nas mesmas condições de ingresso do servidor que se 
aposentou, inclusive com a remuneração posicionada na data de admissão 
pela curva salarial estabelecida nesta Avaliação; 

g) Para o cálculo dos benefícios de auxílio-doença, foram observados o 
valor médio dos dispêndios com estes benefícios nos últimos 3 anos. 
Como a média das despesas com benefícios de auxíl io-doença estão 
acima da projeção para os próximos anos, ajustamos os gastos futuros 
com auxíl io-doença em 2 2 6 % . 
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6, DADOS A D I C I O N A I S PARA O E S T U D O A T U A R I A L 

Situação Atual Informada pelo F R E V M M A R - Serviço de Previdência dos 
Servidores Municipais do Município de Maracaju - MS: 

I T E N S V A L O R (RS) 

IValor do At ivo Financeiro Considerado na Aval iação 31.746.323^4 
Percentuais de Contr ibuição em Vigor (%) 
a) Prelciiura - Contr ibuição Normal ^ 13,45%) 

CoiUribidção Normal 11,45% 
Custeio Administralivo 2.00% 

b) Prefeitura - Contr ibuição Adicional (Lei Municipal n° 1.583/2009) 
Ano Ano Vo 
2013 7,50% 2018" 15,00% 
2014 9,00% 20i9 16,50% 
2015 !0,50% 2020 T8.00% 
2016 12,00%_ 202!' !9,50% 
20T7 13,50%" 2022 " 2 1 , 0 0 % 

De 2023 a 2043 22,10% 
" 2 1 , 0 0 % 

c) Servidores Ativos 1 , 0 0 % 

d) Servidores Inativos (Aposentados) 11 ,00%) 

c) Servidores inativos (Pensionistas) (**) | 
/ * \ .,,,1 „ ! . . . ] _ , . . . 

11 , 0 0 % 
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7. C U S T O T O T A L DO PLANO P R E V I D E N C I A R I O 

7.1. Valor Atual Total das Obrigações do Fundo de Previdência com o Atual 
Grupo de Ativos, Aposentados, Pensionistas e Futuros; 

31/12/2012 

B E N E F Í C I O S 

Custo G e r a ç ã o 
A t u a l 

(cm RS) 

Custo G e r a ç ã o 
Fu tu ra 

(em RS) 

Cus to T o t a l 
(em RS) 

Custo 
T o t a l 

( % da 
Folha) 

C u s f ü 
N o r m al 
( % da 
Folha) 

1) Aposentadorias 23.333.990.16 - 23.333.990,16 7,66% 

2) Pcnsào por Morte 4.964.710.78 - 4 .9Ó4.710 .78 1,63% 

3) Reversão cm Pensão 2,662.866,96 - 2.662,866,96 0.87% 

4) l íener ic ios Concedidos (1+2+3) 30.961.567,90 - 30.961.567,90 10,16% 

5) Aposentadoria por Idade e Tempo 29.322.647,45 3,295,094,22 32.617.741,67 10,70% 3.28% 

6) Aposentadoria do Professor 42.299.491,57 7,441.677,17 49.741.168,74 16,32% 4.68% 

7) Aposentadoria por Idade 25.521.508.34 9.402.755,38 34,924.263,72 ! 1.46% 4.67% 

8) Kuvtírsílü oni P e n s ã o 1 i .275.702,22 2,409.267,43 13,684,969.65 4.49% 1.51% 

9) Pcnsào por Morte de A t i v o 7.467.674.95 5.592.233.27 13.059.908.22 4,29% 2.70%o 

!0) Pcnsào por Morte de Invá l ido 338.618,42 250,145,61 588.764.03 0.19% 0,! 2% 

1 1) Aposenuidoria por Invalidez 3.400,517.79 2,619,967.23 6.020.485,02 1,98% 1.22% 

12) Aii.xílio-docnça 4.135,135.65 3.622,102,41 7,757.238,06 2,55% 1.69% 

1 3) Sa lá r io- ina ie rn idadc 430,861,85 1,261.284.86 1.692.146,71 0.56% 0.47% 

14) Sa lár io- famí l ia 727.453.30 629.163,54 1,356.616.84 0.45% 0.33% 

15) l ícnef íc ios ii Conceder (5+ . .+ 14) 124.919.611,54 36.523.691,12 161.443.302,66 52 ,98% 20,67% 

16) Custo Tüt; i l (4+15) 155.881.179,44 36.523.691,12 192.404.870,56 63 ,14% 

V a l o r A t u i i l d;i F ü l h a F u t u r a 137.766.046,25 166.945.822,03 304.711.868,28 
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7.2. Balanço Atuarial do Plano Previdenciário: 
31/12/2012 

Item Valores Valores Item 
( R S ) (% Foll ia FiiHirii) 

Custo Total 192.404.870,56 63,14% 

Compensação Prevídenciária a Receber (-) 13,805.561,71 4,53% 

Contribuição de Inativos (-) 1.266.521,29 0,42% 

Contribuição de Ativos (-) 33.5JS.305.5I ! 1,00% 

Contribuição Normal da Prefeitura s/Alivos{-) 34.889.508,92 1 1,45% 

Ativo Financeiro (-) 31.746.323,54 10,42% 

Déficit Atuarial 77.178.649,59 25,33% 

Nesta demonstração não consideramos o pagamento das contribuições adicionais 
para Cobcriura do Déficit previstas na Lei Municipal n" 1.583/2009. 

7.3. Balanço Atuarial do Plano Previdenciário - Plano de Equacionamenlo: 

31/12/2012 

Item Valores Valores Item 
( K S ) { % Foiliii riJlurn) 

Custo Total 192.404.870,56 63,14% 

Compensação Previdenciària a Receber O 13.805.56!,7 J 4,53% 

Contribuição de Inativos (-) 1.266.521.29 0,42% 

Contribuição de Ativos (-) 33.518.305,51 1 L00% 

Contribuição Norma! da Prefeitura (-) 34.889.508,92 1 1,45% 

Contribuição Adiciona! da Prefeitura {-) {*) 44.584.684,66 14,63% 

Ativo Financeiro (-) 31.746.323,54 10,42% 

Déficit Atuarial 32.593.964,93 10,70% 

.583/2009. 
Municipal n° 
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Gráfico IX 

Distribuiçilo do Custo Atuarial i 

16.9% 

16,5% 

El Prefeil i ira 

D A l i v o do 1" ano 

Í 8 J % 

Servidores Al ivos c Inativos 

o rXMlcii Auiar inl 
C o m p e n s a ç ã o Financeira 

Este g ránco representa o montante do custo atuarial do plano e a distribuição 
das fontes de receita futura para seu pagamento. 
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a. r i . A J > U D E C U S T E I O PROPOSTO 

Diante do déficit atuarial apresentado recomendamos a revisão das alíquotas 
adicionais estabelecidas na Lei Municipal n° 1,583/2009, pelo prazo de 3i 
anos, conforme quadro; 

Descrição Contribuição % 
Servidores 
Aposen tados e 
Pensionistas 

1 1,00% 

Servidores A t i v o s 1 ! , 0 0 % 

Prefe i tura 

C o n t r i b u i ç ã o N o r m a l 1 L 4 5 % 

Custe io A d m i n i s t r a t i v o 2 , 0 0 % 

Ano % 
20 i 3 7,50% 2024 32,80% 
2014 9,80% 2025 35,10% 
2015 12,10% 2026 37.40% 

Prefe i tura 

C o n t r i b u i ç ã o A d i c i o n a i 
D é í i e i l A t u a r i a l 

2016 14,40% 2027 39,70% 
Prefe i tura 

C o n t r i b u i ç ã o A d i c i o n a i 
D é í i e i l A t u a r i a l 

2017 16,70% 2028 '12,00% 
Prefe i tura 

C o n t r i b u i ç ã o A d i c i o n a i 
D é í i e i l A t u a r i a l 

2018 1 9,00% 2029 44,30% 

Prefe i tura 

C o n t r i b u i ç ã o A d i c i o n a i 
D é í i e i l A t u a r i a l 

2019 21,30% 2030 46,00% 
2020 23,60% 2031 48,90% 
2021 25,90% 2032 51,20% 
2022 28,20% 2033 53,50% 
2023 30,50% 2034 55,80% 

2035 íi 2043 | 56,00% 

Base para Desconto 

Pane do B e n e f i c i o Mensa l 
Exceden te ao L i m i t e de 

I s e n ç à o 

R e m u n e r a ç ã o de 
C o n t r i b u i ç ã o dos 

Serv idores A t i v o s 

Para a amort ização do déficit atuarial a Prefeitura deverá implementar uma 
alíquota de contribuição adicional por 31 anos. Nesta proposta a alíquota de 
contribuição adicional irá variar 2.30pp, iniciando em 7,5% em 2013 até 
55,80% em 2034. e de 2035 a 2043 a alíquota deverá ser de 56,00%. A panir 
de 2044 não haverá contribuição adiciona! a pagar pela Prefeitui"a. 

Este plano de equacionamento deverá ser objeto de alteração da legislação 
municipal, mediante decreto ou lei municipal. Na ausência de legislação 
municipal contendo todas as alíquotas adicionais propostas, o MPS deverá 
considerar que o RPPS não implementou um plano de equacionamento e 
portanto não apresenta equilíbrio financeiro e atuarial, itein obrigatório para a 
emissão do CRP - Certificado de Regularidade Previdenciária, conforme as 
Portarias MPS 204/2008 e 403/2008. 
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9. D E M O N S T R A T I V O DO F L U X O DAS R E C E I T A S E 
D E S P E S A S PREVIDENCIÁRIAS 

9.1. Projeções Considerando o Plano de Custeio Vigente: 

31/12/2012 

•A .NO 
U K C K r i A S 

í ' i i ! ; \ ' i i ) E , \ ( ; i Á i í i A . s 
(«) 

ni : s i 'K .SAS 
iMíi : \ 'M)K. \ t : i , - \ i i iA.s 

(ll) 

i u : s u i ; i A u o 
[ ' R i - V r D K N C r Á R I O 

A N U A L (r) = (a-b) 

S A L D O F I N A N C K I R Ü !)() 
i : x r j í C i c i o 

2013 7.007,7'19,13 4,469.627,63 2.538,121,50 34.284.445,0-1 
2014 7,8S0,9,S6.I2 5.032.148,86 2.848,837,26 37.133,382,30 
2015 S 356,M2.36 5-550.220,72 2.805.921,64 39.939,303,94 
201Ò S,9!2.193,55 6,4 12,625,96 2.499.567,59 42,438.771.53 
2017 9 .153,S95,.''2 6.9.15.455.97 2 508.439,85 44.947.21 i,3S 
20IS 9,S20.609.05 7 884.755,03 1.935.854,02 46,883 065,40 
2019 10,635.204,79 8,451.707.68 2.183.497,1 1 49,066,562-51 
2020 1 1,137,1 18,58 8.904.594,79 2.232.523,79 51,299.086.29 1 
2021 1 1.579.902,95 9.459,006.7J 2.120 896,21 53.419.982,50 j 
2022 I2.0(.5.551,87 9,976.481,08 2.089.070,79 55 509.053.29 
2023 ! 12,464.789.61 10,953.417.01 1 1.51!.372,60 57.020.435,89 
2024 [2.636,532.69 11,523,503.72 l . l 13.028,97 58,133,454.86 
2025 1 1 2.875,8 l'J,06 12,087.952.(3 j 787.866,93 | 58,921,321.79 

2026 1 12.891.300.75 j 12.832.791.93 [ 58 508.82 58,979,830.61 
2027 [ 13,123.557,64 j 13,218.665,09 [ (95.107,45) 1 58,884 723.16 

202.^ 1 13.107,587,56 | 
13.779,582,01 j (671.994,45) 1 58,212,728,72 

2Ü29 ) 12.939.830,62 | 14,342,043,63 1 (1.402.213,01) 1 56 8)0.515.71 

2030 1 13,171,509.87 1 14,844.196.35 1 (1.672.686,48) | 55.137.829,23 

20J1 1 13,071.(67,79 1 15,232,190,44 [ (2.161.022,65) 1 52,976 806,58 

2032 1 13,006.105,69 1 15,704.968.1 1 1 (2,69SJ!62,42) | 50.277.944,16 

2033 1 
12.969,805,18 | 16.031.714,25 [ (3.061.909,07) ) 47,216 035,09 

2034 1 12.763,183,62 | 16,349,730.58 | (3.586.546,96) | 43.629.4SS.I3 

2035 1 12.766.695,18 | 16,506.509,09 j (3.739.813,91) | 39,889,674,22 

203Í. 1 12.454,250,42 j 16 .744 . tSÍ ,24 ] (4.289.930,82) | 35,599,743,40 

2037 1 12.270.939,52 1 16,890,853,71 [ (4.619.914,19) 1 30,979,829.20 

2038 1 1 1-902.350,61 1 17.074.316,36 | (5.171.965.75) | 25.807.863.46 

2039 I 11.520,115.86 1 17,461 653.48 j (5.941 537,62) | 19,866,325.83 

2040 1 1 1.406 553,02 1 17 64 1.226.10 1 (6.234.673,08) [ 13,631,652.75 

2041 j 10,891.845,93 1 17.676,409.57 j _ . { ó . 7 S 4 . 5 6 3 , 6 4 } _ 1 6,84 7.089.11 

2042 1 10,474.427,23 ( 17.738.452,53 I (7,264,025,30) ] 

2043 j 10.119.088,63 1 17.732,478.Í.6 | _(7,6I3.390,03) j 

2044 J 
5.446.473,37 j 17.986.517,96 | (12,540.044,59) 1 

20J5 1 5.552.748,83 ] 17,819.6)4.17 ! (12.266 865,34) j 

2046 1 5.376 997,37 | 17,852.306.29 | (12.475.308.92) _ | 

2047 1 5 399,605.84 1 1 7 775 435.03 1 (12,375 829,19} j 
204:̂  ] 5 415.963,21 j 17.515.402-36 1 (12,099.439.15) | 

^2049_ 1 5,247.806,54 1 17,619,300,30 1 __(I2.37M9_3,76)_ j 

2Ü50 1 5.320.779.08 \ 17.520.033.67 | (12,199.244,59) | 1 
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ANO 

._..2Q5J 

.205J_ 

_ 2055_ 

2Ü_57 

2Ü59_ 

2UíiO 

2061 

2062 

2063 

2064 

2065 

2ít66 

_2Ü67 

_206S 

2069 

2070 

207 i 

_2Ü72_ 

__2()73 

2074 

__2075_ 

2076 

2077 

2078 

2079 

2U,S0 

208 [ 

2082 

208.1 

2084 

2085 

2086 

2087 

2088 

R i : c i : i T A S 
P K t V I O E N t l . Á R l A S 

5 296,784.S5_ 

5.137.007,32 

5.O_9p.950,77_^ 

5 J I4.030,70_ 

_5,082.468,95 

. 5.029.8SQ.I 1 

4.987 061,20 

•1.926.229,92_ 

4.888,242,86 

4.916.176.51 

-1-9.5S 595,54 

'1 872,054.88 

4.858.562,12 

4.839,094,73 

4.797,971.69 

4.825.680,80 

4.747.454.02 

4.728,299.31 

4.683.675,79 _ 

4 571,914,29 

4,590,490,90 

_ 4 5 â 2 . 3 8 2 . 4 2 _ ^ 

4.566,095,87 _ 

4 J65.452,44 _ 

__4.S43.1 14,09 

4.530,993,16 

4,484,138.64 

-1.5I2.22S.25 

4 489.074.79 

4,518,796.69 

4 489.133,79 

4.500.687.69 

4.480.929,20 

4 451,553.59 

4.444.679,31 

4.464.151,53 

4 47Ü 399,53 

4 492.387.04 

ÜKSPKSAS 
I'lih;VIIJE.NCiÁH[AS 

(b) 

17^269.685,05 

_ _ m _ 9 2 ^ 4 , 6 S 

17.I08J1Ó.2Ó 

, 16,925.257,69 

16,739.931.08 

16.618.H8.16 

16.509,033.05 

16 470.577.66 

16.405.704.68 

16 063.386.49 

15.859.566.5o 

15.762.794 ..in 

15.544 531.25 

15.545.789.25 

15 327.934,20 

[5.223.676,34 

15.224.250.:o 

1,5,311.778,16 

15.51 1.610.74 

15 306.436J2 

15,137.244,14 

I 5.006,804,01 

14.816,450,93 

14,976.82137 

14.864.914,83 

15.014.923.29 

14.987.311,83 

I 5.046.797,2S 

14.949,141.51 

14,937.332.40 

14.890.284,87 

15.024.254.09 

15.325.560.95 

15,347.380,82 

15,210.922.23 

15,094.617.36 

4,808.891,5.8 

ÜESUI.TADO 
P R E V I D F . N C i Á K I O 

A i \ L i A I . (c) = (a-b) 

_iU .?72̂ .Q0,20J 
(12^5^247,36) 

{[2.2}.l_VJ.Í^l 

SALDO K I N A N C r i R O 1)0 
E X E R C Í C I O 

. J I . I J . 9 4 Í S 5 , 5 ó } I 

jnA-12.73_8.74)_ I 

I (1 i.'?lü,0_71,,97) , J 

i (il.631.056,96J_ 1 

J _ ( I I 582,793,j l j | _ 

1 (1 1J.82.334,80)_ i 

I _ (11489.528,17) j 

i (11.104 790,95) 1 

j _ {I_0 987J1 1,68) I _ 

I (iO 904.232,28) | 

I (10 705.436,52] | _ 

I í l f l . :^47.817,56) 

I (10_502._253,40) J 

I _ ^ (1Ü_^476,222.32) J _ 

I , (10 495,951.04) _ j _ 

J _ ( 1 M 2 8 ^ 0 2 , 3 7 ) _ _ _ 1 

I _ (10.939,696,45! _ _ j _ 

,1 „.__íiP:j'í5:945,42) I 
_ i i!_<L>^ -̂?Íi..̂ 2) I 

I .̂ ( i O J i O í ^ - I I L . 1 , 
_ I J10-250.y98,49) I 

I (iO.4.33.707,28) | 

1 (10333.921,67) 1 

! (10 5.10,784,65) j 

1 (10.475.083,38) ) 

( (10,557,722,49) i 

j (10.430,344,82) | 

I (10448.198,61) 1 

I (10.389.597,18) _ | 

I (10.543,324,89) | 

) (10.874.007,-36) | 

I (10.902 701,51) I 

I (10.746.770,70) i 

I (10624.217,83) | 

(10.316.504,54) | 
Cünsi í loiações no levaniamenio dos rL-su!lado5 da dcn ions i favüo das Rüctiiias e Despesas 

1, A cokmü saldo linaticoirci conicmpla o valor niual dos aiivos do RPPS; 

2, A Coluna R f c d i a s P r . v idcnc i á r i a s é composta pelas comf ihu içòcs da Prefeiiura, ailvu.s c inaiivos. dcscomada a laxa 
füLCDuTienio dos p;ircí.-lamL-ntos. c o m p e n s a ç ã o previdenciària eslimada e rentabilidade rifianeeira" 

i. A Coluna Despesas P r e v i d e n o â r i a s agrega as o b r í g j ç õ e s anuais com o pagamenio de boneí ic ios ' 

de admini.strai;ão. 
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9.2. Projeções Considerando o Plano de Custeio Proposto: 

31/12/2012 

A N O 
K i ; C E I T A S 

PRICVIUI^NCI.Â l í I A S 

W 

UK-SPESA.S 
Í'IÍK%M0I-:.\C1ÃIÍ1,\S 

(b) 

l l K S U f . r A U O 
P R E V I D E . N C I Á R I O 
A N U A L (c) = (a-b) 

S A L D O KINANCKIÍÍÜ 1)0 
L . X E f í C i C l O 

2on___ 7.007.749,13 4 69.6 2 7.6 3 2.538.121,50 34.284.445,04 

íi,OI7,05_6.4_9_ _ _5,032,14S,SÍ. 2.98jl_907,63_.__ 37.2Ó9._352.67 

2013 ü .634 ,635 .33 5,550.220,72 3,084.414.6! 40.353,767,28 

_ _ . 2 0 ! ó _ . ,^•} 1^.-05S.09 6,412.625.96 2.930.432.13 . .13.284,199.41 

2017 10.052.436.44 6,945.455.97 3.106.980,47 46,391,179,87 

, 20.LS_ 10,571.208,40 7.884.755.03 2.686.453,37 49 077,633,25 

1 L608_.649.53 8,451.707.68 3,156 941,85 52.2.34.575.10 j 

2020 12.318.761.14 8.904.594.79 3,4 U , 166,35 55.648,741.44 

_ 2021 12.973.231.51 9,459,006,74 3,514,224,77 _ 59.162.966,22 1 
2 (12 2 13,692,106.77 9.976.481.08 3,715.625.69 62,878.591,91 

202.1 14.403.567.82 10-953,417.01 3,450,150,Sl_ (.6.328.742,72 

202J I5.I 12,015.35 11,523,503.72 3J88,51 1,63 _ 69.917.254,35 

2025 15,952.397.84 12.087.952.13 3.864._445,7_1 73.781.700,06 

2026 16.551.465,06 12,S32.79|.i!.í 3,718,676,13 77.500.376.19 | 

2027 17,507 060.17 13.218.665.09 4.288.395,08 81 788.771.27 | 

2028 18,165.749.47 13,779.582.01 4,386.167.46 86.174.938.73 1 
2029 I8.660.N9.05 14 342,04j . í ,3 4.318.105,42 90 4y3.O44,L=i j 
2Ü.10 I9.ÍÍ24.97,S.07 14,844.196,35 4,980,781,72 95.473.825.87 j 

2031 20.558.898.02 15 232,190,44 | 5.326,707,58 100.800.533.44 

_2q32___ 21.422.751.22 15 704.968,11 _J_J_}TJ3},\\ 1 ^ ]q6.518.3l6,.55_ 

2033 _ 1 22,428.512.82 16.031.714,25 _6.3%.?98,5_7 j 1 12.915.1 15.12 

3034 23.226 298.39 16.349,730.58 | 6,876,367,gl__ _ 1 119,791,682.93 
203 .S 24,081,845,93 ; 16.506,.iO9,O9 1 7.375.336.84 _ | 127.367.019,77 | 

203C. 1 24.397.074.16 16.744.181,24 1 7,652.892.92 | 135,019.912.68 

2037 ] 25,008.492.24 16.890.853,71 | 3.117.638.53 | 143,137.551.21 

203)5 1 25.334.020.31 17,074,316.36 1 S.279.703.95 | 151.417.255.17 

2039 1 25.747 4y(t.lS 1 17.461.653.48 | 8.285.836,70 j 1.59,703.091.86 

21)40 j 26.702.998.15 | 17 641.226.10 1 9.061.772,05 1 168.764,863.92 | 

2041 1 27,032.582.65 | 17,676,409,57 | 9.356,173,08 | 178.121.037.0Ü 

2042 1 2 7.608.036,89 [ 17,738.452,53 ] 9,869 584,36 1 187.990.621.36 

2043 1 28.332 3í)J.65 | 17,732,478.66 | 10,599 825,99 j 198.590.447.35 

2044 1 17.361.900,21 1 17 9,H6.517.'!6 1 (624,617,75) 1 197.965.829.60 

204.S j 17.430.698.61 1 17,819.614,17 1 (388.915,56) | 197.576.914,04 | 

2()4(i j 17,231.612.22 \ 17 852,306,29 | (620 694,07) [ 196 936.219,97 

2047 1 
17.216.979.04 | 17.77x435.(13 1 (558,455,99) | 196.397 763.'íS 

21MK ] 
17.199.829,05 j 17,515,402.36 1 (315,573,31) 1 196 OS2.1'i0.67 

2049 1 17,012,737,98 | 17,619.300,.10 1 (606,562,32) | 195 475 628,35 

2050 i 17.049,316,79 | 17.520.023,67 | (470.706,88) 1 195.004.921,47 1 

26 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000091



^conl in i inção 

A N O 

2031 

2052 

-2053 _ 

„__2054_ 

._2_<>55 

_205í> 

2057 

2059 

_ 206ü_ 

__206 l 

_ _ 2 0 á 2 

2063 

2 06-; 

2065 

20(i(-> 

2067 

206Í; 

2069 

2070 

2071 

_2072 

2074 

_2Ü75 

_207fi 

2077 

2078 

2079 

,__20S0___ 

2 OS I 

20ÍÍ2 

2im 
20K4 

2085 

20S6 

2087 

2088 

R I X K i T A S 
P R K V I D K N C I Á I Í I A S 

16.997.080.14 

16,820 946,32 

16.746.61 1,26 

_16 7J4.S74,8_1^ 

16.680.906,57 

16 613.6]5,67 

16.563.260,03 

16.499.137.27 

16.460.557.06 

16.487,889.47 

_ i 6 , 5 3 5 ^ 3 9 , 5 9 _ 

16,477.010.12 

16.500,563.97 

16.525..!6:,76 

16 543 089.61 

16 630,636,7a 

16 630.572.1 1 

16 695.831.14 

16 739.502,48 

16.713.404.43 

16.804.088.66 

I6_885.839,32 

j6.974.46f!,4S 

17.091.884,92^ 

17 206.072.61 

17.3_27.706,76,^ 

17.428.619,75 

. 17.601.531,15 

_.17J35.230,85_ _ 

17.926,258,76 

18.075,222.90 

\ & 27í.().S0.23 

18.458.377,66 

18.635.049,46 

i8.826.74-j,50 

19.054.978,54 

I9.29I.86V.91 

19.565.692,58 

DF.SPtS.A.S 
PlíKVIDKNCl.Áli l .A.S 

(b) 

1 7.269.685.05 

[7.292.254,68 

17 326.884.25 

l_7.108.316,2ó 

16.925.257,69 

16.739.931,08 

16.618.118,16 

16.509,023.03 

16.470.577,66 

16.403.70-! ,68 

1Ó 063.3SÓ.J9 

15.839.566.56 

15 762.794.40 

15.544.331,25 

I5.3J5.789.25 

15 327,934,20 
15.223.676,34 

1 5 224,250,.15 

13.31 1.778.16 

15 51 1-6I0.7.Í 

15.306.-136,32 
15.137.24-1.14 

13 006.804.01 

14,816 450,93 

14.976,321,37 

14.864.914.83 

15,014.923.29 

14.987.311,83 

15.046.797,28 

14.949.141.51 

14.937.332,40 

14.890.2S4.,S7 

15.024,234.09 

15.325-360.95 

I 5.347.3S0.S2 

15.210.922,23 

13 094,617.36 

14 SOS.891,38 

RKSULTADO 
PRÍ;VI[)KINCIÁRIO 

•A.VllAL (c) = (u-b) 

(272,604,91) 

(471.308,36)_ 

{58p.272,99)_ 

__.._(373_4_4_|,45) 

(2^44.351.12) _ 

(126.295_,4[) _ 

(34.858,13) 

(.9_^885,76j 

, _(10_C)20,6Ü) 

82.184,79 

17J..-.S53,ip 

_ 617.443,56 

737.769,57 

980.831,5 1 

_ 997.300,36 _ 

1.302.702,54 

1.40_6.895,77_ _ 

1.471.580,79 

|.427,724,32 

1,201,793,69 

1-497,652,34 

__ 1,748__.595,18 

1.967.664,47 

_ 2,275.4 33,99 _ 

_2.229.251.24 _ 

2-462.791,93 

2.413.696,46 

_ 2-614,219,32 

2jS88,433,57 

J ^ 9 7 7 . I 1 7 , 2 5 _ 

__3.137,890,50 ____ _ 

3,384,765,36 

3,434.123,57 

3.309,488,31 

3.479.363,68 

3 844.056,31 

4.197 252.35 

.736.801,00 

SAÍ.DO ri.\'ANCEMíO DO 
KXKHCiClO 

Ctin.sidjríições no levaniamcnio dos K-suliadoi da dononslr i ivüt) óvs Ka-cilas c Despesas 
1, A cüiiina siiliJo linancciru cojiiempla o valor ;i;iiül dos ;:[|v<),s do KPPS; 
2, A Coluno Rccfi tns Prcvidenciár ias d composiu pela.s coniribuiçõe.s da Prefciiura, ailvos e inaiivos. 

recebimento dos parcelamcnios, c o m p e n s a r ã o prevídcnciár ía estimada e renlabilidade financeira; ' 
3, A Coluna Despesas Previdenciár ias agrega as ob r íga fões anuais com o pagamento de bcneliclos,' 

194.732-316,56 

194.261.008.20 

193.680.735,21 

193.307.293.76 

193.062.942,64 

192.936.647-22 

192-881,739,10 

_ 1_92.87_1.903.34 

192.861,832,73 

192-944,067,53 

_ 193.415-920,63 

194.033.364,19 

194.771.133,76 

195 751-965,27 

_ I9(>.749.263,62 

198.051.968,16 

199 438.863,93 

200 930.444,73 

202.358.169-04 

.203.539.962,73 

203 057-613.07 

206 806.210,25 

208 773.874.73 

_21 l.049.-ÍOK,72 

213.278,559,96 

215.741.351,89 

218,135.048,35 

_ 220.769,267,67 

223.437-701,24 

226.434,818,50 

229.572,709,00 

232.957.474.36 

236.39l.597,<)4 

239 701,086.45 

243 180 4.SO-13 

247.024,306,44 

251.221,758,99 

255-978.539-99 

descontada a ta.xa de adminis t ração. 
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Gráfico X 

RS M i l h õ e s 

r,o,o 

5Ü,0 

|4<>,0 

i 
j i o . o 
i 
í 0,0 

Fluxo de Receitas e Despesas Prcvidenciárias 
Plano de Custeio Vigente 

RcceiUis Dcspcsns 

^ Ano l 

•Saldo Financeiro 

O gráfico acima demonstra o fluxo de receitas e despesas previdenciárias e a 
projeção do saldo fnianceiro anual do RPPS. 

Gráfico XI 

Despesas de Benefícios do R P P S 

RS M i l h õ e s 
18 

16 
( 

I iO 

\ « 

Í ̂  
1 ^ 
i o tu 

.A nü 

EJGeraçrio Auial • G e r a ç ã o Futura 

Neste gráfico, é observada a projeção das despesas da aítial massa de 
servidores ativos e inativos, em relação à progressão das despesas do grupo 
de futuros servidores estimado. 
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10. P A R E C E R A T U A R I A L 

A presente avaliaçcào atuarial foi realizada especificamente para dimensionar 
a si tuação fmanceira e atuarial do P R E V M M A R - Serviço de Previdência 
dos Servidores Municipais do Município de Maracaju - MS, de acordo 
com metodologia, hipóteses e premissas citadas anteriormente, com os dados 
cadastrais dos servidores ativos, aposentados e pensionistas fornecidos pela 
Prefeitura e pelo Instituto. 

Os Ccálculos foram realizados em conformidade a Nota Técnica Atuarial, 
enviada ao Ministério da Previdência e Assistência Social, mediante oí"icÍo 
do RPPS, conforme previsto no § r , artigo 5° da Portaria MPS n° 403 de 10 
de dezembro de 2008. 

Dados Cadastrais 

A base de dados contendo o cadastro de servidores ativos, aposentados, 
pensionistas e seus dependentes enviados para a avaliação atuarial, íbi 
comparada com padrões mínimos e máximos aceitáveis na data base da 
avaliação. Depois de feitas as análises, consideramos os dados suficientes e 
completos para a realização da avaliação atuarial. 

Os dados referentes ao tempo de contribuição anterior à admissão na 
Prefeitura foram informados na base de dados. 

T á b u a s Bioniétricas 

Mortalidade Geral (morte/sobrevivência/inválido): IBGE - 2010 
Entrada em Invalidez: Álvaro Vindas 

Compensação Financeira 

Dc acordo com a Lei n"*. 9.796 de 05 de maio de 1999, que dispõe sobre a 
compensação prevídenciária entre o Regime Geral de Previdência Social e 
os regimes de previdência dos servidores da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios. Para os benefícios a conceder foi considerado 
como valor dc benefício a ser conipensado com o INSS o valor estimado 
pelas regras do RGPS. Já para os atuais aposentados e pensionistas, apenas a 
compensação Tmanceira já concedida e em pagamento. 
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Resultados da Aval iação 

O custo total a valor presente dos benefícios previdenciários de todos os 
atuais e futuros servidores do município, está projetado em 
aproximadamente R$ 192,4 milhões. 

Os atuais direitos do Fundo expressam um valor presente de RS 159,8 
milhões e, portanto, indicam um déficit a ser amortizado com valor atual de 
R$ 32,5 milhões, este valor representa 10,70% das futuras remunerações dos 
servidores ativos. 

Plano de Custeio Proposto 

Diante do déficit atuarial apresentado recomendamos a revisão das alíquotas 
adicionais estabelecidas na Lei Municipal n° 1.583/2009, pelo prazo de 31 
anos. 

Para a amotnização do déficit atuarial a Prefeitura deverá implementar uma 
alíquota de contr ibuição adicional por 31 anos. Nesta proposta a alíquota de 
contribuição adicionai irá variar 2,30pp, iniciando em 7,5% em 2013 até 
55,80% em 2034, e de 2035 a 2043 a alíquota deverá ser de 56,00%. A partir 
de 2044 não haverá contribuição adicional a pagar pela Prefeitura. 

Este plano de equacionamento deverá ser objeto de alteração da legislação 
municipal, mediante decreto ou lei municipal. Na ausência de legislação 
municipal contendo todas as alíquotas adicionais propostas, o MPS deverá 
considerar que o RPPS não implementou um plano de equacionamento e 
portanto não apresenta equilíbrio financeiro e atuarial, item obrigatório para 
a emissão do CRP - Cetiificado de Regularidade Previdenciária, conforme 
as Portarias MPS 204/2008 e 403/2008. 

Custeio Administrativo 

Nesta aval iação foi adotado carregamento para o custeio das despesas 
administrativas do RPPS. Para a apuração do resultado atuarial, 
consideramos que da alíquota total de 13,45% da Prefeitura, 2,00% será 
destinado ao custeio administrativo e 11,45% será destinado ao custeio 
previdenciário. 
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Comparativo de Resultados 

Item dez/10 dez/l 1 dez/12 

Número dc Sefvidores Ativos 939 907 919 

Média da Remuneração do Ativo 1.048,66 1.193,96 1.428,70 

Número de Beneficiários 113 132 140 

Valor Médio dos Benefícios 902,80 1.060,89 1.412,45 

Custo Total do Plano em RS 110.415.130,25 149.357.386,90 192.404.870,56 

Custo do Plano em % da Folha 53,77% 60,70% 63,14% 

Déficit Atuarial em R$ 690.131,37 14.007.029,48 32.593.964,93 

Déficit Atuarial em % da Folha 0,34% 5,69% 10,70% 

Folha Salarial Futura cm RS 205.345.402,13 246.032.652,00 304.71 1.868,28 

Saldo dos Parcelamentos em R$ 4.773.638,00 762.780,29 0,00 

Investimentos do Plano em R$ 24.192.475,84 32.590.081,66 31.746.323,54 

Dos dados disponíveis para análise, destacafii-sc o aumento signincativo das 
remunerações e o alto custo com o pagamento dos benefícios de au.xtlio 
doença. Além desses fatores a adoção da taxa real de crescimento salarial de 
1,35% para ativos e 0,35% para crescimento dos proventos impactou 
diretamente nos resultados atuariais. 

Rentabilidade Anual 

Avaliamos a rentabilidade anual dos investimentos do RPPS pela Taxa 
Interna de Retorno no ano de 2012 foi de 14,44% ano. Se considerarmos a 
Meta Atuarial medida pelo INPC temos uma indicador de 11,44% e se 
medirmos pelo ÍPCA temos 11,89%. Como podemos observar a 
rentabilidade obtida ficou acima da meta atuarial, se a mesma for 
considerada por qualquer dos dois índices analisados. 

Crescimento Salarial 

Avaliamos o crescimento real das remunerações dos servidores ativos pela 
média salarial por idade e obtivemos o valor médio de 1,35% ao ano, Este 
percentual fo i usado como hipótese de crescimento nesta avaliação. 

Por similaridade aos servidores ativos, consideramos que o crescimento real 
de benefícios de aposentados e pensionistas será de 0,35% ao ano. Este 
percenttial se aplicará aos atuais inativos e aos ativos que terão direito à 
paridade quando estiverem aposentados. 
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Informações Adicionais da Avaliação Atuarial 

Idade Projetada para Aposentadoria (em anos) Masculino Feminino 
Professores 
Não Professores 

56,7 
62,0 

54,2 
57,3 

Projeção das Provisões Matemáticas 

k V A S F 
V A B F -

Conredicl iis 
V A C F -

Concedidos 
P M B C 

V A B K - H 
Conceder 

V A C F - Enie 
V A C F -

Servidores 
P M B a C 

V A C u n i p F -
a l í e cebe r 

\ ' A ( " ü n i p F 
- a l ' ; i j i i i r 

0 1 jl 766.046.25 30,961 567,90 460.949.67 30.500.618.23 124.9[9.6II,54 79.474.193,58 34.323.877,13 1 1.121.540,83 13.805.561,71 

1 34,297 742.72 32.5I1,4K3,M 484.024,50 32,027.458,64 126 308.480,09 80.357.795,49 34.705,493,38 1 1.245.191,22 13.959.053,31 
•^^ i40.S46.46S.7i 34.076.S97.53 507.3 30,OS 33.569.567,46 127.712.700.2! 81 251.221,38 35,091.352,47 1 1.370.216,36 14.1 14.251.43 

j 142 412.413.67 35,657 966.07 530.868,71 35.127.097.36 !29.132.713.60 82.154.580,46 35.481.501,59 1 1.496.631.55 14.271.175,07 

•! 143.995.768.91 37.254.845,29 554.642.73 36,700.202,56 130 568.423,83 83.067,983,18 35.875,988,42 11.624.452,23 14,429.843.40 

5 145 596.72B,06 38.867,693.31 578.6.54.49 38,289.038,8! 132.020.096,43 83.991.541.20 36.274,861,19 1 1.753.694,03 14.590.275.82 

6 147 215.436,82 40.496,669,80 602.906,37 39.893.763.43 133.487 908.36 84,925.367,43 36 678.168,67 1 1.884.372.76 14 752 441,95 

7 148,852.243,1 1 42,141,936,06 627.400,77 41.514.535,29 134,972.040.59 85.869.576,04 37085.460,16 12,016.504.39 14,916.51 1.61 

8 I51).5U7.197,01 43,803,654,98 652,140.1! 43 151.514,87 136 472.673,03 80.824.282,44 37.498.285.52 12 150.105,07 15.082.354,85 

9 152 IÜ0.550,S5 45.481,991.10 677.126.84 44.804.864,25 ! 37.989,989,65 87.789.603,37 37.915.195.15 _ 12.285.191,13 15,250 041,96 

Kl 153.872.509.21 47,177.110.57 702.363,45 46.474.747.12 139,524.175,95 88.765.656,83 38.336.740,03 12.421.779,10 15 419.593,43 

1 1 155 583 27B,93 48.889.181,24 727.852,41 48,161,328,82 141,075.419,49 89.752.562,14 33.762.971,68 12.559.885,66 15.591.029.99 

Considerações Finais 

Por f im , salientamos que os resultados desta avaliação atuarial são 
extremamente sensíveis às variações das hipóteses e premissas utilizadas nos 
cálculos e que, modif icações futuras destes fatores, poderão implicar 
variações substanciais nos resultados atuariais. 

Curitiba, 01 de março de 2013. 

Luiz Cláudio Kogut 
Atuário - Miba 1.308 

ACTUARIAL - ASSESSORIA E CONSULTORIA ATUARIAL LTDA 
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A N E X O I 
P R O N O S Ô E S M A I E M Á T I Ç A L P ^ ^ 

PREVIVIMAR - Serviço de Previdência dos Servidores Municipais do Município 
de Maracaju - MS 31/12/2012 

CoiJlas • ~ Valores (RS) Discriminação 

2,2,2.5.0.00.00 

2.2.2,5.5.00.00 

2.2.2.5.5.01.00 

2-2.2.5.5.01.0! 

2,2,2.5.5.01.02 

2.2.2.5.5.01.03 

2.2,2,5-5-01-04 

2.2.2.5.5.01.05 

2,2-2.5.5.01.06 

2.2.2-5.5.02.00 

2.2.2.5.5.02.01 

2.2.2.5.5.02.02 

2.2.2.5.5.02.03 

2.2.2.5.5.02.04 

2.2-2.5.5.02.05 

2.2.2.5.5.03.00 

2.2,2-5.5.03.01 

2.2.2.5.9.01.00 

Plano Previdenciário 
Provisilo Benefícios Concedidos 

Aposentadorias/PensÕes/Ouifos Benefícios do Plano 

Contribuições do Ente (redutora) 

Codiribtiições do Iníiiivo (rediiiora) 

Coniribuições do Pensionista (redutora) 

Compensação Previdenciári.i (redutora) 

Parcelamento de Débitos Previdenciários (redutora) 

Provisüo Benefícios a Conceder 

Aposentadorias/Pensücs/Outros Benencios do Plano 

Contribuições do Ente (redutora) 

Contribuições do Ativo (redutora) 

Compensação Previdenciária (redutora) 

Parcelamento de Débitos Prcvidenciários (redutora) 

PUmio de Amortização (Redutora) 

Outros Créditos (Redutora) 

Provisões Atuariais para Ajustes do Plano 

Ajuste de Resultado Atuarial Superavitário 

30.500.618,23 

30.901.567,90 

428.660.01 

32.2S9,66 

78.424.354,90 

161.443.302.66 

34.889.508,92 

34.323.877J3 

13.805.561.71 

44.584.684.66 

44.584.684.66 
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P R E F E I T U R A MUNICIPAL DE M A R A C A J U 
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

D E M O N S T R A T I V O D A P R O J E Ç Ã O A T U A R I A L D O R E G I M E P R Ó P R I O D E 
P R E V I D Ê N C I A S O C I A L D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S 

O R Ç A M E N T O DA S E G U R I D A D E S O C I A L 
2013 ;i 2087 

RREO - Anexo 

A N O 

2<'n(LRF.rt. 5,3. r i . . , . . 
HF.CFATAS 

Í T Í K V I D E X C f Á K I A S 
(a) 

CülIlilHj;!., 

7,007.7.19 15 
7,aHU.9gó.l2 
8.356.IJ2.36 
S. 'JI2 . l93j?i 
' í -J^Í .395,83 

10.6.15 20^.79 
11 l - '7 | |S . .^K 

i . r - iM 7S9.ri| 

l2,^7.S.f<(y.06 
1 ^ « 9 I J 0 0 . 7 5 
IJ . I2J .557 .6J 
' 3 . Í 0 7 . 5 S 7 . 5 6 

939.830.62 
13.171.509,S7 
'3.071.167.79 
13.006,105,69 
12.969,805,13 
I2.763JS3.62 
'2,766,695.IS 
12.^54,250.^2 
12.270.939.52 
1 1.902,350.61 
i l . 520 . l l 5 .S6 
I i.'106,553,02 
in,S9|.S.!5.93 
10,-174..127.23 
10, i 19.088,63 
5 446 473.37 
5,552.748.83 
5 376,997.37 

5.3 99.605.SJ 
5.4 13.963,2 I 
5,247.806,54 

f í íKVíDKXciAniAS 
(t»J 

•1 -69.627.63 
.V032 148,86 
5 550,220,72 
6-4I2.Ó25.96 
6.P4j.4,SS,97 
' 884 755.03 
•'•45) 7ü7,n8 
8 911,1 .í.>.).7>( 

9 ' l i9 l l ( l í , ,74 
'.̂  ''71. 4H 
I119.S3 417.01 
' 1.523.50.1,72 
12.087 '152.13 

12.832,791,93 
'3.218.665,09 
13.779.582.01 
1^.342,043,63 
'4.344.196,35 
15.232.190,44 
I5.704.9ÓS,) 1 
'6.031.714,25 
16.349.730,58 
'6.506,509.09 
'6.744.181.24 
16 890 853,71 
17.074.316,36 
'7-461 653,48 
17.641.226.10 
I 7.676.409.57 
17.738.452,53 
17.732.478.66 
'7-986.517.96 
17.819.614,17 
' 7 852 3(lí).29 
17 775.435.03 
17,5(5,J02.36 
'7.619.300,30 

f í K S U L T A D O 
I ' f U : v i D F . \ C I . Á I i I O 

( ' ' ) " í a - t i ) 

2.53S.121.50 
2-S48,S37,26 
2.305.921,64 
^499.567,59 
2.50S,439,H5 
'.93.5,85a.íJ7 
2,iS3.497,l 1 
2 23^ ,•̂ 23.79 

l":0,S';h,2l 
2.()89.i;70,7iJ 
'51 1.377,60 
1-' 13.028,97 
787.866.93 
58.50S.83 

(95.107,45) 
(671.994,45) 

í ' . 4 0 2 213.01) 
(1.672.686,48) 
(2-161,022.65) 
(2.698.862,42) 
(3.061.909,07) 
(3.586,546.96) 
(3.739.813,91) 
(4.289 930.82) 
(4 619.9hi , |9) 
(5.171.965,75) 
(5.941.537.62) 
(6,234.673,08) 
(6 784 563,64) 
(7.264.025.30) 
(7.613.390,03) 

(12.540.044.59) 
(I2.266,865..34) 
(12.475 308,92) 
(12.375.829.19) 
(12.099.439.15) 

J i 2 . 3 7 í . j 9 3 . 7 6 1 

RS 1,00 
8ALÜÜ nNANCEíIiO 

00 r.XKKCÍCiO 
(d) = (d "jniífiur" -r 1̂ 

34.284.445,04 
3 7 . Í 3 3 . : S 2 , 3 0 
39.939.203,94 
4 ; , 4 3 8 , 7 7 I , í 3 
44 9J7.1! 1.38 
46 88.1.065.40 
49C166.5li:',.Sl 
.M 0X6.29 
.Vi.4rtíS2. .Ml 
.Vi :'Ü<>,05 
57.02lJ.425,89 
58.l33.454.Hi. 
58,921.321.79 
58.979 830.61 
5S.88.! 723.1b 
5 8 , : i : 728.72 
56,810 515.71 
55,137.829.23 
52."7Ó.S06,5S 
50.277.944.16 
47.216035.09 
43 .629 .4Sâ , t3 
39.889,674,22 
35.599,743,40 
30.979 829.20 
25,807.863.1[. 
19.866 325,K.t 
I3.63l.i'>52,75 
b S47.l)fí".] 1 
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Cuntinuaçãü... 
RREO-Anexo 

A N O 

2050 
2051 
20.̂ 2 
2033 
2054 
2055 
205Ó 
2057 
2058 
2059 
2060 
2061 
2062 
2063 
20Í.-1 
2065 
2066 
2067 
206S 
2069 
2070 
21171 
2072 
2073 
2074 
2075 
21176 
2077 
207ÍÍ 
2079 
2080 
208! 
20S2 
2083 
2084 
2085 
20S6 
2ÜK7 

XHKLRFart. 53.s^ 1°. inciso II) 
lUXKITAS 

riu:vii)K,\ci--\HiA.s 
(a) 

5.320.779.08 
5.2%.784.85 
5,137.007.32 
5.090.950,77 
5.114,030.70 
5.0S2.•108.95 
5.029.859.11 
4.987.06J.20 
•1.920.229,92 
4.888,242,36 
4.916.176.51 
4.95S.595.54 
4,872.054.38 
4.858.562,12 
4.839,004.73 
4.797.971,69 
4.825.680,80 
4.747,454.02 
4 728.299.31 
4,683.673.79 
4-571,9MJ'f 
4.590 4<)1),90 
4.382 382.42 
'1.566 095.87 
4.565,4;2..;4 
4.543,1 14,09 
J.530.993,16 
'1,484.138,64 
4,512,228.25 
4,489,074.79 
4.518.796,69 
4.489.133.79 
4.500,687.09 
4,480 929,20 
4,451,553.59 
4 444,679,31 
4,464,151,53 
4,470,399,53 

l)KSI'K.SAS 
J ' l í K V | | ) i . ; , \ c i Á i í I A S 

(h) 
17,520.023.67 
17,269.685.05 
17.292.254,68 
17.326.884,25 
17.108.316,26 
15,925.257.69 
16 739 931,08 
16,618,) 18.16 
16.509.023,03 
(64711.577,66 
16,405.704.68 
10,063,386,49 
15.359.566.56 
15.762.794,40 
1.^.544.531,25 
15.545 789,25 
!5 327 934.20 
'5 22.1 676.34 
15.224 2.'iO,35 
15 311 778.16 
15.51 1.610,74 
15.306 436,32 
15,137 244,14 
13 1)116 KÜ4,0i 
14 8 I6.J30.93 
14,'176.821,.17 
I4,S64,914,83 
15.014,923,29 
14.987,31 1,83 
15,046,797,28 
!4.949 141.51 
14.937.332,40 
14.890,384,87 
15.024.254.09 
15.325.360.93 
15.347.380.82 
15.210.922,23 
I.\094.6I7,36 

H F . S U L T A D O 

P R K V I U H N C Í A R I O 

(12.199.244,59) 
(11.972.900,20) 
(12.155.247,36) 
(12.235,933,48) 
(I 1.994.285,56) 
( i l ,842,788,74) 
(11.710.071,97) 
(11,63).056.96) 
f ) l .582 ,793 . 11 ) 
( I I .582.334,80) 
( I 1.489.528,)7) 
(1 1.104,790,95) 
(ÍO.987.51 ),Ó8) 
(10.904.332,28) 
(10,705.436,52) 
(10.747.817,56) 
(10.502,253,40) 
(10 476.222,32) 
(10 495,95).04) 
{10,628,102,.17) 
(10,939 696,45) 
(iO 715 94j .42j 
(UI..5.54,801.72) 
(10 440,708,14) 
(10.250,998,49) 
(10.433.7117,28) 
(10,333,921,67) 
(10,530,784,65) 
(10,475,083.58) 
(10,557,722,49) 
(10,430.344,82) 
(10.448.198,61) 
(10-389.597.18) 
(10.543.324,89) 
(10 874,007,36) 
(10.902,701,51) 
(10.746,770,70) 
(10.624.217,83) 

KS [,00 
SALDO KINANCKIiíO 

DO E X I L H C I C I O 
(d) ^ (d " ^ n l f r í o r " + c) 

Folli.i Siiliiíiul Alivies 

Jc Si,'i"vidpícs Iniilivos 

J ' c ) ) l l i l l )OS I l I L l l I V O ^ 

ld;idc Mi;d i ; i dc [nuiivos 

CrcscinK^nic) Kcal d t Salário.s 

' ru \n Media dv IriDa^ão 

T a x j ilc Crescídii-nio dü PIB 

'1'nsíi du .hnos Real 

lixpLTiOnclíi Oc Mof i i i l i d i i d i ; e SobrcvivOiicia de Vál idos L' )nvalid!>s 

!;.\pi'riOncla di ' Rnirada cm invalídi,v 

GcriiçiV^S l-iiiuras ou Novos Enirndos 

31/12/20)2 

1.312 972,34 

43,2 

U O 

197.742,72 

59.4 

1 ,JS% a.a 

Nilo considerada 

Nao tons idf tada 

(>% a a 

l í iGt: 2010 aintKiS o i sc.xyS 

Álvaro Vindas 

I pO[ I 

l-onie: A C T U A R ) A L - As.tssoria c Consuhoria Aluaria] l.ida 
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PREVMMAR 
S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J ; 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

20. DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM MZUÍUTENÇAO DO RPPS NO 
EXERCÍCIO, NOS TERMOS DO ART. 15, DA PORTARIA MPS 402/2008, 

CONFORME SUBANEXO XLI 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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PREVMMAR 
S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

INSTRUÇÃO NORMATIVA N. ° 035/2011 
ANEXO I 

SUBANEXO XLI 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR PUBLICO 
MUNICIPAL DE MARACAJU - PREVMMAR 
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM MANUTENÇÃO DO 
RPPS NO EXERCÍCIO 
(NOS TERMOS DO ART, 15, CAPUT E INCISOS, DA 
PORTARIA MPS N*̂  402/2008) 

MÊS/ANO: DEZEMBRO 2013 - IDENTIFICAÇÃO 
DA DESPESA 

VALOR R$ 

Cálculo a t u a r i a l 0, 00 
C o n s u l t o r i a s e a s s e s s o r i a s técnicas 19.872,00 
Locação de programas 33.780,46 
Pagamento de p e s s o a l v i n c u l a d o ao RPPS 321.938,09 
•Õutra"sítí̂ espesásL̂ ^̂ ^ - Ví>sr-|̂ J 
Constituição de r e s e r v a s 10.701,25 

RELAÇÃO DAS DEMAIS DESPESAS ADMINISTRATIVAS CLASSIFICADAS COMO 
OUTRAS: 

M a t e r i a l de E x p e d i e n t e 13.529,21 

Diárias 1 0 . 9 0 0 , 0 0 

Passagens e Despesas com 
locomoção 1.591,93 

Out r o s serviços de t e r c e i r o s 
pessoa f i s i c a 51.326,14 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150^000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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PREVMMAR 
S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 , 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

O u t r o s serviços de t e r c e i r o s 
pessoa j u r i d i c a 41.789,74 

Obras e instalações 0,00 

Equipamento e m a t e r i a l 
permanente 1 3.303,00 

M a r a c a j u MS 31 de Dezembro de 2013 

Roseia Bauer 
D i r e t o r a P r e s i d e n t e 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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PREVMMAR 
S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

21. DEMONSTRATIVO DOS PROCESSOS DE CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS PELO 
RPPS, CUJOS BENEFICIÁRIOS TENHAM TEMPO DE SERVIÇO CERTIFICADO 
PELO RGPS, NOS TERMOS DA L E I N.° 9.796/99 E ART. 14 DA LEI N.° 

10.887/04, CONFORME SUBANEXO XXXVII 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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CONVÊNIO/MPAS/INSS/MUNIGÍPIO DE MARACAJU/MS/N" 
PROCESSO N*» 44000.001258/2002-79 

h 

2002, 

CONVÊNIO QUE E N T R E SI 
C E L E B R A M O MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA E ASSISTÊ[[jClA 
SOCIAL, POR MEIO j DA 
S E C R E T A R I A D E PREVIDÊNCIA 
SOCIAL, C O M A INTERVENIÊNCIA 
DO INSTITUTO NACIONAL [ DO 
SEGURO S O C I A L E O MUNICÍPIO 
DE MARACAJU/MS PARA A 
OPERACIONALÍZAÇAO DA 
COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA. 

A UNIÃO, por iníennédio do MINISTÉRIO DA PREVIDÊNClk c 
ASSISTÊNCIA S O C I A L , inscrito no CNPJ/MF sob o 00.394.528/0005-! 6, por meib da 
SECRETARIA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, com sede na Esplanada dos Ministérios, 
bloco "F", r andar, inscrita no CNPJ/MF sob o n̂^ 00.394.528/0010-83, neste ato 
representada pelo Senhor Secretário de Previdência Social, VINÍCIUS CARVALHO 
PINHEIRO, portador da carteira de identidade n-° 1.180,596 - SSPIDF, 
CPF n- 537.095.191-87, conforme podcres que !he são conferidos pelo ato de nomeíçao 
assinado pelo Senlior Presidente da República em 21 de maio de 1999, e publicado no Di'ário 
Oficial da União de 24 de maio de 1999, Seção 2, página 3, doravante denomirada 
SPS/MPAS, com a interveniência do INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL, 
entidade autárquica federal, doravante denominado INSS, com sede no Setor de Autarquias 
Sul, Quadra 02, Bloco "O", Brasília - DF, inscrito no CNPJ/MF sob o n^ 29.979.036/0001-[40, 
neste ato representado por sua Diretora-Presidente Senhora JUDITH I S A B E L ÍZÊ VAZ, de 
um lado e, de outro o MUNICÍPIO DE M ARA CAJU, doravante denominado 
MUNICÍPIO, com sede na Rua Appa , 120 - Centro - 79.150-000 - Maracaju/MS. msc[ito 
no CNPJ/MF sob o n- 03.442.597/0001-12, representado por seu Prefeito Excelentíssimo 
Senhor R E I N A L D O AZAMBUJA S I L V A , com a interveniência do S E R V I Ç O Í)E 
P R E V I D Ê N C I A DOS S E R V I D O R E S M U N I C I P A I S DE M A R A C A J U - PREVMM.aIi^, 
com sede na Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - 79.150-000 ~ Maracaju/MS, insciito 
no CNPJ/MF sob o r)^ 00.282.976/0001-78, representado por sua Diretora Presidente Senhóra 
ALESSANDRA SANCHES L E I T E , firmam o presente Convênio para a operacionalizaçíào 
da compensação previdenciária. 

CLÁUSULA PRLMEIRA - DO OBJETO 

Constitui objeto do presente Convênio a cooperação técnica e adminisirati^'a 
para a operacionalização da compensação previdenciária de que tratam a Lei n-° 9.796, de 5 de 
maio de [999, o Decreto n^ 3.112, de 6 de julho de 1999, alterado pelo Decreto n-" 3,217, c 
22 de outubro de 1999, e a Portaria/MPAS n̂^ 6.209, de 16 de dezembro de 1999. 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000105



CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES RECÍPROCAS 

Os Convenentes deverão: 

a) processar, diretamente ou por meio dos intervenicnles, os requerimenios dc 
compensação previdenciária referentes às aposentadorias e pensões delas decorrentes, por 
meio do Sistema de Compensação Previdenciária - COMPREV, na forma defmidí peto 
INSS; 

b) manter cadastro atualizado de todos os benefícios objeto de compensação 
previdenciária; 

c) transmitir mutuamente as Certidões de Tempo de Contribuição por eles 
emitidas, na forma estipulada pelo INSS; 

d) indicar, por meio do Anexo I do presente Convênio, o nomé do 
administrador da corhpensação previdenciária; 

c) juntar aos requerimentos de compensação previdenciária os documentos 
especificados no Anexo 1 da Portaria/MPAS if 6.209, de 16 de dezembro de 1999; 

O comunicar, nos termos do Anexo I da Portaria/MPAS n'' 6.209, de I 
qualquer revisão no valor do benefício objeto de compensação previdenciária, sua exti 
total ou parcial, sendo tais alterações registradas no cadastro do COMPREV; 

)99, 
nçào 

g) utilizar os recursos financeiros recebidos a ti mio de compens;içào 
previdenciária somente no pagamento direto de benefícios previdenciários do respectivo 
regime ou na constituição do fundo previsto no art. ó'' da Lei n*" 9.7i 7, de 27 de novembr(() de 
1998; 

h) observar cronograma estipulado pelo INSS para a totalização dos cálculos 
de créditos e débitos referentes ao mês e no lançamento dos mesmos no COMPREV; 

i) disponibilizar relatório dos valores a serem desembolsados ou recebidos 
meio do COMPREV, até o dia 30 de cada mês; 

por 

j ) efetuar o pagamento do valor apurado, conforme o disposto nas alínsas 
anteriores, até o quinto dia útil do mês subsequente ao mês da apuração em conta corréite 
indicada pelo respectivo regime. 

• . T v . ; . PARÁGRAFO P R I M E I R O - Os regimes de origem procederão à análise e cálculo tos 
reqiaerimentos encaminhados pelos regimes inslituidores, definindo os valores devidos a tírij 
de compensação previdenciária, subdividindo os mesmos em: 

a) total do estoque, para as parcelas devidas no periodo dc 05.10.88 a 05.05.99; 

b) íota! do fiuxo, para as parcelas devidas no periodo a partir dc 06-05.99. 

li 
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I •̂ 

PARÁGRAFO SEGUNDO - O COMPREV gerará relatórios individuais em relação a caca 

requerimento e consolidados por regime instiruidor com os respectivos valores ce 

compensação previdenciária. 

PARÁGRAFO T E R C E I R O - O C O M P R E V procederá à totalização referente ao passiv 
do estoque, ao fluxo atrasado e ao fluxo mensal na forma da legislação cm vigor. 

PARÁGRAFO QUARTO - Verificado o não cumprimento do disposto na alínea " f , £s 

parcelas pagas indevidamente pelo regime de origem serão registradas imediatamente coiro 

débito do regime instiruidor. 

P A l ^ G R A F O QUINTO - Os intervenientes responderão por todas as rotinas operacionais 

acordadas pela SPS/MPAS e o MUNICÍPIO no presente Convênio. 

CLÁUSULA T E R C E I R A - DAS OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO 

Cabe ao MUNICÍPIO: 

a) manter atualizados os dados cadastrais de seu regime próprio de previdèncja 
social junto ao Mmistério da Previdência e Assistência Social, infonnando a incorporação ojj 
exclusão de órgão ou entidade vinculados ou a mudança de endereço para correspondência; 

b) disponibilizar c manter os equipamentos necessários, no seu âmbito, para 

utilização dos sistemas referidos no presente Convênio; 

c) arcar com os custos inerentes à disponibilização, pelo INSS, do COMPRE 

c do Sistema de Óbitos - SISOBl; 

d) indicar, por meio do administrador da compensação previdenciária a que 1̂ 

refere a alínea "d" da Cláusula Segunda, o nome do gestor responsável pela operacionalizaçSo 

das rotinas previstas neste Convênio c dos demais servidores que operarão o COMPREV, pc 

meio do Anexo I I . 

CLÁUSULA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕES DO INSS 

O INSS deverá: 

a) disponibilizar ao MUNICÍPIO acesso ao C O M P R E V e ao Sistema d' 

Óbi tos -SISOBl; 
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nos ajustes efetuados sèrào 
da 

b) fornecer as normas e manuais necessários à operacionaüzação deste 
Convênio, bem como orientar os servidores designados pelo MUNICÍPIO, para que possam 
operar os sistemas disponibilizados; 

c) efetuar, enquanto regime de origem, o enquadramento do iaudo méJico 
apresentado pelo regime instituidor, para fins de concessão de compensação previdenciária 
nos casos de aposentadorias por tnvaüdez e pensão para dependente maior inválido. ' 

CLÁUSULA QUINTA - DA OPERACIONALIZAÇÂO 

Quaisquer diferenças porventura venficadas 
acertadas, conforme o caso, no ajuste subseqüente à comunicação, com identificação 
ocorrência. 

CLÁUSULA SEXTA - DO PR/\ZO 

O Convênio, será implantado dentro dos 30 (trinta) dias a contar da data 
publicação de seu extrato no Diário Oílcial da União e vigorará no prazo de 5 (cinco) anos. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA DENÚNCIA DO CONVÊNIO 

O presente Convênio poderá ser denunciado a qualquer tempo, total 
parcialmente, mediante declaração expressa de uma das partes, com antecedência mínima 
60 (sessenta) dias, salvo na hipótese de infringência de qualquer cláusula do presente, caso 
que a parte prejudicada poderá denunciá-lo, no iodo, imediatamente. 

da 

lou 
de 

em 

CLÁUSULA OITAVA - DA PUBLICAÇÃO 

A SPS/MP.\S providenciará a publicação do presente Convênio de 
Cooperação Técnica que será publicado, por extrato, no Diário Oficial da União, nos íennos 
do parágrafo único, do art. 61, da Lei n̂  8.666, de 21 de junlio de 1993, e suas posterioits 
alterações. 

CLÁUSULA NONA - DO FORO 

Fica eleito o foro da Seção Judiciária do Distrito Federai para dirimir quaisque 
dúvidas decorrentes deste Convênio, que não possam ser resolvidas administrativamente. 
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e teor, na presença das testemunhas abaixo assmadas. 

VINÍClbS C A R V A L H O PINHEIRO 
Secr^áno de Previdência Social 

JUDriTm^üSEL IZÊ VAZ 

Presidente do instituto Nacional 
do Seguro Social 

Brasilia-DF, de dc b002. 

REINALDO AZAMBUJA SILVA 
Prefeito Municipal de Maraeaju/MS 

^ ' ^ ^ R X ^ A N C H E S L E i T E 
rtretora Pres.deKÍ^do Serviço de PreVidencu. 
dos Servidoí^s Municipais de Marachju/MS 

.•V;; í) 

TESTEMUNHAS: 

IRA DA SILVA 
do Departamento dos Regimes 

de Previdência no Serviço Público 

ROBERTO DE 
Secretário Munic 

deMai-

E IRA S I L V A )ÚNIOR 
al da Administração 
ícaju/MS 
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A N E X O 

NOME DO E N T E DA FEDERAÇÃO: 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU 
PREVMMAR 

CNPJ/MF: 00.282.876/0001-78 

BANCO: DO BRASIL S/A 

CÓDIGO DO B A N C O : 001 

CÓDIGO DA AGÊNCIA: 0211-9 

T E L ; (67)454-3576 

NOME AGÊNCIA: MARACAJU 

C / C : 18.500-0 

D A D O S DO ADMINISTRADOR 

NOME: ALESSANDRA SANCHES LEITE 

MATRICULA: 15.025 C A R G O : DIRETORA PRESIDENTE 

C P F : 765.225.981-91 R G : 000776881 - SSP/MS 

ENDEREÇO DA INSTITUIÇÃO: RUA FRANCISCO MARCONDES, 240 

BAIRRO: CENTRO C I D A D E : MARACAJU 

UF :MS C E P : 79 150-000 EMAIL: prevmmar@terra.com.br 

TEL: (67)454-1442 FAX: 

MARACAJU/MS, DE DE 2002, 

! : 

W : 

Sm™ • 

REINALDO AZAMBUJA SILVA 
PREFEITO MUNICIPAL 
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A N E X O I I 

NOME DO E N T E DA FEDERAÇÃO: 

I -SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICÍPAIS DE MARACAJÜi 
PREVMMAR 

T E L : (67) 454-35^6 CNPJ/MF: 00.282.876/0001-78 

IN ! EX 

NOME C P F 
DATA DE FUNÇÃO NO C L U ÇLU 

NOME C P F NASC C O M P R E V SÃ $Ã 
0 0 

ADERSINO VALENSOELA GOMES 063,608.601-87 16.02.1955 OPERADOR X 
. . . 

SEBASTIÃO SOARES ARGUELHO 366.866,891-49 - 01.01,1966 OPERADOR X 
. . . 

GUILHERME VIEGA ARÈVOLA 465,310,761-00 04.05.1969 OPERADOR X 

•CLODOALDO COTTE LIMA 785.216,371-87 03.10,1976 OPERADOR X 

--

— — — — — 

t — 

i 

MARACAJU/MS, 

ALESSANDlí /SANCHES L E I T E 
ADMINISTÍÍí<DORA DO COMPREV 

DE DE 2002 
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"7 PREVMMAR 
SERVIÇO D E PREVIDÊNCIA D O S S E R V I D O R E S PÚBLICOS MUNICIPAIS D E MARACAJU-MS 

E S T A D O D E MATO G R O S S O DO S U L 
CNPJ: 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos f i n s que embora o Município j á 
tenha , firmado Convênio com o Ministério da Previdência 
para utilização do Sistema ''SIPREV" instituído para 
atender os d i s p o s i t i v o s do a r t i g o 1 . , i n c i s o V I I da 
Lei Federal n.° 9.717/98, e a r t i g o 18 da P o r t a r i a n.° 
402/2008, as informações ainda não podem ser 
d i s p o n i b i l i z a d a s tendo em v i s t a que o processo de 
cadastramento encontra-se em andamento, com c e r t o 
a traso no cronograma i n i c i a l por questões técnicas e 
ajust e s no sistema SIPREV em razão de p e c u l i a r i d a d e s 
de cada Ente da Federação. Anexa cópia do Plano de 
Trabalho para t a l f i m . 

Maracaju MS, 31 de dezembro de 2013. 

/ 
R o a ^ í " ! B a u e r 

D i r e t o r a P r e s i d e n t e 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-:000 - Fone: (67) 3454-3576 
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l i f PREVMMAR 
SERVIÇO D E PREVIDÊNCIA D O S S E R V I D O R E S PÚBLICOS MUNICIPAIS D E MARACAJU-MS 

E S T A D O D E MATO G R O S S O DO S U L 
CNPJ: 0 0 , 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

2 2 . AVKLXKÇko D O D E S E M P E N H O D A A R R E C A D A Ç Ã O E M R E L A Ç Ã O À 

P R E V I S Ã O , D E S T A C A N D O A S P R O V I D Ê N C I A S A D O T A D A S N O C A S O D E 

R E C U P E R A Ç Ã O D E C R É D I T O S N A S I N S T Â N C I A S A D M I N I S T R A T I V A S E 

J U D I C I A L , N O S T E R M O S D O A R T . 5 8 D A L C 1 0 1 / 0 0 - L R F 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-:000 - Fone: (67) 3454-3576 
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ImèfCOdO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, DESEMPENHO, RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 
C o n s u l t o r i a e m i n v o c t i m a n t o s 

• :: INSTíTUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU 
G L o s s Á R i o i ' • ~- ' " P 7'- '̂ : — r - - : — T - . — • 

— ' ' ~ ^ - • ' - ' • — ü - i - ^ - L l - Í - ' „ : r n A / • 

Informamos algumas definições técnicas que foram apresentadas a seguir, sobre os instrumentos matemáticos e estatísticos que são utilizados neste relatório para a avaliação do risco 
de seus investimentos, queremos fazer um breve esclarecimento. Classicamente há três tipos de riscos: risco de mercado, risco de liquidei e risco de crédito. 
Neste relatório abordaremos apenas o risco de mercado, em suas aplicações financeiras no ano de 2013. Ressaltamos que alguns destes instrumentos estSo na língua inglesa 
demonstrando que também são amplamente utilizados nos mercados internacionais. 

VAR (Value-At-Rískl 

Ao analisar o perfil de um fundo de investimentos é comum encontrar os limites de risco do fundo calculados pela metodoloeia do Value at Risk (Valor em Risco) - VaR. 

O VaR é uma medida estatística da variação máxima potencial, no valor de uma carteira de investimentos financeiros, dado determinado nível de probabilidade, para um intervalo de tempo predefinido 
Resumidamente, o VaR , responde à seguinte questão ; quanto podemos perder, dado x% de probabilidade, para um determinado inte^alo de tempo, 

Volatilidade 

Sensibilidade evidenciada pela cotação de um ativo ou de uma carteira de ativos às variações globais dos mercados financeiros. Indica o grau médio de variação das cotações de um aiivo em um 
determinado período. Ocorre quando a cotação do ativo lem variações freqüentes e intensas. A volatilidade é uma medida de risco de mercado. 

Medida estatística da varíabilidade (Volatilidade) de um conjunto de observações, é uma medida de dispersão muito utilizada, que se baseia nos desvios das observações em relação ã média, 

O desvio padrão, que serve para mostrar o quanto os valores dos quais se extraiu a média são próximos ou distantes da própria média, 

índice de Sharpe 

índice amplamente utilizado por profissionais do mercado financeiro, que relaciona o risco e a rentabilidade envolvidos em determinado investimento, na tentativa de melhor qualificá-lo. O cálculo deste 
índice leva em consideração a volatilidade e o retorno do fundo acima do benchrnark. Quanto maior o retorno e menor o risco, maior será a índice de Sharpe, Pode-se diíer que é um índice 
complementar à análise da relação risco x retorno, e que deve ser sempre observado pelo gestor de investimentos deste fiPPS, 

Tracking Error 

Tracking Error é uma medida, em percentual de quão aproximadamente um portfólio replica o seu benchrnark. Q Tracking Error mede o desvio-padrão da diferença entre os retornos da poftfól 
retornos do benchrnark, Para um iundo que visa replicar um índice, o tracking error deverá ser tão próximo quanto possível de zero. Para fundos com gestão ativa, o Tracking Error pode ser mu 

10 e 0 5 

ito maior. 

Alfa 

O Alfa mostra a capacidade e habilidade gerencial dos administradores de carteira; com o objetivo de obter retornos superiores àqueles que poderiam ser esperados, dado o nivel de risco da carteira de 
investimentos, pela previsão bem sucedida de preços dos ativos, 

Quando o desempenho da carteira de ativos está em equilíbrio com o desempenho da carteira de mercado, a = O, Quando a carteira de ativos tem um desempenho superior à carteira de mercado 
obviamente a > 0. Caso contrário, a < 0. 
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SAFRA IMA FIC RENDA f D(A 4 ,13% 178 181,59 Artigo 7 ? , Inciio I, Alf 

£ i l ^ B 5 « I L l M A í t í T U i a S ^ 

CAIXA BRASIL IMA-GEFI AL TÍTULOS PÚBLICOS Fl RENDA FIXfl LP 0 .94K -1,18!* 0 ,51K 1,34% -1,18% 0,50 Í4 n,32!4 18 ,d i i« S . M S 675.09 Ftertdj fixa artigo 7 ' , Iniiso I Al ine- B 

BB IMA-GERAL E X - C TÍTULOS PÚBLICOS Fl RCNDA FIKA PHEVIDENCIÁRIO 
^ - » ~ ™ ™ _ ™ - ™ . P,^5X 1,29% -1,29% 0 , 2 0 K 0,12% 3,26% 1.033.418,53 Renda F I M ArtifiD 7 ' , Inciso I, Alínea B 

"^'^"'^ """^^ _ _ _ _ 1-25% ^ , 9 3 % -1,32W -2.2S5Í -9 ,93% 0,20% 0,15% 6.82% 2.159.984,18 R e n d i FiíS Aríigo7?,Inciso Ml 

S I C R E D r j N S T r T U a O N A U I M A - B F I RENDA FI>iA L F j ^ r r ; ; ; ; ; ^ ^ ; ; ^ ^ ~ r J ^ ^ 
CAIXABRASI IT ÍTULQ5PÚBLIC0SFIRENDAFIXALP 0,79% 7,75% 2,26% 4,40% 7,75% 0 ,30% 0,01% 0,62% 394.965,96 Renda f iM Artigo 7 ' , Inciso IV 

BCSULVEHAX CPP ABERTO 360 HDCSÊNIOR 9,06% 

CAIXA RPPS ABLFtTO CONSIGNADO BMG FIDC SÊNIOR 1,18% N/A 3,28% 5,48% N/A 1,36 % 0,10% 3 , 3 3 « 1.054.427,46 

ArligD 7», In riso VI 

„ „ , , - , . , Renda Fixa Artigo 7<, Incllo VI 

SCHRODER IBRX 50 Fl A Ç I 5 E S -0,78 W 5,35% 3 ,00% 1,61% 3,36% Renda Variável Artigo 8!, Inciso I 
iti!iS!,r^j!3.a-j!;]';'iiiig[Eni;iiF.Njiii:iiiiiJi'i.Jii^ffia 

O A V C O V A L D I V I D E N D O S I B O V E S P A Fl A Ç O E S 0.73% 3,24% 1.027.024.91 R e n d i Var i ive l Artigo S ' . Inciso I 

JMAI UCEI.LI MAilLItll DIVIDENDOS F IA( ;CCS Artigo 8». Inciso III 
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SAf RA CARTEIRA INSTITUCIONAL Fl MULT1MERCA0O 

CAIXA BRASIL IPCA VII Fl MULTIMERCADO CRÉDITO P R I V A D O S j | 

3,63% 1,07% Renda Variável Artigo 81, Inciso IV 
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Ef lNQÍjÃDRAMENTOS>^-|R^ 

L . " 
• -r S - ' ' , ! - iEnqua^mGntonaReso luçao3922 /2010 - • ' > ]^ t.wjl - ^ 

> Artigo , , 

Artigo 7", Inciso 1, Alínea B 48,37K 

1 üoiite 

100,00% 

' Total do Artigo 

15.500.951,50 

Artigo 7», Indso 111 17,G1% 8Q,00% 5,573.448,80 

Artigo 7í, Inciso IV 1,32% 30,00% 416.631,93 

A r t i E o 7 s , inciso Vi 3,24% 15,00% 3.507.953,49 

Artigo 72, Inciso Vil, Alínea B S,S93Í s ,oo% 1.300.242,50 

Total Renda FhíaB^^3«Jt ' f ! í :S^PS^" ÍP ' i f ie i '^ 

Artigo a ' . Inciso 1 7,98% 30,OOX 2.524.739,93 

Artigo 8 ' , inciso III 7,1 B% 2.273.965,21 

Artigo R5, inciso IV 3,02% 5,00% 955.381,00 

rotal Renda v s í ü w l f e f i ^ - l í í i i Ü i S | fe?!íij:iaa8K |plí|/30,00jf s- í f | - « » 5 i 7 5 4 . U S , l 4 

„ ^ E n q u a d r i m e n l o r a P o l í t i c a de l i w e s b m e n t o s 

A r tgo* 4 
_ _ 

Artigo 7 ' , Inciso I, Alínea S 

Artigo 75, inciso IV 

lArtigo 72, Inciso VI 

[Artigo 7S, Inciso VII, Ai inea B 

ÇO,O0W 

25,00% 

1,32%Í 

10,00% 

Total do Alt gõ G A P 

15.500,991,60 

5.573.448,80 

416.631,93 

2.607.958,49 

1.800.242,50 

325.713,13 

3,339.303,57 

1.166.038,54 

557.332,46 

-217.572,03 

Artigo 8S, Inciso I 

Artigo 8S, Inciso I 

Artigo 85, Inciso IV 

Artigo 8S, Inciso V 

Artigo 8 í . Inciso VI 

7,1B% 

2.524.789,93 

2.273.965,21 
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385.238.00 51,761* 
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B / ã ^ ç o , A i l l g Í F i Í l ^ ^ 
PETRA PERSONAL TRADER CTVM S/A 1 1 9 4 9 D S 1 0 3 1&% 
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Geração Futuro 
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R t n d a V j r i i v p l 5,75^,136,14 18 ,18! í 

8,7-)5,09 I Renda Variável 
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íE;?g!a^ií.iu-i.i."'ü"^trfír? 
PETHA P E R 5 0 \ A L ÍHAOER a V M S/A 1385,005 ,52 

C A I X A HPPS A B E R T O C O N S I G N A D O flrvIG F I O C S E N I O H CâÍH3 Econâmica Federal 1 , 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 L 0 S 4 . ' 1 ? 7 , 4 6 

BCSUL V E R A X CPP ABERTO 360 FIDC SÊNIOR Banco Cruleiro do Sul 470.249,72 149,309,09 358.624,93 37.684,30 
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SAFRA I M A F I C R E N D A FIXA 
A.13% 

BB IRF M l TÍTULOS PÚBLIC05 F I C RENDA FIXA PREVIDENCIÂRiO 
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BB I M A - G E R A L E X - C T Í T U L O S P Ú B U C O S FI RENDA FIXA F R E V I D E N O A R I O 
'1.79% 
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A r t i g T T Í Í l n o - s o l V . i n i m i M H y í l i i ^ ^ - P I P j l í W : ; ^ 
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3,41% 

P E T R A P E R S O N A L T R A D E R C T V M 5 / A 

) C n j i e i r o d o Sul 

Geração Futuro 

Caixa Econâmica Federal 

Banco do E r a s i l S . A . 

Paraná Banco S . A . 

Banco Cooperativo Sicredi 

Schroder Brasil DTVM 5.A. 
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RELATÓRIO D E AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , R E N T A B I U D A D E E RISCOS - 2013 
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^ ° 857.507,30 1.401.075,44 703.543,28 31 168 947 41 -380 387 OS -•' • "7<!í 
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RELATÓRIODEAVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 
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s S S E ^ = l ! i i ! i l i i i i i i S i ^ ^ 
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. , . ^ _ _ — . _. . 
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Consultoria em In vesti inenloG 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, DESEIVIPENHO, RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

I N S T I T U T O D E P R E V I D Ê N C I A S O C I A L D O S S E R V I D O R E S IVIUNICIPAIS D E M A R A C A J U 

RENTABIUDADE DA CARTEIRA APÚSAS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIFÍA5 
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" - * " • Saldo e m s - í ' •« 
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^ ' J a r í i i r õ / l Ò Í 3 | „ ' 

1 • - > 

Rêlor i io l t í li , i R c t o i h o i ( % | ) 
Atüãriál) 

• " r ^ ' ' • \ . ••. A t ivos] , .V i ; / . ' i t , • í . r 7 r w T S " 2 r ? r T r T— i 
t - • í ' 3 1 - . 7 a D 5 9 2 , 9 0 i . - ' S ' ^ . ? ? - y 3 , Õ S ! . ̂  5 . ^ 3 1 ; j ã ã ; i 4 9 . 7 0 . • ? , , ;192:2B1,67( ^íÓ,61% . • i ; a 3 % 

CAIXA VALOR DIVIDENDOS RPPS FIC AÇÕES 1.973.305,00 2 0 3 3 077 BO 55 772 80 2 83% 

1.707.675,00 1 ,746GGB75 38 993 75 2 2354 CAIXA BRASIL XII Fl RENDA FIXA IPCA CRÉDITO PRIVAOO 

eCSUL VESAX CPP ABERTO 360 FIDC SÊNIOR 470.249.72 6.635,10 466.673 63 3 OSO 01 O S S % 

CAIXA BRASIL IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS Fl RENDA FIXA 3.718,41 3.738,89 20,48 0,5S% 

& ; B R A S I L Í M g 7 r ; ^ ^ 

CAIXA BRASILTÍTULOS PÚBLICOS Fl RENDA F I X A LP 953 188 00 
r^iBíi i 

714.731,82 

CAIXABRASIL IMA-GERAL TÍTULOS PÚBLICOS Fl RENDA FIXA LP 5.914 633 09 5 9 3 0 5 3 9 86 15 906 77 n 27% 

DAYCOVAL DIVIDENDOS IBOVESPA Fl AÇÕES 1.147.675,08 1 1 5 0 J 6 7 41 2 692 33 
„ _ . , . , 

B B I R F - M T iTULOS P Ú B U C O S Fl R E N D A F I X A P R E V I D E N C I A R I O 

0,23% 

641-359.97 32.643.05 573.942,93 -60.09 -0,01% 

î -""."'̂ "̂ !!!.'̂ ^̂ ^ 1 1 7 1 6 7 0 2 3 1.159.878,76 -11.791.53 -1 01% 

s icREDi i N 5 . h u o o S F i A ç ò È i ^ ' j - ' ^ : J i ^ T m ] 5 i 4 r ^ ^ S M p ^ '7r]!r,'^:^^^'''~T^ X ; s . 7 5 9 . s ^ ; i - . ^ , : W , : - i : : ^ ^ n i 
G E R A Ç Ã O F U T U R O DIVIDENDOSFI A Ç O E S 1.058,829.88 1.027.648,58 -31.181.30 - 2 , W % 
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j créditos 
C o n G u l t o f i a e m I n v o s l i m e r i l o s 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU 

RENTABILIDADE DA CARTEIRA APÜS AS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

fevítfho 1 2 0 1 3 
i ) j ' S ã l d o c m i 1 
i ' j á i Í E l r c ) / M I 3 ' 

" ' 'Ap l lca í5ês~emi ' . 1 , ' ' 
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2 . 0 5 3 , 0 4 3 , 9 0 
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T N ? g ^ j ^ ^ í l g ^ i i t ^ - j f ^ - :;t-p--:jyn-j-, . ^ - 7 ^ - 5 : 9 ; ^ - ^ 
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|CA{XA|RA|UjRf; Í^^ 
2 1 0 . 2 3 8 , 7 7 907,93 

0,75% 

0,37% 

0 . 2 5 % BB I D K A 2 0 TÍTULOS PÚBLICOS Fl R E N D A F I X A P R E V I O E N O A R I O 2 4 7 . 7 8 2 , 2 2 2 4 8 . 3 9 8 , 5 4 6 1 6 , 3 2 

^ S ^ ^ R T E Í ^ ^ I N S T W L Í ^ ^ 
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RELATÓRIODEAVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , R E N T A B I U D A D E E RISCOS - 2013 

I N S T I T U T O D E PREVIDÊNCIA S O C I A L D O S S E R V I D O R E S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U 

RENTABILIDADE DA CARTEIRA APÔS AS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 
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BB I R F - M T Í T U L O S P Ú B L I C O S Fl R E N D A F I X A P R E V I D E N O A R I O 6 5 3 . 3 1 1 , 6 2 
6 5 5 . 1 8 2 . 3 2 1.870,70 0 ,29K 

C A W A B R A S I L iRF-M 1 T Í T U L O S P Ú B U C O S FI R E N D A F I X A 3 7 4 9 1 7 3 7 5 1 4 7 " 2 3 0 

C A I X A B R A S I L I M A - G E R A L T Í T U L O S P Ú B L I C O S fl R E N D A F I X A L P 5 . 9 1 6 . 8 8 3 , 3 4 

^ ^ ^ ^ G S 5 . 1 8 2 , 3 2 BB IMA-GERAL EX-C TÍTULOS PÚBUCOS Fl RENDA FIXA PREVIDENOÂRIO 

R^;íS£y,;i[i.ílV[DE^N£OS_IB^^^ 

CAIXA VALOR DIVIDENDOS RPPS FIC AÇÕES 

BRADESCO IMA-B Fl RENDA FIXA 
linmisriqnitiu' 

liiiiiMiil 
2 . 0 5 9 . 0 4 3 , 3 0 

2 . 3 9 4 . 4 9 7 , 3 8 

CAIXA BRASlUlMÃ-BTÍTUUpS PÚBLICOS 

SICREDI INSTITUCIONAL IBRX Fl A Ç O E S 

5 . 8 8 4 . 2 4 5 , 9 6 - 3 S . 3 8 5 , 4 S - 0 6 1 % 

6 4 9 . 2 1 3 , 9 4 - 5 . 9 6 3 , 3 8 - 0 , 9 1 % 

2 . 0 3 8 . 9 9 5 , 1 4 - 3 0 . 0 4 8 , 7 6 - 0 , 9 7 % 

iiigailg|[j^^ 
2 , 3 4 6 . 6 1 6 , 0 7 - 4 7 . 8 7 6 , 3 1 - 3 , 0 0 % 

,:-3,2S%;ll 

4 8 3 . 3 3 9 , 4 6 4 7 0 3 2 5 , 2 4 

Página 1 2 de 2 3 
Crédi to e M e r c a d o Gestão de V a l o r e s Mob i l i á r ios 

Rua XV d e N o v e m b r o 204 - i s Andar C e n t r o - S a n t o : - SP - T e l e f o n e : ( I B ) 3 3 7 8 - 8 4 0 0 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16

Fls.000126



crédito & 
Consultoria om Invostimentoa 

RELATÓRIO D E AVALIAÇÃO, DESEÍVIPENHO, RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

: : INSTrrUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU 

RENTABILIDADE DA CARTEIRA APÚS AS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 
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I crédito & 
C o n s u l t o r i a e m i n v e s t i m e n l o a 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABIL IDADE E RISCOS - 2013 

: : IHSTrrUTO DE PREVIOgMCIA SOCIAL OOSSERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAIU 

RENTABIUDAOE DA CARTEIRA APÔS AS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 
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jCfédito & 
C o n s u l t o r i a e m i n v e s t i m e n f o s 

R E L A T Ó R I O D E A V A U A Ç Ã O , D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS • Z013 

REfJTABILJOAOE DA CARTEIRA APÓS AS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 
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^crédito & 
C o n a u i i o r i a e m I n v e s t i m e n l o s 

RELATÓRrO DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , R E N T A B I U D A O E E RISCOS • 2013 

R E N T - A B I L I D A D E D A C A R T E I R A A P Ó S A S M O V I M E N T A Ç Õ E S F I N A N C E I R A S 
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4crédito & 
ímmcaétí 

C o n s u l t o r i a e m I n v o e l i m e n l o E 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

RENTABIUOADE DA CARTEIRA APÚS AS MOVIMEMIAÇÔES FINANCEIRAS 
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i crédito 8, 
i mercado 

C o n s u l t o r i a o m I n v o s t i m o n l o s 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABIL IDADE £ RISCOS • 2013 

RENTABIUDAOE DA CARTEIRA APÔS AS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 
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j C f é d i t o ^ S 

C o n s u l t o r i a o m I n v e s t i m e n í o s 

RELATÓRIO D E AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

RENTABILIDADE DA CARTEIRA APÚS AS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

O u t u b r o / 2013 
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RELATÓRIO D E AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABIL IDADE E RISCOS - 2013 

R E N T A B I U O A D E D A C A R T E I R A APÚ5 A5 M O V I M E N T A Ç Õ E S F I N A N C E I R A S 

N o v e m b r o / 2013 
• • S a l d õ e m í •• ' 
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C o n s u l t o r i a e m I n v e s t i m e n t o s 
R E U T Ó R I O DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 
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Consultoria em Invoctimonlos 
RELATÓRIO DEAVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , R E N T A B I U D A D E E R I S C O S - Z013 

E. •• : I N . F P " R M A Ç Õ E S E C Õ M E N T Á R I O S 

P a n o r a m a • 2013 

Ir ictamos nossa retrospectiva pelo cenário internacional, o fato que mexeu com os ânimos do mercado 

financeiro foi à expectativa quanto á redução ao estímulo da economia norte-amer icana de USS 85 milhões 

para USS 75 mlIPiões mensais por parte do Fed - Federal Reserve, o Banco Central dos EUA. A injeção de um 

valor menor poderia desest imular a economia norte-americana, o que acabaria por afetar vários países que 

m a n t é m negócios e relações político-econômicas c o m o país, fato q u e foi ar^unciado e m 18 /12 /2013 , 

Ante os resultados corporativos que vieram acima do esperado, a grande Incógnita estava ligada a incerteza 

sobre o futuro da economia com a posse de Jane l Yelien na presidência do Fed . Outro fato que influenciou a 

economia dos EUA foi è ameaça de u m a guerra na Síria, o que obrigou a u m a intervenção americana para 

tentar prevenir a utilização de armas químicas e D massacre de civis. 

Passando para a Europa, o B C E • Banco Central Europeu baixou a taxa de ju ros ao menor patamar de sua 
história, de 0,50% para 0,25% ao ano, ainda que houvessem empeci lhos políticos enfrentados por Itália e as 
eleições na Alemanha, 

No continente asiático, chamou ã atenção a decisSo sobre o afrouxamento d a política monetét ia japonesa 
objetivando 3 estimular o crescimento econômico do país. Já a China, optou por manter sua alta taxa de 
crescimento- e m torno d e 7,5%, solidificando a percepçSo do que é u m player d e grande importância no 
mercado mundial . No final de 2013, aconteceu ainda a Convenção do Partido Comunista Chinês, que trouxe 
u m a ser ie de projetos de reforma para 201d. 

Em relação ã renda variável, o desempenho negativo da Bolsa , se justifica por con ta d e alguns fatores, c o m o 
por exemplo a forte desvalorização da moeda nacional frente ao dólar norte amer icano, a perda de 
credibilidade e m relação a o d e s e m p e n h o da política fiscal e monetár ia pelos invesiídores brasileiros, motivado 
principalmente pelas intervenções em setores importantes da economia , como por exemplo, na Petrobrás e 
setor bancário. O grande destaque, negativo do ano, ficou por conta da derrocada das empresas de Elke Batista. 
Em conjunto com as empresas do grupo EBX, as ações da OGX recuaram fortemente, ao ponto de provocar 
perda patrimonial de cerca de 90% em pouco mais de um ano, um valor aproximadamente de USS 29 bilhões. 
Com a queda no valor das ações da OGX o principal índice da bolsa brasileira foi afetado negativamente devido 
ã quantidade negociada destes papéis. 

Ao longo d o a n o d e 2013, des tacaram-se fa tos d e ext rema relevância ao desempenho do mercado, Como por 
exemplo, a negociação, no congresso norte-amer icano para fugir do Abismo Fiscal (conjunto de aumento de 
impostos e cortes d e gastos automáticos) , alterações no rumo da política monetár ia t a m b é m , como citado 
acima, provocou forte variação no preço dos ativos (volatilidade) tanto no segmento de renda fixa como na 
renda variável ante muita especulação de quando o Banco Central americano iniciaria a redução de estímulos 
através de recompras de títulos, até o prenúncío de uma guerra com o ataque de países desenvolvidos a Síria e 
a quase falência da economia. 

Internamente, a lém d o cenár io internacional menc ionado ac ima, que provocaram forte instabilidade no 
mercado doméstico, não podemos esquecer as inlen/ençôes do Goverrio Federai junto a setores considerados 
chaves da economia, aumento de juros pelo Banco Central na tentativa de conter a inflação 

: : I N S T I T U T O D E P R E V I D Ê N C I A S O C I A L D O S S E R V I D O R E S r ^ U N I C I P A I S D E r ^ A R A C A J U 

Oficial, medida pelo IPCA, que se conservou em patamares elevados, além da perda de confiabilidade das 
políticas monetana e fiscal Junto aos investidores estrangeiros, com esta última sendo arruinada ao longo do 
T.^sõTsZ'^ZZVr '^^ 2013, muitos investidores também acompanharam de perto diversas 
sessões no STF e no STJ envolvendo imbróglios de empresas relevantes no cenário nacional. 

Indicadores 

• S n f ^ i l I r r d i c a d c i S ^ f i E 

Ibovespa -15,S0% 

m r í < - 5 0 B i l ! ^ ^ i l M I i E ) a ' 4 i % ^ I H 3 í s ; ? 

CDI 8,05% 

IMA Geral -1 ,42% 

' M A ' B Ü | Í M m Í ^ I Í m t ^ i o ; ó 2 9 í M 
I IV lABS-f -17,07% 

IRFIVI 2,61% 

Perspect iva 

O ano de 2014 será especialmente favorável aos investimentos em renda fixa mais conservadores, 
prec isamente por conta do cenário econômico incerto. 

A probabilidade de uma repetição do que foi o ano de 2013, ainda que em menor proporção, sugere cautela. 
Logo, destacam-se os investimentos em taxas de juros, tais como os LFT's - Letras Financeiras do Tesouro, 
títulos atrelados a variação da taxa Selic, ou as LTN's • Letras do Tesouro Nacional mais curtas, Com a Selíc 
Iniciando em 10,00% ao ano. e com probabilidade de alcançar 10.50%, optar por aplicações atreladas a elas 
pode ser interessante para se proteger da inflação no curto prazo, 

Na outra ponta, há os títulos que protegem o passivo dos Regimes Próprios de Previdência Social, e que pagam 
juros acima da variação do IPCA. Dentre eles, destacam-se as NTN-B's, títulos emitidos pelo Tesouro Nacional 
com grandes volumes de negociações diárias, Ü IMA-B é o subsegmento do IMA que replica a variação desses 
títulos. Sua atratividade está no fato de proteger o dinheiro da corrosão inflacionária, e pot estarem pagando 
juros acima dos 6,0% ao ano nos vencimentos mais longos. 

As i n f o rmações con t idas neste re la tó r io são cons ideradas conf iáve is na dita I f 

r e c o ™ . d r a t z ' L " ' : : : ; ; r e Z L r n t ^ ^ ^ ^ 
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Consultoria em IrivoElimeriloí! 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, D E S E M P E N H O , RENTABILIDADE E RISCOS - 2013 

: ; I N S T I T U T O DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES M U N I C I P A I S D E M A R A C A I U 

; : I N F O R M A Ç Õ E S E ' C O M E N T Á R I O S " ^ 

Entretanto, a aplicação requer certo cuidado. Caso a expectativa da taxa Selic futura seja de alta, esses títulos 
tendem a se a justarão novo cenário e perder valor. Por outro lado, com a Selic em queda, esses títulos se 
valorizam. 

O mercado de ações deve se confrontar com um ano t a m b é m difícil em 2011, em função de fatores como o 
baixo crescimento econômico projetado para o Brasil, a retirada dos estímulos à economia nor te -amer icana, a 
possível elevação da taxa de juros nos EUA e, para algumas empresas, a temida alta do dólar. 

O Relatório de Mercado divulgado semanalmente pelo Banco Central estima um crescimento da economia 
biastleira med ido pe io PIB - P ioduto Iriterno Bruto d e 2 , J 0 % e m 2013 e d e somente 2 ,00% fim 2031 . A projeção 
do crescimento econômico brasileiro vem sendo paulat inamente reduzida pelos analistas do mercado 
f inanceiro. 

Com elevação da ínf la;ão. a autoridade monetár ia iniciou em abril de 2013 o ciclo de aperto monetár io com a 
elevação da taxa básica de juros, o que sacrifica ainda mais o já combalido crescimento da economia, 

O fraco crescimento econômico é o principal fator que impacta negativamente o desempenho da Bolsa de 
Valores, pois a performance das ações acaba sendo um reflexo dos maus resultados das empresas brasileiras. 

Se somarmos a isso o fraco desempenho das contas públicas em 2013, que podem levar ao rebaixamento rsting 
de crédito e conseqüente perda do grau de invest imento e m 2014, o que ser ia desastroso para a economia do 
SrãsiL 

A recuperação da economia norte-amer icana deve dar inicio a retirada dos estímulos à ecoriomia, via redução 

do volume de recompra de ti lulos públicos e hipotecários pelo FED - Federal Reserve, que pode ter um efeito 

b o m no longo prazo, entretanto o efeito imediato não deve ser nada positivo para a bolsa brasileira. 

C o m menos dinheiro em circulação no mercado e uma provável elevação da taxa básica de juros nos EUA, o 

capital estrangeiro mais especulativo pode deixar o Brasil, o que comumente provoca quedas na Bolsa. 

O efeito da retirada dos estímulos e do crescimento norte-americano será uma valorização ainda maior da 

moeda norte-amer icana, o que deve prejudicar as empresas que dependem de importações, ou que t ê m 

grande parte da dívida atrelada ao dólar. 

Por sua vez, empresas exportadoras e com baixo endividamento na moeda norte-amer icana, devem se 
beneficiar dessa conjuntura. Com o dólar encerrando 2013 na casa de 2,357 reais, a projeção para a fim de 
2014 já s e aprox ima do patamar de 2.50 reais . 

Somado a tudo isso, o mercado de renda variável deve sofrer c o m o sobe e desce radical em 2014, devido as 
eleições presidenciais. 

Mesmo assim, para quem desejar uma pequena exposição a Bolsa na carteira, a opção é procurar bons gestores 
de fundos não atrelados ao Ibovespa. 

Uma outra opção em um cenário volátil seriam os fundos mult imercados de estratégia macro, que investem em 
diversas classes de at ivas, tanto na renda fixa quanto na variável, posicionando-se de forma a tirar proveito do 
cenário no curtíssimo p r a j o . Tiago Luz Bocira 

Consultor de Investimentos 

O presen te re la tó r i o f o i e labor>do pela C r í d i t o 6 M e r c a d o Ges tão de Valores M o b i l i i r i o s para o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE P/AftACAJU, não p o d e n d o ser rep roduz ido o u d i s t r i bu ído uor este a qua lquer pessoa o j inst i tu ição sem a eupressa 
au to r i zação . 

As i n fo rmações con t idas neste re la tó r i o são cons ideradas conf iáve is na da ta no qua l fo i ap resen tado . E n t r e t a n t o , nâo r e p r e s e n t a m p o r pa r te da Créd i to & f / e r c a d o Barantia de e n a t i d l o das in fo rmações prestadas ou j u l i a m e n i o sobre a qual idade das mesmas. As opiniões constantes 

f u n d a m e n t a d a s B m ] j l | a m e n t o e es t imat ivas e, p o r t a n t o , su ie l tas à a l teraçSo. 

Fundos de i n v e s t i m e n t o não c o n s t a m c o m a garant ia do A d m i n i s t r a d o r d o f u n d o , Ges to r da car te i ra , de qua lque r mecan i smo de seguro o u , amda, do Fundo Garan t i do f de Crédi tos FGC, Rentab i l idade ob i t i da no passado não representa garantia de rentab i l idade fu tu ra . Ao invest idor s 

e n d a d a a l e i t u r a d o p rospec to e r e g u l a m e n l o d o f u n d o d e i n v e s t i m e n t o . 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00,282.876/0001-78 

AVALIA<:ÀÒ bò BESEMPENHO DA AUUKCAUAgAU 

A execução orçamentária do exercício está s i n t e t i c a m e n t e ciemonstracia 
no Balanço Orçamentário, (Anexo 12 da L e i 4.320/54). 

A Receita Orçamentária e f e t i v a m e n t e arrecadada f o i de R$ 7.894.172,16 
(Sete milhões o i t o c e n t o s e noventa e q u a t r o m i l , cento e s e t e n t a e 
doi s r e a i s e dezesseis centavos) v e r i f i c a n d o - s e uma arrecadação a 
menor em relação à estimada de R$ 194.827,84 (cento e noventa e 
qu a t r o m i l , o i t o c e n t o s e v i n t e e sete r e a i s e o i t e n t a e q u a t r o 
c e n t a v o s ) . 

Considerando a e s t i m a t i v a da r e c e i t a , pode-se c o n s i d e r a r que o 
r e s u l t a d o f o i satisfatório quanto a arrecadação, p o i s , no g e r a l a 
arrecadação f i c o u bem próximo da previsão. 

Outros fenômenos f i n a n c e i r o s pode ser observado com relação as 
aplicações f i n a n c e i r a s . A e s t i m a t i v a para o exercício na f o n t e 
r e c e i t a p a t r i m o n i a l de R$ 2.365.000, 00 (d o i s milhões t r e z e n t o s e 
sessenta e c i n c o m i i r e a i s ) não f o i a t i n g i d o como se v e r i f i c a no 
Balanço Orçamentário. Além do mais o p o t e n c i a l de arrecadação desta 
r u b r i c a em anos a n t e r i o r e s não se v e r i f i c o u neste exercício, mu i t o 
p e l o contrário, se observa p e l o r e g i s t r o nas variações p a t r i m o n i a i s 
que houve a j u s t e s de desvalorização p a t r i m o n i a l nas co t a s dos fundos 
de i n v e s t i m e n t o s , p r e j udlcando de forma b r u t a l o desempenho das 
aplicações f i n a n c e i r a s . 

Esse fenômeno alcançou quase todas as aplicações do RPPS t a n t o em 
renda f i x a , que mantém a c a r t e i r a formada por Títulos Públicos 
Federais, mais e s p e c i f i c a m e n t e aquelas c a r t e i r a s compostas pelas 
Notas do Tesouro N a c i o n a l série "B" - NTNs-B, como em renda variável 
(ações), que por conta das i n c e r t e z a s advindas do mercado f i n a n c e i r o 
i n t e r n a c i o n a l , mais a v o l a t i l i d a d e v e r i f i c a d a nos preços das 
commoditles(matéria p r i m a ) , p r e j u d i c a r a m os preços dos a t i v o s . Esse 
fenômeno, conhecido no mercado f i n a n c e i r o como "Risco Sistêmico"', ou 
s e j a : aquele que foge ao c o n t r o l e do g e s t o r , se o r i g i n a da reação em 
manada de quase todos os agentes f i n a n c e i r o s , que procuram proteção 
em momentos de c r i s e , e todos na mesma direção, e s p e c i f i c a m e n t e se 
protegendo na moeda americana. 

O quadro abaixo demonstra a posição da r e c e i t a e f e t i v a d a . 

Receita P r e v i s t a -8.089.000,00 
Receita Arrecadada +7.894.172,16 
Arrecadação a Menor -194.827,84 

Rua Francisco Marcondes^ 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: {67) 3454-3576 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

O comportamento de entrada de Keceiua TT?^^55iulCiT5^^TnflU"Z^yu LUiiiU' 
segue em números e p e r c e n t u a i s em relação à r e c e i t a estimada 
observando por segmento de arrecadação tecnicamente c o n c e i t u a d o como 
c a t e g o r i a econômica e f o n t e s : 

TÍTULOS ORÇADA ARRECADADA % DIFERENÇAS 

RECEITAS CORRENTES 4. .338. .000,00 4.850. , 984,41 111,82 +512.984,41 
Rec. de Contribuição 1. . 964 . .000,00 2.480. .141,15 126,28 +516.141,15 
Receita Patrimonial 2, .365, .000,00 2.370. ,648,01 100,23 +5.648,01 
Outras Rec.Correntes 9. ,000,00 195,25 2, 17 -8.804,75 
REC.CORRENTE-INTRA ORÇA. 3, ,751 , .000,00 3.043. , 187,75 81, 13 -707.812,25 
Rec. De Contrib. Sociais 3, .748. .000,00 3.039. ,482,69 81, 09 -708.517,31 
Outras Rec. Correntes 3. .000,00 3. ,705,06 123,50 +705,06 

Observando os d e m o n s t r a t i v o s acima, e os quadro anexados, v e r i f i c a - s e 
em sua proposição que a arrecadação em sua execução o c o r r e u como f o r a 
p r e v i s t a , com exceção, das r e c e i t a s p a t r i m o n i a i s o r i u n d a s de 
aplicações f i n a n c e i r a s , que são de d i f i c i l mensuração tendo em v i s t a 
que e s t a s são vulneráveis a v o l a t i l i d a d e do mercado f i n a n c e i r o 
n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , em e s p e c i a l , os fenômenos o r i u n d o s dos 
r i s c o s sistêmicos que fogem ao c o n t r o l e do g e s t o r . A reação em manada 
dos i n v e s t i d o r e s em situação de adversidade gera grande v o l a t i l i d a d e 
p r e j u d i c a n d o temporariamente o desempenho das aplicações do RPPS. 

Vale r e s s a l t a r que não e x i s t e v a l o r r e g i s t r a d o em d i v i d a a t i v a , uma 
vez que o ente as sumiu no exercício os compromissos p a r c e l a d o s . 

Eram essas as considerações que se entendem oportunas a a p r e s e n t a r . 

Maracaju 31 de dezembro de 2013 

RosfeJ^íí^áuer 
Dire-e€ra P r e s i d e n t e 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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i- PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

23. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS, NOS 
TERMOS DO INCISO I I I , DO ART. 22 DA RESOLUÇÃO N.° 3.506/2007 DO 

CMN, DESTACANDO A COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS, O QUADRO 
COMPARATIVO DE TAXAS OFERTADAS POR INSTITUIÇÕES DO MERCADO E A 
CLASSIFICAÇÃO EFETUADA POR AGÊNCIAS CLASSIFICADORAS DE RISCO, 

QUJ^DO SE APLICAR 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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jcrédito & 
I mercado 

C o n s u l t o r i a om I n v e s t i m a n t o s 

R E L A T Ó R I O D E A V A L I A Ç Ã O , D E S E M P E N H O , R E N T A B I L I D A D E E R I S C O S - 2 0 1 3 

: : I N S T I T U T O D E P R E V I O E M C I A S O C I A L D O S S E R V I D O R E S M U M C I P A I S D E M A R A C A J U 

RENTAaitIOADE DA C A B T ; E I S A I A P Ó S A S MOVIMENTAÇÕES. : 2013» 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS («lUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00-282.876/0001-78 

24. PARECER DO CONSELHO FISCAL, QUANDO SE APLICAR 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/M5 - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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^ PREVMMAR 
S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

25. DECLARAÇÃO EM QUE SE INDIQUE O ENDEREÇO ELETRÔNICO NA 
"INTERNET" DE DISPONIBILIZAÇÀO DAS RECEITAS E DESPESAS 

PREVIDENCIÁRIAS, NOS TERMOS DO ART. 9.°, INCISSO I I I , DA L E I 
N.° 10.887/04 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-,000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos f i n s que na página eletrônica 
do Município de Maracaju MS no endereço 
www.maracaj u.ms.gov.br encontra-se d i s p o n i b i l i z a d a as 
r e c e i t a s e as despesas previdenciárias de que t r a t a o 
a r t i g o 9. °, i n c i s o I I I , da Lei ^ Federal n. ° 
10.887/2004, p o i s é nesse ambiente que se p u b l i c a o 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária - RREO e 
lá se encontra o anexo p e r t i n e n t e à matéria. 

Maracaju MS, 31 de dezembro de 2013. 

Rosgiár^ Béuer 
D i r e t o r a Presidente 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone; (67 ) 3454-3576 
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PREVMMAR 
S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

26. DECLARAÇÃO EM QUE SE AFIRME A DISPONIBILIZAÇÃO DO REGISTRO 
INDIVIDUALIZADO AOS SERVIDORES, MEDIANTE EXTRATO ANUAL, NOS 

TERMOS DEFINIDOS NO ART. 18 DA PORTARIA N.° 402/2008 DO MPS E 
ART. 1.°, V I I DA L E I N.° 9.717/98 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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pnE\nDÈNCSJ^ SOCIAL 

Plano de Trabalho para utUização do SIPREV/Gestão de RPPS 

1- DADOS CADASTRAIS DO EXECUTANTE 

Social. 

OÍià^TD^pSrt imento dos Regimes 
P r e v i d ê n ç i a j i o _ S e r 5 ^ U 

s i t o T Ê Í i S í í t » Coordenação 
Informações Gerenciais - CGEhl. 

â ^ l G S F i T d í l S S d ^ ^ Estatísticas e 

2 - DADOS CADASTf^AlS DO SOLICITANTE 

Ente Federativo: 
Município de Maracaju - Mb 

Endereço: 
Rua Appa, 120-Centro 

dos Servidores Públicos Wlun.c.pa.s be 
Maracaju - PREVWIMAR 

- Centro 

Email: 
É í í í S í i s ^ j a ^ g e ^ ^ ^ 

3 -DADOS DO P R O J E T O 

Título do Projeto: Instalação do Sistema Previdenciáho de Gestão de RPPS -
SIPREV/Gesíão de RPPS, para gerenciar questões previdenciárias do Instituto de 
Seguridade dos Servidores Municipais/Estaduais dos P O D E R E S EXECUTIVO ( X 
LEGISLATIVO ( X ) JUDICIÁRIO( ) do Município/Estado de: 
Maracaiu-MS 

Justificativa de Utilização do Sistema Previdenciário de Gestão de Regimes Pútiicos 
de Previdência Social - S IPREV/ Gestão de R P P S . 

Dispor de informações cadastrais, funcionais, previdenciárias e financeiras de :odos 

os servidores filiados a regimes próprios de previdência. 

Receber gratuitamente a aplicação para povoamento dos dados e expor :açãò 
desses para o Cadastro Nacional de Informações Sociais - CNIS/RPPS. 

V . 

I t l / 

i 
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sua gestãb;;Çon^^ 
Social-^RGPSv com 0 :0^ 
aos servidores'públicos .^^/u.^^;.. ^ •"^--^''-^'-^ • — ' • ^ 

Dar éfetivo curfiprimèntd ad art: •3 ;̂'̂ iiá:̂ &^^^^ 
formação de banco de dados nacional relativo aos servidores públicos. 

Propiciar o efetivo cumprimento ao art. 40 da Constituição Federa! quanto à 
observância de critérios que preservem o equilíbrio financeiro e atuarial. 

O que é o SIPREV/Gestão de RPPS: é uma ferramenta de Gestão das 
informações referentes a servidores públicos (civis e militares), ativos, inativos, 
pensionistas e demais dependentes, da União, Estados, Distrito Federal e Municípios que 
possuam Regime Próprio de Previdência Social - RPPS. 

Objetivo Final: 
Garantir o equilíbrio atuarial e financeiro previsto no art. 40, da Constituição Fecerat 

e o controle das demais disposições legais e Constitucionais, inclusive quanto ao teto 
remuneratório conforme disposto no inciso XI do art. 37 da Constituição Federal, Dem 
como para viabilizar o cumprimento do art. 3°, da Lei n° 10.887/2004 que pre\ê a 
formação de bancú de dados dos servidores da União, dos Estados, dos Municípios a do 
Distrito Federal. 

art. Fundamentação Legal: 

Cumprimento da Lei n° 9.717. de 27/11/98, da Portaria MPS n° 204/2008 e do 

3° da Lei n° 10.887, de 18/06/04. 

Obrigações do Departamento de Regimes de Previdência no Serviço Públi ;o -
DRPSP por intermédio da Coordenação Geral de Estudos Técnicos, Estatísticas t 
Informações Gerenciais - C G E E I : 

> Disponibilizar gratuitamente o Sistema Previdenciário de Gestão de Regime; 
Públicos de Previdência Social - SIPREV/Gestão de R P P S proporcione nd-
consolidação de uma base de dados única local e facilitar a criação de t as 
nacional de todos os servidores brasileiros; 

> Assegurar treinamento de pessoal na área tecnológica, fornecimento de manuais 

informativos sobre o sistema; 

> Oferecer alternativas para aprendizagem do sistema à distância por meie c 

SIPREV Educacional; 
> Acompanhar a utilização nas instalações da Coordenação bem como dos Er te 

promovendo o conhecimento das informações e a utilização das mesn^ 
orientando em caso de dúvidas surgidas em decorrência da instalação . 
ferramenta, assim como prestar esclarecimentos quanto à utilização da apIicaçãD 

0XX6Í-2021-5531 ' 
e-mail:comunidadesiprev@prev.denc.a.gov.br 
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I 

m 
m 

M e 

1 1 

DATAPREV na implementação, instalação e execução do sistema, oferecdndo 
suporte nas .questões jurídicas, orientando nas questões de normas legais 
pertinentes à previdência dos servidores públicos, prestando informações quantf ao 
uso do sistema, e promovendo melhorias e novas funcionalidades no sistema; 

> Garantir de sigilo das informações pessoais, individualizadas, das bases, e aná 
realizadas; 

> Atuar em parceira com os Entes na realização dos testes do sistema; 

> Disponibilizar, gratuitamente, relatórios/arquivos decorrentes dos- cruzamentos 
informações inseridas na base de dados do SIPREV. 

Obrigações dos Entes: 

> Cadastrar-se na Comunidade SIPREV no Portal do Software Público Brasile 
Para ter acesso 'É'comunidade, siga as orientações contidas no link abaixo: 
http://www.previdencia.gov.br/conteudQDinamico.php?id=36 

> Utilizar o sistema disponibilizado; 

> Providenciar a importação dos dados dos servidores para o SIPREV/Gestâo 
RPPS, obsen/ando rigorosamente o leiauíe pré-definido. O Leiaute/Manual 
Importação pode ser encontrado na Comunidade SIPREV; 

ses 

das 

ro. 

de 
Ide 

> Formação de banco de dados dos servidores ativos, inativos e pensionistas e 
demais dependentes, de todos os poderes do ente federativo, inclusive relatvo 
aos tribunais (TCE, TJ e MP), devendo tomar as providências necessárias parf a 
disponibilização destas informações; 

> Informar à CGEEI/DRPSP/SPS/MPS sobre as dúvidas e dificuldades geradas 
função da utilização do sistema pelo email c0munidade5iprev@previdencia.gov. 

(;m 
br; 

> Informar a . quantidade de servidores que terão seus dados gravados 
SIPREV/Gestão de RPPS; 

> Informar ao MPS/SPS/DRPSP/GGEEI, mensalmente o quantitativo dos dacjos 

importados, via e-mail da comunidadesiprev@previdencia.gov.br; 

> Depuração de dados, por meio de recadastramento e outros; 

> Data prevista para a importação dos dados dos servidores do Executivo 06/201 

> Data prevista para a importação dos dados dos servidores do Legislat 
06/2011: 

Esplanada dos Ministérios. BI. F, Ed . Anexo, Ala "A" - 4 " Andar, Sala 456 At 
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/2010; 
^ M.i^^wiiayatj UU5 usQos Qos servIdores do Judiciárí 

> Garantia de sigilo das informações pessoais individualizadas das bases e analises 
realizadas. 

Necessidades Tecnológicas: 

1. Sistema operacional Windows XP Professional com Service Pack 2 ou Wlndov^s 
Vista; 

2. Navegador Firefox 3.5; 

3. Configurações mínimas de hardware: 

a. Qualquer processador acima de 1.5 Ghz; 
b. Memória'mínima desejável de 1GB; 
c. Mínimo^^e 10 GB de espaço livre no HD. 

Importante: os demais pré-requisitos para instalação do SiPREV/Gestão "de RPPS 
estão listados no Manual de Instalação do SIPREV que pode ser encontrado na 
COMUNIDADE SIPREV. 

O Plano de Trabalho é utilizado nas prestações de contas em investimentos de 
treinamento gratuito para servidores e gestores de Regimes Próprios de Previdência 
Social. 

Brasília-DF, 02 de março de 20 
Assinaturas: 

Solange Ferreira Santos de Souza 
Dl/etora-Presidenta - (67) 9292-39; 5 
/ solangemoacir@gIobo.conL^-

.'Nome completo / Cargo/fòne/e-mail 
f Representante/3ív Unidade Gestora 

Celso Lu í /ck SW^à Viirgas 
Prefeitz{-(áv;^92-3935 

p refe ítoce Is oVacg^@g m a^. c o m 
Nome completo / Caríjo/foneJe-mail 

Representante 

Coord eral 
CGEEI /DRPSP/SPS/MPS 

Waiison Xavier Duarte 
Analista de Sistemas - (67) 9634-9645 

xavier.jr@ig.com.br 
Nome completo / Cargo/fone/e-mail 

Responsável Técnico 

Waiison Xavier Duarte 
Analista de Sistemas - (67) 9634-9645 

xavier.jr@ig.com.br 
Nome completo / Cargo/fone/e-mail 

Responsável Técnico 

Responsável na área de TI 
CGEEl/DRPSP/SPS/ÍVIPS 

Esplanada dos Ministérios, BI, F, Ed. Anexo, Ala "A" - 4 " Andar, Sala 456 
Brasilia-DF, C E P : 70059-900 
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'i- PREVMMAR 
S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

27. QUANDO HOUVER, NO EXERCÍCIO, PARCEIAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES 
DEVIDAS PELO ENTE - PARTE PATRONAL: LEI AUTORIZATIVA E TERMO DE 
PARCELAMENTO, CONSTANDO A QUANTIDADE E O VALOR DAS PARCELAS, O 

ÍNDICE DE ATUALIZAÇÃO E A TAXA DE JUROS 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67 ) 3454-3576 
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D E V E D O R 

E n t e K e d e f a t i v o / U F : 

E n d e r e ç o : 

B a i r r o : 

T e l e f o n e : 

E - m a i l : 

R e p r e s e n t a n t e l e g a l : 

C P F : 

C a r g o : 

E - m a i l : 

M a r a c a j u / M S 

R u a A p o a . 1 2 0 

C e n i r o 

( 0 6 7 ) 3 4 5 4 - 1 3 2 0 

m a z z o c h i n g i @ h o t n i a i l . c o n i 

M a u r i l i o F e r r e i r a A 2 a r n b u j a 

1 0 5 , Í 0 8 . 9 4 1 - 0 0 

P r e l e i l o 

p r e v m m a r @ h o t n i a i l c o m 

C N P J : 

C E P : 

F a x : 

0 3 . 4 4 2 . 5 9 7 / 0 0 0 1 - 1 2 

7 9 1 5 0 - 0 0 0 

( 0 6 7 ) 3 4 5 4 - 1 3 2 0 

C o m p l e m e n t o : 

D a t a i n i c i o d a g e s t ã o : 0 1 / 0 1 / 2 0 1 3 

CREDOR 

U n i d a d e G e s t o r a : 

E n d e r e ç o : 

B a i r r o : 

T e l e f o n e : 

E - m a i l : 

R e p r e s e n t a n t e l e g a l : 

C P F : 

C a rg o ; 

E - m a i l : 

S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S M U N I C I P A I S D E 

R U A F R A N C I S C O M A R C O N D E S , 2 4 0 

C E N T R O 

( 0 6 7 ) 3 4 5 4 - 3 5 7 6 

m a ; í o c ! i i n g i @ l i o l m a i 5 . c o n i 

R o s e l i B a u t t r 

6 5 3 . 0 1 0 . 2 1 1-68 

P res ide -n ie 

r o s e l i b a u e r Q h o i m a i l . c o m 

C N P J : 

C E P : 

F a x : 

0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

7 9 1 5 0 - 0 0 0 

( 0 6 7 ) 3 4 5 4 - 3 5 7 7 

C o m p l e m e n t o : 

D a t a i n i c i o d a g e s t ã o : 0 2 / 0 1 / 2 0 1 3 

A b parlt,-s a c i m a iden l i f i caL ias f i r m a m o p r e s e n t e ; T e r m o d e A c o r d o d e R e p a r c e l a m e n t o e C o n f i s s S o d e D é b i t o s P r e v i d e n c i á r i o s c o m fundamenlo na L e i n " 
1 7 1 3 / 1 3 de OB/03 /2013 A n 1 " I n c i s o I e e m c o n l o r m i d a d e c o m a s c l á u s u l a s e c o n d r ç ò e s a b a i x o : 

C l á u s u l a P r i m e i r a - D O O B J E T O 

O S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - P R E V M M A R é C R E D O R j u n i o a o D E V E D O R M u n i c i p i o nc 
M a i a c a i u da q u a n t i a d e R S 2 . 1 7 2 . 0 7 7 , 7 7 [ d o i s m i l h õ e s e c e n i o e s e l e n i a e d o i s m i l e s e i o n l a e s e l u r ea i s e s e t e n t a e s e t e c e n l a v o s ) , c o r r e s p o n d e n t e a o s 
v a l o r e s d e C o n t r i b u i ç ã o P a t r o n a l ( 2 4 0 m e s e s ) d e v i d o s e n ã o r e p a s s a d o s a o r e g i m e p r ó p r i o d e p r e v i d ê n c i a s o c i a l d o s s e r v i d o r e s p ú b l i c o s , c u j o 
d t l a l h . i m c n i o e n c o n t r a - s e n o D e m o n s t r a t i v o C o n s o l i d a d o d o P a r c e l a m e n t o - D C P a n e * G . 

P e l o p r e s e n i e i n s t r u m e n t o o /a M u n i c í p i o d e M a r a c a j c c o n f e s s a se r D E V E D O R d o m o n t a n t e c i l e d ü e c o m p r o m e t e - s e a q u i l á - l o n a f o r m a a q u i 
e s t a b e l e c i d a . 

O D E V E D O R r e n u n c i e e ^ p r o s s a m - i n t e a q u a l q u e r c o n t e s t a ç ã o m j a n i o a o v a l o r e p r o c e d ê n c i a d a d i v i d a e a s s u m e i n l e g r a t r e s p o n s a b i l i d a d e p e l ü 
c x a i i ü í i o üD n i o n l a n i t í d e c l a r a d o e c o n f e s s a d o . I i c a n d o . e n t r e t a n t o , r e s s a l v a d o o d i re i t o d o C R E D O R d e apurar, a q u a l q u e r i p m p o , a e x i s l é n c i a d e o u i i a s 
i m p o r t â n c i a s d e v i d a s e não i n c l u í d a s n e s t e i n s l r u m e n t o . a i n d a q u e r e l a l i v a s a o m e s m o p e r i p d o . 

Ct.- iusula S e g u n d a - D O P A G A M E N T O 

O m o n l a n f e d e RS 2,1 72 0 7 7 . 7 7 (do iS m i l h õ e s e c e n t o e s e t e n t a e d o i s m i l e s e l e n i a e se te rea is e s e t e n t a e s e t e c e n t a v o s ] , s e i a p a g o e m 2 4 0 ( d u z e n t o s 
e q u a r e n t a ) p a r c e i a s m e n s a i s e s u c e s s i v a s d e RS 9 , 0 5 0 . 3 2 { n o v e m i l e c i n q ü e n t a rea is e t r in ta e d o i s c e n t a v o s ) a t u a l i z a d a s d e a c o r d a c o m o d i s p o s t o na 
C l : i u s u l a T e r c e i r a . 

A p r i m e i r a p a r c e l a , no v a l o r R S 9 . 0 5 0 , 3 2 ( n o v e m i i e c i n q ü e n t a r e a i s e I r i n i a e d o i s c e n t a v o s ) , v e n c e r a e m l O / O ' í / 2 0 1 3 e a s d e m a i s p a r c e l a s n a m e s m a 
d a t a d o s m e s e s p o s t e r i o r e s , c o m p r o m e t e n d o - s e o D E V E D O R a p a g : í r a s p a r c e l a s n a s d a t a s f i x a d a s , a t u a l i z a d a s c o n f o r m e o c r i t é r i o d e t e r m i n a d o n a 
C l á u s u l a T e r c e i r a . 

O D E V E D O R s e o ü r i g a , t a n i b ó m . a c o n s i g n n r n o o r ç a m e n t o rSe c a d a e x e r c í c i o ímnncDiro, a s / e r b e s n e c e s s á r i a s a o p a g a m e n t o d a s p a r c e l a s e d s s 
c o n i r i b u i ç õ e s q u e v e n c e r e m a p ó s e s t a d o t a . 

A d i v i d a o b j e t o d o r e p a r c e i a m e n t o c o n s t a n t e d e s t e i n s l r u m e n t o é d e f i n i t i v a e i r r e l r a l á v e t , a s s e g u r a n d o a o C R E D O R a c o D r a n ç a j u d i c i a l da d í v i d a . 
a l u ; i t i z a d a p e t o s c r i l è r i o s f i x a d o s n a C l á u s u l a T e r c e i r a a l ó a d a t a d a i n s c r i ç ã o e m D i v i d a A t i v a . 

F i c a a c o r d a d o q u e o D E V E D O R e o C R E D O R p r e s t a r ã o a o M i n i s t é r i o d a P r e v i d ê n c i a S o c i a l t o d a s a s i n f o r m a ç õ e s r e f e r e n t e s a o p r e s e n i e a c o r d o d e 
r e p a r c e i a m e n t o a t r a v é s d o s d o c u m e n t o s c o n s t a n t e s n a s n o r m a s q u o r e g e m o s R e g i m e s P r ó p r i o s d c P r e v i d ê n c i a S o c i a l . 

CUnusula T e r c e i r a - D A A T U A L I Z A Ç Ã O D O S V A L O R E S 

Os v a l o r e s d e v i d o s l o r a m a t u a l i z a d o s p e l a t a x a r e f e r e n c i a l d o S i s t e m a d e L i q u i d a ç ã o e C u s t ó d i a - S c L I C a c u m u l a d a m e n s a l m e n t e a pa r t i r d o m ê s 
s u ü s e q u e n t e a o v e n c i m e n t o a té o m ê s a n t e r i o r a o d a c o n s o l i d a ç ã o d o d é b i t o e 1 % n o m ê s d a c o n s o l i d a ç ã o , , c o n f o r m e L e i n ' 171 3 /13 d e 0 8 / 0 3 / 2 0 1 3. 

P a r á g r a f o p r i m e i r o - A s p a r c e l a s v i n c e i i d a s d e t e r m i n a d a s n a C l á u s u l a S e g u n d a s e r ã o a t u a l i z a d a s p e l a t a x a r e l e r e n c i a l d o S i s t e m a d e L i q u i d a ç ã o e 
C u s t ó d i a - S E L I C a c u m u l a d a m e n s a l i T i e n l e a pa r t i r d o m ê s s u b s e q u e n t e a o d a c o n s o l i d a ç ã o d o d é b i t o a i é o m é s a n t e r i o r a o d o v e n c i m e n t o e 1 % n o m é s 
d o v e n c i m e n t o , v i s a n d o m a n t e r o e q u i l í b r i o f i n a n c e i r o e a t u a r i a l . 

P a r í i q i a t o s c g u i i t l o • E m c a s o d e a t r a s o n o p a g a m e n t o d c q u a i s q u e i das p a r c e i a s . s o b r e o va lo r a t u a l i z a d o a té a d a t a d e s e u v e n c i m e n t o , 
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TERMO DE A C O R D a DE REPARCELAMENTO £ 
CÜNFiS_SÃO DE DÉBITOS PREVIDENCIÁRIOS ÍACORDO CADPREV N° 00324/2013) 

i n c i d i r á a i u a i i i a ç â o p e l o I P C A a c u m u l a d o d e s d e o m ê s d o v e n c i r n ü n i o a l é o m ê s a n i e r í o r a o d o p a g a m e n l o d a r e s p e c l i v a p a r c e l a e m c jue l e n h a s ido 
d i s p o n i b i l i z a d o pelo ó r g ã o r e s g o o s - i v e l o p o r s u a apuração e a c r é s c i m o dí? / u / o s l e g a i s s i m p l e s d e 1 .00% a o rnés ( u m p o r c e n i o a o m è s j . a c u m u l a d o s 
d e s d e o m ê s d o v e n c i m e n i o a i é o r n è s a n i e r i o r a o Uo p a g a m e n i c 

C l á u s u l a Q u a r t a : DA R E T E N Ç Ã O 

O D E V E D O R a u l o r i z a q u e s e j a e í e i u a d a a u l o m a l i c a m i s n í e a r e t e n ç ã o n o F u n d o d e P a n i c i p a ç ã o d o s M u n i c í p i o s - F P M e o r e p a s s e a o C R E D O R na 
A g ê n c i a 0 2 1 1 9 , C o n t a 1 8 0 0 9 - 2 , d o B a n c o 0 0 1 . d o v a l o r d a s p a r c t ^ l a s e s I a i D e l e c i d a s n a C l á u s u l a S e g u n d a , a t u a l i z a d a s p e l a l a x a r e f e r e n c i a l ü o S i s t e m a 
d e L i q u i d a ç ã o e C u s t ó d i a • S E L I C a c u m u l a d a m i ; n s a l m e n i e a p a i i i r d o m ê s s u b s o g u u n i e a o d a c o n s o l i d a ç ã o d o d é b i t o a l é o m ê s a n t e r i o r a o d o 
v e n c i m e n t o e 1 % n o d o m é s d o v e n c i m e n t o . 

C l á u s u l a Q u i n t a - D A R E S C l s A o 

C o n s l i l u i - s e e m m o t i v o s p a r a r e s c i s ã o d ü S t e a c o r d o , q u e o c o r r e r a i n d c p e n c e n i e m e n t e d e q u a l q u e r i n i l m a ç ã o , n o t i f i c a ç ã o o u i n t e r p e l a ç ã o j u d i c i a l o u 

e v l r a j u d i c i a l 

a ) a i n l r a ç â o cie Qualquer d a s c l á u s u l a s d o s i e m s t r u m c n i o : 
b ) a fa l ia de p a g a m e n t o d e d u a s p a r c e l a s c o n s e c u t i v a s o u n ã o . o u a fa l i a d e r e c o i h i m o n i o d e q u a l q u e r d a s c o n i r i b u i ç õ e s m e n s a i s c o r r e n i e s . 
c ) a fa l ta d e r e c o l l i i m e n l o d e q u a i s o u e r c o n t r i b u i ç õ e s correnies n i e n ^ j a i s . i n c i d e n t e sa t } re a r e m u n e r a ç ã o d o s s e r v i d o r e s e f e t i v o s . 

A r e s c i s ã o Oo p r e s e n t e a c o r d o po r d e s c u m p r i m e n i o d e q u a i s q u e r Oas c l á u s u l a s s e r v i r a p a r a i n s c r i ç ã o d o d ó b i i o em D i v i d a A t i v a , n o t o d o o u e m p a r l e , 

A r e s c i s ã o d e s t e a c o r d o i r n p l i c a r á n a a t u a l i ^ . a ç a o m o n e l s r i B s o b r e o s a l d o d e v e d o r d e a c e d o c o m o cajtj\ d a C l á u s u l a T e r c e i r a a t é o m ê s d a i n s c r i ç ã o 
d a d i v i d a . s u Í 9 Í i a n d o - s e o D E V E D O R â s u a c o b r a n ç a i u d i c í s i e a o p a g a m e n t o d e n o n o r á n o s a u v o c a t i c r o s . 

C l á u s u l a S t í t a - D A D E F I N I T I V I D A D E 

A a s s i n a t u r a d o p r e s e n t e l e r m o d e a c o r d o p e l o D E V E D O R i m p o r t a e m c o n f i s s ã o d e f i n i t i v a e i r r e t r a t á v e l d o d é b i l o , s e m q u e i s s o i m p l i q u e e m n o v a ç ã o o u 
t r a n s a ç ã o , c o n f i g u r a n d o a i n O a , c o n f i s s ã o o s t r a t u d i c i a l , n o s l e m o s d o s a r t i g o s 3 5 3 e 3 5 4 , d o C ó d i g o d e P r o c e s s o C i v i l , d e v e n d o o m o n i a n i e 
p a r c e l a d o ser d e v i d a m e m e r e c o n h e c i d o e c o n l a p i l i z a d o p e l o e n t e f e d e r a t i v o c o r n o d i v i d a f u n d a d a c o m a u n i d a d e g e s l o r a d o R P P S 

C l á u s u l a S é t i m a - D A P U B L I C I D A D E 

O p r e s e n t e t e r m o de a c o r d o d e r e p a r c e l a m e n i o e c o n f i s s ã o d e d ó b i l o s p r e v i d e n c i á r i o s e n t r a r á e m v i g o r na d a t a d o s u a p u o i i c a ç ã o . 

C l á u s u l a O i l a v a - D O F O R O 

P a r a d i r imi r q u a i s q u e r d u v ) d s s c u e p o r \ ' e n l u r a v e n h a m su rg i r n o d e c o r r e r d a e v e c u ç à o úd p r e s e n i e l e r m o , a s p a r t e s , d e c o m u m a c o r d o , e l e g e n i o ío ro 

q e s u a C o m a r c a . 

P a r a Ims o e d i r c i l o , es te i n s i r u m e n i o e f i r m a d o o r n 2 ( d u a s ) v i a s d e i gua l l eo r o f o r m a -j d i a n t e d e 2 [ d u a s ) t e s t e m u n h a s . 

M a r a c a j u - M S / 0 8 / 0 3 / 2 0 1 3 

u ra M u n i c i p a l d e 

j r i l io F e r r e i r a 

S E R V I Ç O D E P R E V I D E I ^ C I A D O S S E R V I D O R E S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J ^ P R E V M M A R 

R o s e l i B a u e r 

T e s t e m u n h a s 

G i s e l q / l b a í i o N a v a r r o i M a z z o c h i ^ 

D i re to ra C o n t a d o r a 

C P F : 5 7 2 . 7 3 2 . 2 7 1 - 5 3 

R G : 0 0 1 5 5 6 1 7 9 

M a r e i a t l i í a n g e l a 

D i r e l o r a l d e Benef í | 

C P F . 51B . ' 266 .29 ) , 

R G ; 4 2 4 1 2 3 

[Te ixe i ra M a r l i n s 

: ios 

2 0 
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M a u n i i o F e r r e i r a A z a m b u i a P r t ^ f e t l o n p r i Ü P A 

[jO m u r a l 
{ ) j o r n a l 

) D i á r i o Onc ía l d o 
- E d i ç ã o n'' 

. - E d i ç ã o n " 
ÜQ 

Por ser e x p r e s s ã o da v e r d a d e , H rma a o r e s e n i e 

M a r a c B j u . Ál_lSlÒl_U£:Jj;^ 

. d e 

l l u r l l i o 
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rriBuiaÉriciA J O C O I L 

: m o : rWl.„=,^.„.;„;,.J.„., . . .^ N u m o r o d o a c o r d o ; oÕ^Ws ^ . , fr),.^.;^^^ 

" f ^= ' a d e c o r i s o l i ( í . i ç ã o d o T e r m o : 0 8 / 0 3 / 2 0 1 3 

D a t a d e a s s i n a t u r a d o T e r m o : 0 8 / 0 3 / 2 0 1 3 

E n l o : P r ^ f o i l i i r a M u n i c i p a l ür, M a r a c a j u / M S 

T i l u l o : R e p a r M l a m o n l o d o . T . - r m o s C e l e b r a d o s o m 2 0 / 0 6 / 2 0 1 2 

L e i a u t o r i z a t i v a d o p a r c e l a m e n t o : 1 7 1 3 / 1 3 d c 0 8 / 0 3 / 2 0 1 3 A r i r I nc i so I D a t a d e v e n c i m e n t o d a T 1 0 / 0 4 / 2 0 1 3 

R u b r i c a : C o n i r i b u i ç S o P a t r o n a l (2 ' íO rnoscD) 

C o m p o f c n c i a : I n i c i a l : 0 5 / 2 0 1 1 F i n a l ; 0 5 ' 2 0 l 2 Q u a n t i d a d e d e P a r c e l a s : 2-50 — " 

O i l G r e n ç . i a p u r a d a : 2 , ( 5 0 0 . 7 5 ^ , 4 9 D i l e r c n ç a a p u r a d a a t u a l i z a d a : 2 . 8 5 0 . 6 2 4 , 7 1 V n l o r ( í a g o a t u a l i z a d o : 67S 5 4 6 , 9 4 

V a l o i d a p a r c e l a n a d a t a d c c o n s o l i d a ç ã o , 9 , 0 5 0 , 3 2 V a l o r t o t a l r o p a r c e l a d o ' 2 . 1 7 2 . 0 7 7 , 7 7 
j — C r i t é r i o s d e a t u a l i z a ç ã o p a r a c o n s o l i d a ç ã o d o d é b i t o : - . . ^ 

T a x a d e j u r o s : T i p o d e j u r o s ; M u l t a : 
í n d i c e ; S E L I C 

j - C r i t c r i o s d e a t u a l i z a ç ã o d a s p a r c e l a s v i n c e n d a s ; . 

í n d i c e : S E L I C T ^ V , ^ • 
l a x a d o j u r o s ; 

i 
• C r i t é r i o s d c a t u a l i z a ç ã o d a s p a r c e l a s v m c i d a s : 

í n d i c e : I P C A T ^ , 
T a x a d e j u r o s ; 

T i p o d e j u r o s : 

1.00 a m T i p o d e j u r o s : S i m p l e s 
M u l t a : 

09/03/13 11:22 vl,0 
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; D E M 0 N S T R 7 T | ^ C O N S O L I D A D O D E P A R C E L A M E N T O - D C P (Reparcelamen^ 
• ;̂  •- — : ; — , ^ ^ ^ • . ^ v > , ^ - ( r í e p a f 

V L A N Ç À M E Í N f 0 S D A R U B R Í C A E . V A L O R E S F ^A ( | j | j - ^ j Í | ^ 

R n h r i ^ - , - C r j d í r i l j u i ç ã o P a t r o n a l ' ~ '~ ^ " " ^ " ^ — ~ ' " ' ' " " " ' ' ' ••^ 
' ' ^ C o n s o l i d a ç ã o d o H / I Ü / 2 0 Í 1 N ú m e r o d o A c o r d o : 

C O M P F T F N r i ü D I F E R E N Ç A A P U R A D A -

C O M . P E T E N C I A • a | ^ D I C E ( % , V A R I A Í A O Í % , A T U A L I Z A Ç Ã O J U _ R O S . P E R C , ( % , J U R O . S M U L T A 

0 5 / 2 0 n 

0 6 / 2 0 1 1 

0 8 / 2 0 1 1 

0 9 / 2 0 1 1 

T O T A L : 

R u b r i c a : 

7 0 . 4 5 5 , 2 1 

7 a . 0 ^ 5 , 1 8 

1 6 ^ . 2 0 5 . 3 7 

1 5 8 . 8 3 7 , 6 1 

1 5 7 . 3 6 0 . 8 5 

0 ,99 

0 .96 

o,;i7 

1,07 

0 ,94 

15 .89 

K , 9 2 

13 .85 

12 .91 

1 2 . 0 3 

1 1 . 1 9 5 , 3 3 

• ! l , 0 d 7 , 5 í 

22 ,742 ,4 -1 

2 0 , 5 0 5 . 9 ' ! 

18 9 3 0 , 5 1 

6 2 4 . 9 0 4 , 2 2 

C o n i r i b u i ç ã o P a t r o n a l 

Ç Q M P ^ ê N C I A D . F E R , N Í A A P U R A D A i^^^ç^^, 

D a t a d e C o n s o l i d a ç ã o d o 

A T U A L I Z A Ç Ã O JUR_qS_PER_C, l%J 

2 0 / 0 6 / 2 0 1 2 N ú m e r o d o A c o r d o : 

J U R O S M U L T A 

T O T A L G E R A L : 

09/03/13 11;22 vi,o 

2 , 6 0 0 . 7 5 5 . 4 9 
24 3 . 8 6 9 . 2 2 

Q l H E R E I V Ç ô 

A T U A L I Z A D A 

8 1 , 6 5 0 . 5 4 

8 5 . 0 9 2 , 7 2 

186 9 4 7 , 8 1 

1 7 9 . 3 4 3 , 5 5 

1 7 6 . 2 9 1 , 3 5 

7 0 9 , 3 2 5 , 9 8 

D1FER_EN.Ç_A 

1 0 / 2 0 1 1 2 2 3 5 5 6 . 2 0 0 .88 1 1 , 1 7 2 4 . 9 7 1 , 2 3 
A T U A L I Z A D A 

1 1 / 2 0 1 1 2 3 3 , 8 6 1 , 3 4 0 ,66 10 ,26 2 3 , 9 9 4 , 1 7 
2 4 8 . 5 2 7 , 4 3 

1 2 / 2 0 1 1 4 2 8 4 7 6 , 9 1 0 ,91 ü ,37 4! ) 1 4 8 , 2 9 
2 5 7 . 8 5 5 , 5 1 

1 3 / 2 0 1 1 
0 .91 9 ,37 

4 6 8 , 6 2 5 , 2 0 

0 1 / 2 0 1 2 2 2 6 , 7 3 6 , 5 3 0 .89 8 , 6 2 19 5 4 4 , 6 9 

0 2 / 2 0 ) 2 1 2 1 . 2 3 5 , 2 2 0 ,75 7 ,80 9 . 4 5 6 , 3 5 

2 4 6 , 2 8 1 . 2 2 

0 3 / 2 0 1 2 2 4 4 , 0 2 3 , 7 1 0 , 8 2 7 ,09 17 3 0 1 , 2 8 

130 6 9 1 . 5 7 

0 4 / 2 0 1 2 2 4 9 , 6 6 5 , 8 3 0 ,71 6 , 3 5 1 5 . 8 5 3 , 7 8 

2 6 1 , 3 2 4 , 9 9 

0 5 / 2 0 1 2 2 1 8 , 2 9 5 . 5 3 0 ,74 5 .71 1 4 , 1 7 7 , 6 7 
2 6 5 , 5 1 5 , 6 1 

T O T A L : 1 , 9 7 5 . 8 5 1 , 2 7 
. 2 6 2 , 4 7 3 . 2 0 

1 6 5 . 4 4 7 , 4 6 
2 . 1 4 1 , 2 9 8 , 7 3 

2 6 5 0 . 5 2 4 , 7 1 
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L A N Ç A M E N T O S D E V A L O R E S P A G O S 

R u b r i c a ; C o n i r i b u i ç â o P a t r o n a l 

P A R C E L A D A T A , D O V A L O R . P A G O 

0 0 1 
3 0 . ' 1 ) / 2 0 1 1 < 9 7 5 2 , 5 3 

0 0 2 2 0 / 1 2 / 2 0 1 1 4 9 . 7 9 7 , 3 9 

0 0 3 
1 4 / 0 3 / 2 0 1 2 4 9 . 8 4 0 , 5 8 

0 0 4 
1 4 / 0 3 / 2 0 1 2 5 0 , 6 3 7 , 5 5 

0 0 5 
1 0 / 0 7 / 2 0 1 2 3 0 . 3 5 5 , 2 1 

0 0 6 
2 2 / 0 8 / 2 0 1 2 3 0 . 3 5 5 , 2 1 

T O T A L ; 
2 5 0 , 7 3 8 , 4 7 

R u b r i c a : C o n t r i b u i ç ã o P a t r o n a l 

P A R C E L A 

0 0 1 

0 0 2 

0 0 3 

T O T A L : 

T O T A L G E R A L ; 

D A T A N D O 

1 0 / 0 7 / 2 0 1 2 

2 1 / 0 8 / 2 0 1 2 

1 8 / 1 0 / 2 0 1 2 

\ / 'ALOR. .PA_GO 

1 2 e , 2 0 7 , 4 2 

1 2 8 , 2 0 7 , 4 2 

1 2 8 . 2 0 7 , 4 2 

3e4.Fí22,2G 

645.360,73 

D a i a d e C o n s o l i d a ç ã o d o T e r m o : 1 4 / 1 0 / 2 0 1 1 N ú m e r o d o A c o i d o ; 

Í N O I C e ( % ) V A R I A Ç Ã O . ! " / , ) A T U A L I Z A . Ç Â O T A X A D E J U R O S ( 7 0 T l l ^ O . p E JU.RO,S 

5 . 1 0 4 , 6 1 

4 G 6 6 . 0 2 

3 . 5 3 3 . 7 0 

3 5 9 0 , 2 0 

1 ,317 ,42 

1 ,153 .50 

1 0 . 2 6 

9 .37 

7 . 0 9 

7 . 0 9 

4 ,34 

3 .80 

1 9 , 3 6 5 . ^ 5 

D a t a d ( ; C o n s o l i d a ç ã o d o T e r m o : 7 0 / 0 6 / 2 0 1 2 N ú m e r o d o A C O T Ü O ; 

Í N O l C e t % ) V A R l A Ç _ Ã O , ( % ) A T U A L I Z A Ç Ã . Q T A X A . D E J U R O S (%) T l f ^O D E . J U R O S 

4 . 3 4 5 . 5 6 4 , 2 0 

3 .80 4 . S 7 1 , 8 8 

2 ,64 3 , 3 8 4 , 6 8 

1 3 . 8 2 0 , 7 6 

3 3 , 1 8 6 . 2 1 

V A L O R A T U A L I Z A D O 

5 4 . 8 5 7 , 1 4 

5 4 . 4 5 3 , ^ 1 

5 3 . 3 7 4 , 2 8 

5 4 . 2 2 7 , 7 5 

3 1 . 6 7 2 . 5 3 

3 1 . 5 0 8 . 7 1 

2 3 0 . 1 0 3 , 9 2 

V A L O R A T U A L I Z A D O 

1 Ô 3 . 7 7 1 . 6 2 

1 3 3 . 0 7 9 , 3 0 

1 3 1 . 5 ^ 2 , 1 0 

3 0 8 . 4 4 3 . 0 ? 

6 7 8 . 5 4 6 , 9 4 

09/03/13 11:22 
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fnex/ioéivcia sociAt, 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP m . n . r r H . n , . . , „ r 
'•.íi"r-i-;lí'V-4.' = . " • . ^ r , * . ; : - •!-•- ~i — • — . .:—rrrz • . ' 4^ASSINATURAS!,^4Í^/A^ ' • • • = V - > \ 7 Í ^ ^ 5 ^ ^ ^ ? ^ ^ W ^ ^ • .•' . , ,- , . ., — ~ 

^'C^ fc i lu ra f . l i m i c i p a l d e M a r a c a j u / M S - 03.• ' -42 5 9 7 / 0 0 0 1 - 1 :> ' ' ' • • ' " ' ^ ^ ^ y - - ^ , ' - ^ • • ' i ' " ' " ^ ^ P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e M a r a c a j u / M S - 0 3 . . ' - 4 2 , 5 S 7 / 0 0 0 1 - 1 2 

R e p r e s e n t a n t e L e g a l : 1 0 6 . 4 0 6 . 9 4 1-00 - M a u r i t i o F e r r e i r a A z a m b u j a 

O a i a : HlçyM^'^ A s s i n a t u ^ / L i 

U N I D A D E G E S T O R A : S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S M U N I C I P A I S DÊ M A R . C A J U - P R E V M M A R - 0 0 282 8 7 5 , 0 0 0 1 - 7 8 

R e p r e s e n l a r n e L e g a l : 6 5 3 . 0 1 0 . 2 - , 1-G8 - R o s e l i B a u e r j / 1 

D a t r . : / í / a / _ 2 Ç Í 9 A s s i n a t u r a : 

T E S T E M U N H A S 

Nome:/GSla L i b a n o ' N a v a r r o i r̂ lazíbt̂ i 
C a r g o : D i r e t o r a C o n t a d o r a 

C P F : 5 7 2 . 7 3 2 . 2 7 1 - 5 3 

N o m e : 

C a r g o : 

C P F : 

j l a rc ia E l i ^ n g e l a Te i xe i r a M a r t i n s 

(Piretora d o 

1 9 . 4 6 6 , 2 3 1 - 2 0 

B e n e f í c i o s 

09/03/13 11:22 vi.o 
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DEVEDOR 

Enle FederaiivD/UF: 

Endi i reço: 

Bat f fo : 

Telefone: 

E-mail; 

RepresEntai i to lega l : 

C P f : 

Cargo: 

E-niail: 

CREDOR 

Unidade Gesiora: 

Endereço; 

Bairro; 

Telefone: 

E-iiiail: 

Rep/eseni.Tnle loga l : 

CPF: 

Cargo : 

E-niLiil: 

Maracaju/MS 

Rua Appa, 120 

Cenlro 

( 0 6 7 } 3 a 5 4 - i 3 2 0 

n!azzocliinriÍ@hoimai),coiTi 

Mauril io Ferreira Aaambuja 

lOG.^JOS.g-n-OO 

Prefcüo 

pruvrnfnaf©'iOiniail.cün-, 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

RUA FRANCISCO MARCONDES. 2'iO 
CENTRO 

1067) a-lS-l-357(3 

niazzocli(rigi@lioii) iai l.com 

Rost i i Baucjr 

653,010.211-6B 

PresTdenie 

ioseliboutir@liolnioi l ,coni 

CNPJ; 

CEP: 

Fax: 

03.442,597/0001-12 

79150-000 

(067) 3454-1320 

Con ip l emen io : 

Data in ic io da ges ião : 01/01/2013 

CNPJ: 

CEP: 

Fax: 

00.282.876/0001-78 

79150-000 

(067)3454-3577 

Comp len ien io : 

Data in ic io da gestão: 02/01/2013 

As panes acima ideniil icadas línrrani o prcsünie Termo de Acordo de Parcelamento e Confissão de Débitos Previdenciáfios com lundanienio na Lei o" 
1 71 3 / 1 3 de 08/03/2013 Af l T Inciso H O Gi " conformidade COJn :is cláusulas e condições abaixo : 

Clãusulo Primeira - DO OBJETO 

O SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA D O S SERVIDORES WUNiC lPA lS DE MARACAJU - PREVMMAR é CREDOR jun io ao DEVEDOR Município de 
Maracnju da quaniia de RS 750 .939 ,87 (seieconios e cinquenla mil e novecenlos e irinla e nove teais c oitenta e sele cenlavos). conospondcnle aos 
valores do Coniribuição Pai ional devidos O r>Ao repassados ao regime próprio de previdência socí-t) dos servidores públ icos, cujo delalt ianiGnio 
enconira-se no Demonsi ta i ivo Conso l idado do Parcelanienio - DCP anexo. 

Pelo prcsenie ins i rumcnio o/3 Munic ip io de (^4atacaju conlessa ser DEVEDOR do monlante c i lado e comprome ie -se a qu i tá- lo na forma aqui esi í i t je leciüa, 

O DEVEDOR renuncia expressamente a qualquer con ies iação quanto ao valor o procedência da div ida S assume in legral responsabi l idade pela 
exaiiüão do monianie declarado e confessado. Meando, eni/elanio. ressalvado o direito do CREDOR de apurar, a qualquer lempo, a exislüncia de outras 
imporiãncias dçuiOas e não incluídas nesle insirumenlo, ainda que rglalívas ao mesmo período. 

Cláusula Segunda - DO f ^ G A M E N T O 

O monianie de RS 750.939,37 (soiecentos e cinquenla mil e novecenlos e irinia e nove reais e oiienia e sele ccniavos), será paçjo em 60 (sossenia) 
parcelas mensais e sucessivas de R$ 12.515,66 (Ooze mil e quinhenlos e quinze reais e sessenia e seis centavos) atualizadas de acordo com o disposio 
na Cláusula Terceira. 

A primeira parecia, no vaíor RS 12,515.66 (do2e mil e quinhentos e quinze reais e sessenta e seis centavos), vencerá e m 10/0-1/2013 e as deii\ais 
píircelas na mesma dam dos meses poslerioros, compromeiendo-se o DEVEDOR a pagar as parcelas nas daias fixadas, aiualizadas conlorme o critério 
determinado na Cláusula Terceira. 

O DEVEDOR se Obriga, lambem, a consignar no orçamenlo d e cada eüercicio fmímceiro, as verbíis necessárias ao p a g o m e n o das parcelas e das codicibuições que veíigereni após esia tíalíi. 

A divida objeto d o p.-irceíainerUo constante deste instrumento é definit iva e i i teUatavcl , assegurando ao CREDOR a cotjr. inça iuüicial da divioa, 
aluEil/zaoa oelos cnienos l ixados na Cláusula Teiceira ai(= a d a i a d a inscrição em Divida Ativa. 

Fica acordado que o DEVEDOR e o C R E D O R prestarão ao Ministério da Previdência Social todas as informações referentes ao presente acordo de 
parcelanienio através dos documenios constantes nas normas que regem os Regimes P iopncs de Previdência Social. 
Cláusula Tcrr.eira . H A Í I T I I A I — Cláusula Terceira - DA ATUALIZAÇÃO DOS VALORES 

Os valores devidos lorarti atualizados pela laxa referencial do Sistema de Liquidação e Cuslódia - SELIC acumulada n iensalmenle a parlir do mès 
subsequenie ao venciniento aié o mês anterior ao da consolidação do débilo e 1% no mõs da consolidação,, conforme Lei n" 1713/13 de 0C/Q3/2013. 
Parágralo primeiro - As parcelas vincendas dolernúnadas na Cláusula Segunda serão atualizadas pela taxa reiprencial do Sistema de Liquidação e 
Custódia - SELIC acumulada mensalmente a partir do més subsequenie ao da consolidação do débito aie o mès anterior ao do vencimento u 1 % no rriès 
do vencimcnlo, visando manter o equilíbrio financeiro c atuarial. 

Parágralo segundo • Em caso de atraso no pagamenio de quaisquer das parcelas, sobie o valor 3lualizado ai6 a dala de seu vencimento, 
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lERM a . D E A a o RD O _D E JM RC ELAMENTO E 
QOilFJ5.SAO_DE.DÉBiID_5-PRE^P_EaClÁRIO_S,LA 

incidirá aiualização peto IPCA acumulado dosoe o mes do vencimenio ale o més anterior ,io do pagamento da respectiva parcela em que lenha sitio 
disponibilizado pelo õ igão responsaveto por síia apuração a acréscimo dc-juios legais simples de 1,00% ao més (um por cenio ao més), acumulados 
desde o més do vencimento ale o mês anlenor ao do pagamenio 

Cláusula Ouaria: OA RETENÇÃO 

O DEVEDOR autotiza que se]a e le iuads automai icomenie a retenção n p Fundo Oe Panicipaçâo dos Municípios - FPM e o repasse D O CREDOR 
Agência 0211-9, Conta 18009-2. do Banco 001 , do uator das parcelas estaDoiecidas na Cláusula Segundo. alu3li2adas peía laxa telerencial do Sisicnifi 
de Liquidação e Custódia - SELIC acumulada mensa imen i i i ^ pariir do mes subsequente ao da consol idação do débito aié o mês anterior ao do 
vencimento e 1% no do mês do venc imento. 

Cláusula Quinia - DA RESCISÃO 

Co)isii!ui-su em moiivos para rescisão deste acordo, que ocorrera independeniemenle de qualquer inl imaçáo, noti l icaçãü ou interpelação judicial ou exira;udicial: 

a) a infração de qualquer úm cláusul<as desie i i isirumerilo. 

b) a fplla de pagamenio de duas parcelas consecutivas ou não, ou a feita do recolhinienig de qualquer das contribuições mensais correnies; 
c) a (alia de recoihiiimnio de quaisquer contriDuiçóes corionies m e n s a i s . mcirJenie sobre 3 remuneração dos servidores lí lelivos. 

lescisSo uo presenic acoido por descumprimenio ae quaisquer d;-is cláusulas serj/ira para inscrição do debilo em Divida Ativa, no lodo ou em parle, 

A rescisão deste acordo implicara na aiuaíização monelána sobre o saldo devedor de acorQo com o caput da Cláusula Terceira até o mês da inscrição 
da divida, sujeitando-se o DHVEDOR à üua coborAça judiciai e ac pagamenio de honoranos advccaticios 
Clãusula Sexla -DADEFINIT IV IOADE 

A assinatura do presenle termo OG acordo peto DEVEDOR imporia e m confissão deliniliva e irrelralavei do dóbílo, sem que isso implique em novação ou 
Iransação. configurando ainda, conf issão extrajudicial , nos temos dos adigos 348, 353 e 35>l, do Cód igo de Processo Civil, devendo o montante 
parcelado se r de\' i i)amente reconhecido e contabi l izado pelo onte lederal ivo corno divida fundada com a unjdãde gestora do RPPS. 
Cláusula Sétima - DA PUBLICIDADE 

O presente lermo de acordo de parcelamento e confissão dc débitos previdenciános entrará e m viçor na data de í u a publicação. 

Cláusula Oitava - DO FORO 

Parn dirimir quaisquei dúvidas que porventura vennam surgir no decorrer da execução do presente lermo, as panes, dO comum acordo, elegem o foro de sua Comarca. 

Pnra fins de ditciio, esle i n s i t u m e n t o e firmado o m 2 (buas) via-j de igual teor e f o r m a e d i a n l G de 2 (duas) Icsiemunhas. 

Maracaiu - MS / f í ! /03/2013 

Testemunhas 

ilura Mun 

M p u r i l i o rfc 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARA 

Roseli Bauer 

Navarro Mazzochin .y^' Gise l^ iba^ to Navarro Mazzochii 

DireibfaXontadora 

CPF: 572.732.271-53 

RG: 001556179 

PREVMMAR 

Teí;<eira Martin 

cios 

-20 

Marc i i Eíi^ange 

Direloib de Bene 

CPF: 5\i9.466.29 

RG: 423823 

P á g i n a 2 
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DEC.LA^RAÇÃQ 

'ÍBBB^^'"'^^^^^^^ Pa rce , .n .en ,c o C o n . s s õ e s de OébilOS 
PREVMMAR em 08/03/2013. Io, publ icado em MjSLyjJi>l3?no ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ f ^ C I A DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU 

W mural 
( ) jornal 
( ) Diário Oficial do 

• Edição n'̂  
• Eaição n" 

. de 

Por ser exDressao da verdade, firma a presenie. 

Maracaju. ÍÍ_/J23'_1CO 

iifiiio f-erreir 
HfGÍei 
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CNPJ: G3A':2.597/0001-12 

Eme: Prefeiiura Municipal Ca Maracaju I MS 

Tí tu lo: Con„ibuiçâo Patronal e suplementa- de nov/dez e 1 3 " de 2 0 1 2 

Lcí au i .Hza, lva do parce lamento : 17 ,3 /13 da OS/03/2013 An r Indso II 

Numero do acordo ; 003?5/?ni3 ' ~ ' ~ — — — ' " - '"^-^J''^""'- '.yj- i.'.;.:- • I T : / - ' - ifeî /íV 

2 . R E S U L T A D O O A R O B R Í C A -S'. 

Dala de consol idação do Termo: 

Data de assinatura do Termo: 

Data de voncimento da 1 ' 

08/03/2013 

03/03/2013 

10/04/2013 

Ruhr ica: Coruribuiçíio Paifon . i l 

Competênc ia : Inic ial ; U Í 2 0 1 2 F ina l ; I 3 í20 l2 Quant idade de Parcelas: 60 

Diferença apurada: 738,^45.5' ' OHcrcnça apurada atual izada: 750.939,87 

Vgfor da parcela na da ta de conso l idação ; •^2.S15.60 

p-Cri tcríos dc alual ização para conso l idação do debi to : 

índ ice : SELIC Taxa de ju ros : T ipo dc ju ros : 
Multa 

^ C r i t é r i o s de atual ização das parcelas v incendas 
índice: SELIC T _, . 

^ Taxa d o l u r o s Tipo de ju ros : 

p-Cri lér,os de atual ização das parcelas vencidas 
índice: IPCA T ^ • 

Taxa dc ju ros : 1,00 arr T ipo do ju ros ; Simples Multa: 

3, L A N Ç A M E N T O S ; D A ' R U B R I C A 

COMPETÊNCIA '^ "^^ ' ' ^^^ '^ '^ • i^LJRADA • ' 

" • • • ' ^ ' ° " ^ E ( % ) y A R I 4 Ç A 0 , % ) ATUALIZAÇÃO JUROS P E R C n 
JUROS DLFERENÇA 

ATUALIZADA 
MULTA 1 1/2012 2-16.583,415 

2'16.293.57 

243.5íiR,51 

738,445.54 

5,195,3Ü 
12/2012 

249.963,34 

247,197,68 

750.939,8 

3.669,77 
13/201? 

3,629.17 
TOTAL: 

12.49d.33 

11/03/13 08:30 V I . D 
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4 . ' A S S I N A T Ú R A S T ^ - - ' . " ' 

ENTE: 

Rc.pr .s .n tan .o Lega,: ,05 . 0 8 , 9 . 1-00 - M. .n l ,o J?.0ü0l-12 
Eerrtíi^;! Aíambuja 

UNIDADE G A s s i n . t u ^ ' z " ^ -

TESTEMUNHAS: 

f^omç: ^tíí jeía Libanc ^avarVo 

Cargo : Direiora CoriiHOora 

CPF: 572,732.271-53 

Mazíoc^jin 

maiur 

Nome: Ma.c < ElízangJa Teixeira Marlins 

Cargo: Olr«,c -g de BerjLficos 

CPF: 519,466,291-2 

11/03/13 08:30 V1,(J 
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DEVEDOR 

Enie Fedorativo/UF: 

Endereço: 

Baii ro: 

Telefone: 

E-niail: 

Representante lega): 

CPF; 

Cargo: 

E-niail: 

C R E D O R 

Unidade Goslora: 

Endereço: 

Bairro: 

Telefone: 

E-niail; 

Representanie legal: 

CPF: 

Cargo: 

E-mail: 

^ ^ . , r - , . . ^ - l E R M O . D E A C O R D O DE P A R C E L A M E N T O F 
C O _ N R S S A 0 , D E D , E B I T O S _ P R E V , D E ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Câmara MunicipCHÍ üu Marac.-iju 

Ruô Francisco M;!/corides 2^0 

Cenlío 

0673^5-íeOOO 

pievmniar@hotmial .coin 

Edio Anlonio de Cíialro 

313,283 341-Q4 

Prissidenle 

pievmmdir@hüI(ri;r(l.coin 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

RUA FRANCISCO MARCONDES. 240 

CENTRO 

(067)345J-3576 

mt'iZzochin.3i@í iolinnil.com 

Ros-sli Bauür 

653.010 211-66 

Prcaidenie 

roselibi iuor@hoti i iai l .coni 

CNPJ: 

CEP: 

Fax: 

15,469.117/0001-95 

79.150-000 

0G73-154ÍÍ0OO 

Con ip len ien to : 

Dala in ic io da ges ião : 01/01/2013 

CNPJ; 

CEP: 

Fax: 

00,282.iS7Í3/O0ü1-78 

79150-000 

(067)3464-3577 

Comp lemen to : 

Data in ic io dg yos tão ; 02/0I/ . Í01J 

As panc-3 acima idenlificadas firmam o presonit; Termo de Acordo de ParcelamenlO e Coníissao de Oebilcs Providenciái ios cem lund?-ir,fnio na Lei n" 
1 71 J/13 de 08/03/2013 o em conformidade com as cláu&ulas e condições abaixo . 

Cláusula F i in iu io - DO OBJETO 

O SERVIÇO D t PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU - PREVWMAR é CREDOR iunio ao DEVEDOR Gamara Munldoai de 
Maracaju da quaniia de RS 9.551.12 {ncwe mil e seisccnlos e cinqi jenla e um reais e doze ceniavos), coicespoi idoi í le a o i valores Ou CÜÍI1ÍID'JÍIVS'J 
Palroiiai devidos e não repassados üo rL-gimc própno de previdência social nos servidores pú:.<Iicüs, cujo (;L 'i;i!niirTienlo enconlra-se no Demonsiraiii.-c 
Cornsolidado do Parcelamento - DCP a n c / o . 

Pelo oresente Instrumenlo oJs Camyra MunicIpEil de Waracsiu cori(cs3<i s e DEVEDOR do rnonlanle d lado C coniptomete-sc a quilFj-lo 11:1 lo ima aqui 

O DEVEDOR renuncia e.xpressamenle a qualquer conies iação quanlo ao valor e piocedência da divida c assume integral responsabil idade peia 
exalidão do montanic ríedarado e confessado, ficando, enlreignlo. ressalvado o direrlo do CREDOR de apurar, a qualquer len\po a cvislência de 0'jtias 
imponáncias devidas ü não mcluioas neslo insirujncnio, ainda que relativas ao mesmo período. 

Cláu-suln Segunda • DO PAGAMENTO 

0 monianie de R$ 9.051,12 [nove mil e seiscenlos e cinqüenta e um reais c doze ccniavOS), ^erá pago em 12 (doze) p;irceÍ3S mensais e sucessivas de 
RS 804,25 (ortoconlos e qualro reais e vinle e seis cenlavos) alualizadas de acordo com o disposto na Cláusula Terceira. 

A pr i iTieira parcela, no valor RS 804,26 (oi iocenios c quei io reais e vinle e seis ceniavos), vencerá em 10/04/2013 e as demais pacceias (la mesma dãií) 
dos meses poaienoícs, comoromelsnao-se o DEVEDOR a pagar as parcelas r.as daias fixadas, atualizadas conforme o crilério deierminado na Ciausulõ 
1 Cfceira. 

O DEVEDOR se oüikja. Uimpéni. a consignar no orçamenio de cada c*orcic io financeiro a^ veroas necess.árias ao paqamenío das parcelas o das 
contribuições que vencerem apos esia daia 

A üivrda objeto do paicelamenlo ccnslante dusle ins i íumenio é dol imi iva e i rrelralável, assegurando ao CREDOR a cobrança judicial da divida, 
a l ua l i / aoa pelos critérios lixados na Cláusul ; i Terceira até a datri da inscrição ern Drvidr Al iva. 

r ica acordaco que o DEVEDOR e o CREDOR pfesiarão ao Minisiério da Prcvirjência Social Iodas as in/ormações rrjíerenies ao presente acoroo oe 
paicelameriio atraiíès dos docunienios consinrMcs nas normas que regem os Rcginios Próprios ae Previdência Social. 

Oauspla Terceira - DA ATUALIZAÇÃO DOS VALORES 

Os valores devidos loiam niualizados pelo IPCA acuniuiado oesdc o mcs uo vencirnenlo do dt;dilo ale o rnes anlerior ao de sua consoliüar^ão em oue 
lenha sido dJsponibiii;;ado pelo ÕÍQSO resi jonsavel ;ior sua apuração e íicíescidos cio juros legais simplüs de 1 00*70 ao més (em por cenio ao ii\ês). 
acumulauos desüe o mês do vencintenio do debi lo ale o mês anlei;or ao da consolidação, conforme Lei n'' 17!'1/13 de 08''03/2013, 

Paragralo primcíio • A:Í píircelas vincendas duierhi inadas n a Clau::,ula Segunda serão .•ilualr.:adas pela la /a referencial do Sistema dc Liquidação e 
Custódia - SELIC acumulada mensalmente a poilir do mês subsequeriie ao da consolidação co déoito ate o més anterior ao dc vencimento e 1 % no més 
do vencimenio, visando manter o eqeitibrio financeiro e aiudrial. 

Parãgraio stgundo - Ern caso de atraso no paga.Tienio de quaisquer das parcelas, soore o valor atualizado alé a d a l a d e yeu vencimenio. 
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r,E_RMO.DE A C O R D O . D £ ,PARC£LAMn_MT_0_E 

incidira alualização polo I P C A acumulado desde o mõs do vencimonio aié o mês amoriot ao do pagamenio da respectiva parcela em cue lenna siOo 
disporiibili7püo pclü órgão rcsponsávulo poi süíi apuração c ac rc ' j c imD de juros lorjais simples de 1.00% ao niés (um por cento ao niòs). acumulados 
d e s d e o mès do vciici inenio ale o mès anii jr ior ao do pagamenio 

Cláusula Quarta • DA RESCISÃO 

Consíiiiri-se em monvos para rescisão desii.' aco/do. oue ocorrc-iá indcpendomcrt ienie de qualauer iniímação, noiií icaçSo ou ínierpelai^So judicial ou 

exuajudicial: 

a) a infração dc qualquer das cláusulas do i t e instrumenio: 
b) a lalia de pagami;nio de duas parcelas consecutivas ou não, ou n lalia de recolhimento de qualquer das coniribuições mensais correntes: 
c) 3 (alia de recoltiirrenio de quaisQuer contribuições correntes mensais. rnciden;e sobre a remuneraçáo dos seí"-'idüies efe i ivo i 

A rescisão 00 D'tísenití acordo por descumprimc-mo oe auaisqucr das cláusulas sentirá para inscrição do aébilo em Divida Ativa, no todo ou em p&ne, 

A rescisão dcsie acordo implicará na a lual i fação moneiária sobre o saldo devedor de acordo com o capul da Cláusuta Terceira aic o mês da inscrição 
tja d i v i d a , sujciiando-se o DEVEDOR a sua cobrança judicial e ao pagamento de rionorãrios advocaiicios. 

Causuia Oüinia - DA 0£F(WÍT(V1DADE 

A assinaiur.i do presenie termo de acordo pelo DEVEDOR importa em conlissào Oellniliva e irreiralável do dtb i to , sem que- isso implique em novação ou 
transação, conl iy i j rando ainda, conl issão o^iraiudictal . nos lemos dos artigos 3-10, 353 e 3 5 í , do Código de Processo Civi l , devendo o monianio 
parcelado ser oevidamenie reconhecido e coninuMizaoo polo eme loderai ivo como divioa lundaoa com a uniriaoe gesiora oo RPPS. 

Cláusula Sexta • DA P U D L I C I D A D E 

O presenie lermo de acoroo de parcelamenio e coníissào de débitos previdcnciarios enirara em vigor na dala de sua publicação. 

Cláusula Seiima - 0 0 FORO 

Para dirimir quaisquer dúvidas que porventura venham surgir no decorrer da e)'ecuÇt"tO do presenie lermo. as paf les, de comum acordo eletjem o lüro 

de sua Comarca, 

Para fins Ue direito, este mslrumenlo é firmado om 2 (duas) vias de igual leor e forma c Qianie de 2 (duas) leslemunhas-

Assinam esie termo na condição de in tervonien le-garanie e responsável solidanci p i l os dóOilos ora confessados o reprr jseniar i le legal ao fmal 

qualif icado, \ i 

Maracaju • MS / 09'03f2013 

Câmara Ui .n ic id i l do Uaracaiu 

Edio An io r /o \ ie Casiro 

S E R V I Ç O DE PREVIDÊNCIA D O S SERVIDORES MUNICIPAIS ^ M A R A C A J U - PREVMMAR 

Roseli Bauer 

I N T E R V E N I E N T E - G A R A N T E ; 

Prelei! | ír^ií í inicipald9-M;yj3caju - 03|ij42 597/0001,-12 

Mautilio Fetrilira AEaindiJja 

Prefeito 

CPF: l o e . y s . g - i i - o o 

Tesiemunhas; 

Gisela LibaodNaJarro Mazzocnin 

Diretora Gonlapora 

CPF: 572752.2V1-53 

RG:00155G179 

Mareia EÜTBngela Tejxeira Martins 

Dirolora de Benelicio 

C P F : 5 1 9 . ' i p e , 2 9 1 - 2 0 

RG: 42'1823 
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TE.Rf^dO DE A Ç O R D O D E £ . A P C E L A M E N X Q _ E 

g O J ^ 3 _ S Ã p . D E i 5 É 0 1 T Q S _ £ R E V I D m C l A ^ ^ 

D E C L A R A Ç Ã O 

de Parco lamen io e Conf issões de Debüos 

Previdenciãrios n° 00344/2013. firmado entre o/a Câmara Mun.cpal de Maracaiu e o SERVIÇO Dfc PR 
DE MARACAJU - PREVMMAR eni 09/03/201 3, lol puPhcaüo em _±2_<Í!ZJL/. 

Mauni io Ferreira A z . m M = , P r e l e „ o , D E C L A R A p^,a o . ^ a c v i , ; . ^ ^ n . ^ q u » o ]XZ:'^'%S,^£S:^sá^:So.s^'. » - I C , P A , S 

( 1 mural 
( ) jomal - — • ' ' ^ 

( ) Diãrio Oficial do ^ _ ^ . - Saiçao n= , 

Por ser expressão da verdade. íir.ma a presente 

M a r a c a j u . } ^ lO) I l? 

loui/ilio Fcl/5lrã/^?.an>0uVi 
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fneviDtiNCifi SOCIAL 
u.-r,':.!".- :<•• •-\.: ti.-..f .i.: 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

1. I D E N T I F I C A Ç Ã O D O P L A N O 

^ [^IVI W i 1 ̂  I I ' • ^ i i . w w — ^^^^^ ^ ^ _ —_ ~'\ . i ' ^ ; '' \ T^Cy ^7,"'' ' ' ' '" 

. -. V. '• '••:;..•.' - . . -'-i-'- c-onsolidaçãc do Termo: 09/03/2013 

CNPJ: 03.442.597/0001-12 

Enie: Preleilura Municipal GO Maracaju / MS 

Ti tu lo: Câmara Di:. de Co.Mribuiçào NAF 024/2012 l iem 6.2 -C 

Lei autor izat iva do parcelamento: '.714/13 t̂ e 03/03/2013 

Número do acordo; 0034' ; /?0l3 
Dala de consol idaçãc do Termo: n9/03/20l3 

Dala de assinatura do Termo: 09/03/2013 

Dalfl de vencimento da 1* 10/04/2013 

2 . R E S U I T A D Ò D A R U B R I C A 

Rubr ica; Conlrlbulçac Patronal 
, • • , nvnnn? P im i - n^-^OH Quantidade de Parcelas; l . Compotcnc ia ; Inicial: 07/2007 Final. U^. .u i . i 

r > - o ' 7 ; Diferença apurada atual izada: 5.051.1^ Di tctença apur.Tü.i. \I.'-J-.'< - <• 

Valor da parcela na data dc conso l idação: 80-:.26 

Critòr ios dc atual ização para conso l idação do dòbi lo ; — 
IPCA Taxa do ju ros : 1,00 am Tipo d c \ . r o . - - Simples 

MuHa: 

^ C r i t é r i o s dc atualização das parcelas v incendas: 

indico: SELIC T a . a de ju ros : 
Tipo dc ju ros : 

-Cr i té r ios Ü'- a lua l i íação das parcelas v n c i d a s ; — -

ind ico: IPCA Taxa de j u ros : l ,00 am 
Tipo de j u ros : Simpios Multa: 

15/03/T3 n : ^ 7 VI O 
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rnex/iDKr^Cia SOCIAL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

;3. L A N Ç A M E N T O S D A R U B R I C A 

Ç.QMPElèN_CJA 
Dl FE R E N_Ç A, A P U R A Ç) A ÍNDICEi%l VARJAÇÂQ(%) ATUALIZAÇÃO JUROS Pí m C 7 « ) 

07/2C07 61.80 0.2 a 36.50 22,62 67.00 50,56 

06/2 007 39,55 0,47 35.Q7 14,23 66,00 35."C> 

09/201^7 39,55 0 , 1 8 35,72 1 4 , 1 3 65,00 34,85 

10/2007 0.30 35.31 54,00 

11/2007 0.38 34,80 53,00 

12/2007 0.74 33 .81 52.00 

13/2007 0.74 33,81 62,00 

01/2008 0,54 33.09 61.00 

02/2008 0.4 9 32,44 60.00 

03/2008 C.4 8 31,81 59.00 

04/2006 0.55 31,09 58.00 

05/2008 0,79 30,05 57.00 

[Iij/201>H 0.7<5 29 ,11 56.00 

07/2OOB 0,53 28.43 55.00 

D3/2C08 0,28 28,07 54,00 

D9/2G08 0.25 27,74 53,00 

10/2008 0 ,45 27,16 52.00 

11/2C08 o,3e 26,71 51.00 

12/2008 0.28 2G,35 50,00 

13/2C0Í! 0,28 2G.35 50,00 

01/2009 0.^8 .^5,75 49,00 / / 

MULTA ATJJALIZA.DA 

•|4 0,98 

89.27 

88,57 

1,5/03/13 ^^•^y vi.o 
Pngin.i 2 cífj 6 
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Ü2/2000 

03/2009 

04/2009 

05/2009 

06/2009 

07/2009 

03/2009 

09/2009 

10/2009 

11 /2009 

12/2009 

13/2009 

01/2010 

02/2010 

03/2010 

0':/20-.0 

05/2010 

05/2010 

07/2010 

08/2010 

09/2010 

10/2010 

11/2010 

13/2010 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

0 , 5 5 25.06 4 8.00 

0 , 2 0 24,81 47,ÜC 

0,48 24,22 46 .00 

0.47 23,6-; -'-5.00 

0.36 23, i9 44 .00 

0.24 22,90 4 3 . 0 0 

0.15 2 2 , 7 ! 4 2 . 0 0 

0,24 22 ,42 4 1 , 0 0 

0.2S 22 ,08 40.00 

Íí2,26 Ü,4 1 21,5S 17,75 39,00 39 .00 

82,26 0.37 21 .13 17,38 38.00 37.85 

77.51 0 ,37 21.13 16.40 38.C0 35,72 

155,67 0 . 7 5 20.23 33 ,56 3 7 . 0 0 73 ,79 

165,87 0,73 10,30 32,01 36.00 71,24 

165,87 0.52 18,08 30.98 3 5 . 0 0 68,90 

l^S.83 0 , 5 7 18.01 26,80 3 4 , 0 0 59.71 

1Z5,83 0.-5 3 17,50 26,05 3 3 , 0 0 57,71 

171,63 0 , 0 0 17,50 30,04 32.00 64 .53 

1----S.83 0,01 17,49 26,03 31 00 5 4 . 2 1 

i.;3,83 0,04 17,45 25,97 30.00 52.4-1 

V.f,,83 0 ,45 16,92 2 5 , 1 0 2Ü,00 50,46 

l.--i,83 0,75 10,05 23.69 28.00 48,35 

ii?,,83 0,93 15,09 22,"^e 27,00 

•.-:fi,83 0,63 1-,37 21,39 26,00 

15/03/13 11:47 v .̂o 

139,U1 

137,50 

120.73 

273,22 

269,12 

255.75 

235,34 

232.59 

265,20 

229,07 

227,24 

224,4 7 

321.02 
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13/2010 

01/2011 

02/201 1 

03/2011 

0-/2011 

05/20 TI 

06/2011 

07/20 11 

OB/2011 

09/2 tn 1 

10/201 1 

11/2011 

12/2011 

13/2011 

01/2012 

02/2012 

03/2012 

0-1/2012 

05/2012 

De/2012 

07/2012 

0a/2C12 

•1O/2012 

rnevtoê.i^ci/a SOCIAL 

158.08 0,Ô3 14,37 22,72 26,00 

472.9'1 0.ÍS3 13,43 63,52 25,00 

529,'17 O.BO 12,53 56,34 24,00 

520.4? 0,79 1-1,65 61,68 23,00 

525.47 0,77 10,50 S7,18 22,00 

529.^7 0. i7 10,28 54,43 21-00 

529.'i7 0.15 10.11 53-53 20,00 

525,47 O.lG 9,54 52,63 19,00 

529,47 0,37 9.5J 50,46 15,00 

529.47 0,53 «,95 4 7.3Í' 17,00 

525,47 0.43 8,.19 44,95 16.00 

0.52 7,93 
15,00 

0,50 7,39 
14,00 

0,50 7,39 
14,00 

0,56 6,79 
13,00 

0.-:5 6,31 
12,00 

0,21 6,09 
11.00 

0.54 5,42 
10,00 

0.36 5,04 
9,00 

0,C8 4,95 
6,00 

0,43 4,50 
7,00 

0,41 4.08 
6,00 

0.57 3,49 
5,00 

0,59 2,88 
4,00 

47,01 

134,12 

142,99 

135,95 

133.06 

122,62 

116,60 

110 .60 

10-1,30 

98,07 

91,91 

227.81 

670,58 

738,30 

727,11 

715,71 

706,52 

699,50 

692,70 

684,32 

674,93 

665.33 
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11/2012 

12/2012 

13/2012 

01/2013 

02/2013 

TOTAL; 

DE 

-1.154.45 

6.484,71 

0,60 

0,79 

0.79 

0,86 

0.50 

2.71 

1,47 

1,47 

0,60 

0,00 0,00 

1,001,70 

3,00 

2,00 

2.00 

1,00 

0.00 0,00 

2,1f>4,7l 

-1.15'-.4 5 

9.651.12 
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T^Ü^/ÍQNSTRATIVÕCONSOLIDADO DE PARCELAr\/lENTO_^DCP^ 

a . - A S S I N A T U R A S '-.z-gA^*-'?' '\ 

ENTE: 

Representante Legal : 

Prefeiiura Municipal de Maracnju / MS - 03 442.597/0001-1? 

106 4Oe,94 1-00 - Maurilio Peneira Azambuja 

UNIDADE GESTORA; SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SÊf 

Rnprcscntsn tc Legal : 653.010.2U-G8 - Roseli Bauc 

c p v i D O P E S MUNICIPAIS DE MARACAJU - PREVMMAR • 00.282.B7D;0:.01-7S 

TESTEMUNHAS; 

N O f T í í ; p i s e i s Líbano f javarrcj^íhzzochin 

Cnrgo: Diretora Contadora 

CPF: 572.732,271-53 

Nome: f^srcia ErizynQí.|a Teixeira Martins 

Cargo: DVeiorn de pcr^eücios 

CPF: 5lV''-66.29 -20 

Assinatura 

T5/03/"i3 1 1 : ^ 7 v i . 
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T E R M O D E ^ C O R D O D £ _ P A R C £ L A M E N I Q _ E 

DEVEDOR 
Eiito Federal ivo/UF: 

Endereço: 

Bairro: 

Telefone: 

E-mail: 

Representante legal : 

CPF: 

Cargo: 

E-iiiail: 

Maia caju/MS 

Rua ADoa, 120 
Ceniro 

(067)34 5 J - I 3 2 0 

mazzochingí@nDtmail,com 

Maurilío Ferreira Azan iüup 

106.408.94 VOO 

Prefeito 

orevmmar@hotmail .coni 

CNPJ: 

CEP: 

Fax: 

03.442.597/0001-12 

79150-000 

(067)34 54-1320 

C o m p l e m e n t o : 

Data in ic io da gestão: 01/01/2013 

CREDOR 
Unidade Gestora: 

Endereço: 

Bairro: 

Telelone: 

E-inail: 

Ropresenianie legal: 

CPF: 

Cargo: 

E-mail: 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

RUA FRANCISCO MARCONDES, 240 

CENTRO 

(067) 345.í-35?6 

mazzocningi@f'Olmai(,com 

Roseli Bauer 

653.010.211-Gü 

Presidente 

ro5eli!íauer@holmail.com 

CNPJ: 

CEP: 

Fax: 

00.282.Ü76/0001-7& 

79150-000 

(067) 3-154-3577 

C o m p l e m e n i o : 

Data in ic io da gestão: 02/01/2013 

As panes acima idenlilícadas f irmam o presente Termo de A c e d o de Parcelamenio e Confissão ae Débilos Previdenciãrios com lundamenlo na Lei n° 

171-1/13 de 08/03/2013 e em conlormidat io com as cláusulas e condições abaixo : 

Cl.lifSul,-! Priiiioirn - DO OB JE TO 

O SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU - PREVMWAR õ CREDOR jun io ao DEVEDOR Município de 
Maracaju da tiuaniia cje iRS 532,-120.00 (seiscenios e o i len ia e dois mi l e qií.Tiroceníos e vinie reais), correspondenie aos valores de Coniribuição 
Paiíonai (240 meses] devidos e nâc repassaaos ao regime próprio de previdência social dos ser\/idores públ icos, cujo deial l iamento uncontra-se no 
Demonsiraiivo Consolidado do Parcelamenio - DCP anexo. 

Pelo presente instrumento o/a Municíp io de Maracaju confessa ser DEVEDOR do montanie ci tado e compromele-se a qui lá-lo na (otma aciui 

esiabeiecida. 

O DEVEDOR renuncia exp iessamenle a qualquer conles l t ição quanio ao valor (j procedcncia da divida e uasume integral responsabil idaue pela 
O'alidão do mofiiante declarado e confessado, ficando, enlreinnío, ressalvado o direito do CREDOR de apurar, a quait juei tempo, a exisiéncia de ouiras 
importâncias devidas e não incluídas neste instrumento, ainda que relativas ao mesmo periodo. 

Cláusula Segunda - DO PAGAMENTO 

O monianie de RS 682 420.00 [seiscenlos e Dilema e dois [iiil e gu^íiroccnios e vinte reais), será pago om 240 [duzentos e quarenta) parcelas mensais e 

Sucessivas do RS 2.643,42 (dois nm e oi iocenios e quarenta u Irès reais e quarenia e dois centavos) atualizadas de acordo com o disposto na Cláusula 

Terceiro. 

A primeira parcela, no valor RS 2.343,42 (dois mil e oi locentos e quarenta o irês reais o quarenta e dois cenlavos), vencera om 10/04/2013 e as demais 

parcelas na mesma daia dos meses poslei iores. compromelcndo-se o DEVEDOR o pagar as p::rceias nas daias fixadas, aiualizadaa conlorme o critério 

aeierminado na Cláusula Terceira. 

O DEVEDOR se obriga, iarubém, a consigna/ no orçninc-nio de cada cxelcicit^ financeiro, as verbas necessárias ao pagamenio das parcelas e das 

contribuições q u e vencerem após esla üa ia . 

A divida objeto do parcelamenio constanie des ie i ns i i umcn io c definit iva e i r relraiavei , asscguíando ao C R E D O R a cobrança judicia) da divida, 

atualizada pelos critérios fixaoos na Cláusula le rce i ra até a oaia da inscrição em Divida Aiiva, 

Fica acordaoo que o DEVEDOR e o CREDOR presiatão ao Minisiéno da Previdência Social todas as iníormações refureoles au presente acordo de 
parcelamenio através dos documentos constantes nas normas C|ue r e g e m os Regimes Próprios de Previdência Social. 

Cláusula Terceira - DA A1UALIZ / \ÇA0 DOS VALORES 

Os valores uevidos loram atualizados pelo IPCA acumulado desde o més do vencimeniu do deoilo a ié o md-s anlenor ÜO de SLO consolidação em Que 
tenha sido disponibilizado pelo órgão reüponsãvel por sua a[)uração e acrescidos de juros legais simples de 1.00% ao mês (um por cento ao més), 
acumulados desde o mès do vencimento do dèbi io até o niês anlei ior ao da consolidação, conforme Lei n° 1714/13 de 06/03/2013. 

Parágrafo primeiro - As parcelas vinccndas determinadas na Cláusula Segunda serão atualizadas pela laxa referencial do Sistema de Liquidação e 
Custddia - SELIC acumulada mcnsalmenío pariir do més SubscQuenie ao da consolidação do de iJ i to 3lé o mês anterior ao do vencimenlo e 1 % no més 
do vencimenlo, visando manter o equilíbrio financeiro e atuarial. ^ . 
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T, ER_MO._D E_A C O . r i D_a.D E ^ A . R C E LAi. lENIO_£ 
C O . N F I S S Ã O D E D É B I T O S " P R E V I O E N C I A R I O S Í A C Õ R D O C A D P R E V N " 0 0 3 2 7 / 2 0 1 3 1 

Parágrafo segundo - Em caso de atraso no pagamento de quaisquer das parcelas, sobre o valor atualizado até a daia de seu vencimenio, incidirá 
atualização pelo IPCA acumulado desde- o mês do venc imento até O mês anterior ao do pagamento da respecl iva parcela em que tenha sido 
disponibilizado peto órgão responsavelo por sua apuração e acréscimo de juros 'egais simptes de 1,00% ao mès (um por cenio ao mês), acumulados 
desde o mês do vencimento ale o mês anterior ao do pagamento. 

Cláusula Ouarla: DA RETENÇÃO 

O DEVEDOR auloriza que seja efetuada auioniat icamenie a retenção no Fundo de Panícipação dos Muoiciptos - r P M e O /epasse ao CREDOR na 
Agência 0211-9, Conta 18009-2. do Banco 0 0 1 , do vator das parcelas estabelecidas na Cláusufa Segunda, atualizadas pela la«a referencial do Sisiema 
de LiijuiiJüção e Custódia - SELIC ocumiulada mensalmente o pariir do mês Subsequente ao da consol idação do débito até o mès anterior ao do 
vencimeniq e 1 % no do m è s oo venc imento. 

Ctáusula Ouinta - DA TíESCISAO 

Conslitui-se em molivns para lescisí io d c s i i ; acordo, que ocorrerá indepenoeniemente d e qualquer mi imação, notificação ou interpelação judicial ou 

extrajudicial: 

a j a in/raçSo de qualquer das cláusulas d e s t e 'ní,\iijmeri\o: 
b) a lalta de pagamento de duas parcelas consecutivas ou n ã o o u a lalia de tecollumenio de qualquer d a s coninDuições mensais corruriles; 
c) a íalia de r e c o i n i m o n i o do quaisquer coiiiriDuições concn ics mensais, incidente sobro n remuneração d o s servidores olc-livos. 

A rescisSo do presenie acordo por descumprimen;o de quaisquer das cláusulas servira para inscrição üo débito em Divida Ativa, no luUo ou em pane, 

A rescisão deste acordo implicará na atualização monciãna sobre o saldo cevedor de acordo com o capul d a Cláusula Terceira a l ó o mês da inscrição 
da divida, sujeiiando-sr.- o DEVEDOFf á sua cobrança judicial ü ao pagamenio de honorários advocaiicios. 

Cláusula Se-la - DA DEFINITIVIDAÜE 

A assinatura do presente le imo de acoroo pelo DEVEDOR imporia em confissão Cclimtiva e irretrala.-ol d o débito, sern que isso implique em iiovaçâo ou 
transação, coníiguranao ainda, conf issão extrajudicial , nos temos Gos artigos 348, 353 e 354, do Código d e Processo Civil, devendo o nionianle 
•arce iadü ser devioamente reconhec ida e contabi l izar jo pi.'io ente fodcfa i ivo como divida fundada corn a unidade geslora do RPPS, 

Cláusula Sétima - DA PUBLICIDADE 

O presenie lermo de acordo de parcelamento e confissão de débitos providenciários enirarã em vigor na data de sua publicação. 

Cláusula Oitava - DO FORO 

Para dirimir quaisquer ouvidas que oorveniura venham surgir no flecorrür da o c c u ç ã o do presente lermo. a s paries, dc- comem .-jcordo, e lescm 0 lorp 

de sua Comarca 

Para lins de direnu, este mstrumenio e firmado em 2 (duas) via^ de igual teor e lornia e aiante de 2 (auas) lestemunhas. 

Maiiicaiu - MS /aóV03/2OI3 

íeiiura f . lunicip. i ídeMaracai 

uritio Ferrc i ra \zambuja 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARA^Í 

Roseli Bauer 

Tes iemunhas; 

'O 

Gisela Uíianp' Navarro Mazzoch 

DirelC**rCoiUadora 

CPF: 572,732,271-53 

RG:001555179 

MarciíliElizangelli Teixeira Martins 

Direlorà de Bene icios 

CPF. 5^9,456,2911-20 

RG:424823 
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TE_RMO_DE A C O R D O J i e , P A R Ç E L A M E N L 0 _ c 
Ç O Í l F J . S S Ã p _ D E P E B L T O S . P R E y j D E N C ! Á ^ {AQORDO_CA0_PEE_V..N10.0.327/2D,13) 

D E C L A R A Ç . A O 

Mauril io Ferreira Azambuja P fe fe i to . D E C L A R A para os dev idos f ins. que o Termo do Acordo do Parce lame i i l o e Coní issòes de ÜéDilos 
Ptevidenciórios n° 00327/2013, (irrnado enlre o/a Maracaju e o SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU -
PREVMf.iAR em 08/03/2013. (oi publicado em / 5 I ' 1 no 

^ m u r a l 
I ) iornat - EdiÇilo n ' 
( ) Diário Olicial do - Edição n" , de 

Por ser expressão da verdade, firma a presenie. 

Mar3caiuJ-5 / ' O ^ ; / ^ 

10 r f i r 

PtiNcito 
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DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

, i ; ' ÍDENT iF ÍcÁçÃb b ò P Ü ' A N O \ ^ : 

Número do ncordo: CNPJ: 03.•^42.597/0001-12 

Ente: Prefeitura Municipal do Maracsju / MS 

T i tu lo ; Diierenç.i òe reccbimenli j de parcelas NAF 024/3012 liem S.Js 

Lei autor izat iva c foparcc lamenlo ; 1714/13 tie OS/03/201 3 

C03::7/20I3 Dal3 tíe conso l idação d o T e r m o : 0 í í '03r /0 l3 

Data de assinolura do Termo: 08/03/2013 

Daia de v e n c i n e n l o da V 10/Ü4/2C13 

2. R E S U L T A D O D A R U B R I C A 

Rubr ica: Con;ribi]iç5o Paironnl (2'10 moscs) 

Competênc ia : InicinI; 12/200G Final: 12/301 I Quani loade de Parcelas: 

Diferença apurada: 3B5.750.S2 Diferença apurada atualizada: fcS2,420,C0 

Valor da parcela na data de consol idação; 2.843.42 

24 0 

r—Critérios de aiuatizaçao para consol idação do debi to : 

Índice: IPCA Taxa de juros : 1,0!) .•̂ rii Tipo cic j u ros : Simples MuHa: 

I—Critérios de atual ização das paicelas v incendas; 

Índice: SELIC Taxa de ju ros : T ipo dc j u ros : 

-Cr ' !é r ios de atual ização das pr rce las venc idas : 

índice: IPCA Taxa de j u ros : 1 .Oú am Tipo de ju ros : Simples Mul la: 

1 5 / 0 3 / 1 3 1 1 : 3 7 VI.O P á g i n a 1 O G S 
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rnevioi^NCia SOCIAL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

3 . L A N Ç A M E N T O S DÀrRUBRICA 

C O M P E T Ê N C I A 
P I F E R E N , C A A P U R A D A 

ÍNP-i£.&t%) V A E 1 A Ç A Q [ % ) A T U A L I Z A Ç Ã O J U R O S P E R C . Í % 1 J J J R Q S M U L T A 
D I F E R E N Ç A 

A T U A L I Z A D A 

12/2C06 5.438.46 0.48 39 ,78 2 163,43 74 ,00 5,625.41 13.227.32 

13/2006 0.43 39 .78 74 ,00 

01/2007 5,471,61 0,44 39 , IR 2,142,68 73,00 5.556.43 13,172,72 

02/2007 5,603 .75 0,44 3H,55 2,121,70 72,00 5,490.32 13,1 15,77 

Ü3/2007 5 ,53í i ,a2 0.37 33,04 2.105,97 71,00 5.428.51 13.074.30 

04/2007 5.5 G 7.07 0,25 37.70 2,095.79 70,00 5,366.10 13 031.96 

05/2007 5,BOI ,16 0,28 37,32 2.090.35 6° ,00 5.307.14 12.993,55 

06/2CO7 5,R3I .D6 0,28 36,93 2.073.78 68.00 5.243.79 12 955,25 

07/2007 íi.655.13 0.24 35.r,3 2,073,44 57.00 5.184.84 12 923,41 

08/2007 5.694,08 0.4 7 35.97 2,048.38 56.00 5.110.42 12.853.48 

09/2007 5 72G.18 o.ia 35.73 2.046.35 G5.0C 5 051.52 12.823.0G 

10/2007 5,758.33 0.30 35,31 2.033.27 54,uO 4.985.52 12.778.23 

11/3C07 5,784 .;n 0.38 34.80 2 012,94 63,00 4.912.27 12 70!.'.52 

12/2007 5,314.50 0.74 33.SI 1.965.88 62,00 4,623,H4 12,604.22 

13/2007 0.74 33.81 62.00 

oi/2oo;á 5,841,78 0,54 33,09 l.S33,05 51.00 4.742 ,55 12.517,48 

02/2006 5,6GÍ}.0ti 0 ,49 3:', 44 1.903.92 Sü,on 4.563,7Í) 12 4 36,77 

03/:ÍÜC8 5,)i9S,26 0,4 f) 31,61 1,875,55 59,00 4,587.73 12.3fi3.54 

04/200Í-; 5.íi25,r:4 Ü,55 31,09 1.842,16 58.00 4.505.00 12.272.40 

05/2CC8 5,S5:^,5l 0.79 30, CG 1 789,32 57.00 4 412 84 
' \ r 

12.154,57 

06/2 COS b 981 .74 0,74 29,11 1.741,28 50. ÜO 
4 . 3 2 4 , 8 9 ^ - ^ 1 ? 5 ¥ ) 12.047.91 

1 5 / 0 3 / 1 3 1 1 : 3 7 vi.c Página 2 de 5 
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Priet/tOêNClA SOCIAL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 
07/2CO8 6 .010 ,31 0,33 28,4 3 1.708,73 55,00 4.245.47 11.954,51 

08/2D0B 5.0-;!,>l9 0,2ÍÍ 28,07 1,595,85 54.00 4 ,173 ,1C 11.915 .50 

09/2008 5.074.61 Ü,2G 27.74 1.685,10 53.00 4.112,55 11,872.35 

i0í2ooe 6.110,26 0,45 27,15 1 555.55 52,00 4.040,30 11.810.11 

11/2C08 Õ.U5.07 0.35 25,71 1 641.35 51.00 3.971.07 11.757.49 

0.28 26.35 l.R2S,33 50 ,00 3.906,37 n .719,10 

13/2008 G.ÜO 0.23 25.35 0,00 50.00 0.00 0.00 

Ü1/2D09 6.2:5.53 0,46 2í).V5 i, 500,76 49,00 3.830,4 7 11.64 7.76 

Ü2/200S 5.252,89 0,55 25.06 1 566.97 48.00 3.753.53 1 1.573.39 

03Í2ÜI19 6.2t!6.Uid 0,20 24,Hi 1 553,80 4 7,00 3.687,99 1 l,534,7fi 

Ü4/2009 6.314,92 0,49 24,22 1.529,47 4 5,0(3 3.608,42 1 1.452,81 

Ü 5/20 02 5.346.41 0.47 23.64 1.500,29 •15.00 3,531.02 11,377,72 

0C/200S 6.31 3.39 0,3G 23,19 1,477.90 44.00 3.4 54,Gl 1 1.305.95 

07/2000 5.395.70 0.?4 22.90 1.4 65.30 43.00 3.381.52 11.245.52 

08/2009 6 423,37 0.15 22.71 1 456.75 4 2.00 3.310.42 11.192,51 

09/20Cf! Ô,4.'-0.02 0.24 22,4 2 1 44 5,37 4 1,00 3,235,90 11.131,79 

10/2009 5.471,43 0.28 22.C8 1 4 28.89 40,00 3.160,13 11,060.45 

11/2D0& 5,4G3,3.; 0.4 1 21.53 1.401,37 39,00 3,079,13 10.974,54 

1 2/2 DO!:' 5.516,24 0,37 21.13 1.37 5.88 38.00 2 G99 3 :̂ 10.392,51 

1 3/2CÍ)? 0,37 21,13 38.00 

D1/20111 G.537,67 n,75 20,23 1.322,57 37,111) 2,90!i,29 1(>.7fííi,5:', 

02/201 ü 5.5G 1.37 0.75 19.30 1.256,34 36.00 2.317,93 • \ 
\ 

10.645,69 

03/2ni;! 6.;jF.2.f]1 0,52 líí.fif i 1 229,67 35,00 2 734.3? / 
A ) 

10.545,85 

0-:/20iO 6.ÕG5.51 0.5? 13,0; 1 189,36 34,00 2.649.71 / 10.442,9fi 

15/03/13 T1:37 v iD Págtnn 3 dn 
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05/2010 

CGÍ2010 

07/2010 

08/2010 

09/2010 

10/2DU) 

1 i / : ;o io 

12/2C10 

13/2010 

01/2011 

02/2011 

03/201 1 

04/201 1 

05/2011 

OG/2011 

07/2011 

08/2011 

09/2C11 

10/2011 

11/2011 

12/201 1 

TOTAL: 

1 5 / 0 3 / 1 3 1 1 ; 3 7 v i , n 

r'fl£VtDE/VCIA SOCIAL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

C.626.65 0.^2 17.50 1 . 1 5 9 . 6 6 3 3 . 0 0 2.569.-8 

S,6-'-S.40 O.GO 17.50 1,163.47 32 ,00 2 499.50 

6.672,76 0.01 17.-19 1.157.07 31.00 2,430,35 

Ô,696.-n O.Oü 17..15 1.168.87 30.00 2.350,18 

6-726.33 C.4D 16.92 1,138.10 29.00 2.280,58 

5 .755 .23 0.75 lG.05 1,084.21 28.DC 2 .195 ,0^ 

5,782.94 0,33 15,0'J 1.023,53 27.00 2,107,72 

6,809,14 0,53 14,3V 97 5.4 V 26,00 2.024,78 

0,63 14,37 25,00 

6.335.4 5 0,83 13,43 ü 18,00 25,00 1.938,36 

6.865,65 0.80 12,53 860.27 24.00 1.854,22 

G.SÍ!3,57 0.79 1 1 . 6 5 803,10 23,00 1.770,23 

5 920.85 0.77 10.80 747.45 22 ,00 1 587,03 

6.950.72 0. i7 10,28 7V..53 21.00 1,509,70 

6.978,00 0 .15 10.11 70548 20,00 1.536.70 

7.010 .15 0.16 9.94 695,81 19.00 1.4 6- .32 

7 1,32 0,37 9.53 G 71.04 1 6 , 0 0 1.388,32 

7.072.82 0.53 6.55 633 ,02 17.00 1.309.99 

7 107.56 0 . ; 3 5.4? 603,43 15,00 1.233.76 

7.135.09 0.52 7,93 5 5 5 , 0 5 15.00 1. Í:I5.Q2 

7 ,166 .66 0,50 7.39 529,62 14,00 1.077.48 

385.760,52 88 ,241 , 55 208,.--17,£3 

10.355.79 

10.31 1.57 

10.270.18 

10,227.46 

10.145.11 

10 034.4fi 

9,914,00 

9.812,39 

9 591.61 

9.580.V1 

9,''.65,90 

9.355,33 

9,274.95 

9.220.16 

p. 17 1,28 

9,100,58 

9.015.83 

8,94.:.75 

6.859.76 

8,773,76 

682.4 20,00 

Pnyin;! 4 de 5 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16

Fls.000180



rnevioeivci/i SOCIAL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

4 . A S S I N A T U R A S !. t l ' '4 , 

E N T E : Preleilura Municipal de Maracaju / .MS - 03 442.597/0001-12 

Representante Legal : 105.40fi.94 1-OO - Maurílio FerpL^ra Az;imbuja Data: ^ / 3 / Assinalu^J 

UNIDADE GESTORA: SERVIÇO DE P Í Í E V I D E N C I A DOS SERVIDORES M U N I C L - A I S D E ( • - Í A R A C A J U - PREVfvl.V.AR - 00,2S2.S7G/OOOl-7fi 

Representante Legal : 653.010.21 l-GE • Rcscli Oauer DAI^:.1£_IQ^J_ Assinalur 

TESTEMUNHAS: 

k / i 
Nome: Gisela Libnno i^IaJairo r/ia^rcchm ; 

Cargo; Di/eiora Cor^turfoía 

CPF: 572.732,271-53 

xUiililBil 
Nome: Mareia Elizangski Tei.-eira Martins 

Cargo; DireiOf i de BenefjciOS 

CPF: 519.461. .251-20 

15/03/13 11:37 VI o Pnginn 5 ofí 5 
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TFR ŷ̂ O DE ACORüQ-QE_PASQELAM.ENIÇI£ 

D E V E D O R 

Ente Federaiivo/UF: 

Endereço: 

Bairro: 

Telefone: 

E-mall: 

Representante legai: 

CPF: 

Cargo: 

E-mail: 

Maracaju/MS 

Rua Appa. t20 

Cenlro 

(067) 3-154-1320 

rnazzoch(ngi@lJo!n>a'l.co"i 

Maufilio Ferreira Azambuja 

106.408.941-00 

Prelcilo 
git ;vmmar@liotmail .coni 

CNPJ: 

CEP: 

Fax: 

03.442.597/0001-12 

79150-000 

(057)3454-1320 

Conip lernento: 
Data in ic io da gestão: 0 1 / 0 1 / 2 Ü 1 3 

C R E D O R 

Unidade Gestora: 

Endereço: 

Bairro: 

Telefone: 

E-mail: 

Representante legal : 

CPF: 

Cargo: 

E-ínail: 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

RUA FRANCISCO MARCONDES. 2^0 

CENTRO 

(067) 3454-3576 

mazzocf1in9i@holmail.com 

Roseli Bauet 

653.010,i?I1-68 

Presidente 
iDSclibauGr@boim£iil.com 

CNPJ: 

CEP; 

Fax: 

00.282.876/0001-78 

79150-000 

( 0 6 7 ) 3 4 5 4 - 3 5 7 7 

Comp lemen to : 

Data in ic io da gestão: 02/01/2013 

As panes acima idenlilicatías í i ímom o presente Termo de Acordo de Parcelanienlo e Confissfio de ÜrtOilOS Providenciàrios corn hjnüunienio /ta Lei n" 

i7-, : ) / i3 dc oa/03/2013 Afl 1° Inciso III o tüí í fotmidade com ris cláusulas e condições abaixo : 

Cláusula Pjiii^é^lra - DO OBJETO 

O SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA D O S SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU • PREVMMAR c C R E D O R jun io ao DEVEDOR Municipio de 
Maracaju da quantia de RS 556.190,87 (quinhentos e cinqüenta e seis mil e cenlo e noventa reais C oiiento e SOltí cenlauos), correspondente aos vclOfCS 
de Cíinííibuiç<'iíi Qos Seguíaüos flevidos fc não repassados ao regimo próprio de orevidência social dos servidores públicos, cujo detalhamento enconlia-
s'-. na Demonstraiivc ConsolidGOO do Parcülantonto . DCP at ie io . 

Pelo presente ins i rumenio o/a Munic ip io de Maracaju con icssa ser DEVEDOR do nionlanle ci iado e compíome ie -se a qui iã- io na forma aqui 

e5(;iüe(ccída. 

O DEVEDOR ícnuricia expressamonle a qualquer con les fação quan io ôo valor e procedência da divida c assume integral responsabil idade pela 
exatidão do monlanle declaíado e confessado, (icando. enlrcianlo. ressalvado o direilo do CREDOR de apurar, a qualquer lempo, a enisléncia de ouiras 
importâncias devidas e não incluídas neste instrunienio, a/nd9 que reiaiivas ao mesmo penodo. 

Cláusula Segunda - DO PAGAMENTO 

O monianio de RS 555.190,87 (quinhentos e cinqüenta e Seis mi( c cenio e nouenia ^eais e oi ienia e se is cen iavos) , será pago em 60 (sessenta) 

parcelas mensais e sucessivas üe RS 9.269,85 (nove mil e du?.enios e sessenia e nove reais e oilenla e cinco ceniavos) atualizadas de acordo com o 

disposto na Cláusula Terceira. 

A primeiro parcela, no vator RS 9.263,85 (nove mil c du?enios e sessenla e nove rears e oiienta e cinco ceniavos), vencerá e m 10/04/2013 e as demais 

parcelas na mesma data dos meses poslerioros. compronieiendo-se o DEVEDOR a pagar as parcebs nas dalas fixadas, atualizadas conforme o cfitório 

deterrninado na Cláusula rercuira. 

0 DEVEDOR se obriga, lambem, a consignar no orçamento de cada exercício financeiro, as verbos necessárias ao pagamenio das p.-ircelas e das 

cc i f i bu i çòes que venceiem após esla data 

A dividi) obje lo do parcelamento consUinte des ie ins i rymenlo é defini l iva c irretratável, assegurando 30 CREDOR a cobrança judicial da divida, 
a iua l i iada pelos ct i lenos l ixados na Cláusula Terceira até a dala da inscrição em Divida Al iva. 

Fica acordado que o DEVEDOR e o CREDOR prestarão ao Ministério da Previdência Social iodas as informações reíerenles iio presente acoiüo de 
parcelamento alravès dos documenios cor is ianles nas nornuis que regcrr- os Regimes Própnos de Previdência Soci;)i. 

Cláusula Terceira - DA A l U A L I Z A Ç Ã O DOS VALORES 

Os valores devidos foram atual izados 
suusequenie ao vencimento ale o més 

pela la^a referencial do Sistema de Liquidação e Cusiódia • SELIC acumulada mensalmenie a pani i do mes 
anterior ao da consol idação 00 débito e 1% na mês da consolidação., conforme Lei n° I713/T3 de 06/03/2013. 

Parágrafo primeiro - As parcelas vincendas determinadas na Cláusula Segunda serão atualizadas pela taxa referencial co Sistema de Liquidação t; 
Custódia - SELIC acumulada mensalmenie a panir do mes subsequente ao da consolidação do débito aié o mês anterior ao do vencimento e 1 % no més 
do vencimenio, visando manler o equilíbrio linanceiro e aiuanal. 

ParÍKjralo seçjundo - Em caso dc airaso no pagameniu de quaisquer das parcelas, sobre o valor atualizado ale a dala de seu vencimento, 
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incidirá atualização pelo IPCA •cumulado desde o mès do venciir ienio a(c O mcs sntGtior ao do pagamcnio da respectiva parcela em que lenha sido 

dÍEponíbilizíido p&lo órgão responsávelo por sua apuração e acréscimo dü juros legais simples de 1.00% so mòs {um pof cenlo ao mês), acumulados 

desde o mês do vencimenio aic o mês finiurior ao do pagi imenfo. 

Cláusula Ouarla: DA RETENÇÃO 

O DEVEDOR aulon^a que seja efetuada aulomal icamenie a rc iençÃo no Fundo de Padicipação dos Municípios - FPM e o repasse ao CREDOR na 

Agência 0211-9, Conia 1800S-2. do Banco OOl, do valor das pa ícebs estabelecidas na Cláusula Seçunda. atualizadas pela laxa relerencial do Sisicma 

de Liquidação e Cusiódia - SEL 'C acumulada m e n s a l m e i i e a padií- do mps subsequeiMe ao da consol idação do dèbi io aiè o mès ariierior ao do 

vencimenlo e 1% no do més tío vencirnc-riio. 

Cláusula Ouinia - DA RESCISÃO 

Consiilui-se em molivos p.ira rescisão des ie acordo, cue ocorrers intíependenlemenio de qualquer mi lmaçáo. noi i l icnçáo ou in ie ípe la íào /uü ica l ou 

ei i ia judic ia i ; 
a) a infração de qualcjuer das cláusulas Oesie insirumenio: 
(3) a falia ds pagamunio de duas parcelas conseculivas ou náo, ou a lalia de rocolhimenio de qualquer das conirlborções mensais coff euies: 
c) a falia ac recol l imenio de quaisquer contribuições correntes mensais, incidenie sobre a remuneração dos servidores efelivos. 

A (oscisão do presente acordo por descumprimenio de quaisquer das cláusulas servirá para inscrição oo dõbi io em Divida Ativa, no todo ou em pane, 

A rescisão desie scoroo ill^pliC(l^á na atualização monelaría sobro o soido aevodor do acordo com o capul da Cláusula Teiceifã até o riiês da insctiçâo 

da divida, sujeitando-se o DEVEDOR â sua cobrança judiciai e ao paqamcmo de hc iorár ios advocaiicios. 

Cláusula Sexta • D A ÜEFINITIVIDADE 
A assinalura do presente termo de acordo pelo DEVEDOR impori.T eni confissão definitiva e irretralável do debito, sem que isso implique em novaçâo ou 
transação, configurando ainda, conf issão exl fa judic ia l , nos lOfTios dos aí l igos 340, 353 e 354, do Código de Processo Civi l , devündo o monianie 
parcelado ser devidamente reconhecido e coniiTbil izado pelo eme federat ivo como divida lundada com a unidade gesiora do R P P 3 . 
Cláusula Sétnna - DA PUOLICIDADE 

O Dtesentc termo de acofdo de parcel .mienlü e confissão de débitos previdonciários eniiará em vigor na data dc sua publicação. 

Cláusula Odava - DO FOf íO 

Para dirimir quaisquer dúvidas Que porventura vennam surgir no decorrer da execução do presente termo, as partes, do comum acordo, elegem o íoio 

oe sua Comarca. 

Para /ins de direito, este instrumento è firmado em 2 (duas) vias de igual teor e lorma e diante de 2 (ouas} iesiemunhas 

Mafocaju • MS / 08/03/2013 tura Munic 

Miur i l io Fei 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS 
SERVIDORES MUNICIPAIS DE M A R A C A ^ R E V M M A R 

Roseli Baucí 

Si 
a í 

Gis^la L>ba"0 Navarro WazzOcVím 

Diretora Contadora 

CPF: 572.732.271-53 

RG: 001556179 

Mareio b z a n g e Ü Teixeira Martins 

Diretora Y ' Oene icios 

CPF: 5 1 9 V 6 6 . 2 9 -20 

RG: 4248 
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D E C L A R A Ç Ã O 

( ) jornal , 
( ) Diáno Olicial do , 

- Edição n" de 

- Ediçno n" 

Por ser ovpressSo da vefdadL-, firma n presuniL^. 

Llalr l l io Ferreif 

Página 3 
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DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

CNPJ: 03.442,597/0001-12 Kurt iero do acordo: 0032Hr20l3 Daia de consol idação do Termo: 08/03/2013 

Enie: Preíeilura Municipal de Maracaju / MS Data de assinatura do Termo: 

T i tu lo : Conlribuiçâo Parle dos Segurados julho a ouiudrode 2012 Data de vencimento da T* 

Ler autor iza i iva do parcGlamento: 1713/13 de 03/03/2013 Ari 1° Inciso " ' 

08/03/2013 

DS/03/2Ü13 

10/04/2013 

2. RESUl! ,T 'ADPtDA'RUBRlCA' 

Rubr ica : Coníribuição dos Segurados 
, • • , n7nni-: i Final ' 10/2012 Quant idadc de Parcelas: 60 Competênc ia : Inic ial : 07/2012 Final, \uizu\z 

cii ;a Diferença aourada atual izada: 556,190.87 Diferença apurada: b 3 7 . 4 J l , / S U U K T I - I I V " t 

Valor dn parcela na data dc consol idação: 9.269,85 

—Cri tér ios de atual ização para consol idação do deb i to : ~ 

ind ica: SELIC T a . a de juros : T ipo dc ju ros : 
Multa: 

f -C r i t ó r i os de atual ização das parcelas v incendas : 

índice: SELIC Taxa de ju ros : 
T ipo de j u ros : 

-C t i tQ i i os dc alu3liz.ação das parcelas venc idas : — 

Índ ice: IPCA T a x a d e j u t o s : 1,00 am Tipo de j u ros : Simplei Multa: 

3 L A N Ç A M E N T O S D A R U B R T C Á 

C 0 t . 1 £ H Ê N C I . A D I F E R E N Ç A APUi?AO.A Í ^ D , C E ( % ) VARIAÇÃQrA) ATUALIZAÇÃO JUE_QS.P.ERC_.(%) 
MU L I A J_U.R.P.S 

qiFERE.N_ÇA 
ATUALiZA_P_A 

07/2012 

08/2012 

03/2012 

10/2012 

TOTAL: 

133.788.92 

134,101.00 

134.711.37 

134.830.49 

537.431,78 

0,68 

0,59 

0,54 

0.61 

4.34 

3.80 

3.19 

2,64 

5.806 .'14 

5.095.84 

a 297.29 

3,559,52 

16.759,09 

139,595,36 

139.196,84 

139.008,66 

138,390,01 

555.190,87 

11/03/13 09;02 vi.o 
Página 1 dc 2 
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DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

•4,' 'AS s i N A T U R A S 

^ r j j E . P,cfoilu,,-i Municipal de Marscaju / MS - 03.442 597/0001-12 

Roprestíntanto Legal: 106.^.06,94 1-00 - l.laurilio Feneira Azambuja 
D a t a : . ! V / £ ? _ £ ç / ^ Ass ina l i i í í j : / 

UNIDADE GESTORA: S E R V I Ç O DE P R E V I D E M C I A D O S S E R V I D O R E S 

Representante Legal : 653.010.211-68 • Roseli Baucr 

MUNICIPAIS D E MARACAJU - PREVMMAR - 00 282,876/0001-78 

TESTEMUNHAS: 

NoiiKiíMSisela Libnno Nyvairo l / ^ ^ o c l i i n 

CargoKDireiorp, Contadora 

C P F : 5 7 2 . 7 3 2 2 7 1 - 5 3 

ÜaU:lJjÜ^JJh Assinatura: 

ngela Teixeira Martins Noit ie i i Mareia 

Direloralde Benot ic ios Cargo: 

4 6 6 C P F ; 

11/03 /13 09;02 vi.o 
Página 2 de 2 
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T P r í M O n P A C O R D O D E P A R C E L A M £ N . T - 0 „ E 

D E V E D O R 

Eme Fcdet3t ivo/UF; 

Endereço: 

Bairro: 

Te l f l o i i o : 

E-inail: 

Reptesuntari ie legal : 

CPF: 

Ca igo : 

E-rnail: 

Mnracaju/MS 

RuaAppa . 120 

Ccni /o 

( 0 5 7 ) 3 4 5 4 - 1 3 2 0 

nif5:zoctií[igi@hoiniMÍI,cO'n 

Maurilio Fetreira Az.TtnDuja 

IDG, ' 508 -941 -00 

Piolei lo 

preunimar@hoiri iai l .coni 

CNPJ: 

CEP: 

Fax; 

0 3 - 4 4 2 . 5 9 7 / 0 0 0 1 - 1 2 

7 9 1 5 0 - 0 0 0 

( 0 G 7 ) 3 4 5 4 - 1 3 2 0 

Comp lemen to ; 
Oaia in ic io da gestão: 0 1 / 0 1 / 2 0 1 3 

C R E D O R 

Unidade Gestora: 

Endereço: 

Ba i f fo : 

Telefone: 

E-ninil; 

Repícscntante legal : 

C I T : 

Cargo: 

E-ni3Íl; 

SERVIÇO 0 £ P f iEVIüENCIA DOS SERVIDORES MUWICiPAIS DE 

RUA F,=ÍANC(5CO MARCOfJOES, 240 

CE KM" R O 

(067) 345-^-3576 

mazzochinqi@lioi ini i i i .coni 

Roseli Baucr 

BÕ3.U10.211-68 

Presidenle 

rüssllbauor@|iu;m:ii i. i ,0'n 

CNPJ; 

CEP: 

Fax: 

0 0 . 2 8 2 . 8 7 5 / 0 0 0 1 - 7 8 

7 9 1 5 0 - 0 0 0 

( 0 6 7 ) 3 4 5 4 - 3 5 7 7 

C o r i i p l u m e n l o ; 

Data in ic io da gestão: 02/01/2013 

As partes acima idcniiíicadas l i rmam o p res fn lü Termo dc Acordo de PofcelamerUo a Conlissao de Oóbitos Previdenciárigs com lunüünKjnto no Lei i r 

1 714 /13 üe 0 8 / 0 3 / 2 0 1 3 e em coníormid; jde con i as cU-iusulas (? coí idiçõcs aba i i o ; 

Clfiusulo Primeira - DO OBJETO 

O S t R V l Ç O DE PRP_V1DENCIA DOS S E i í V l D O R E S MUNICIPAIS DE MARACAJU - PREVMMAR Ò CREDOR |unlo GO DEVEDOR Município c'c 
Maincnju cia tju.nnlib] üe R i 2 , 0 9 1 . 6 2 2 , 0 4 (uois ni i l i iücs ü novcn ia c u m ntil e sc i iceí i los Í ; vinte e dois luais Q QUMO coniavos) , curruspondi^nn.- ao^ 
vjJo/iJS Oy Conlnbuição Paaona l ( 2 4 0 myses ) dfevidds <i 'UÍO lepd i sados ao regime próprio de ptevidênci i i social dos servidoros púOlicoi. CujO 
i l i i la inamenlü ariconlra-si ; na Dn inons l rnhvo Cnnsol idf ido dn Mnecela/íicnio • DCP l^t^cíxo. 

Pelo píescnie inslrumenio 0/3 Munic íp io dü Maracaju coníuüsa ser DEVEDOR do n ionlanie c i laco e compromsi le-se a qui la- lo na l e m a aqui 

cslauelecida, 

O DEVEDOR renuncia l íxprsssamenie .1 qun lque ' conlc-slação quanlo ao valor e procedência da divida O assume iníegrai fesponsadil ídade pela 
&xniÍdào do (iionianle declarado c confesí;ado. Iicando, enlreianlo, ressalvado o dírclio do CREDOR do Spufai. i) qualui>er Jenipo. a exisiòncia dc oulrn^ 
rmporiãnci.is devidas e nào incluídas nesle insinjr. icnio, alndn que rcinlivas so mesmo período. 

Cláusula Segunda - 0 0 PAGAMENTO 

O monianle de RS 2 . 0 9 1 . 6 2 2 . 0 4 (oois milhões e novcnla c um mú c seiscenlos e vinie e dois reais e quatro cun(avos), ãerá pogo e i i ' 240 (duzemos e 

quarenia) parcelas meníais o sucessivas de RS 8 , 7 15,09 (oüo núi c suiecenlos e ouin;e (cais c nove cenlnvos) atualizadas de acoido com o disposio na 

Cláusula Terceira. 

A primeira parcela, no valor R5 8 . 7 1 5 , 0 9 (uilo fiiit c s i í iecenios e quinze reais e nove cenlavos), vencerá em 1 0 / 0 4 / 2 0 1 3 e es demais parcelas na mesm.i 

dala dos meses poslcriores. compromelendo-se o DEVEDOR a pagar as parcelas nas daias lixadas, atualizadas conforme o critério deierminado " a 

Cláusula Verceira. 

O DEVEDOR se obriga, também, a consignar no or(;nniunlo di : cada eíerc lc io [inanceiro. as verbas necussárias ao põqamento das parcelas o <í.-is 

contribuições que vencerem apos usla Uaia, 

A divida objeto do parcelamenio cons iantu deslo ínst rumenlo ó cel inihva e irretratável, assegurando ao C R E D O R S cübr.'ir"tÇi'"( nidickú Oíi d iv id; i . 

alualizada peíos cnierios í naaos n;i ClauSuld Terceira ali. ' a dala da inscr ição em Divida Aliva. 

Fica acordado que o DEVEDOR e o CREDOR prestarão ao Mlnisiério da Previdência Social iodas as informações re/erenies í>n p juseme ncoiüo i lu 

parcelamenio através dos oocurnenius coríslanlcs " a s normas que roçem os Reginies Próprios de Previdência Social. 

Clá.-sula 1 crceira - DA ATUALIZAÇÃO DOS VALORES ClauâiJla I crccira - ur\ Í \ 1 u i . t . , , ^ .y , , ^ ., . _ 

Os valores devidos leram aiualizados pelo IPCA acumulado oesde o ines co venciniL-nio do débito até o müs anlerlor ao de sua consolidnçãu em i juu 

lenho sido disponibil izado pelo órgão responsável y o ' sua apuração e eciüscidos de juros lc;jais simples de 1 . 0 0 % no mès [um por cento ao rnés). 

acumulados desde o mc-s do vc-ncimento do dóbi lo aló o niês anierior ao da consolidação, conlormo Lei n° 1714 /13 de 0 6 / 0 3 / 2 0 1 3 . 

Parágrafo primeiro - As parcelas víncendas dc-lemiinadas no Cláusula Segunda serão atuali,<adas pela Inxa relerenciãl do Sisiema de Liquidação e 

Cusiódia - SELIC acumulada mensalmemc a partir do mês subsequeme ao da consolidação do dèbiio a;é o mès anionor ao do uencimenio e \% nu mòs 

00 vcnciniento visanoo manter o etiuilibrio l inanceiio d aiuariai. 

Pàíj i i in 1 
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IE8r íLO.PE.ACORDO. ,DE_PARCELÃJy lENT,Q_E 
C O N F I S S Ã O OE D É B I T O S P R E V I D E N C l Á R l Q S ( A C O R D O C A D P R E V N" 0Ü343/201.3) 

Parágrafo segundo • £ m caso de atraso no pagamento de quaisriuet das parcelas, sobre o valor atualizado até a data de seu vencimento, Incidira 
alualiEação pelo IPCA acumulado dosde o més do vencimento LÍIC- O més anie i ior ao uo p.igamerrlo Oa rospec l íva pa/cela c m que lenno sido 
disoonlbilizaoo pelo órgão responsavelo por sua apuração e acrcscuno dc juros legais simples de 1,00% ao rnès (um por cento ao mcs l , acumulados 
desde o mcs do voncirnento alé o mês anierioi' ao do pagamemo. 

Cláusula Quarta: DA RETENÇÃO 

O DEVEDOR autoriza que seja e(Gtuaü;i au io ina i icamcnic a reíijr7ç.io no Pundo ac ParlícipsçSo dos Municípios - FPM e o repasse iio CREDOR na 

Agência 0211-9, Coma 18000-2. do Banco 0 0 1 . do valor das parcelas estabelecidas na Cláusula Segunda. atuali?.adas pela laxa relerencial do Sistema 

de Liquidação e Custódia - SELIC acuri iuí, ida n iun^al inente a paru/ do mês subsequer-tc .'íc da consol idnçí io do déoi io aic o mcs ameriur ao üo 

vent imenio e 1% no do més do vencin ier i lo, 

CInusutri Ouinia - DA RESCISÃO 

Conslilui-se em motivos para rescisão deste aco ido. que ocorrem independenemer i le de qu.ilquer in i imação, noi i l ict ição ou in i cpu lação |u<ilcia' ou 

e •Irajudiciíi l: 

o/ d ir)l;açào dc quaJquf das cláusulas desle insKumento: 
b) a falta ae pagamento oe ouas parcelas coriseculivas ou não, ou a falta de recolhimento dc qualquer das contribuições mensais correntes; 
c) a falia ic- Jecolhimcnio de quaisquer contribuições ccirenies mensais, incidente sobre a remuneração dos servidores olei ivos. 

A rescisão 0 0 presenic acordo por descumpi in iento de puaisquoi das cláusulas servirá para inscrição do debito em Divida Aliva, no todo ou em pane. 

A rescisão deste acordo implicará na aiuali:dação moneiária sobre o saldo devedor de acordo com o capul da Cláusula Terceira atè o mes da inscrição 

da divida, sujeilaivjo-se o DEVEDOR a sua cobrança judicial e ao pagamento de honorários advocalicios 

Cláusula Se«ia • DA DEFINlTlVIDADE 

A assinaiíira do presenio leni io de acordo pelo DEVEDOR impona cm conlissão definitiva o irretratável do debita, ãem ouC isso implique em notação ou 
Ir.insação. coníiijur£irmo alnoa. con l issão u i l ra iudíc ia l . nos lemos dos artigos 348, 303 e 354. tíc Código de Processo Civi l , devendo o nionianie 
parcelado ser devídarnenie íeconhuciOo u coniabi i íJadu pelo t n i o 'edorat ivo como divida lunaaoa com uniríace yL-siora i.iü RI'l-'S 

Cláusula Seuma - ÜA PUBLICIDADE 

O presenib lermo de acqiOO dc parccianicmo o confissão de oébilos previdenciános enuarã em vigor Í IÜ daia de sus publicação. 

Cláusula Onava - DO FORO 

Para qitimir quaisquer dtjvioas que porventura veníiam surgu no decorrer Oü e.^ecução cJo p r e s c i e lermo, as partes, de comum acoido, elegem o loro 

ce sua Comarca. 

Para lins de uireito. esie instrumento e hrrnado em 2 (duas) vias oe igual ic-or e lorma 0 diante de 2 (cuas) testemunhas. 

Maracaju - MS / 09/03/2013 

cfe^iura r.lunic($al de 

Mfiurilio Ferreira 

SERVIÇO ; 0 DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE t v l A ^ ^ J U - PREVMMAR 

Roseli Bauer 

Testemunhas; 

Mareia Eli?-angel\i Tei.cira Martins 

Direlork dc QencWios 

CPF; 519.466.29 V20 

RG: 43-Aí23 

Gisela Woaub Navarro Mazzoch 

Di ieí t íwi íontadora 

CPF: 572.732.271-53 

RG:001556179 

r^áginíi 2 
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TERMO_DE ACOíiDiiDE^FL^RCELAM_E_NID--E 
COJ^iSSÃ_O.DE_DEaiÍÇ>sJPREVIDEN 

D E C L A B A Ç Ã O 

PREVMMAR em 0Í1'U3/2013. loi publicado cn-. J.5_'(21_'-I-j 

V). mural 
(^jornal . - " • • 
( ) Oiárto OliCial do , - - ^lOiçao n- . 

Por ser cxpruss^O da verdade, l imia a prusentu, 

Maracaju, 

/ / iMtiur i í io Ferrc^fíTXzarnbu 

Preieilo 

Página 
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DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

' i : Í D E N T I R C A Ç Ã O ' D O P L A N O ' . ' ' ' " •'['[^^••i-^lj-"-;^-'^^ ••' ^- ^ ^•!^-^•Vl!|^^ -: >• 

CNPJ: 03,442,597/0001-12 

Ente: Prefeitura Municipal de Maracaju / MS 

Ti tu lo : Di:er£-nça de Coniribuições NAr 024/2012 iler;; 5.2 "C 

Lei auiof izat iva do parcelamento: 1714/13 de 03/03/2013 

Número do acordo: r,O343.'2013 Dala de consol idação do Termo: 09/03'?() 1 3 

Data dc assinatura do Termo: O9.'03/?(113 

• ala de venc imento da 1* :Oi'C4/2Cl3 

2. R E S U L T A D O D A R U B R I C A 

Rubr ica: Contribuição Poironnl (240 meses) 

C o m p c i c r c i a : Inicial: 1 Í/20Ü6 Final: 10/2011 Qu,ini ld i ,oe dc Parcelas: 

Diferença apurada: l . "01 971,67 Diferença apurada a lua l i íada: 051,622,0-: 

Valor da parcela na data do consol idação: 8 715.09 

2 4 0 . 

^ C r i t é r i o s dc atualização para consol idação do debi to : 

índice: IPCA T a x a d e j u r o s : 1,00 am Tipo c.c ju ros : Slm|)los M ulta: 

—Cri tér ios de atual ização das parcelas v incendas; — 

, Índice: SELIC Taxa dc j u i o s ; T ipo C G iu ros : 

—Cri tér ios de aiijalÍ7 ,Tçao das parcelas vencidas-

ind ico: IPCA T a x a d e j u r o s : 1.00 am Tipo de ju ros ; Simples Multa: 

1 5 / 0 3 / 1 3 1 1:4 1 
Pácjiíi:' 1 cii; 5 
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riiEviDENcm SOCI.AL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

3. L A N Ç A M E N T ' O S ^ D A ; R U B R ! C Á . -sr^^i-^-H 'KM , 'l:pi ' i . í 

COMPETÊNCIA DIFERENÇA APURADA ÍNDICEI%1 VARIACÂOlV. l ATUALIZAÇÃO JUROS PERC.(7ol MULTA 
DIFERENÇA 

ATUALIZADA 

1 1/2005 -352,59 0.31 4 0 . 4 5 -146.57 75.00 -381,55 -891.21 

12/2005 1.14 5,52 0.43 3SÍ.78 455,81 74,DO 1.135,21 2.786.84 

13/2006 69 3 0,4 5 3P.7S 275,36 74 .00 718,51 1.56í',70 

01/2007 2S, 700.23 0,---4 39.15 n.242,53 73.00 29.16-;.78 59.115,^4 

02/2007 3,520,17 0.44 3g.õ5 1.357.03 72,00 3.51-,.53 8.388.78 

03/2007 -12.75 G.37 3c.C4 -4 ,B5 71.00 •12.50 -30.10 

04/2007 0,25 37,70 -5,63 70.00 .14,.;0 -34.97 

05/2007 33.513.64 0.28 3/.32 12.54.1,61 5 9 . 0 0 31,849.13 7S.007.ú^ 

06/2007 2.424.06 0.23 36.93 895,21 6 8 , 0 0 2.257,10 5.575,37 

07/2007 •23 349.0? 0.24 35,60 -8.545,76 67.00 •21.309.54 -53.254.37 

08/2007 23.555.55 0,4 7 35,57 S.477,52 66,00 21.150.49 52.196.69 

05/2U07 3,SLi4,72 O.IS j o , ' 2 1.394,77 65.00 3.44.1.57 8.74.;, 16 

10/2007 -2.2.55.16 0.30 35,3 1 -796.30 54,00 •1.9,52,93 -5.004 „'íy 

11/2007 2.7S7,17 0.38 34 .gO 973,42 63.00 2.375.47 6.14 6.GG 

12/2007 -44.lDG.S-i 0.74 33.51 -14.932,70 62.00 -3Õ.Ú4 1.51 -95.74 0,72 

13/2007 34.275.50 0,7ú 33.El 11 585.55 62.00 28.435,71 74.299.76 

01/2008 •52.725,' 1 0,54 33,09 -20.755.73 Sl.OC •50,í}25.75 •134.410.5'.' 

02/2008 B4,7ÇJ1.U9 0,4 9 32.44 21.013.52 60,00 51,486,31 137.296,;Í2 

03/20oa 4,5&7.23 0.4£ 'si.c-l 1.585,4- 59.00 3.87,'! ,4 7 10.452.14 

04/2G0C :i.fJc'.2,33 Ü,55 3i.c;^ 955.30 58,00 2.:-.43,57 Q 3S4,2ü 

05/2008 2.4?7, ic . 0,79 30.';6 750.64 57,00 1,851.24 5.C9ti,03 

l : i / 03 / l 3 , i r . 4 l vi .G Prinin;; 2 ciü 5 
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1 5 / 0 3 / 1 3 l i : - ! vvD 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

05/2008 -33.535,05 0,74 23,11 -9,762.05 56,00 •24.245.38 

07/2008 38.519.16 0.53 23,43 -(0,951.00 55.00 27.208.59 

08/2008 3.157.31 0.28 23.07 886.2C 5-1.00 2-163.53 

09/2008 2.884,45 0.26 27 j i BOC.lO 53.30 1.952,84 

10/2008 53.-107,99 0,4 5 27,1 Ê 14.505,61 52,00 35.515.07 

11/2D0ÍÍ ..•.I,7i7,fi.i n,:)i-3 25,71 .11,1/12.^4 fii.OO .26.958,95 

l2/200fi -143,152,42 0.2fl 25,35 • 37.720.66 50,00 -90.4 30,54 

I3;20üfi 190,655,6': Ü,28 20,35 50.237,75 50,00 120,4^6.70 

01/200ÍÍ -1.218,44 0,43 25,75 •313.75 i9 ,00 -750.77 

02/2 OD'J -1 884.32 0.55 25,05 • 472.21 48.00 -1.131,13 

03/2009 - l .S4 i .81 0.20 ;4.61 -457.70 47.00 • 1,032.18 

0'1/200D 2.23S,1Í2 0,48 24.22 542.24 46,00 1.279,29 

O-̂ i/JOOS -475,54 0,47 2 3.63 -112,42 45,00 -264.58 

Of>/2COÍ( 370.31 0.36 23,19 85,87 44,00 200,72 

D7/2C0Í1 403.66 0,24 22,90 92,4.; 43,DO 213,32 

06/2 0Ü9 20D.97 0.15 22.71 4 5,r>4 42,00 103,58 

D9/2C09 -33.825.10 0.24 22.4 2 -7 583.59 41.00 -16.977,56 

10/2005 -•,-•..474.14 0.2E 12.08 •3.155.&'J 40.00 -7.068.01 

11/2009 -19.565.95 0,4 1 s i . sa -4.308,ií7 39,00 -9,457,57 

l2/2fiOS 3.'-.508,10 0.37 2 i , 13 7.312.69 38,00 15.S29.S0 

13/2[X)9 129.913,51) 0.37 21.13 27.451),72 38,110 59,798,40 

01/2010 19,185.02 0,75 20,2'3 3.55! , 13 37.00 8.534,43 

02/20H) - IZ 103,57 ü.ye r.).30 • 2,335.:i0 3G,0C -5,198,24 

03/2010 40.510,58 0.52 1?..L-Í? 7,586,05 35.0C 

-67.543,43 

76.678.75 

6.227,10 

S.637,45 

103.228,67 

-79,819.63 

-271.3D9,ei2 

361.340.10 

-2:282.96 

-3.487,66 

-3.384.59 

4.060.35 

-852,5-1 

656.{íO 

709,42 

350.19 

-58,380,25 

-24.738,04 

-33 743.4C 

57.850.69 

217.152,62 

31,600.03 

- l9.63' / ,8ü 

65 065,46 

ágina 3 Cl! 3 
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DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

Od/2010 68,260,89 0,57 18,01 12.295.J1 34,00 27.392.20 107.057.50 

05/2C1D 33.312.21 0,13 17.5Ü 1.'..57S.6-'- 33,00 32.304,31 130,196,16 

06/2010 8:1.00:1,62 0,00 17.50 14.700.81 32,00 31.585,74 130.291,17 

07/2010 00.235,62 0,01 i7,-;9 10.535,91 31,00 21.910.41 92.715,9'! 

08/2010 -33.-: 90,58 0,0-1 17.J5 30,00 -11,800,11 -51.135,10 

Oi.i/2010 r>.5íM,i9 0.15 1Q.02 yiG.54 29,no 1.89r;.í;i íí,4 37,5l 

10Í2010 -5>i.291,21 0.75 15,05 -8.713,7-^ 28,00 -17,64 1,39 -80,640.34 

11/2010 78,120,61 0,83 IS.OS 11,788,10 27,00 21 275,4 3 1 11.184,41 

12Í2010 7?.'--17,15 0.63 1-1.37 11,112,25 26.00 23.615.55 111.415,06 

13Í2010 78,208.77 0,63 1-1.3:' 11 238,60 26,00 23.255,32 112.703,69 

01/2011 37,21S.G7 0,83 13.-.3 1.998.60 25,00 10.551.57 52.772,81 

02'2011 51.9';7.82 0,80 12,53 6,509,06 24.00 14.029.55 72.486.53 

03/2011 0,79 11.65 5.2''-7.32 23,00 11.566,39 61.855.05 

0-/201 1 •13.258,02 0,77 i0.80 1.672,95 22,00 10.517.01 55 187.98 

05/201 1 -:6 20.1,19 0,17 10.28 -1.719.79 21,00 10.700.34 61,651.32 

06/2011 iD.8íb ,75 0.15 10,11 5,039,11 20.00 10.977.03 65.862.19 

07/2011 5.; 62í ,98 O.lG G.S'- 5.125,72 19.00 1 1.110.39 71,165,09 

03/2011 53.1'l2,26 0,37 S.53 5,064,16 18,00 10.177.?i 68,683.93 

09/2011 52.r>-l3,l8 0.53 8.25 1.712,01 17,00 9.751.2-''. 67.111,42 

10/2011 22ü.:;63,BG 0,-13 8,';9 19.183.95 16,00 39.8iB,5íi 288.902.19 

TOTAL: i.^iory?! ,G7 211.155.75 iVü.- l í l i .C? 2,091.622.04 

Pácjinr) ^ (in ^-
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DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

EMTE; Prulcllura Municipal úü Maracaiu / MS - D3.':^2.597/000l-12 

Representante Loyal : 105,408,241-00 - Mnufilio Fii«&ra AzambujO 

UNIDADE GESTORA-. SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MU^^ICIPAIS DE r/,ARACAJU - "REVMMAR - O0.2S2,í!76/C00-.-75 

Representante Legal: 653.W10.211.r,B - R c r d i Bnucr - ^ ^ ^ 

TESTEMUNHAS: 

Nome; Gisela Wban^ Navarro MnzzochK 

Cargo: DireioraXDntaciOítí 

CPF: 572.732,2V 1-53 

Noi i io: Maí^ia Elizüngfela Teixsir.; t.lartins 

Cargo: QireiVa lie Gcatificios 

CPF: 5 1 9 , ^ 5 , 2 9 1 - 2 0 1 

15/03/13 ] ^ • ^ ^ 
P:icjin?3 5 n c f; 
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T F R M O D E A C O R D O D E ^ ^ f i C E L A M E N T O E 

D E V E D O R 

Enle Federativo/UF; 

Endereço: 

Bairro; 

Telefone: 

E-mall: 

Representante legal: 

CPF: 

Cargo: 

E-mail: 

Maracaju/MS 

Rua Appa. 120 

Centro 

(067)3454-1320 
maz20Cii ingi@holmail.com 

Maurilio Ferreira Azambuja 

106.408.941-00 

Prefeilo 
prevmmaí@hotmai|.com 

CNPJ: 

CEP: 

Fax: 

03.442.597/0001-12 

79150-000 

(067) 3454-1320 

Cor rp lemen to : 

Data in ic io da gestão: 01/01/2013 

C R E D O R 

Unidade Gestora: 

Endereço: 

Bairro: 

Telefone: 

E-mail: 

Represenlanle legal: 

CPF: 

Cargo; 

E-mail: 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

RUA FRANCISCO MARCONDES. 240 

CENTRO 

(067)3454-3576 

fnaz20chÍngi@liotmai(.com 

RoseÜ Bauçr 

653.010.211-63 

Presidente 
roselltiauer@hQlmail.cofn 

CNPJ: 

CEP: 

Fax: 

00.282.876/0001-78 

79150-000 

(067) 3454-3577 

Comp lemen to : 

Data in ic io da gestão: 02/01/2013 

As parles acima identificadas firmam o presente Termo de Acordo de Parceíamenfo e Con/issâo de Dcbüos Previdencjár ios com fundamenio na Lei n° 

1714/13 de 08/03/2013 e em conformidade com as cláusulas e condições abaixo : 

Cláusula Primeira - DO OBJETO 

O SERVIÇO OE PREVIDÊNCIA D O S SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU • PREVMMAR é CREDOR jun io ao DEVEDOR Município de 
Miiracaju da quantia de RS 121.624,62 (cenlo e vinte e um mil e seiscentos e vinte e quairo reais e sessenta e dois centavos), correspondente aos 
valores de Utilização indevida de recursos devidos e não repassados ao regime próprio de previdência social dos servidores públicos, cujo delalfiamenio 
enconlra-se no Demonstrativo Consolidado do Parcelamento - DCP anexo. 

Peto presente ins l rumenlo o/3 Munic íp io de Marace ju confessa ser DEVEDOR do moniante citado e compromo ie -se a quitá-lo na forma aqui 

estat;elecida. 

O DEVEDOR renuncia e;ípressamonte a qualquer conles lação quanto ao valor e procedência da divida e assume integral responsabi l idade pela 
exatidão do moniante declarado e confessado, ficando, entretanlo. ressalvado o direito do CREDOR de apurar, a qualquer lempo, a exislència de ouiras 
inipoKònáas devidas e não incluídas nesle instrumenlo, ainda que relativas ao mesmo período. 

Cláusula Segunda - DO PAGAMENTO 

O monlanie de RS 121 624,62 Icenio e viniu e um e seiscentos c vmle e quatro reais e sesse/í la e dois centavos) , será pago em 60 [sessenta) 

parcelas mensais e sucessivas de RS 2.027,08 (dois mil e vinte e sele reais e oito cenlavos) atualizadas de acordo com o disposlo na Cláusula Terceira. 

A pnmoira parcela, no valor RS 2.027.08 (dois mil e vínic e sele reais e oito cenlavos), vencerá em 10/04/2013 e as demais parcelas na mesma dala dos 

meses posseriores. comprometendo-se O DEVEDOR a pagar as parcelas nas datas l ixadas, atualizadas conforme o critério determinado na Cláusula 

Terceira, 

O DEVEDOR se obriga, lambem, a consignar no orçamento de cada exercício f inanceiro, as verbas necessárias ao pagamento das parcelas e das 

conlíibuições que vencerem após esla dala 

A divida objeio do parcelamento cons tan ie des le insl/^umenlo é deími l iva e i rreiralável. assegurando ao CREDOR a cobrança judicial da dívida, 

atualizada pelos critérios fixados na Cláusula Terceira até a dala da inscrição em Divida Ativa. 

Fies acordado que o DEVEDOR e o CREDOR prestarão ao Ministério da Previdência Social todas as informações referentes ao presente acordo de 
parcelamento através dos documentos consianies nas normas que regem os Regimes Próprios de Previdência Social . 

Cláusula Terceira - DA ATUALIZAÇÃO DOS VALORES 

Os valores devidos foram atualizados pelo IPCA acumulado desde o més do vencimenio do débito até o mês anterior ao de sua consolidação em que 

tentia sido disponibilizado pelo órgão responsável por sua apuração e acrescidos de,juros (egais simples de 1,00% ao mês (um por cenlo ao rr,ès), 

acumulados desde o mês Oo vencimento do débito aié o mês anterior ao da consolidação, conlorme Lei n° 1714/13 de 08/03/2013. 

ParàÇjiato primeiro - As parcelas v incendas delerminadas na Cláusula Segfnóo serão atualizadas pela laxa referencial do Sistema de Liquidação e 

Cuslòdia • SELiC acumulada mensalmente a partir do més subsequente ao da consolidação do délii lo alé o més anierior ao do vencirjienlo e 1% no mes 

do vencimento, visando manter o equilíbrio financeiro e aiuarial. . 

Página 1 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000195



Parágralo segundo - Em caso de atraso no pagamGnlo de quaisquer das parcelas, sobre o valor alual i^ado aió a data de seu vencimento, incidirá 
Slual i íaçao pelo IPCA acumulado desde o mês do venc imento até o mês anterior ao do pagamen io da respocdva parcela e m r jue lenha sido 
disponibilizado pelo órgão responsávelo por sua apuração e acréscimo de luros legais simples de 1,00% ao mès (um por cento ao mês), acumulados 
desde o més do vencimenio alé o mès aníc f /o ; ao do Daçamenlo. 

Cláusula Ouaria: DA RETENÇÃO 

O DEVEDOR autoriza que seja efetuada au lomai icamcnte a retenção no Fundo de Participação dos Municípios - FPM e o repasse ao CREDOR na 
Agência 0211-9, Conia 16009-2, do Banco 0 0 1 , do valor Oas parcelas esiabelecidas na Cláusula Segunda, alual izadas pela taxa referencial do Sistema 
de Liquidação e Custódia - SELIÇ acumulada mensalmenie a partir do mès subsequente ao da consol idação do débito até o mês anterior ao do 
vencimento e l % no do més do venc imento. 

Cláusula Quinta - DA RESCISÃO 

Constitui-se em motivos para rescisão deste acordo, que ocorrerá independentemente de qualquer ini imaçâo, notif icação ou interpelação |udicial ou 

exirayudicial: 

a) a infração de qualquer das cláusulas deste insirumonio: 
b) 3 falta de pagamento de duas parcelas consecutivas ou não. ou a ídita de recolhimento de qualquer dos conlntiuições mensais correnies; 
c) a lalla de rccolfiimcnlo de quaisquer contribuições correntes mensais, incidente sobre a remuneração dos servidores eletivos. 

A rescisão do presente acordo por descumprimenio de quaisquer das cláusulas servirá para inscrição do débito em Divida Aiiva, no lodo ou em pane. 

A rescisão deste acordo implicara na atualização monetária sobre o saldo devedor de acordo com o capui da Cíáusuía Terceira alé o més da inscrição 
da dividB, sujeliando-se o DEVEDOR à sua cobrança judicial e ao pagamento de honorários advocaticios. 

Cláusula Se:ila - DA DEFINITIVIDADE 

A assinatura do presente termo de acordo pelo DEVEDOR imporia em confissão definitiva e irretratável da débito, sem que isso implique em novaçâo ou 
Iransaçâo, configurando ainda, conf issão extrajudic ia l , nos temos dos artigos 348, 353 e 35^. do Código de Processe Civi l , devendo o montante 
parcelado ser covtdamenie reconfiecído o contabi l izado pelo ente federat ivo como div ida fundada com a unidsde geslora úo RPPS, 

Cléusuia Sétima - DA PUBLICIDADE 

O uresente termo de acordo de parcelamento e confissão de débitos previdenciários entrará em vigor na daia do sua publicação. 

Cláusula Oitava - DO FORO 

Para dirimir quaisquer dúvidas que porventura venham surgir no decorrer da execução do presente termo, as partes, de comum acordo, elegem O (oro 

Oe sua Comarca. 

Para fins de direito, este inslrumenlo é firmado em 2 (duas) vias de igual teor e forma e diante de 2 (duas) lesiemunhas 

Maracaju - MS / 08/03/2013 

tu a Muni 

Testemunhas; 

ívarro Mazzo<3íin ã«^2 ibano Nâvarro Mazzo<^i<' 

rirelora Contadora 

CPF: 572.732,271-53 

RG: 001556179 

Mfeurilio Ferre 

- PREVMMAK SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MAF 

Roseli Bauer 

Marcifi EliEangila Teixeira Martins 

Diret(Aa de BenVilicios 

CPF: \ l9.466.2Ç1-20 

RG: 424823 
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DECUBAÇÃQ 

Previdenciarios n« 00326/2013, f irmado ent.a ° / ? ^ ^ r a ^ , . e a S E R V l V U 
PREVMMAR em 08/03/2013. foi publicado em J \ ^ l _ m ' - i - ^ 

Y} mural 
( ) jornal 
( ) Diário Oficial do , 

- Edição n° 
- Edição n ° , de 

Por ser expr-33Sâo da verdjide, (i.ma a ptesenle. 

Matacaju. 

;iufilio PcrtífiTírAzambu 

Prcfoilõ 
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— — 

rnei/foÈnici^ SOCIAL 

.<.í,i-'..r..> d - 'VJ-h.-^.- Cl' 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

1 IDENTIFICAÇÃO DO PLANO ,.. - f - , ' ^ ' " -•'.•"-'•-.''iV ••.•;r-"ip.:4.L'"-f^ ••,"( .-••i':' 

CNPJ: 03,442.597/0001-12 Número rio acordo: 0Ü326/2013 

Ente: Prefeitura Municipal ('.P. Maracaju .' MS 

Ti tu lo: Utihznção Indevida da 1X2=/. exercício de 2010 - NAF 024/2012 liem 9.2 

Oata de consol idação do Termo: 

Data de assinatura do Termo: 

Data de venci inento da 1" 

n8'03.'20l3 

08/03/2013 

10.'04,'2013 

Lei auior lzal iva do parcQhmcn lo ; 171^/13 de 08/03/2013 •-J" 'y' -———-

2 RESUUTADO.DA RUBRICA - . . l ' '> ' . - ? . ' i ; . . i".' • • . ' • ' " - . ' ' ' . - - • [ ' 

Rubrica; Ulili2sçâ0 indevida do (ocuisos 

Competência: Inicial: 12/2010 Finai: 12/2010 Quantidade de Parcelas: 

Diferença apurada: 84.399.30 Diferença apurada atual izada: 121.524,52 

Valor da parcela na data do conso l idação: 2.027.08 

j_Cr i tc r ios dc atual ização para conso l idação do debi to ; . ' — 
indico: IPCA Taxa dc ju ros : 1.00 am Tipo dc ju ros : Simples 

Mul ta : 

^ C r i t é r i o s do atual ização das parcelas v incendas: 

jodice: SELIC Taxa de ju ros : Tipo dc ju ros : 

P-Critérios de s tua l tznçío das parcelas venc idas; — 

Índice: IPCA Taxa dc ju ros : 1,00 niT) Tipo cie ju ros : Simples Multa: 

COMPETÊNCIA DIFE.RENÇA.APURA.DA j f ,o iCE(%) yARIACÁ01%) ATUALIZAÇÃO JURO.S^PERC.m 

3. L A N Ç A M E N T O S P A RUBRICA" 

JUROS MULTA 
DIFERENÇA 

ATUALIZADA 

12/2010 

TOTAL: 

84 399.30 

84,399-30 

Ü.R3 14,37 12,126,18 

12.128.18 

25,00 25.D97.14 

25.097,14 

15/03/13 11:32 ••i.o 

121.624,62 

121.624,52 

Págin,-! 1 de 2 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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rfíEviaeniciA SOCIAL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

4. ASSINATURAS 

ENTE: Preteilura r.Uinicipal de Maracaju / M S - 03,412,597/0001-1 

Represonlante Legal : 1 0 5 . 1 0 8 . 9 1 1 - 0 0 - Mautílio Ferreira Azambuja Ass ina l i í f 

UNIDADE GESTORA: SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA D O S SEfiVIDO.RES MUNICIPAIS D E M A R / X A J U - PREVMMAR - 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 S 

Rtipresentantc Logal : 6 5 3 . 0 1 0 . 2 1 1 - 5 8 - Rosdi Baucr D. iU: (Í^^JJJL]? A s s i u r i t u r / 

TESTEMUNHAS: 

Nome; Gistíl^^iuXino Nauarro Mazzochin 

Cargo: Dií*!Oíf lXonladora 

CPF: 5 7 2 , 7 3 2 . 2 7 1 - 5 3 

Nome; MJiircia Eliianrj>->la TH:lii;ir-a Martins 

Catgo : oVetora de Benefícios 

CPF: 519,-156.291-20 

15/03,'13 11:52 vi.o 
Pãaina 2 ce 2 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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D E V E D O R 

Enle Federal ivo/UF; 

Endereço; 

Bair ro: 

Telefone: 

E-mail: 

Representante legal ' 

CPF: 
Cargo: 

E-mai): 

C R E D O R 

Unidade Gestora; 

Endeteço: 

Bair ro; 

Telefone: 

E-mail: 

Representante legal 

CPF: 

Cargo: 

E-niai l : 

Maracaju/MS 

Rua Appa. 12í) 

Centro 

[097] 3454-1320 

maz2octi ingi@hotmail,com 

Maurilio Ferreira A?ambuja 

105.408.941-00 

PieíuilD 
prevmmariQ f ioimai l .com 

SERVIÇO OE PKEVIDEfJCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

RUA FRANCISCO MARCONDES. 240 

CENTRO 

(057)34 64-3576 

maizocr i ingi@hol inai l com 

Roseli Bauer 

053.010,211-6S 

Presidente 
ioae)ibauer@npimail.coni 

CNPJ: 

CEP: 

Fax: 

03.442.597/0001-12 

79150-000 
[067)3454-1320 

Comp lemen to : 
D.ta in ic io da ges tão : 01/01/2013 

CNPJ; 

CEP: 

Fax: 

00.2S2.876/0001-78 

79150-000 

(067) 3454-3577 

Comp lemen to ; 
Oata in ic io da ges tão : 02/01/2013 

As partes acima ideniificadas f irmam o presente Termo de Acordo de Parcelamenio e Confissão de Débitos Previdenciários com fundamento na Lei n' 

1713/13 do 08/03/2013 Atl 1° Inciso 1 e tim contormldade com as cláusulas e condições abaixo : 

Cláusula Primeira - DO OBJETO 

O SERVIÇO 0 £ PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU - PREVMMAR è CREDOR junto ao DEVEDOR Município dc 
Maracaju da quanüa de RS 1.031 954,14 {num milt ião e Uínta e um mil c novecentos e cinquenia e quniro reais e quatorze centavos), correspondenie 
aos valores de Contr ibuição Patronal (240 meses) devíoos e náo repassados ao regime próprio de previdência social dos servidoras públicos, cujo 
letal ianienlo uncontra-se no Demonslra l ivo Consol idado do Parcelamenio - DCP anexo. 

. . n c i í c n n p tio mc ' ' " -'-^"-.DlíJ.qe a aui lá- lo na forma aqu' 

estaueleciua 

Pelo o r t sen l c ínstrumenio OIB f/iunn;iijTu i,,, ,. 

esiauelecida. 

O DEVEDOR íununcia expressamente o qualquer contestação quanto ao valor e procedência da div ida c assume in iegral responsabil idade pela 

exatidão do monlanie declarado e confessado, ficando, entretanto, ressalvado o direito do CREDOR de apurar, a qualquer (empo, a eíislència tie ouiras 

importâncias devidas e não incluídas neste insirumemo, ainda que relativas ao mesmo periodo. 

Cláusula Segunda - DO PAGAMENTO 

O moniante de RS 1.031.954.14 (hum mil i ião t i r in la c u m mi l e novecentos e cinqüenta e quatro reais e quaiorze cen lavos) , será pago em 240 

(duzemos e quarenta) parcelas mensais e sucessivas de RS 4.2S9-81 (quairo mil e duzentos e noventa e nove reais e oitenta e um ceníavos) atualizadas 

be acordo com o disposlo na Cláusula Terceira. 

A primeira parcela, no valor RS 4.299,81 [quatro mil e duzentos e noventa e nove reais e oiienla e um centavos), vencerá em 10/04/2013 o as oemais 

parcelas na mesma dala dos meses posleriores. compromeiendo-se o DEVEDOR a pagar as parcelas nas datas fixadas, atualizadas conforme o crítcrro 

determinado na Cláusula Terceira. 
- ^1 ' i m a m e n l o das parcelas e das 

A divido objeto do parcelamenio curiau.ii.w ^. 
atualiz. ida pelos cri ierios f ixados na Cláusula Terceira até a data da inscrição em u i v , ^ ^ 

Fica acordado que o DEVEDOR e o CREDOR prestarão ao fvlinislèrio da Previdcncia Social todas as in iormações referentes ao presenie acordo de 

parcelamento airavès dos docuJ7ienlüs consianies nas normas que regem os Regimes Próprios de Previdência Soc ia l 

Cláusula Terceira • DA ATUAl-IZ/^ÇÃO DOS VALORES 

Os valores devidos foram atual izados pela uixa ro fe íendo l do Síslcma de Liquidação e Custódia - SELIC acumulada mensalmente a pariu do mês 

sut>sequenio ao vencimenio até o més anterior ao da consol idação do débílo e 1 % no més da consolidação., conforme Let n° 1713/13 de 08/03/2013, 

Parágrafo primeiro - As parcelas vincondas de lcrminadas na Cláusula Segunda serão atualizadas pela taxa referencial co Sistema de Liquidação u 

Custódia • SELIC acumulada mensalmente a panir do rnés subsequenie ao úa consolidação do délii io atè o més anierior ao do vencimenio e 1% no rnês 

do vencimento, visando manler o equilíbrio linanceiro e aluaria'. 
• - • ' ' i =•=11 vencimenio. P „ . „ . o . o , » a o - caso . . a s o . o . a . a . c . o d . c . a . ^ . e , oas p . c e l a , 
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l E R M a D E A C . O R DSLQ E P A . R Ç E L A M £ N T O E 

incidirá atualização pelo IPCA acumulado desde o mês do vencimonio até o més anterior ao Uo pagamento da rüspecl iva parcela em que tenha sido 

disponibilizado pelo órgão responsávelo per sua apuração e actóscimo de jufos legais simples de 1,00% ao més (um por cen lo ao mc-s), acumulados 

desde o més oo veocimenio a lé o mês anler ior ao do pagamento. 

Cláusula Quarta: DA RETENÇAO 

O DEVEDOR autoriza que seja efetuada au iomai i cameme a retenção no Fundo de Participação dos Municipios - fPM e o repasse ao CREDOR na 

Agência 0211-9, Conla 18009-2, co Banco 0 0 1 , do valor das parcelas eslabelecidas na Cláusula Segunda, atualizadas pela taxa referencial do Sistema 

de Liquidação e Custódia - SELIC acumulada mc-nsalmenío a partir do mès suoscquenle ao da consol idação do débito até o més anterior ao do 

vencimgnio e 1% nü do niôs do venc imento. 

Cláusula Ouinia - DA FíESCISÃO 

Consli iui-se cm motivos para rescisão oesio acordo, que ocorrerá indepenücniemenie úc qualquer idl irnaçâü, notif icação ou interpelação judicÍEil Ou 

e.íirajudicial: 
a) a infração de qualquer Oas cláusulas deste inslrumenlo; 
b) a falta de pagamento de duas parcelas consecutivas ou não, ou a lalla de recolhimento de qualquer das contribuições mensais corcenles: 
c) a talta de recoUiiinento de qualsq^^er corunbuiçõcs correntes niensnis. incidente sobre a remuneração dos servidores eletivos. 

A rescisão do presente acordo por descurnprimeri lo de- quaisquer das dãusulas servira para inscrição do débilo eni Divida Ativa, no todo ou em parte, 

A rescisão oeslt; acordo implicara na atualização monetária sobre o saldo devedor de acordo com o capul da Cláusula Terceira alé o mès da inscrição 

da divida, suii^ilando-se o DEVEDOR â sua cobrança judicint C ao pagomenlc oe honorários ndvocaiicios. 

Cláusula Seíla • DA DEFINITIVIDAÜE 

A assinatura Uo prusenie lermo de acordo pülo DEVEDOR importo em conlissão def in i fva e irrciratávcl do débi lo, sem que isso implique em novação ou 
iransação. conligurríndo ainda, conl issão B Í i r a j u d i c i a l , noS temos dos artigos 34í i , 353 e 35-1, 00 Código de Processo Civil, devendo o montante 
parcelaOo sc-r (Jtvidamente reconhecido e coniabi l izado pelo ente federat ivo como d i - i ds fundada c o m a unid.Tde gestora do RPPS. 
Cláusula Sétima - DA PUBLICIDADE 

O presente (ermo do acordo de parcelamenlo e confissão de débitos previdenciários entrará em vigor na daía de sua publicação. 

Cláusula Oitava • 0 0 FORO 

Para dirimir quaisquer dtjviüas que porventura venham surgir no decorrer da execução do presente termo, as partes, de comum acordo, elegem o foro 

de sua Comarca. 

Paru fins Ui.- diruíio, KS I Í Í inslrumenlo e firmado cm 2 (Guasj vias Uu igual teor e lonna e diante de 2 (duas) tcstcniunl ias, 

M,^racnju - MS / lO/D3/20i3 
ítJreiyilura M u r ^ a 

IvAiuriiio Feri 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS^ÈERV 
..IDORES MUNICIPAIS DE M A R A C A J ^ 

Roseli Bauer 

EVMMAR 

Testemunhas; 

G i s v t ^ b a n o Navarr6 Ma2zcç)\iíi 

Dirbtofa Conladora 

CPF: 572.732,271-53 

RG: 001556179 

ixeira Marims 

lOS 

2 0 

Marci 

Direlor 

R G : 4 2 4 

Págiiiri 2 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000201



D E C L A R A Ç Ã O 

Q mural 
( ) jornal 

Edição n° 

( ) Diãiio Oíicial do 

Por ser expressão da verdade, firma 3 presenlG 

- EdiçSo n 

ilio Ferre>& AzamBu] 

Pi-elciio 
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rni^uiaá^CiA SOCIAL 

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

1. iOENTIFICAÇAODO PLANO : • • . l ^ ^ ; ^ : ' ; - ^ - , - . ! ^ -y .-^^,t^;^. ' •• ' ' ' ^ '-^ — — — — ^ W ^ ^ ^ n n 
••—•— :; : nn-irr/^^n-T Data de consol idação do Termo: 10/OJ/^Ul 3 

CNPJ- 03.442.597/0001-12 Numero do acordo: D Ü 3 J 6 / 2 0 I J i n / n i / ^ n T í 
• ala de assinaiura do Termo: I U Í I M Í ^ Í U I J 

Ente: Prefeitura Municipal de Maracaju / MS ,n/rnrtni -5 
Data de venc imcn lo da V lUíU4/i;ui j 

T i tu lo : Conli ibuição PBircr-.ai s Suplemeniar de julho a ouiubro 2012 
Lei autor izat iva do parce lamento : 1713/13 do 08/03/2013 An r inciso I . — _ , . „ ^ . , - . . . - -

2. RESULTADO D A R U B R I C A . 

Rubr ica: Conlribuição Patronal ( 2 l 0 meses) 

Compelânc i : i : In ic iai : 07/2012 Final: 10/2012 Quant idade de Parcelas: 240 

Diferença apurada: 99 / .105 ,55 Diferença apurada atual izada: K03_Í_.9^54J4^ 

Valor da paice la na data de conso l i dação : 4.299.81 

r -Cr i lé r io5 de atual ização para conso l idação do debi to ; — 
ind ico: 5GL1C Taxa dc ju ros : T ipo dc j u ros : Multa: 

I—Critérios dc atual ização das parcelas v inccndas : 

índice: SELIC Taxa do ju ros ; Tipo do ju ros : 

^ C r i t é r i o s dc atual ização das parcelas venc idas: — 

Índice: iPCA Taxa de ju ros ; .00 am Tipo de ju ros ; Simples Multa; 

3 . 'LANÇAMENTdS D A R U B R I Ç A V : : -l^^^j^ím:-'^^. í-^^' ' /'-^-V-!';/f • ' : - . :T - • ' i-^ • ,•, V • . •_J^ 1. 

CPMÇETÉ.NCIA D.lf-ÉBENÇA APURADA ir^oicg^^) VARIAÇÃO[7o) ATUALIZAÇÃO JUROS_EER.C.(%) JUROS MULTA 

07/2012 249.817,09 0,68 4,34 10.812,06 

08/2012 251,026,98 0,69 3,80 9.539.03 

09/2012 248,392,53 0,54 3.19 7,923,7? 

10/2012 247.858,99 0,61 2.54 6.543,74 

TOTAL; 997.105,59 34 848.55 

11/03/13 09:5'í vi. 

.J' ..;;;^:" : 

Dlf;ERENÇA 
AUJALIZADA 

260,659,15 

260,566,01 

256 315,25 

254,412,73 

1.031,954.14 
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DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

4, A S S I N A T U R A S 

ENTE: Profeilura Municipal de l.larEcaju / MS - 03.442.597/0001-12 

Reprosentanle Legal : 105.40S.94 1-00 - Maurilio Ferreira AzamDuja Data Ass inatura : 

UNIDADE GESTORA; SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU - PREVMMAR - 00.282.876/0001-78 ^ 

Representante Legal ; 653.010,21 1-68 • Rcseli Bauer D^'^^ ÍÍ'^M' 3> Ass inatura ; 

TESTEMUNHAS; 

Nííme) GiSol;i'Lib,?no'N'avafro^Wilir.zochin 

Cargo: Oirelora Coniíidora 

CPF: 572.732.271-53 

ela Teixeira Martins Noi i io: Ma 

Cargo; Diret 

CPF: 519,4 

n/03/13 09:54 vi.o 
Psgiiin 2 de 2 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16

Fls.000204



D E V E D O R 

Ente Federativo/DF: 

Endereço; 

Bair ro: 

Telefone; 

E-mail: 

Representante legal: 

CPF: 

Cargo: 

E-mail: 

Maracaju/MS 

Rua Appa, 120 

Cemro 

(067) 34 5-J-1320 

mazzoch ing i@hol i i i 3 Í l . con i 

f.lauíilio Ferreira Azamuuja 

l05,40a.9-i 1-00 

Preleito 
previ i imar@tioirnai i .com 

CNPJ; 

CEP; 

Fax: 

03.442.59V/0001-12 

79150-000 

(057)3454-1330 

Comp lemen to : 
Oa ta imc io da gestão: 01/01/2013 

C R E D O R 

Unidade Gestora; 

Endereço; 

Bair ro: 

Telefono: 

E-mail: 
Represcntanie legal ; 

CPF: 

Cargo: 

E-mail; 

SERVIÇO OE PRGVIüerJCIA DOS SERVIDORES MU.-JICIPAIS DE 

RUA FRANCISCO MARCONDES. 2J0 

CENTRO 

(067)3454-3576 

ma;;2ochli>gi@fioiriiail,com 

Roseli Bauer 

653.010.21 I-6Í1 

Prcsidisníe 

roselibauer@t:olniail com 

CNPJ; 

CEP; 

F3)(; 

00,282.876/0001-78 

79150-000 

(057) 3454-3577 

Comp lemen to ; 
Data in ic io da ges tão : 02/C1/2Ú13 

As parles acima identificadas firmam o presente Termo ae Acordo de Parcelamento e Confissão de Débitos Previdenciários com íundamenlo na Lei n" 

1 7 1 J / 1 3 de 08/03/2013 e erii conformidade com as cláusulas e condiçóes abaixo ; 

Cláusula Primeira - DO OBJETO 

O SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA OOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU - PREVMMAR e CREDOR junto ao DEVEDOl í Município do 
Maracaju da quantia de RS l53.702.45 (cenio e cinqüenta e Irês mil e seteccnios e dois reais e quarenta e cincn centavos), corrtjspondoriie aos valores 
00 ConiriDuiçüü Patronal {2.i0 mesc^s) devidos e não repassados ao regime p iôp^o de previdência sociíil dos servidores públicos, cujo drilalnamenio 
encoiitr<'i-se no Denionsirai ivo Consondai.;ü do Parcelamenio - DCP Dncxo. 

Pelo presente instrumento o/a Munic íp io de Maraca)u coníessa ser DEVEDOR do montante citado e comorome lc - se a qui lá^lo n;i tomia aqui 

•c-siabelecioa. 

O DEVEDOR renuncia expressamenie a qualquer contes laçâo quanto ao valor e procedência da divida e assumo in iogral responsabi l idade pela 

exatidão do montante declarado e conicssado, f icando, cniretanio, ressalvado o direilo do CREDOR de apurar, a pualquer tempo, a e»is!êncla de outras 

imporiáncras devifí<'S e não incluídos nesie inblrumento. ainda qvie relativas ao mesmo periodo. 

Cláusula Segunda • DO P A G A M E N I Q 

O monianto de RS 153.702,45 (cei i io u c inqucn ia e irés mi l e selecenios e dois reais e quarenta e cinco cenlavos) , SC-rá pago em 240 (duzentos e 

quarenta) pa icdas mensais e sucessivas de RS 640,43 (seiscenios e quarenta reais e quarenta e irés centavos) atualizadas de acordo com o disposio 

na Cláusula Terceira, 

A primeira parcela, no valor RS 640,43 (seiscenios e quarenta reais e quarenta e três centavos), vencerá cm 10/04/2013 e as demais parcelas na 

mesma data dos meses poster iores, comprometendo-se o DEVEDOR a pagar as parcelas nas da ias f ixadas, a lua l izadas conforme o cr i léno 

delermíi iado na Cláusula Terceira. 

O DEVEDOR se obriga, também, a consigriar no orçamento de cada exercício financeiro, as verbas necessárias ão pagamento das parcelas e das 

contribuições que vencerem após esla data. 

A divida objOlü do p íuce lamenlo consuuue dos le ins l rumenlo e del ini l iva e irrelratávcl, assegurando ao CREDOR a cobrança judicial ua divida, 

alualiziida pelos cnlérios l i i ados nn Cláusula Terceira até a Oa'.a da inscrição em Divida Al iva, 

Fica acordado que o DEVEDOR e o C R E D O R presiaráo nu Mii-iisiorio da Providência Social iodas as informações relcrentcs ao presenie aconJo de 

D.-ífcelamenlo através dos dt icumei i ios conslanies nas normas que regem os Regimes Próprios de Previdência Social. 

Cláusula Terceira - DA ATUALIZAÇÃO DOS VALORES 

Os valores devidos foram atualizados polo IPCA acumulado ritisde o més qo vencimenlo do débito aié o mòs oinietior ao de sua consolidação f;i;i que 

tenha sido disponibilizado pelo órgão responsável por sua apuração e acrescidos de |uros legais simples (Je ! .00% ao més ( IJÍI> po' cc-nio ao mes). 

acumulados desde o mês do vencimento do débi lo até o més anleríor ao da consolidação, conforme Lei n" 1714/13 de 08/03/2013. 

Parágrafo primeiro - As parcelas vincendas deiermmaoas na Cláusula Segunda serão alualizadas pela taxa referenciai do Sistema de Liquidação e 

Custódia - SELiC acumulada mensalmente a partir oo més subsequente ao Ca consoíidaçíio do débiio a le o mc-s anteiiot ao do vencimenlo e 1 % no mês 

do vencimento, visando manter o equiírbrro tmancci io o íítuari.i l. 
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1 E^R.MO_Dç _AC0I^D_O DE P A R C E L A M E N T O E 

CP N-FJ5.SA0_ D E, D E B1TO-S. £-R"e.^Ü D E N C! À RJ 

Parcigraío segundo - Em caso de a i raso rio p;nganieino de quaisquer das parcelas, sobre o valor aiual izado a lé a daia de seu vf incimcnio, incidirá 
alual i íaçSo pelo IPCA acumulado desde o més do venc imemo ale o mês anterior ao do paganienio ü;i respecl iva parcela cm que icnha siao 
disponibil i iado pelo órgão rcsponsàvelo Qor sua apuraçso e acrcscimu dü juros legais simplo., de 1,00% ao niês (um por cenio ao mês), acumulados 
desrJe o rriés do utjncimcriio a l i : o inüs an ic f i o ' ao do pagameniQ 

Cláusula Ouarla: DA RETENÇÃO 

O DEVEDOR aulOíiHí! que seja efetuada aulomal icamente a retenção no Fundo de Participação dos Municipios - .-PM e O repasse ao CREDOR na 
Agiincia 0211-9. Conta 18009-2. do Banco 0 0 1 . do V Ü I O I das parcelas estaCelOCidas na Cláusula Segunda, atualizadas pela i ,na referencial do Sislcnií) 
de Liquidação c Cuslò&ia - S£L IC aci;f!>eiada mrjnsalniciT.L- a jar i ÍJ do niés subsequenle w da consol idação do dèbi lo alé o mês anterior ao do 
vencinicnio e 1 % no do rnès do vonc in ien lo . 

C(àus!//a Ouíííia • DA RESCISÃO 

Constilui-se em molivos ü.ira rescisão des lü í i to rdo . que ocoriorã independeniemcnlo de qualquer inlimaç-To. noüficíição ou interpelação judicial ou 

extrajudicial: 

a) a infração de quoleucr das cláusulas dosle insirumenlo: 
•L') a falia Ge Diigínuc-nlO de duas ptf-'ce)as cwnsecuilvas ou não. ou a lalia do recolli imenio de yualauer das coii inbuiçòes rnensais conenic^s; 
c) ;i falta de recoinirnonio de quaisquer contribuições corrcnles mensais inciaenii; SCPre a remurieração dos servicorv-e cietivos. 

A rescisão do presenio acordo por üescujnpri i i 'er i io du' guaistjuur das ciausulas servirá para i i isc ição do débito um Divida Allva. no loao ou um partc-

A rescisão desie acordo implicará na alual izaçâo monetária sobre o saldo devedor de acordo com o capul da Cláusula Terceira alé o mês da inscrição 
dí'j divida, sujeilando-si; o D E V E D O f à sua eobraiiç; ' judicial o .-lo paçjamonlo iJe honorários advocaiiclos. 

Cláusula Sexta - DA DEFINITIVIDADE 

A assinatura do presente t^rmo de acordo polo DEVEDOR importo em confissão definitiva c irretratável do deLiiio, sem que isso implique em novação ou 
transação, configurando ainda, conf issão Cíi lrajudicial. nos temos dos artigos 348, 353 e 354. 00 Código de Processo Civil, devendo o montanle 
píiicelaOo ser dev;uaniL'nte lüconnec iüo u coni,iolliz:tCQ oelo unie leoeral ivo como divida lundaoa corn ;i unieade gestora do l íP i^ í i . 

Cláusula Sétima - DA PUBLICIDADE 

O presente termo de acordo üe parcelamento e contissáo dc débitos previdenciários entrará em vigor na dala de sua puDlicaçâo. 

Cláusula Oitava • DO FORO 

Para dirimir quaisuuur dúvidas que porvenlura v t n h a m surgir no decorrer ca e iecução do presente ttrrrrio. as panes, de comum acordo, elegem O foro 

de sua Comarcn. 

Parti fins de direito, esto KL^iirumenio e firmado em 2 luuas) vias dc iyual teor e forma e diante de 2 (duas) lestPmunnss. 

Msracaju • MS / I 1/03/2013 

Prf leitura Mur\icipal de [;ittra^;iju 

fvlauriliü FerreirT 

SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE rvlARÍ 

Roseli Bauer 

- PREVtvlMAR 

Teslemur ihas: 

^ U y a n o NavarríSf. laizoünn Gisel^J jyano N'av 

Diretora Conladora 

CPF: 572-732.271-53 

RG;001556179 

Mareia El i ; : i igela Tei* 

Diretora dc íenef ic ios 

CPF: 519.4cl5.291-20 

RG: 424823 

ira Martins 
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T P f J M n D F A C O R D O D E P A R C E I A M E N I O ^ E 

D.E.CL A RAÇÃO 

. a u r i l i o Ferreira Azarnbuja. Pre fe i lo , D E C L A R A p . a os d e ^ ^ Í ^ S ^ ^ S ^ ^ R ^ S ^ E S t ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ 
Prcvidenciános n^ 00357/2013. í irmado enire o'^' ^ ^ • ' ' ' f ^ ^ l ^ ' ^ ' ^ " 
PREVMMAR em 11/03/2013, tol publ icado um J_^J{Ã2^'--2-^^ "° 

Wmura l 
[ ) jornal 
( ) Diário Oficial do 

• Edição n'' 
• Ediçáo n-

Por ser expressão da verdade, ürma a presume. 

Maracaju. [ ^ 1 ^ 1 - 1 2 

, do 

launliO Ferr 

Pãginü 
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DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DE PARCELAMENTO - DCP 

1V1DENT1FICAÇÃ0 DO 
Númpro do acordo: 003!)V/20i3 CNPJ: D3.-:'J2.S9V/D00l-12 

Ente: Prefeitura Municipal de Maracaju / MS 

Ti tu lo : Diferença c=â Pagarínenlos de Parcelas NAF 024/2012 üt^m G.^d • 6.^c - 6.^e 

U i autor izatwa do parce lamento: 1714 /13 de 06/03/2013 _ _ _ _ _ _ _ 

2!" RESULTADO DA RUBRICA ";<í 

Rubr ica: Con;;ibuiçfic Pa;ronai (2''-0 meses) 

Competênc ia : Inic ial ; 12;2OI0 Fmal. \^U^n\ 
Diferença apuracJ.: 1 13.053.90 Ditürcnça apurada atual izada: 153 702..-.5 

Valor da parcela na data de consol idação: 5'10/>3 

Cf i tcr ios dc atual ização para consol idação do débi to; — - - " 
j ^ ^ i c ^ . i p c A Taxa de ju ros : 1,00 am Tipo dc juros: Simples 

r -Cr i té r ios dc atual ização das parcelas v inccndas : 

Índice: SELiC " -̂-̂ -a ^ l ' - - j " fos; T ipo de juros: 

—Critério;; de atual ização das parcela i venc idas; •• 

índice: iPCA dc ju ros : 1,00 am Tipo de ju ros : Simples 

15/03/13 11:50 VI.D 

Multa: 

MuHa: 

Data de consol idação do Termo: 11/03/201: 

Data de assinatura do Termo: 11/03/201 :i 

Data de vencimento da r 10'04/20l3 

Página 1 do 3 
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3. L A N Ç A M E N T O S D A I R U B R Í C A " ' ^ 

DIFERENÇA.APURADA ifjDicE[%J V A R 1 A Ç Â P . L % ) íJ,UAklZA_CÃQ. J Ü R Q ^ E 8 £ . t % ) 
COMPETÊNCIA - • 

12/2010 

13/2010 

01/2011 

02/2011 

03.'2011 

0.:/2011 

05/2011 

06/2011 

07/2011 

08/2011 

09/2011 

10/2011 

11/2011 

12/2011 

TOTAL: 

6.82 

I,:>í2,70 

2,918.78 

i 3^6.05 

5,898,75 

S 523,91 

10,673,37 

12.567.55 

K.071,17 

15.626,77 

17,682,33 

19^62.7 ' : 

5.762.93 

11S.OS3.90 

0,53 

0,53 

0,83 

0,30 

0,79 

0.77 

0,^7 

0 . 1 5 

0,16 

0,37 

0,53 

0,-13 

0,52 

0,50 

K-.37 

1 í ,37 

13,-13 

12,5:1 

11,65 

10,80 

10,28 

1 0 , 1 1 

9,53 

5 , 9 5 

S,.'9 

7 , 9 3 

7 , 3 9 

207,18 

365,72 

505,31 

637,07 

875,26 

1,075,08 

1,249,22 

1.340,98 

1.396,60 

I , 501,23 

1 , 5 4 3 , 4 0 

425,88 

I I , 131 .91 

26,00 

25,00 

25,00 

24,00 

23,00 

22,00 

21,00 

20,00 

19,00 

18,00 

17,00 

16,00 

16,C0 

14,00 

J.UE.O.S 

2,03 

4 3 7 , • : 7 

788,2Í1 

1 116,04 

1,^37,88 

1,974,04 

2 350,---9 

2,625,19 

2.77.:,lD 

2,894,3; 

3,069,37 

3,150,92 

866.4 3 

23.466,54 

MU.UIA 
DIFERENÇA 

ATUALIZADA 

S,83 

2,187,35 

4,072,78 

5,S6&,40 

7.973,70 

1 1 . 3 7 4 , 2 1 

1.: 1 0 2 , 9 4 

16.4/. 1,99 

18,185,34 

1 9 , 9 1 9 , 6 8 

;Í2.252,93 

24,157,06 

7,055,24 

153,702,45 

1 5 / 0 3 / 1 3 T ' .50 - ' 1 , 
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' ' ^ • ' A C ^ I K I A T I I R A ? ; ' '(^ir-''''à\'- •_:_J: 
^ , , 3 M u n i c i p . l c ' . r . Ma.Bcaju / MS - 03/^2.597/0001-12 

EMTE: 
- t.Viuíilio Peneira Azambuja 

UNiDADE GESTORA; SERVIÇO DE 

Reprcsonlan le Uü(j;il: 653 ,010 . - ' ! t u 

TESTEMUNHAS: 

-r 
N o „ i c ; G i s e l a / l b ^ o Navarro Mazzoci . r 

Cargo: Di re iL«Xoniadore 

CPF: 572.732.271-53 

Assina 

Assinatura, 

Martins Nome: W.nrcia\Elizan9elayei-eir 

Cargi>: D i fe io raV 'Benef i ^ jos 

CPF: 519,-155.291-20 

Páriinr. 3 3 

15/03/13 11;50 vi , : 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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ACOMPANHAMENTO DE ACORDO DE PARCELAMENTO 

jggiliilliiiliiiiiliM 
Nome: Prefsiiura Municipal de Maracaju ' MS 

EndorGço; Rua Appa, 120 

Bairro: Ceniro 

Telefone: (057) 3-54-1320 

2.;RE P RE S EN T ANT E L EG AljÍp_aEN^^^ 

Fax: (067) 3'í54-132ü 

CNPJ; 

Complemento : 

CEP: 

E-mail: 

03 4-^2.597/0001-12 

78150-000 

mazzc)cningÍ@hotmail.com 

Nome: 

Cargo: 

E-mail: 

Maurilio Ferreira Azambuja 

PrOiGÜD 

prevmtnar@hotmail.com 

CPF: 

ComplGmento do Cargo: 

• a t a Inic io de Gesião: 

1D6--108,941-OD 

01/01/2013 

Nome: SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARAC/OU - PREVMr/AR 

Endereço: RUA FRANCISCO MARCONDES. 240 

Bair ro: CENTRO 
Telefone: (067) 3454-3576 Fax: (057) 3454-3577 

Nome: Roseli Bauer 

Cargo: Presidente 

TülofonG: (067) 3<154-3576 

CNPJ: 

Complemento : 

CEP: 

E-mail: 

CPF: 

Fax: 

Complemento do Cargo: 

(067) 3-154-3577 E-niail: 

00,232,376/0001-78 

79ir.C-00O 

maz2ocniii9i@holmarl,com 

553.Ü10.211-68 

rosui ljauEi@h'j[mail coni 

Data Inicio de ü e s t a o : uz^u\ld\J^Z 

Nome: Roseli Bauer 

Telefone: (067) 3454-3575 

Data de envio: 29/01/2014 

Fax: (067) 3J54-3577 

CPF: 653.010,211-65 

E-i~ail: rcssIibauerfgr-íi^.Tiail.cüm 

29/01/14 -14:53 vi,c Página 1 de 3 
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ACOMPANHAMENTO DE ACORDO DE PARCELAMENTO 

ilÍÍiÍl?̂ »ÍiiÍiiMÍliÍM̂  iiiiim íiiiî iiiiiiiiiiii 
Repaice lamento: Nao 

Ti tu lo: Parcelamenio Lei 1144/97 

Rubrica: Parcefõmenlo Lei 1144/97 

Lei autof izat iva do parcelamento: 

Competênc ia : Inicial: 01/19D5 

j—CritôrioE do atnali/.Tção para conso l idação do débi to: 

índice; SELIC Taxa de j u ros ; 

Número do acordo; 00002/1997 

Valor conso l idado ; 

Valor da parcela in ic ia l : 

Lei n4 ' l / 97 

Final; 11/1956 Quant idade de Parcelas: 200 

3 2-:7.25 

Cr i l t r i o da alualizaçâo. 

Data de consol idação do termo; 19/11/1997 

Daia de assinatura do Termo; 19/11/1997 

Data de vencimento da T parcela; KO/11/1997 

Lei especif ica: 114d/97 

Tipo de Juros; Multa; 

i—Crilérios de atualização das parcelas v incondas : 

índice; SELIC Taxa do j u ros : Tipo de j u ros : Simples 

Cri tér ios de atualização das parcelas venc idas ; 

índice: SELIC Taxa de ju ros ; Tipo de ju ros : Multa: 

TESTEMUNHA - 1: 

CPF: 572.732.271-53 

RG; 001556173 

TESTEMUNHA - 2: 

CPF: 519.466.231-20 

RG; 1524823 

Nome; Gisela Líbano Navsrro fJazzochin 

Telefonu: (067) 3454-357S 

Nomy: Maicia Elizangela Teijeira Martins 

Te le fone: (067) 3454-357S 

Cargo: Diretora Contadora 
E-mail; rnazzochingi@hotmail,com 

Cargo: Diretora de Bcidtjncios 
E-mail: marcia_mjums@hotmail.com 

8:ÍDISCRIMINAT1V0 D E : P A R C E L ! A S ; E i V A l í O R E S i R A G p S l \ ^ g E = í l j | l § 

.9. íDISCRlMINATIVp!DE'pARC5ÜAS,E\VALORES;r>AGOS:EMíATRASO;íJúros e'mutta!em;ças m o r a ) l 

29/01/14 14:53 vi,o Página 2 de 3 
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ACOMPANHAMENTO DE ATOf^DO DE "A^^CELAVE"NTO 

NIPARCELA VENCIMENTO ÍNDlCe(%] W l A Ç A O ( . . , ^ , A L l ^ , . , , p JL FIO.. p " E I Z | ^ 

1S6 20/02/2014 240,09 7.796.32 

TOTAIS: _ 
' . '5 f j ,32 

j u n u o VMLUK.FAKCtLA 

11,043,57 

11.043,57 

29/01/14 14:53 v i . 
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ESTADO DE MA TO GROSSO DO SUL 
MUNICÍPIO DE MAUACAJU 

^lei 11^. J. 144/9 7, de 24 de setembro de / y v .7 

"Dispõe .V<•//;;•(' Parcclmiicnío dc dívidas di> 
'Município com n Serviço dc l^i evidência dos 

Scrvidarcs {'idílicos Miinicipais dc iVínriicti/ii -
PI{F.\''Mi\IAfi , c ilii niidíts providciicins". 

l l l J 
O " " '""^^^ r'xccnliv(i Munici i ' i i l iuitoríziulo ;i iuircclar as Divítins 

chi l^rcfciturEi c ruiiclo.s Municípiii.s ji.inUi ; Í O .Scrvi\'(i i.ic l'rc\'ídOi!cin chis Scrvídiirc; 
Públicos Municípciis dc Míinicnjii - i 'K r ;VMMAR. no lnUil dc K% C i ' i : 0 4 | . 7 M 

(scisccntos c quarcnlti c dois mi l , novcccnlos c t]ii;nciU;i c um ícais c scLciilíi c oilo 
centavos), corrigido nionclarÍMmcnlc ale JO-dc j iml io dc 1 9 9 7 . oriunda.'; cie 
C!ontribuiçücs Sociais no valor dc \K% I 39,.127,00 (ci-nio c trinhi u nove loi l . trcy.cnlos c 
vinCc c stdc rcüis) c dc ciii[irc.slinio.s UnaMccirn.s iio vaím- tic \i% '\'\K})A'\A'\ (titialioccnio.s 
c ([uarcnia c oito niiL innxccnlo.s c i]u;u cnla c (.niíilr<i reais c ttuaicnla c quairo ccnlavns) 

Parágiaíb [iriniciro - A tiívida oriunda tlc c(ínlríliuiçõcs sociai.s rcCcrc-sc 
ale o nic;.' dc competência •'novcnibro/9('i'" , 

Pnr;)gra(b segundo - A divida tic iiinprcslimo.s c oríuiula do.s coniralos 
dc i^iiipréslimos concedidos nos ONcrcicios dc !995 c 1996. 

Ar i . 2" - O acordo dc p;iicclaiiicnlo lormali/ado nos lermos do aiii j io 
nnleríor, deve atender ao seguiníe.; 

a) O pra/.o dc amorli/.ação do oruicipnL acrescidos dos )ur(\s c 
accsRiirios não seja iníe.rior a 90 o neni c.xecda a 200 tdu'/.cnlos| 
meses: 

b) t|uc, c|u;.nuio na rormaiÍ/.avào *.Io acordo tlc parcclanicnlo o tlébilo 
dc RS 642.94I,7Í^ (scisccntos c (|narenla e dois mi l , novcccnlos c 
qoarcnin u um ícais c setenta e oito cei)la\'os), :ieja atuaÜ/.atlii 
monetaríamcnlc até at|oclc dia. [iicdiaiifc ;i utilização tio íudiec 
oheial dü (7ovc!"nt) h"c<:lcral. cnjn lotai deve eunstar no doeumenlo 
respectivo; 

c) que, sobre o vaU)r dc cada prcslação mensal seião acrescidos, por 
ocasião do pagamento, jurtis t:quivalentes à taxa rcicrcncial (,1o 
Sistema Bspecial dc LÍL)uiílavào c etc Custiidia - Si.- Í̂,1C\ a cpie se 
refere o arl, t J da Lei n" 9.06.'», de !995. acumulada nicnsalmcntc, 
caleulai.!os a |iaror do dia da concessão tio parcciaiiiento até o dia 
do eletivo [Kiganienlo; 

d} que. deve contar cláusula viiK'nlando as colas-pnrics do 1-l'M -
bundo de Particiiiacilo dns i\'1unici|iio.'-; lunio ;'i Agencia L I O líanco 
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do iír;i,sil S,/\,. n ínii cie î clc.i' (v; v;iiorcs cln.s picstiiv-ucs I T I C M . S Í U S ; I 

üicdid) (1(1 Scr\'iç() (Ic: r r c \ M i l c n c i i i íiu,s ScrvidDrcs i'iflilic(?,'; 
Muii icipüi:; i'lí I 'A' N^K l̂A K . i (tii;il, Tic;! iinlfii i / ; n l n M 1 - S i ^ I t 

iVJtiMicfp;ii ; i (t(f((ir;:;tí' INdci/rnç.-ui fi;tí;i /"(ti;(ln(;nlc cxchr.:ív:\. 

c) iK! ;iUi d o cchiirifiiU) ;i l'( clcili ir;i i,Íi,vcr";i cnin] u o v;ii- n 
p;iu;ii]iciiln |ii niicii':i pri,\'íl;ii;ri(' 

Art, 3" - Na Ibriiui cio dispositi luis jirlíuds 'JX, l()'4 f 10.'' \..v.i í-\Hlcr; i f 
n" 4..'Í2()/Ó4, Hca o i Í N C c i i t í v o Municipal ;UI1(M Í7, ; I ( I<I ; I iiaiLsIci ir do ÜnUinço l'alniii inii;i l 
cio cxcicíc;({i íic i096, o.v vnloics rcgr.-^lr;td(i,\ na l.)lí'i:la MíMuanic nf i i imlo (.la'̂  (li\'i<la,'; 
mencionadas no artigti l " desta !,Aa. para a Dix ida l"iiiuia(l;i hilcina - PassivMi INTuianculL: 

cícUinr os devidos au.islcs llnanociro.s nn Miilanc" l'alriiiionial do prc.scnic L^xcicicm 
riiiíiiicciro, 

An , ^'^ - Para as aitun l i^a^df.s {hm valdics n o picscailc exercício, a 
I'rcíeilur;i udÜzará tiolrn^õo própria já con.siunarla m» oiçanicnio. e nu.s cxciciclos 
subsct|uenlcs deverá niscin lui.s luçamcnU^s anuil.'; n,s valores cíai.slaiiles das 
ünioili/.at,:ües. 

Ar i , 5" - I.I.sia Pci ciUrai;'i cm v i g o r na dala de sua piiíilicação. r e v o u a d a s 

as d i S f i o s i ç õ c s cm c o n t r á r i o . 

RBiNAi.dDO AZAMíM.i.lA S iLVA 
PrefeiU) Municipid 
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í-ST A DO Dl!: MA TO GROSSO DO SUL 
MUNICÍPIO DE MARACAJU 

DÜnrro ro\'i R/-: o MUNK irio m: 
iMAUACA.lC l: A PKIA MM\}< - .\h'R\ !(, (> DE 
rKij- ii)r.:\^ciA nos si-uiinoRiís 
M(J:\'{( !f'A !S !)!: MA !<A CA.fU-M.S. 

MiiNH.ÍriO ni: :M.\nA(AJU-M.S. frssiu^ 
liiridicii (/(' (/!/•{'i!/> púhlico i.nicn/i) iiixi -rifa no 
i •'•;( •'/V//- .W;/) f) nunüTo / í . i . l í.iyu/.utiDUlJ ncsii-
,:i!í> ri'/ irt:si'nli-j(in j}>://> /'/ ('/ci/ii iVIunií -ipiil 
}{i:n\ALI)() AZAMnV.lA SUJ-A. (lurtivtniw 
(leiwiniiiiKhi si/n/i/cs/uc/ifc i\ll.li\'JClF!<} DF. 
i^íAUACA.iU c iiv Diiírn huln fRIAMiMAR -
SEU\ 'jf () Dl-. riai\ 'iDh:i\'ciA nas 
SIÍKl IDOlillS MUiS-ICirAIS Dl- MARACAJU. 
/lUXStWl Í)iriiílCil l /V tlifciln l^llhiicn, fíJ/ll s (•(/(.• 

I\in lÍKinci). 2--^0. < cinrr) - ,\l(ir</cn/ii -MS. 
inscnlii no < V '{ -Mf snh o n" llll 2.S2.S ^6/(1(1(1 {-7S, 
rc/'r(.\\i'nr(i(li> nrsic mo pch> seu U/rsuícnir 
Roniíuio nu oi.n uiUA SII.I-A JOI\'U)R. 

hirisileirc. (..ii.\c/(/('. ari/ui/c/o. j.>f>/'f('(/(ir do ( '/'/•' //'' 
.í.i".S'..?/-/. r^,'-6.V c H<; snh n" (Ü')l-í4 SSP-MT. 
(loravcmlc ((endiiuncida \mi/>/c.\//irnic 
PU IA 'MMA R. Sf>h (niiorr.dt^ àn dci l.ei Municipol 
//" I.I4-IA)7, ilc 2-l()iK'J7. V caiu (iprnvcn^ni) di> 
('i}nsc!h<> i\-!i/nici/.hil ih' rrcvhícncin. fiinKini n 
prc.scnW ('on!i'(ilí) de l\iri-cloii}cnio. nns icnims <• 
c:indiid'H\s ijiu' scyjicni: 

CLÁUSULA PHIMUIRA - DO OIIUÍTO: 

'. ) pi csi/nW L'i>n!i'{iln icni por objcío D /H//'Cid<iiiii'n/fj 
diKS üélulo.s do MUNICIPO DL MA UACAJU à PR! AM MAR./>n>vrn>.-ni,' 
dv saldos raniíi/icsLCn/cs lU 

aí U'vul(i nni/Jidii dc conirihinçõcs soi -/ois 
i\-:;:!'{'. n/c CS c<}iii})í:U''ncii is oió. o IIIÍ':\ ih: 
no\--',nhvn de (/ ,• iiuc iroia o § I" dn \ 

\ \ ; . \V N diviílu c • •'//i/ucs/n//ns roí/cetlidos nos anos de 
K \ > v ^ ' P-''^'^ L' / ' V ,•/,' (jiíc iniío n 2" do ori. I" da 

l.ri //" /. /•/ • 'y/: \ • 

• .1 
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" viilnr íiiiiií Jns ilchííDs t/cs(:r/ii>s luis alini'<i^ 
••(/• c '7'" ' . iiiifnriaii! (•/// A'.̂  l^K^H 
{se.iscrníns C. ijuarunUt C w^vc mil. 
ijiKiin n_'cnii>s c (jiidrcjiin c iiovc ic<i!S c 
iiovcjUa r líin Ci'nUiV(is), dludUzados lui fniDui 
cíii iiHncd "h" <ío üfL 2". lia !.c/ //" !.1-NJ^?'/. 
;//.-.• /'.•* Jc novcmhrn ih- iV'>7. 

QLÂllMLAJ^f^OVN!)A ' DO 1)1^BI TO: 

(") MUNICiriO Dl- MARACAJU .w "hiioa a 
jhisitir () PUlíVMMAR ti (iiianiin icjcruUi DCI citiiisulc nnwiior cm 21^0 
(diizc/ilns) inc.scs. SCJ/C/O a /vinidii-a parcela iin vaiar de i\% }.249.I5 (irès 
mil. (íiizcnlas e. (/i/aranfa i' novi- reais c ijiiinzi' cciuavas) c as I'JO fac/fla c 
nove.n/i/ e nove) parcelas res/anics na vaiar de A'S 3.2-17.2-1 (irc.s m/l. 
duzciuos (' qiiart'-ul(i c. scic reais c viiiíc c í/i/a/rt} í:cnlavns). cada uma. 
carriiiidas míaisalnic/ifc. par arasiCia da pay.aiiíenla. cniu juras C(pilv(dciilcs 
a taxa rcfi'rendai do Sislana (especial de. !..i(piiiiai;do v de ( 'iisládia - Sííl.li ' 
íarn:.^a 2" da Lei Á-liinic/pal l_ l-l-í/97, dc 24.0997). 

Parú(^n\fa única. .4 primeira parcela serd pa^ia 
dia 19.11.97. c as dcnniis (kirce/as sc/ da Hcfiii/ladas ile canfarinidadc cam a 
viiiciílüçàa de paric das calas de l-'l':U -- l-'mida de ríu-licipa^àa das 
Míinicipias (Ari 2". alinca "d", ila i.ei >'" I l 11/97). 

CLÁUSULA TCLUCEIRA - DAS ALTllRAÇÕES: 

As parles hilaicralmcnle acordai/i (pes csle caniraia 
poderá ser (illcrada. adiUida au rcSiindula. em casa de In/nidaçda de ladas 
as parcelas, nas condiçàcs cjiic jarem es/ahelccidas por leniia própria 

CLÁUSULA QUARTA - DO PACAMLiNTO: 

O MU!^'ICÍPI() DF. MAHACA.JV <n.ilariza a 
Ijanea da Hrnsit. a crciíiiai a favai da RRlA MiMA R. em sna caia de 
l-'l'M - làinda de darticipaçaa das iVlnnicipia-^. as parceleis mensais \^ 
Dieiieionadas na ciáii.^ida ses^iinda /.íc^ic insírimienia ale a sua liipiidiiçãa , •,/• \ 
final. 

CLÁUSULA QUINTA - DOS LÍLl-lTOS: 

O presenie Canirali.K reíraai^em a 19.11.97. para 
iodas os ejeilos leyj.iis. 
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Rábrica 

PREFEITURA MUNICIPAL DEi\íA-RACA^ 
ESTADO DE MA TO GROSSO DO SUL 

FEDIDO DE rARCELAMENTO ~ EP 

Ilm" Sr. Roberto de Oliveira Silva Júnior (Presidente da PREVMMAR 
Serxnço de Previdência dos Servidores Púl)licos de Mnracaju). 

O Município de Afaracajii, C. G. C./MF 
03.4--}2.597/0001-12, com l)ase na Lei Municipal n" 1.144/97, de 24 de 
se(end?ro de 1.997, represenfado iiesíe ato pelo Prefeito Municipal, o 
Senhor Reinaldo Azanihnja Silva, brasileiro, casado, residente e 
domiciliado a rua Pereira do Lago, n" 2HÍ, Centro, eni Maracnju-MS, 
C.P.F. n" 286.329.381^20, solicita PARCELAMENTO dos débitos do 
Município de Maracaju e dos Fundos Municipais abaixo discriminados, 
em 200 (duzentas) prestações mensais e stjcessivas: 

N^DO DÉBITO PERÍODO DA DIVIDA VALOR TOTAL (R$) 
Contribuições 
Sociais 

Até mês de competência 
11/96, corrigido aíé 
30.09.97 

153.854,68 

Empréstimos 
concedidos 

Saldos remanescentes dc. 
1.995 e 1.996, corrigido 
i:^é 30.09.97 

495595,23 

TOTAL VALOR TOTAL 649.449,91 
DE DÉBITOS A SER PARCELADO 

MaracaJU'i\íS. de Novembro dc 1.997 

j m ^ - ^ 
Ciioomilrlo 

RFINALDOAZAMBUJA (• VA 
Prefeito Municipal 
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1- PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

28. QUANDO OCORRER EXTINÇÃO DO RPPS NO EXERCÍCIO: L E I DE 
EXTINÇÃO, EXTRATO BANCÁRIO DO MÊS DE ENCERRAMENTO COM A 

RESPECTIVA CONCILIAÇÃO, BALANÇO DE ENCERRAMENTO E RELAÇÃO DE 
BENS, DIREITOS E ATIVOS 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

29. NO ULTIMO ANO DE MANDATO, DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS 
CONTRAÍDAS NOS DOIS ÚLTIMOS QUADRIMESTRES, IDENTIFICANDO AS 
LIQUIDADAS, NÃO LIQUIDADAS, EM ORDEM SEQÜENCIAL DE NÚMERO DE 

EMPENHOS, DISCRIMINANDO A CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA, 
AS RESPECTIVAS DOTAÇÕES, VALORES, DATAS E BENEFICIÁRIOS. 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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• o 
^ P R E V M M A R 

S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S D E M A R A C A J U - M S 

E S T A D O D E M A T O G R O S S O D O S U L 

C N P J : 0 0 . 2 8 2 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

CONCILIAÇÃO BANCARIA 

R u a F r a n c i s c o M a r c o n d e s , 2 4 0 - C e n t r o - M a r a c a j u / M S - C e p . ; 7 9 , 1 5 0 - 0 0 0 - F o n e ; ( 6 7 ) 3 4 5 4 - 3 5 7 6 
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y.aio G i o s s ü d o S u l 

S e i - v i c o dl? P r e v . d o s S e r v . M u n . d e M a r a c a ^ u 

S a l d o s d e B a n c o s 
F o l h a : 

Un :< l5d< i G e s t o r a : P R E W A R - SERV. PREV. S S R V . K U N I C . KRRACAJU 
D i a 3 1 d e D e z e i n b t o dc- 2 0 1 3 

C o n t a D e s c r i ç ã o C o n L í j C o r r e n t e S a l d o A t u a i 

- ; ! J 4 0 Í3C0 OPJvSE'., S / A 1 ) 1 , 6 2 0 - 1 

• ! 6 i 7 ãCO a H A S I I . S / A - C / C 1 8 . í ) Q 0 - Q 

• ; i > , 8 D c c B : 4 . ^ E I L S / A - c / c i g . O D O - i ! 

BM^CO SA. fR/ , S . A 

•) fi jw' S c h r o d d r P r e v i d e n c i a r i o 

4 6f .3 B a n c o S i c r e d i c / t 1 8 Í 0 8 - 0 

•,í~.-> B a n c o S r a d e s c o ' í / c 1 9 . 0 0 0 - í 

• l í i r i ^ ECO C S U z r i R O DO SUL SA OT'.T^ -

( i3f i BA.NCO RURAL S A 

•1'^-S'' D a y c o v ü l A s s n n t t ^ ^ n a g e m e n t 

a r i í l J M A L U C E L L I DTVH LTOP. - J K A Í . U 

4é í ( y ÜF D I V I D E N D O S f l A - GF.RACAO FU 

• l i . í ,ü C £ F - C / C 7 4 - 2 

CEF RESERVA ADM 1 9 2 - 0 

.1"6 ; Í C t r C / C 1 Í 7 - Ü 

1 S 5 0 0 - 0 

i g o o o - í 

1 9 0 0 0 - ' 

2 Í 0 0 1 0 

1 0 0 0 0 0 4 2 2 

6 ' 1 2 1 5 1 7 

4 . • 5 i , 

ó í ' ! . 

5 1 5 , 

1 -OSA . 

3 . 8 4 6 . 

2 . 1 5 9 . 

3 5 9 . 

1 . 1S4 . 

1 . 0 2 7 . 

3 9 7 . 

a , 

1 Í . 3 8 4 . 

4 8 

9 

2 0 7 . 0 5 

4 7 3 , b 3 

3 5 4 , 6 1 

5 6 4 , Ü 3 

. 6 3 3 , 5 7 

. 5 9 6 , 1 0 

. 9 Ü 4 , 18 

. 6 2 4 . 9 3 

. 9 0 6 , 1 0 

. 0 2 4 , 9 1 

. 2 8 6 , 9 3 

. 7 4 5 , 0 9 

. 3 6 9 , 8 0 

, 2 4 2 , O i 

, 6 3 6 , 3 5 

T o t a l 

T o t a l B f l n c o s 

T o t a l G e r a l 

3 1 . 7 1 1 . 6 4 9 , 4 5 

3 1 . 7 1 1 . 6 4 9 , 4 5 

3 1 . 7 1 i . 6 4 9 , 4 5 

e i ra l t ia í í i i i s 

M í f l f iAWCt lRAcOEs lHEHCIOi 

S T c c t i l - T e s o u r a r i t a - E m i . s s a o : ; S / 0 l / 2 0 1 ' 1 a s 9 h 3 3 . n i n 
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M a t o G r o s s o do Sul 

S e n / i c o d e Prev -dos Serv . lV lun .de M a i j c a j u 
Conci l iação Bancár ia 

U n i d a d e G e s t o r a : P f i E V M W A R - SíRV.PREV.SBRV.MUNlCMARACAJU 
B a n c o : 4 5 4 6 - B C O BRASIL S / A 0 7 . 6 2 0 - 1 

S a l d o DO B a n c o 

Sa ldo n a C o n t a b i l i d a d e 

D i fe rença 

( I ) E n t r a d a n ã o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

2 0 7 , 0 5 

2 0 7 , 0 5 

C o n t a C o r r e n t e : 

D a t a : 31 d e D e z e m b r o d e 2 0 1 3 

(2) Sa ída n ã o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

(4) Safda n ã o c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l 

(3) E n t r a d a n ã o c o n t a b l l í i a d j 

T o t a l . 

F ó r m u l a : (1 + 4) - (2 + 3) 
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i afilia -1 u c 1 

' / ' . / v : ^ ^ . : ' ; V q 6 / 6 l / 2 0 1 4 09;ie':.19 

• Per iò iJõ ,òb'BxÍráiò 

L á ri ç a rfie n t ó s •AvH 

Dl. 'f i i i m ori (o X 'Dt.'\bi 
2 1 / ^ l í S ) 1 3 ' ^ : " ' .^íí;;!; 
03 /T2 Í201 í í . ' " ' : ^ ; ; ^ 

2 0 / j 2 / 2 0 J 3 ? 
3 i n 2 j ^ Í 3 ' ' í - ' K . ; í : ? " ' V 

;^^^^;^?"--''Sãld6''Antè'rÍòf;" - -"r 

^:6:3Q5;-73 
Í 6 Í 3 9 4 ^ | Ô : 

icurr ior i lo S a l ü o 
; V : , / ; 1 ; 0 3 _ 5 . 2 5 C 

\ •.' ' 1.2-1^,30 C 

•„ .• ' O.ÜOC 

, , 2 0 7 . ( J S Í : . 

20V.Ò5 C 

- l ' : - ;X ' - 'ü- l . ' - " - ' l ' ! , '2 ' i ' '^ 'J^' 

&ÊS. 

• 'à^bo :i2^ .òníiív:. f ] 

i,'m(ir'n*;o''''lJÍV.';'f'::''V'''''''^ 

•T rf i n s á çS (j 'è fé l U 0 d Õ' CO [T 

'-'••^'í^'•;;•;^M•X-^^,ríi^j':',^• 
Seníiço üQ A í n h d i m e m o 

2B iè7é}^-:í-0i^y^^^^ ..-

htips //aapj bb com br/aapj/noticid bb-^iokuiScss io^-cdy 12c59e6^1d2a09d3j6b3954>43 0Ó/01/2014 
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M a t o G r o s s o d o Sul 

Serviço de P r e v . d o s S e f v . W u n . d e M a r a c a j u 

P Á G I N A : 1 
Conc i l i ação Bancár ia 

U n i d a d e G e s t o r a : P R E V M M A R - S E R V . P R E V . S E R V . M U N I C M A R A C A J U 
B a n c o : 4 6 4 7 - B C O B R A S I L S / A - C / C 1 8 . 5 0 0 - 0 

Sa ldo no B a n c o 

Sa ldo na C o n t a b i l i d a d e 

D i fe rença 

[1} E n t r a d a n 3 o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

4 . 1 5 1 . 4 7 3 , 5 9 

4 . 1 5 1 . 4 7 3 , 5 9 

C o n t a C o r r e n t e : 1 8 5 0 0 - 0 

D a t a : 31 de D e z e m b r o de Z 0 1 3 

(2) Sa ída n ã o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

{4} Saída n ã o c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l . 

(3) E n t r a d a n ã o c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l 

F ó r m u l a : (1 + 4 ) - ( 2 + 3) 
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; ' í , ^ i n a I d e I 

C l / e n t c - C o n t a a t u a l 

A g ê n c i a ~~~YvU9 

C o m a c o f f e n i e 1 8 5 0 0 - 0 
P ü r i o d o d o s x l r a t o 1 2 / 2 0 1 3 

Extrato conta corrente 

P n E V M M A R S P R E V S M M J U 

L a n ç a m e n t o s 

0 1 . m o v i m e n l o D t . b a l a n c e t e 
2 8 / 1 1 / 2 0 1 3 

0 3 / ) ? / 2 0 n 

0 3 / - 2 / 2 o n 

Ü9/1,?/2013 

10/12/2013 

1 i n 2 /2013 

11 /12 /2013 

n / 1 2 / 2 0 1 3 

12/12/2013 

12/12/2013 
1 2 / l ? / ? 0 : 3 

' 2 / 1 2 / 2 0 K3 

K ín? /2 i ] i 3 

' 2 / 1 2 / 2 0 1 : ) 

i i ; / ' r2 /2 ( )13 

' 2/12/20 n 

i i i / ' ,2 ;? i ) l3 

i ^ / i 2 / 2 i j ] ; t 

' ' / Í 2 / 2 0 U 

I -712 /^013 

1 i l / " .2 /?013 

IÜ/12/2Ü13 

ÍG/ I2 /21)13 

'1J/12/2Ü13 

' Ü ' 1 2 / 2 0 1 3 

' 9 / 1 2 / 2 0 1 3 

13 /12 /2013 

^ I ) /12 /?013 

20 /12 /20-.3 

20 /12 /2013 

20 /12 /2013 

2.1/12/2013 

?:( / l?/2D!3 

^ ' 1 ^ 2 / 2 0 1 3 

2 / / 1 2 / 2 0 1 3 

2//1 2 /2013 

^ ' " ' 1 2 / 2 0 1 3 

31 /12 /2013 

H i s t ó r i c o 

S a k i o A fMc r i o t 

* O í D e n i BaiiCíiMEi 

O r a e r n B n n c a i i í i 

D e p C h e c i u í ; 0 6 L iqui iJac lo 

- Trí l i l í- . fefé'!; : ; ,-! Of i 

O í p C I i t q u e B D L i Q u i d ü ü o 

O e p C l i t í q u ü GQ L i o n i d a d o 

O c - p C n c q u o ü G LÍQüifíEido 

•t- T r i i n s t e r é n c i n o n Ime 

' f / ' í i n5 le r r í ( i c i : l o n l i i iG 

• 1 r í i "> ; - ( i i nc iCJ l i r .c 

ll3\^V.\&:•J^CMl liii-,-

' írcíi i>I>íji i-; iCÍÜ o n lin.? 

* 7 i ü n a í c r . : n í : i i D " finc-

'1 ifiníI..'lC.!H;iil 

'\rMti\Lr; i^r^•t 

p j e v c i í O í - . i f i i i i i í-"f P o i t i i 

- TianslcrêjiLij vix l i i i u 

- T I j n s i í i r í A c i a u n i i r iu 

t T i : r j - O u i J ü S 

•• DOC-i^orncCÈ,-,"!!ji,'K',)i'^0íí'ÍrÍQf. 

- p ; ; i B F u n t i ü s E i C l i i b i v o S 
r-ic-viOijíícítirio ( í F Pt--i;ii 

B B l - t y v I M f G i ; l í A I . i^X-C 

D e p C n - : - ( r . i 5 L u m i c d a o 

D i y C.''C-'.nie B i i Lit ivi ití.-Kio 

• O f U i i i i B a i i c j r j j 

O c p o s i l D Oní!ii.> 

D e i i C n c í í i í ê B ü Lí<u ' idní io 

TrõriSií ' ;r i" íncií : 0 ( i 

Ü O C C i - . c . i i c e ; n C t ; n ; ; ! 

D O C C i é a i í c =[11 CO!11LI 

P ;ov i í ;e i i c ia . ' ra i vF P i j d i í 

S A L C) O 

A 3 3 U O 6 0 9 0 3 1 4 0 8 3 3 0 0 3 
0 6 / 0 l / 2 0 1 r t 0 5 : 1 3 : 0 1 

• o c u r n o n l o V a l o r R $ 
S a l O o 

C,305 

e . 3 0 5 

2 . 1 1 1 

6 6 0 , 2 1 1 

2 . 1 1 1 

2,111 

2.1 n . 

GG0,21 1. 

6G0.21 1 

0 5 0 . 2 1 1 

í i6 í ) .21 ; 

6 5 0 2 1 ) 

6 í3 l ) ,211 , 

5 õ 0 . 2 n 

GGÍ l .J l i 

0,35.] 

O,;ÍO. ' . 

0 5 0 21 1 
6 í i 0 , 2 n 

2.1 1 1 
2.11 1 
2 .111 

G.Ü1G 
6.81Q, 

2. 

2.1 1 1, 
0 0 0 . 2 1 1 

^-7Z^ 0 0 0 , 0 1 2 

.7 -11 .000 .013 

• 5 2 8 . 0 0 0 . 5 6 3 

0 0 0 . 0 1 8 . 0 1 0 

. 5 1 9 . 9 0 0 . 4 6 1 

6 1 9 . 9 0 0 . 4 6 3 

-G19.90O.rt65 

-000.018,010 

. 0 0 0 . 0 1 8 , O U ) 

. 0 0 0 013 , 010 

• o o o . t j i a . i n o 

ü o o - O i a . i o ? 

. 0 0 0 - 0 1 8 , 1 0 2 

.OüO-OIS.300 

. 0 0 0 , 0 1 8 , 3 0 0 

- ' f -2a i .9U! i 

2 c : i 0 1 0 100 

•203 0 2 0 . lUO 

1 .200 VVV 

1. " 0 0 . 7 ! í I 

i 2 0 0 

0 0 0 . 0 i a , 1 6 ? 

000 ,013 ,300 

3 3 . 7 ^ ;j 

S I , 9.15 
1 2C0 .72 , ' 

' . 2 0 0 . i ' a i 

1 .200 826 

• 619.900,8.15 

• 6 1 9 . 3 0 0 . 8 4 7 

• 61 9 . 9 0 0 . 8 4 9 

o ^ / . o o o . ü n 

0 8 9 , 0 0 0 . 0 1 2 

. 1 0 8 . 0 7 7 . 7 9 0 

, ! i28 0 0 0 , 2 6 8 

0 0 U . C 1 7 . 2 ; Ü 
12 101 

12.1.10 

1 .200,781 

i ^ l ^ luaca c o m s u c . s s o po r ; J B l 0 7 6 - T 7 7 ^ ] n 7 ] w U F ^ 

S « . v ^ o „ . A , e n . « ™ m o c o C o r , s u m « , o r - S A C 0 8 0 0 7 2 9 0 7 2 2 

O u v i d o r i a B B 0 8 0 0 729 5G78 

l^.-ira riülicÍL-ntes s u d i i i v o s 0 8 0 0 7 2 9 0 0 S 8 

Í ^ U p s : / / . a , u b b . c o n . b , y a . , , / n o u c i a . h h . , o k c n S c . s a o ^ ^ . d 9 , 2 c 5 9 c 6 

Í ' ' l c i 2 a ( ) 9 d 3 3 6 b 3 9 5 4 c 4 3 . . . 0 6 / 0 1 / 2 0 1 4 
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C o n s u l t a s - Inves t imentos F u n d o s - Mensal A 3 3 U 0 6 0 9 0 3 1 4 0 8 3 3 0 1 0 
06 /01 /201d 09:18:26 

C l i o n l e 

A g ê n c i a 

C o n o 

Wés / ano relerència 

2 1 1 - 9 

1 8 5 0 0 - 0 P R E V M M A R S P R E V S M M J U 

D E Z E M B R O / 2 0 1 3 

B B P r o v i d R F I R F - M 1 • C N P J B B P R E V I D R F I R F - M l 

Data H i s t ó r i c o 

29/11/2013 S A L D O A N T E R I O R 

17/12/2013 A P L I C A Ç Ã O 

19/12/3013 A P L I C A Ç Ã O 

31/12/2013 S A L D O A T U A L 

V a i o r 

I . a 9 5 . 9 7 9 . d 6 

3 1 9 . 4 0 2 , 0 0 

1 7 8 , 6 9 2 . - l e 

2.440.650,90 

V a l o r IR P r e j . C o m p . V a l o r l O F Q u a n t i d a d e c o t a s 

1 . 2 9 9 , 1 1 2 , 4 5 6 0 0 0 

2 3 8 , 2 9 4 , 6 4 0 4 0 4 

1 2 1 . 7 9 3 , 7 6 7 7 3 9 

1 , 6 5 9 . 2 0 0 . 8 6 4 1 1 3 

V a l o r c o t a 

1 , 4 6 6 2 6 0 4 2 2 

1 . 1 6 7 1 7 2 4 4 5 

S a l d o c o t a s 

1,537.407,096'104 

1.659.200.86.1113 

1 .659.200,6041^3 

R e s u m o d o m G s 

S A L D O A N T E R I O R 

A P L I C A Ç Õ E S ( O 

R E S G A T E S (-) 

R E N D I M E N T O B R U T O ( • ) 

I M P O S T O Ü E R E N O A (-) 

lOF 1-) 

R E N D I M E N T O I . Í Ü U I D O 

S A L Ü Q A T U A L = 

V G l u r üa C o i a 

1 . 8 9 5 , 9 7 9 . 4 6 

5 2 9 . 0 9 1 . 4 6 

0 ,00 

1 6 . 5 7 G . 9 6 -

0 ,00 

0 , 0 0 

16.57G. 'J8 

? 4 1 0 . 6 6 0 . 9 0 

20/11/2013 

31/12/2013 
1 ,459442141 

1 , 4 7 0 9 7 9 7 6 5 

R o í i l a b r l i d a d o 

UI l i inuB 12 mc3C3 

0 , 7 9 0 5 

7 ,1116 

7 ,1110 

P B P r o v i d R F P ò r n i - C H P J B B P R E V I D R F P E R F I L 

0 . i t j H i s t ó r i c o V a l y r V a l o r IR P r c ) . C o m p . 
20 /11/2013 Ü A L Ü Q A N T E R I O R 0 .00 
17/12/2013 A P L I C A Ç Ã O 

13/12/2013 A P L I C A Ç Ã O 

27/12/2013 A P L I C A Ç Ã O 

31/12/20T3 S A L D O A T U A L 

R e s u m o d o m ô s 

S A L D O A N T E R I O R 

A P L I C A Ç Õ E S ( * ) 

R E S G A T E S (-) 

R E N D I M E N T O B R U T O ( • ) 

I M P O S T O D E R E N D A (-) 

lOF (-) 

R E N D I M E N T O L Í Q U I D O 

S A L D O A T U A L = 

V a l o r da C o t a 

1 1 6 . 1 6 7 , 2 1 

5 9 . 5 6 1 , 1 5 

4 5 , 0 5 6 . 5 8 

2 2 1 , 6 6 5 . 9 7 

V a l o r l O F Q u a n t i d a d e c o t a s V a l o r c o t a S a l d o c o t a s 

9 2 . 3 0 2 . 4 0 9 S 9 0 1 , 2 6 1 8 0 0 6 4 0 9 2 - 3 0 2 , 4 0 9 9 9 0 

4 7 , 1 7 1 , 8 1 8 0 9 1 1 . 2 5 2 7 0 6 2 6 0 139.474,228081 

3 5 . 6 1 7 , 4 4 7 3 3 9 1 . 2 6 5 0 1 4 2 9 4 175 .091 .675420 

1 7 5 , 0 9 1 , 6 7 5 4 2 0 175 .091 .675420 

0,00 

2 2 1 . 0 8 7 . 9 7 

O.ÜO 
5 7 8 , 0 0 

0 ,00 

0 .00 . 

5 7 8 , 0 0 / 

2 2 1 . 6 6 5 , 9 7 

29/11/2013 

31/12/2013 

R e n t a b i l i d a d e 

1 , 2 5 6 0 7 3 0 0 2 
1 .265999491 

No m ê s 

No ano 

Ú l i imos 12 m e s e s 

0 ,7902 

8 ,0137 

8 .0137 

B B P r o v IMA G o r a i E x - C N P J B B P R E V I M A G E R A L E X 

Data H i s t ó r i c o 

29/11/2013 S A L D O A N T E R I O R 

17/12/2013 A P L I C A Ç Ã O 

1Í Í /12/2013 A P L I C A Ç Ã O 

31/12/2013 S A L D O A T U A L 

R e s u m o d o m ô s 

V a l o r 

2 1 0 , 8 6 5 , 1 9 

1 1 6 . 1 6 7 . 3 0 

5 9 . 5 6 1 . 1 5 

3 8 9 . 0 6 3 , 8 2 

V a l o r IR P r c ) , C o m p . V a l o r l O F Q u a n t i d a d e c o t a s 

1 9 7 , 3 7 4 , 9 3 6 1 0 0 

1 0 7 , 9 4 4 , 4 1 2 6 7 1 

5 5 . 3 2 4 . 5 0 5 9 8 0 

3 6 0 , 6 4 3 . 9 3 4 7 5 1 

V a l o r c o t a 

1 , 0 7 6 9 5 6 2 6 2 

1 .076630741 

S a l d o c o t a s 

305 .319 .318771 

360 .643 .931751 

360 .613 ,931751 

S A L D O A N T E R I O R 

A P L I C A Ç Õ E S ( • ) 

R E S G A T E S (-) 

R t í N D I M E N T Q O R U T O ( + ) 

I M P O S T O DE R E N D A {-) 

lOF (-) 

R E N D I M E N T O L Í Q U I D O 
S A L D O A T U A L = 

2 1 0 . 8 8 5 , 1 9 

1 7 5 . 0 3 1 . 4 5 

0 ,00 

2 . 1 4 7 , 1 8 

0 ,00 

0 ,00 

2,117,1 
3 8 9 0 6 3 , 8 2 

/ 

!nip.s://aüpj.bb.com.biyaapj/noticia.bb?tokünSessao-cd9J2^ 06/01/2014 
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V a l o r da C o l a 

29 /11 /2013 1 , 0 6 8 4 4 9 7 0 0 

31/12/2013 1 , 0 7 8 8 0 3 1 6 9 

R e n t a b i l i z a d o 

•No m ê s 0 , 9 6 9 0 

No ano -1 ,2896 

Úliimos 12,me5p3 -1 .2896 

1 
8 B P R E y Í D J ] ! F I D K A 2 0 - C N P J B B P R E V I D R F I D K A 2 0 

Dalaip ^ j s t ó r i c o V a l o r V a l o r IR P r c j . C o m p . 

2 9 / i l / 2 0 > 3 . S A L D O A N T E R I O R 1 .081 .936 .41 

31 /12 /2013 5 A L D 0 A T U A L 1 . 0 9 9 , 0 7 0 , 1 5 

V a l o t l O F • u a n t i d a d o c o t a s V a l o r c o t a 

1 . 3 0 8 . 6 4 0 , 0 0 5 0 3 6 

1 . 3 0 8 . 6 4 0 , 0 0 5 0 3 6 

S a l d o co túã 

1 .308 .640 ,005033 

R e s u m o d o m ô s 

S A L D O A N T 6 R I 0 R 

A P L I C A Ç Õ E S {--l 

R E S G A T E á ' [ - j ' 

R E N D I M E N T O B R U T O (*) 

I M P O S T O R E N O A (-) 

l O F 1-) 

R E N Ü I M E t J T O L Í Q U I D O 

S A L D O A T U / \ L -

V a l o r d a C Ó t a 

1 ,081 .936 .11 

0 .00 

0 ,00 

17 .133 .74 

0 , 0 0 

0 . 0 0 

17.133.7-1 ' 

1 . 0 9 9 . 0 7 0 . 1 5 

? 9 / i i / í ü n 

31/12/3013 

R c n i n n l l l d a a c 

0 , 0 2 0 7 0 3 9 7 4 

0 , 8 3 9 8 5 6 7 5 3 

m íiiCs ' • 1 ,50J5 

fJn !\nn - 2 4 . 9 9 8 3 

Úii imos 1? m e s e a •?4 ,9 í )ü3 

T i y n í a ç S o g / u l j j d u çyn i svJCui^so v^t: J Ô 107611 R O S E L I 8 A U E R . 

Horviço cic:A1cndlmofitD a o C o n a u m l o o r - 5 A C OtIOÜ V29 0772 O u v i d o r i a BD 0 6 0 0 7 ? 9 5 6 7 8 

P a r a d o f i d e n l o s audi t ivos 0 3 0 0 7 2 9 0 0 6 8 

lnips://aapj.bbxoni.biVaapj/nolicia.bb?tokenSessao-cd9 06/01/2014 
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. v e v . a o s S e r v . W u n . d e M a r a c i j u 

0 0 0 - 4 

Sa ldo no B a n c o 

Sa ldo n a C o n t a b i l i d a d e 
D i fe rença 

(1) E n t r a d a n3o c o n s i d e r a d a p e l o B a n e 

T o t a l 

( • l l S a i d a n ã o c o n t a b i l i í a d a 

T o t a l 

6 4 4 . 3 5 4 , 8 1 

S 4 4 . 3 5 4 , 8 1 

ConCa C o r r e n t e : 19000 -4 

D a t a : 31 d e D e z e m b r o d e 2013 

(2) Sa ída n S o c o n s i d e r a d a p e l o B a n e 

T o t a J , 

(3) E n t r a d a n 5 o c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l 

Fórmula : (1 + 4 ) - ( 2 + 3) 

mm mMlm 
mm B E N E F Í C I O S 
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GOVfflMO 

C o n s u l t a s - I n v e s t i m e n t o s F u n d o s - Mensa l A 3 3 U 0 6 0 9 0 3 1 4 0 8 3 3 0 0 S 
06 /01 /2014 09:17:32 

C l l o n l e . 

Agencia 211 -9 
C o m a 1 9 0 0 0 - 4 - P R E V M M A R I N V E S T I M E N T O S 

M é s / a n o relerència D E Z S M B R O / 2 0 1 3 

B B P r e v I M A G o r a i E x - C N P J B B P R E V I M A G E R A L E X 

Data H i s t ó r i c o V a l o r V a l o r IR P r e j . C o m p . 

29 /11 /2013 S A L D O A N T E R I O R 6 3 3 . 1 7 0 . 8 3 

31/13/2013 S A L D O A T U A L 6 4 4 . 3 5 1 , 8 1 

V a l o r l O F Q u a n t i d a d e c o t a s V a l o r c o t a 

5 9 7 . 2 8 6 , 7 2 7 9 3 8 

5 9 7 . 2 8 6 , 7 2 7 9 3 8 

S a l d o c o t a s 

5 9 7 . 2 S 6 . 7 Z 7 9 3 8 

R e s u m o d o m ô s 

S A L D O A N T E R I O R 

A P L I C A Ç Õ E S ( * ) 

R E S G A T E S ( . ) 

R E N O i M Ê N T Q [ t U U T O | * ) 

I M P O S T O D E R C N D A ( - ) 

lOF (-) 

R E N D I M E N T O I I Q U I O O 

S A L D O A T U A L = 

V a l o r ria C o l a 

2Ü/11 /7013 

31/12/2013 

K c o l f l b i l i d a d u 

1 . 0 6 8 4 4 0 7 0 0 

1 , 0 7 0 8 0 3 1 0 9 

,'Jo i i no 

Ülli ir iui 12 inusut 

0 ,0500 

- ) , 2 S ' J 6 

-1 .ZB96 

6 3 8 , 1 7 0 . 8 3 

0 ,00 

0 .00 

6 . 1 6 3 . 9 8 

0 ,00 

0 ,00 

e . 1 0 3 . 9 8 

6 4 1 . 3 5 1 , 8 1 

i í ; . n i . . v 5 y olüluudü c o m ."tUCfiS-iO fior. J Q 1 0 7 C 4 1 R O S E L I B A U E R . 

Snrvíço Ofi Alcní l imonto «o Ç o n i u m l d o t - S A C 0801) V'29 0 7 2 2 Ouuidoriít 110 OCOO 7 2 9 5 6 7 8 

P s r s denciurnua auUISivos 0 6 0 0 7 2 3 0Uü6 

hUps;//aapj.bb,com.biVaapj/noticia.bb?lokcnScssaü-~xd912c59e6ld2a09d336b39 06/01/2014 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

22
/0

4/
14

 1
3:

16

Fls.000230



Ext ra to conta corrente 

C l i e n t e - C o n t a a t u a l 

Agência 2 1 1 - 9 ' 

Conta correnle 19000 -4 P R E V M M A R I N V E S T I M E N T O S 
Período do extrato 

L a n ç a m e n t o s 

12 /2013 

Dl . m o v i m e n t o Dt. b a l a n c e t e H i s t ó r i c o ~ " 

^^''''20^2 S a l d o Anter ior 

"^ '^2 /2013 ^ T E D T r a n s r E l e t r . D i s p o o i 

1 " ^ 2 ' 2 0 1 3 T r a n s f e r ê n c i a 

31 /12 /2013 S A L D O 

DoCUITIUIltO 

76 .011 

6 . 3 9 4 . 2 0 3 . 0 2 0 . 1 0 0 

A 3 3 U 0 6 0 9 0 3 1 4 0 8 3 3 0 0 5 
0 6 / 0 1 / 2 0 1 4 09:14:59 

V a l o r R S 

20 y;i->..sp> c 
0 7 1522,60 O 

S a l d o 

H7.-Í22 ^ Í ; r. 

í ^ :c r r . . r i i J tia A' . : i ) , ' id ; j r , i ; ; ; t ;o 

Transação cteiunda c o m s u c e s s o aor. J a l ü 7 E i 4 1 R O S E L f è T u E R " 

Serviço de Aiendimwnto a u C o n s u m i a o : . S A Ü 0 8 0 0 7 2 9 0 7 2 2 
Ouv iaor in íVA (i ' i i)o 7 2 g 5 5 7 9 

P n r a ( icl ir . ici i tK\ rfuditivos 08OO 7^9 0 0 8 8 

https://aapj.bb.com.br/aapj7noticia,bb'>lokenScssao^^xd912c59e61d2a^ 
06/01/2014 
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Serviço de P r e v . d o s Se 
r v . M u n . d e M a r a c a j u 

i - o n c i j i a ç 3 o B a n c a r i a 

Sa ldo n o B a n c o 

S a l d o n a C o n t a b i l i d a d e 
D i / e r e r ç a 

U ) E n t r a d a n S o c o n s i d e r a d a p e l o B a n e 

T o t a l . 

(4) Safda n ã o c o n i a b l l l i a d s 

T o t a l . 

3 . 8 4 6 , 5 9 6 , 1 0 

3 . 8 4 6 . 5 9 6 , 1 0 

C o n t a C o r r e n t e : 

D a t a : 31 d e D e z e m b r o de 2013 

(2) S a i d a n l o c o n s i d e r a d a p e l o Bs 

T o t a l . 

(3) E n t r a d a n ã o c o n t a b l l l i a d ; 

T o t a l . 

F ó r m u l a : (1 *4) - (2 + 3) 

( ' '1 
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COOVI^,RAT,T.VA CRED.ITO .KUKA.i:, PANTANAL DO MS 
07/01 /2014 S l S T E ^ i A SXCKEDI - CAPTAÇÃO REMUNERADA - 6.30 IMAGINA- 000 
17:37 EXTRATO D E ; T A L H A D0 Dl? r'i;NDOS - PERÍODO 01/12/2013 A 31/12/2013 
APLICADOR : PRSVí^MAR - S5RV PREV DOS SERVIDORES MUN CONTA CORRENTE • 18-^08-0 
CP? : 00.282.876/0001-78 ' AGENCIA : 0902-^1 

FI INST.TTUCIONAE RP I,P 
R E N T A B . M E S : 1 , 2 5% - D E Z E M B R O / 2 0 1 3 {CF.E. TNÜT. No -'̂ Og-CVM) 
DATA-

30/11/2013 
12/12/2013 
12/12/2013 
31/12/2013 

HIST. LANÇAM. 

SA.LD. ANTERIOR 
RESGATE 
RESGATE 
SALD.ATUAL 

VALOR EM R$ 

3.816.566,79 
241 .^25,57 
208.574,^3 

3.4 13.4 64,67 

EM COTAS 
ANO:-9,56% (2013) 

VALOR DA COTA 

^POSIÇÃO CONSOLIDADA^EM 0 7 / 0 ^ 2 0 1 4 
SALDO 3RUT0 
PROVISÃO lOF 
PROVISÃO IR 
BLOQUEIO 
LIQUIDO PARA SAQ[J; 

R $ 
R $ 
R $ 
R S 

3 . 4 0 5 . 3 1 1 , 3 0 
0 , 0 0 
ü, Oü 
O, no 

3 - 4 ü 5 . 3 n , 3 n 

2.508.424, 1 1 822'10 
157.016,7033379 
'35.551,2046303 

^•215.756,2102552 

^ • 2 1 5 . 7 5 5 , 2 1 0 2 5 5 2 

1/5214998 
1,5375789 
1,5375789 
!,54 0 54 16 

1 , 5368 6 I 

regiões m e t r o p o l i t a n a s a 

SERVIÇO DE AI'ENDI.MENTO AO COTISTA 

SICREDI Tütal Fons: 3ÜU3.477Í) p a r a c a p i t a i . s 
080Q.724.4770 p a r a demais regiões. 
K •• üiail; fundüsêsieredi . cont. b r 

A REN'TASILXDADh; PASSADA NAO REPREí^ENTA GARANTIA D E RESULTADOS FUTUROS. 
0:> INVESTIMENTOS EM FUNDOS NAO SAO GARANTIDOS PELO ADMINISTRADOR OU POR 
Q U A L Q U E R MECANISMO D E S E O A J R O O U , AINDA, P E L O FUNDO GARANTIDOR D E CREDITO. 

O u v i d o r i a SICREDI ^ 0 8 0 0 646 2519 
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P á g i n a 1 d c 1 

S E R V I Ç O DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDÕES Dí-: MARACAJU 
RUA FRANCISCO MARCONDES, 240 
79150-000 VILA PRATA - MARACAJU - (fvIS) 

Extrato de Investimentos 

Resumo de Investimentos 

Período: 29/11/2013 a 31/12/2013 

s i c n t i Q i - i-iA ;MSTn"i;;: ic) .NAL l u n x 

Tol;! l 

A(iuiini«li^l<jpjt 

[iAMCC'COOPí-rtA"!iv() sicncDi S.A. 
Av A:;:;i.". U i ,v , i l , 'WM) 9 lOcO-ülK) f ^o i l t i AIL?I)IL' 

OÍ)..535.7nO/DOGl -5 

Suklo ü ín 
29 /11 /2013 

• l ' ! 7 . 7 ' i l , i i 6 

• i ' 17 .74 i . r .6 

S a l d ü o jn 
3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 

' ; . 13 .13 l . 48 

'133 .131.43 

Píi/tlCÍ[l£:ÇãO 

31 /12 /2013 

1 0 0 . 0 ( 1 % 

i t i f j . c n 

C.NT ' . . I , 

ni.ii)i.52i/oooi-rií) 

Movimüntílçno no Pçrrodo du 29/11/2013 a 31/12/2013 

S I C i í F n i - FIA I N S r r i U C I O N A L I Í 3 R X 

n, i i , i H Í ; ; IÓ( I Í ; , ' ( 

i"]'n/;'n'.:i ÍÍIAXI I U Í C . H 

:n/]2'jOi:í ; ;a inn r<nrii 

H t í n i l l n i i - n l O tíruio n o P c n o d o 

^ülc l t ) ^ o b B l o q u e m J u t i i c i i i l 

LJHido D i i i y u n i v f l l p n r a i l ü s y ü l u 

nenlat)i l id;ide(3} 

M C r t ü D i r í A l,MST(TLICIÜNAL J o n x 

C D I 

i D o v c ; ; P A 

ValOf n;i Co l ; i 

0 ,7 l6 ; !3 r , iO 

( i .7 i ; inH^nn 

üu,urni'ja(iii coia."i 

üíin.nnü.oooooooo 

coo.ooo.ooüiinnon 

O.OOOOOODO 

GOO.OOO.OOOUOOOO 

V,-il(j; D iü l ! ) 

••.:17.7ril,Gg 

' 1 S 3 . i : i i . ' l f i 

M ô s Mõ,'; A n i e r i o i 

0 .78 % 0,71 % 

i n . - ' ' 

lí.üO 

fl.CO 

Ar io 

0 ,05 % 

1.0,-,-' 

0,00 

o 00 

12 M o s c s 

8 ,05 % 

Vi"ilijr Lir; i i i<li j 

4-17.7.11.IÍIÍ 

• ! 3 3 . I 3 ( , ' ; Í Í 

0,00 

433 .131 ,48 

V'ilort-.s cm noai.s 

Es; [ ; ] :c cmi i l c io c m : 07/0 l , ' "2OM 

I I I rií:iií:i:rr cJií :ltif;ll^f)/vl£:l.í 
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Sen/ ico d e P r e v . d o s S e r v . M o n . d e M a r a c a j u 
Lor ic i i iaçao Bancár ia 

U n i d . d e G e s t o r a : P R E V M M A R - S E R V . P R E V . S E R V . M U N I C M A R A C A J U 
Banco: 4 6 4 9 - B A N C O S A F R A 5 . A I ^ . M A K A L A J U 

Sa ldo no B a n c o 

SaJdo n a C o n t a b i l i d a d e 

D i fe rença 

5 1 5 . 5 5 4 , 0 3 

5 1 5 . 5 5 4 . 0 3 

C o n t a C o r r e n t e : 
O a t a : 31 d e D e z e m b r o de 2013 

(1) E n t r a d a n ã o c o n s i d e r a d a p e l o B a r 

T o t a l 

{2} S a f d a n ã o c o n s i d e r a d a p e l o B ; 

T o t a l 

( 4 ) Saída nSo c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l 

(3) E n t r a d a nSo c o n t a b l l i i a d a 

T o t a l 

F ó r m u l a : ( l ^ f 4 ) - ( 2 - f 3 ) 
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C A R T E I R A i l N S T I T U C í O l M A L F l M M 
| C N p j : ! i( i08 j 1 6 0 . 7 9 4 / 0 0 0 1 4 6 2 i , . 

SERV,PR£V.S WJNIC MARACAJU 
, I : 1 t i I n i : ! ' t . i : • • I ' 1 I - . 

: R e f 

'Pág i : ; | O Ò i / Ó ) 

11 I 1 • 11 ( I ; ] : j j I I , j , , I I — T T " : — r y 
i^^^^/ZOia, RB5 'd imento ; Q r u t o / M S s 

I P o s i ç ã o i Q m : I 

• : f ; i ; i i t i i 

CONTA CORRENTE 

DATA j HISTÓRICO • ' 

: ' j , • , SLD.'ANTERÍOR 
:i ' • '1 • i i i 

Isd: Ronda! não Trib 

Vir: C o t a 1 . I 

2 0 i ; 4 7 5 7 6 0 

NR.000307355 

I : ' ! y L R . i c o T A 

E x t r a t o i d e 

M o u i m è n t a ç ã c 

Ag- : i ,0043 

3 . 5 0 2 . 7 6 

O.OC 

fR jFedJ To ta l 

i o F l T o l a l 
Qtdo. ;CoTas 

1 .574 j555O10 
SaJdo, Brulo 

3 3 7 . 3 8 2 . 4 4 
S a l d o Bloqueada 

0 : 0 0 
' I >. I í 

; • ' i Mi; 
O T D E i COTAS 

1 . 5 7 4 Í 5 5 6 0 1 0 
VALOR LIOOIDC 

11 i ; . 
: ! i ! t ! ' . * . ' • 1 ! 1 1 t I I ; ' 

• •^•;,i,. ' i l -

, • • 11 . 

-v^-v ' • • ' • ; ' -

• • : • • t."" 
• - • \ • , l ' . 

' •^;^Í / Í ; Í ; ;VÍ ; Í ( Í^ ' ;V ' 

'• . . >• ' , ' : " ^ £ ^ - ' 

Va lo ros am Roais 
Emissão em: .03/01/2014 

Oe inoífi is":thra'eslíTini,"061 ü i m i n c a n o 0*1» i J s A r a i i n D . oaü iV jnaaensc . aiú; ncoíelJnCÜ. turo, t r jnco íuiço, ient ; j p ; n í 5 üJn rc imin t i 
ctilnís; M y ü n o - p e s o i r g c n l n o peiü cHilcno. pe io colomtJano: peso n i t i -cano:peso ufuguaio. rsnd sul-jíricano,' snckffl i 'vaeir i i j í r Ml peruano 
Aieni «j'óip«rníoeãa. o Binei S í i S a a m b í m n l e í c í t os c j n S í s pte-D^Sos C a i f i Pas ípor i - UastsrCi . -a '. G i o t i i í 7 í « « / C i r d - A n e n c m 
Passe tm"ünia"ag*rcií Saíra ou no5 p"os!DS ™ n i j a o s p i l o B i r . co nos aeroportos Oc Ci;mDí:a, G a i i i o . Fo i : j l e i 3 t ConEns. ^aitzs s tu cirTrDK) 
Aaõírvoii arnBti i i poSe t i f i e s a i s c u C a r S o a r t o í a o InlemacJWial v ü Saíra Nel a j i t o g con; s e s u r a n j j e aj iJiOjae. Basia acessar a . j i j c c n u 
iofren-e". c isar;ni aba -CimCM- e em icguioa "Car^a e m C a r â o pre-;Ú30". | í 1 1 | I . ^ j . • > i 

P i r a niais « ' o r m a g i i » ( i lc com o l e u S t r t n l e ou l igut ; ' | ' i I h ' •' | " ' , . , i' i , ' • i ' - ' 
C l m t i i o l L n i m b S a r n : ( 1 1 ) 3 1 7 S 4 ; 6 7 / 3 i ; S - 7 S . I 9 • A t t n d i i n » n t D í í h o r i i p t i r tílj. / U i a í u o r s c m . n j , • • ' . • ' 

o , . , . , a . , j , C " > ^ r r . " . í r ~ > . . . n . . o . . . . , « » i > » < > . C » . . A ™ . < Í » . < . , E . ™ . ! . . « . E B - , . . : « - c ^ . . - . . . t y . ^ A - ^ , , t « , . " . c - . - ^ 
. ~nc i r i . 6 . , . > .uor .e , i . - . „ Nii, «• .«-• . J t.,f'. . . v - . - i í ^ " « ™ - . i . a i t i í ' i - M. . <..t . " J . í - " — 1 - - v " ^ í - . - " - . í ~ . ' , 
• [ i í i n c » i J ' « lOF w n i n r J t * Ií11".ljji3i tjiM. 1 . i f .;l.>n«irafn^iT;ii.!W • " [ " ( • J Í O Í Í ! . i t r i , ' . ; P I ' — . . . . r , ^ . , - n i s i-urvfl T . V I - , ' I I - Í ! , . ' ' ' . ^ ; iTr 1-

;pTà."rin'!i-i«N^l^Irttoi- I C H i í l í i ; ! ' . ! ! •Jij-.r.>:-inio"w~i.b-i i - d n - : i i - . . !:" i jnl- . - jU t .av — - • 

. 0 8 0 0 772 5 7 5 5 A,«.d,me..o pTafá 7 S ^ f p ^ ™ ^ ^ 

^ ^ a t ^ s W ^ ^ ^ ^ la t o n h a . « o r r i d o ao S A C i n ã o « s . c - j . 

I l ' 
t 

' • f 

' I , 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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, 1 Extrato de , 
, •Movimentação 

RB ' . Í I I D E Z / 2 Ò I 3 , ; R 9 n d i m o n i o B r u i o / M a s 

Pág.:') j 0 0 1 / 0 ' • i ; Sd: Renda n i o T r i b . ' • / ! ' , • 

P o s i ç ã o s m : • ; p V l r . ; C o l a i ~ ' Q t ü a . Co las 

'CONTAICDRR&NTE;' . ; ; NR. 0OO307355 

OATAj | ( HISTÓRICO ' i ' ' > j 1 Y L H ; 'COTA QTDE-' jcOTAS. 

; l ' s L D . A m H B J O R " ' ( i ' ; i i ' ' l i l ' ' ' j . 2 0 0 . ' 2 6 5 0 3 3 

S a l d o ; 8 1 o q u e a d o , i 
: ' - t ' I O,,00 , 

' lOF 
'VÁLDfi LIQUIDO' 

" F E {12.200"?] . " ° P ^ " ' " ' S P - CEP 

• i ' 11 

' • ; Í ; í; i í l í 

it = i; 

• 1 ' ' ' ' ' ; - ' 1 

canij 

ÍT'tv ^^"^^ 1't KVr ^ i r - í 
SI 10 ™ j í l 

" • ' • " • ! ' « - ! ~ » / i : , i - - n ' . j , 
• - - r * . , , . - o ; , , „ „ , 

. I I I .1 : 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16
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^eP. , co d e P r e v . d o s S e r v . M u n . d e M a r a c a j u D a n c a n a 

U " . d a d e G e s t o r a ; P R E V M M A R - S E R V . P R E V S £ R V 

B a n c o : 4 6 S 2 . S c h r o d e r P r e v i d e n c i a r í o 

S a l d o n o B a n c o 

Sa ldo n a C o n t a b i l i d a d e 

D i f e r e n ç a 

(1) E n t r a d a nSo c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

(4) Saída n ã o c o n t a b l l l í a d a 

T o t a l 

M U N I C . M A R A C A J U 

1 . 0 6 4 , 6 3 3 , 5 7 

1 . 0 6 4 . 6 3 3 , 5 7 

C o n t a C o r r e n t e : 

D a t a : 3 1 d e D e z e m b r o d e 2013 

(2) Sa ída n S o c o n s i d e r a d a p e l o B ; 

T o t a l 

(3) E n t r a d a n a o c o n t a b i l i z a d a 

T o t D l 

f ó r m u l a : ( 1 * 4} - (2 + 3 ) 

íarlifis 
DiíiEfOííAHWNiiRAEDteEHEfICIOS 
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Extrato de Fundos de Investimento 

l l » ' l l > I n » l l l . t . M l M . I I , M l Í M , f l , M l M l , l 
C T C S A N I O A M A R O S P M P L 7 9 

PREVMMAR S PREV S M MARACAJU 
fí F R A N C I S C O M A R C O N D E S 2 4 0 
T n n E O S O L A N G E C E N T R O 
7 9 1 0 0 - 0 0 0 M A R A C A J U M S R E M - C 721 i09A2300^55^QOaOOOOB73330090^U 

Período 

02/12 a 31/12/2013 

Folha 001/002 

A g . / C o n t a 4 1 8 7 / 4 6 0 1 1 - 0 

CONSOLIDADA DE SEUS FUNDOS DE INVESTIMENTO EM 31/12/2013 
m m m m á m m m m m m m m ^ m m m m M ^ ' ( • ) % d o T o t a , 
T o i a l — - " ^ ^ ^ 

(•) T o t a l c a l c i t e d o c o m b a s e i i o VÍ I IQ. d a c o l a d e 3 K l 2 . g 0 l 3 já d e d u z i d o d e Í O F e IR n a d m a . 1 - 0 6 4 . 6 3 3 , 4 9 1 0 0 , 0 0 % 

F u n d o 
Comparativo de Reníalpiiidade dos Fundos 

T i p o d o F u n d o D a l a d e - . > i P . L . i M ó d i o 
I n i c i o 

d o F u n d o 
U I l i m o s 12 

m e s e s 

R $ M i l h õ e s 

M ô s Ano 
R g n l a b í l i d a d f t 

Ú l i i m o s 12 

moses 

i n d i c G s 

u n i m o s 2 4 

m e s e s 

Ú l t i m o s 3 6 

m e s e s 

R o n i a b i l i d a d G 
M é s A n o u n i m o s 12 U I l i m o s 24 u n i m o s 3G 

m e s a s m e s e s m e s e s 
I 8 X ( M E D i O ] • • • • . • . • • • • • ^ W i 4 % l i # - Í 3 ü ; 7 3 ; ^ 
i B i Í F ô c h a m í l. ^^,•.w.-.-™.-.-v...^^ - 2 . 5 7 % - 2 , 8 5 % -2.85 7o 8 , 5 4 % - 4 . 0 0 % 
I B ( X ; 5 0 Mt íd iO # P ^ Í 3 ^ ^ 

•y,::,:.---^...-.....---.-......-..-. " 2 . 91 % - 4 . 1 0 % - 4 , 1 0 % 5 . 5 0 7o -9.4 7 % 
I B O V E S P A ( M E D J O ) • •'^ 

... . ... _ - 1 , 1 ! % -14 ,94 % - 1 4 . 9 4 % - 8 , 7 8 % - 2 5 . 4 3 % 
D Ó L A R C O M E R C I A L •.••••-•.-̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 

B S S 2 5 Í G 8 ^ 
P Ò ü PA>^CÃ'^ í : í s 0 , 7 6 % 14,84 % 1-1,64 Vo 2 4 , 8 9 % 4 0 , 6 0 % 
I G P - M " • ••••••••v̂ ::•:•.•̂ •̂ :v:•:•̂ :.:.:.̂ :v̂ ^̂ ^̂  íM6,37; : " f t t , i 

0 , 6 0 % 5 .51 % 5 .51 % 1 3 , 7 6 % ' 5 9 , 5 6 % 

m i s s ã o e m O7. ' '0 t /2014 

e n i a b i l i d a d o p a s s a d a n â o é g a í a n ü a d e r e s u l t a d o l u l u r o . 

m d u l o n ã o g a í a n l i d o p e l a I n s l i l u i ç â o A d m i n i s i r a d o r a n e m 

e lo F u n d o G a r a n t i d o r d e C r é d i t o - F . G . C , 

R e l a t ó r i o p a r a s i m p l e s c o n t e r é i i c i a ' 

S C H R O D E R INV MANAG BRASIL DTVM S/A C N P J 9 2 . 8 8 6 . C C 2 / 0 0 0 1 - 2 3 

R U A J O A O U I M F L O R I A N O 1 0 0 C J 1 4 1 / J 4 2 0 4 5 3 4 - 0 0 0 I T A I M B I B I S A O P A U L O S P * 

0 0 0 3 6 8 0 H 2 0 0 2 0 7 / 0 1 / 2 0 1 4 H Z R 6 4 F 1 0 G O 1 9 7 0 0 0 8 7 3 3 
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Extrato de Fundos de Investimento 

P R E V M M A R S P R E V S M M A R A C A J U 
P e r í o d o 

0 2 / 1 2 a 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 

F o l h a 0 0 2 / 0 0 2 

A g . / C o n l a / S u b c o n t a 1 1 8 7 / 4 6 0 1 1 - 0 / 2 0 1 

S C H R O D E R F I A I 8 R X - 5 0 

C N P J 0 7 . 9 3 6 . 5 9 5 / 0 0 0 1 - 3 0 

R e s u m o d o P e t i o d o - T o l a I ( R S ) 

D e s c r i ç ã o 

S A L D p BRÜTÓiANIERiÒn ' ; ; ; " ^^^^ 

A P L I C A Ç Õ E S 

R E s G A T É s ' ^ ^ : í | i Í ^ ^ W ; í - í k -^'^^S^Ê^MPf; . - V- ' : V # Í Í I ; Í : i - v 

; R £ N D l M £ N T O - B A S E C A L C . I R ' 

S A Í : D O B R Ü T Ò ^ A T T J A t ; ; : ^ ^ ' f í ^ i - i ^ ; , : • - í l ^ ^^SSÍ Í Í ÍP Í I • 

T O T A L L I Q U I D O P / R E S G A T E - - • , , 

R E N D I M ÊNT15'B RÜTÜ 'NÔ"^ . ':Ím^^BÉW0t^f''^-&^MÍ^ 
i lor já t ]c íd i i ; ; ido d e I G F , q u a n d o l i o u v c i . 

- 1 o tn l c .n lc i i l ndo c o m b a s e n o v a l o r d a c o i a e m 3 1 . 1 ? ! . 2 0 1 3 j á d e d u z i d o d e l O F e IR n a d a l a . 

Q u a n i i d a d e d e c o l a s V a l O f ( R S ) 

0 .00 

0 .00 

i : 0 6 4 . 6 3 3 , 4 9 

M o v i m e n l a ç ã o n o P e r í o d o 

Ü o i a H l s i ô r l c o 

29 í ' l '1/13::: S A L D O -ÀNTERIGn; 
3 1 / 1 2 / 1 3 S A L D O F I N A L 

T é r m i n o V a l o r d a C o t a Q u a n l . C o t o s V a l o r e m R $ 

C a r / I O F / A n i v 

a p a r t i r d e 

;:l,:i21G5832;-i 

1 . 1 7 3 1 4 3 3 

:^ :3 Í ]7 :505: -12315Í 

9 0 7 . 5 0 5 . 1 2 3 1 5 

S a l d o e m C o t a s 

9 0 7 . 5 0 5 . 1 2 3 1 5 

P o s i ç ã o e m RS 

: Í iHÕ4"v(M2;7í l 

1 . 0 6 4 . 6 3 3 . 4 9 

E m i s s ã o f j m 0 7 / 0 1 / 2 0 U 

R ü i i l a b i l i d í i d e p í i s s a d a n ã o è g a r a n l i a d e r c s u l i a d o f u l u r o . 

P r o d u t o n â o g a r a n l i d o p e l a I n s i i l u i ç à o A d m i n i s i r a d o r a n o m 

p e l o F u n d o G a r a t i i i d o r d e C r é d i l o • F . G . C . 

R e l a l ó r i o p a r a s i m p l o s c o n f e r ê n c i a 

F u n d o A d m i n i s t r a d o p o i : 

I N T R A G D T V M L T D A C N P J 6 2 , 4 1 8 . 1 4 0 / 0 0 0 1 - 3 1 

P R A L F R E D O E D E S O U Z A A R A N H A 1 0 0 T O R R E I T A U S A 0 4 3 4 4 - 0 3 0 J A B A O U A R A S A O P A U L O S P 

0 0 0 3 8 8 0 H 2 0 0 2 0 7 / 0 1 / 2 0 1 4 H Z R 6 4 F 1 0 G 0 1 9 7 0 0 0 S 7 3 3 
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Extrato de Fundos de Investimentc 

P R E V M M A R S P R E V S M M A R A C A J U 

P e r i o d o 

0 2 / 1 2 a 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 

P á g i n a 0 0 1 / 0 0 3 

Ag . ;Cor ta41B7 /46011-0 

S C M R O D E R F , A , B R X . 6 0 S a l d o C o . . . V a l ^ I . c J a . ^ 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 
9 0 7 . 5 0 5 , 1 2 3 1 5 , . , ^ 3 „ 3 3 I.H./I.O.F. 

0.00 
0,00 

S a l d o L í q i i J d o . RJ (-, % d ( , T o l a l 
1.0S4.633.-JD 100,00% 
1-0G4,aj3,43 100.00% 

rioTundo m o s f l * 

Ü.S.IO - í , â í % . 9 , 1 4 % 

Ron lab i l i r i i iH t 

. i t : ) ) R O D E R F i A i f i r í x . M 

U l i l m o a i z u m m o . j j O i t i m o a a c 
moflDfl ^ ^ ^ ^ ^ 

• 3 , 1 7 % . Í? , ; Í Í I % 

CD! 
' n x (MEOIQI 
inX l-"ecl.iin,e„|í, 
ÍBa-ÊO Wodio 
IHrV.DO Pud iamonin 
l l )OV f :0FA(MEOIO) 
I B O V t S f A F«: l i í .mt^„ty 
n n i . A R C O M t H Q A L 
PUUPANCIA 
IGP-M 

Môs 

0,78 % 
-2,57 í í 
•3, no % 
•2,01 % 

• i , n % 
-I .Ü6 % 
0,7a % 
l).5S % 
0.60 % 

Ano Ul l l j l l g f l 12 U l t i m a i 2d 

6,05 
• IIUGOS 

6,05 (1.0.1 % 17,14 % 
•2.ÍÍ5 •/, -2,HS % B.Sd % 
-3,13 % •3,13 % fl.Otí 7, 
•'',10 % -4,1(J % 5,b0 % 
•4.41 % -4,41 % 5,07 % 
I4,Ü4 % - Í J , 0 4 % -11,76 % 
15,50 '/, •1&.ÜÜ % •S,30 % 
14.64 % 14,64 % ?4,Q9 % 

6.37 % G.37 % 13.26 % 
5,51 % 5 ,51 % 13.76 % 

U l i l m o o 36 

30,73 % 
•4,00 % 
•-1,25 % 
-!J,J7 V, 
•O./íi % 

•J0,.I3 % 
•25.IÍ8 7n 
4 0 , 6 0 % 
21,70 % 
19,56 % 

Emissão em 08/01/2014 

R e n . . M . a d e pass .da não é g . a n ü . . o re .u l . ado l u , . r o , 

^ d a , „ nao g . a n ü d o pela ln., i>u,ç.o A d ™ n i s . . d o r a n e m 

pelo Fundo Garanüdor de Cródüo - F.G.C. 

2013129288666200012941870000460110 

H2OO2 0 8 / 0 1 / 2 0 1 4 H Z R E M F 0 1 G 2 3 3 2 0001315 
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Schroders 

P R E V M M A R S P R E V S M M A R A C A J U 

Extrato de Fundos de Investimento 

P e r í o d o 

0 2 / 1 2 a 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 

P á g i n a 0 0 2 / 0 0 3 

Ag. /Conta/Su[ jcor>la 41B7M6011-0/201 

í . 6 5 _ 

6.12 

4 , 5 9 . 

3.'00._ 

1 . 5 í _ 

.00. 

1.53-. 

3.06... 

4 , 6 3 - _ 

6 . 1 2 . . 

r . G S . _ 

e .18- ._ 

S C H R O D E R F I A I B R X - S O 
C N P J 07.936.595/0001-30 

R e n t a b i l i d a d e - % 

' ^ i Xi^ " : z i 

_ P £ H £ l 3 m n j s r e p f B B o n t a t l v o s d a 

C o m p o s i ç 3 o d n C n r t e i r 

REMOA VARIA VE l .ACOES 
99.21% 

— — . — Outro» 

C a r t e i r a 

RENDA V A R t A V E L - A C O E S 
RENDA n X A . T Í T U L O S P Ú B L I C O S 
CA IXA 

V A L O R E S A P A G A R C R E C E B E R 

99,21 
0.53'/ . 

0,Ü3 
• í ,08 

A composição deia lhadi i da Csr íe 
ira Qntonira-senosile www.inlrag.com.br 

Informações Complementares do Fundo 
Taxa do A d m i n i s t r a ç ã o a pa r t i r de 23/09/2010: 3,0000 % 

F u n d o A b o r t o para C a p t a ç ã o 

Público Alvo: es le lundo üo^im:,..» • ,nve 
s l i do fesQua l i l i cndos . 

2 0 1 3 1 2 9 2 5 8 6 6 0 2 0 0 0 . 2 9 4 1 6 7 0 0 0 0 4 6 0 1 U 

H Z 0 0 2 0 8 / 0 1 / 2 0 1 4 H Z R E M F 0 1 G 2 3 3 2 0 0 0 1 3 1 5 
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P R E V M M A R S P R E V S U M A R A C A J U 

Extrato de Fundos de Investimento 

P e r í o d o 
0 2 / 1 2 a 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 

P á g i n a 0 0 3 / 0 0 3 

Ag - ÍCon ta íSubcon la 4187M6011-0 /201 
S C H R O O E R F I A I B R X . 5 0 
C N P J 07.936.595/0001-30 

R e s u m o do Per iodo • To ta l (RS) 

Descr i ção Q u a n t i d a d e de co tas Va lo r (RS) 
SALDO BRUTO ANTERIOR 907.505.12315 1.10'1.04 2,74 
APLICAÇÕES 0,00 
RESGATES 

0,00 
R E N D I M E N 1 0 - 8 A 3 E GALC. IR* 0.00 
SALDO BRUTO ATUAL 007.505,12315 1.!)Ü4,G33,49 
TOTAL LIQUIDO P / R E S G A T E " 1 . « 4 . 6 3 3,40 
RENDIMENTO D R U I O NO M C 3 30.flgu,L>S 
" Vnlor ia í is f lur idn d.: IÍ.S1-. qu-írido l iuuvyr . 

•• 1 o:iil ,:rík:uUíki i;inii b.itiy nO VUlUf U3 m l Q Uni l i l .1 í ' .?OKl IA ü H i l i j í i d ü d y lOF o IR na a.ilí i 

Mov l i i i e r i iaçao no Por loüo 

Data R la i anco 

29n 1 / r j SAL f lU A N r H I Ü O I Í 
31/15/13 SALDO FINAL 

T ú r m i n o V n l o f do CotH 

C a r / i O r / A i i l v 

a t^ArlIr cl« 

1.^16509? 

1,1/31133 

Q u i n i . Cotas 

607.005.12315 
Ü07,5n5.1?31.'j 

Va lo r c m R I 3 » I d u u m C o l a b 

907.505,12315 
9117.ÜU5, i ra i5 

Poc i c í l o om i t t 

l , 101 ,04^ . /4 
1 004,633,40 

Reii lnti i l idrtds p^iv.^i):i nsg 0 yarani ia ao fOSUlWíln (uluro, 

Píoiluit) iiâQ gararuido paia InslIIUiçao Admin in lmdDrn m;tn 

p H b Puiido Gyraniiaof flo Croai lo - F.G.C. 

R t i l ü t i i i ü varo s imolco contcrftnf j<i 

Fundo AdmJriiairoíío po' : 

I N T R A G D T V M L T D A C N P J B2.418,140;nM1.31 

PR / \ L F R E D O E DE ÜOUZA ARANHA 100 TORRE ITAUSA 01314-031) J A B A Ü U A R A SAQ PAULO SP 

2013129283666200012941870000460110 
HZ0020e/01/2014 H Z R E M F 0 1 G2332 0001315 
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Serv,co de P r o v . d o s S e r v . W u n . d e M a r a c a j u 
i - o n c i i i a ç a o O a n c á r i a 

B T I ^ T • • S E R V . P R E V . S E R V . M U N I C . M A R A C A J U 
B a n c o : 4 6 5 4 - 8 a n c o B r a d e s c o c / c 1 9 . 0 0 0 - 4 

S a l d o n o B a n c o 

SaJdo n a C o n t a b i l i d a d e 

D i f e r e n ç a : 

2 . 1 5 9 . 9 8 4 , 1 8 

3 . 1 5 9 . 9 8 4 , 1 8 

C o n t a C o r r e n t e ; 1 9 0 0 0 - 4 

D a t a : 3 1 d e D e z e m b r o d e 2 0 1 3 

(1) E n t r a d a n ã o c o n s i d e r a d a p e l o B a n e 

T o t a l 

(2 ) Sa ída n 3 o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l . 

(4) Saída n ã o c o n i a b i l i i a d a 

T o t a l . 

(3 ) E n t r a d a n 3 o c o n t a b l l l i a d a 

T o t a l . 

f ó r m u l a : { 1 + 4 ) . ( 2 + 3 ) 

í i M i j y m a r l i n s 

OIKETGiRÁFISANCtl AEDEeEHEFIClOS 
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E x t r a t o C o n s o l i d a d o 

S E R V P R E V S E R V M U N I C D E M A R 

R U A F R A N C I S C O M A R C O N D E S , 2 4 0 

7 9 1 5 0 - 0 0 0 C E N T R O - M A R A C A J Ü ( M S ) 

Ektrato Monsál 
Eiciato Qara simples conferência, saldos sujeicos a confirmação 

Per iódo i 2 9 / 1 1 / J 0 1 3 a,31/12/2013 

Resumo-ídos-invéstímèntòs^^ 

P r o d u t o C . N . P . J 
S a l d o em 

29/11/2013 
S a l d o am 

31/12/2013 
P a r t i c i p a ç ã o 
31/12/2013 

BRADESCO Fl R E N D A F I X A IMA - B 0 8 . 7 0 3 . 7 9 8 / 0 0 0 1 - 2 5 2 . 1 3 3 . 3 0 0 , 6 3 3.159.984,18 1 0 0 , 0 0 % 

Total 2 . 1 3 3 . 3 0 0 , 6 3 2.159,984,18 1 0 0 , 0 0 % 

A d m i n i s t r a d o r C . N . P , ) 

BANCO IV iADf iSCO S.A 

C idade dn D a m . S / N - P R E D . A M A R Ê L O - D A C 0 6 0 2 9 - 9 0 0 O s a E c o F,P 

t , 0 , V 4 E . , 9 4 8 / n ü n i - 1 i ' 

. B ^ R A p É S C O . r i : R É N B Í . : ^ 

Muvímunlj(;ilo;no:pcrlodo do: a u / l l / a o i l n : J l / l 2 / ? n i •!; •, •• 
Dntít l l U t ó r l c o V a l o r ü a C o t a Q u a n i l f l a o c C o t a s V n l o r B r u t o r .B (1) I . 0 . P ( 3 ) V a l o r L i q u i d o 

5 Í / 1 Í / 3Q11 Inloíl í , y / o ; / 1 T O . I .0C2 .713 ,12 ;7: ÍÜÜÜ 

; / ? 0 n !}oldo rinnl I , í 4 4 a i f i j 0 i 081.7fi í, i j ; 7 2 0 0 0 

I t e n d l m e n t o Qruto 

2 .n3 .DD6,63 

Io.(183,9» 
0,00 

Ü,Í10 

0.00 

) , l33,30U,hJ 

; .155.90- t , l í l 

l ^onüiagcm 

RcntntílMdadèía)? 

Mes A n t e n o r A n o 1 2 M^Shrs 
BRADESCO Fl RENDA PIXA I M A • B 1 , 2 5 % - ( 3 , 4 6 % ) ( 9 , 9 3 % ) ( 9 , 9 3 % ) 
COI 0 , 7 8 % 0 , 7 1 % 8 , 0 5 % 8 , 0 5 % 

1B0VESPA FECHAMENTO { ! , B 6 % ) 0 , 2 7 % ) ( 1 5 , 5 0 % ) ( 1 5 , 5 0 % ) 
IBOVESPA M É D I O ( 1 , 1 1 % ) ( 3 , 2 9 % ) ( 1 4 , 9 4 % ) ( 1 4 , 9 4 % ) 
IPCA 0 , 5 4 % 0 , 5 7 % 5 , 7 7 % 5 .777o 
PTAXV 0 , 7 6 % 5 , 5 5 % 1 4 . 6 4 % 1 4 , 6 4 % 

C eri tr à t è :'Aien d ini en to; i ;í̂ :̂<̂ {: í ^ ;̂  ; p i ;.:-í í ;í;;; !|i!;: ;p ̂ i;;̂ ; 
DEM D T V M 

E n d e r e ç o : C i d a d e d e D e u s , s / n - P r é d i o A m a r e l o • 2 ° a n d a r . 
V i l a Y a r a - O s a s c o - SP - C E P 0 6 0 2 9 - 9 0 0 

E m a l l : w w w , b r a d e s c o b e r n d t v m . c o m , b r - c e n t r a l b e m c í t v m @ b r a d e s c o , c o m , b r 
T e l e f o n e : ( 1 1) 3 6 8 4 - 9 4 3 2 

A L Ô B R A D E S C O 

S A C - S e r v i ç o d e A p o i o a o C i i e n t e 
C a n c e l a m e n t o s , R e c l a m a ç õ e s e I n f o r m a ç õ e s - 0 8 0 0 7 0 4 8 3 8 3 
D e n c i e n t e A u d i t i v o o u d e Fa la • 0 8 0 0 7 2 2 0 0 9 9 
A t e n d i m e n t o 2 4 h o r a s , 7 d i a s p o r s e m a n a 
O U V I D O R I A - 0 8 0 0 7 2 7 9 9 3 3 

A t e n d i m e n t o d e s e g u n d a a s e x t a - f e i r a d a s 8 h às 1 8 l i , e x c e t o f e r i a d o s . 

Vi i l f . res orn Re.i is 

( 1 ) Imposto de Renda reOdo na fonte íobie rendimencos aulsndos no período 
(2) Imposto sobíe Operações Financeiras relativas a títulos c valores mobiliários de acordo com portaria do Ministério da Fazenda o" 164 de 30 /06/1999 
(3) HentabiliCaüt! liquida das Canas Oc Administração e F'erfofrnance 
Neste otraiD (omento estáo demonstradas as movimentações convertidas em totiis no psriodo de abrangência. 

E v t r a t o e m i t i d o e m : 0 3 / 0 1 / 2 0 1 4 0 8 : 5 6 : 1 4 

Pág ina i da 2 
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SL'fV)co de P r e v . d o s S e r v . W u n . d e M a r a c a j u 
C o n c i l i a ç ã o B a n c á r i a 

U n i d a d e G e s t o r a : P R E V M M A R - S E R V . P R E V . S E R V . M U N I C . M A R A C A J U 

B a n c o : ^1655 - BCO C R U Z E I R O 0 0 SUL SA D T V M - V E R A X 

S a l d o n o B a n c o 

S a l d o n a C o r t a b í l i d a d e . 

D i f e r e n ç a 

(1) E n t r a d a n 3 o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o l a l 

3 5 8 . 6 2 4 , 9 3 

3 5 3 . 6 2 4 , 9 3 

C o n t a C o r r e n t e : 2 4 0 0 1 0 

D a t a : 3 1 d e D e z e m b r o d e 2013 

(2 } S a l d a n ã o c o n s i d e r a d a p e i o B a n c o 

T o t a l . 

(4) Sa lda n ã o c o n t a b l l l í a d a 

T o t a l 

( 3 ) E n t r a d a n S o c o n t a b l l l í a d a 

T o t a l 

F ó r m u l a : ( 1 + 4 ) - ( Z + 3 ) 

aflifis 
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U F U A K S f í t V I C O S T 1 « » H C í I " O S. 

SERVJÇO PREVIDÊNCIA SERVIDORES PUBL MUNIC MARACAJU 
Rua Francisco Marcondes, 240 
79150-000 • Centro - Uaracaju (MS) 

Í E x t r a t o f l g g p i g l ^ ^ 

Eiu i lo pari ilni(]lM confartoeli, • • I d a * «ujdtoi < contlmuçl? 

e u t s c h e B a n k 

Produlo 

FIOC BCS3G0 SEN 

ToLaI 

Aüininislradof 

••«.•.«iãiliifiiiifi 
C.N.P .J . 

06,319.09-1/0001-28 

Saldo e m 
31/12/2013 

358,624.93 

Paft/cipaçflo 
31/12/2013 

100 .00% 

358,624.93 

CRUZEIRO D O SUL S.A, D T V M 

Av. PíBsidonlo Wi lson. 231 - 24' anoaí 20030-021 RIO DE JANEIRO R J 

FlD'C"' 'E)aS3ÇP_SÉN 

pala HiStõf to i 

29/11/2013 Soldo Inicial 

05/1?/2013 Rysooio 

31/12/2013 Síil i lo Final 
R e n d i m a n l o a - u t o 

100.00% 

C.N.P.J. 

62-382.908/0001.64 

yrj--l-\>:.'''''~\';:-.|j ...-.-^.•l-í.v.:^:.--,---,-,. 

UuMnIicIadu Celas V i l o f Bni io I ! ) . ' ' ' . . O . F . ' ' ' VOÍOf LiQUidO 
3 . 1 S 9 7 U 3 5 117.687.23316344 376.21S.7J y.oo 0.00 3?Q,245.74 
3 , 2 0 M ! 1 1 7 (6,470,54(191081) (20,763 S I , " 1 flO) (0,00) ( !0,763,88) 
J . 2 2 7 6 9 3 i e 111,108,71625263 358,62.1,' , . ' ••.•,Ü0 0.00 368,624,93 

3, ia- \ -. 

Cn j io l fo do Sul S A D T V M 
Rua Funchal, n.* 41B - B andar 
CEP: 04551-060 - Vila Ol ímpia . S í o Paulo - SP 
E-maiJ: vcrai i@bcsu(.coin.bf 
Tel.: 55 11 3048 2717 
Faí.: 55 11 3044 0944 
OUVIDORIA; 0800 7326040 

M i a MÃi An:. . 

0 . 8 7 % O.-." 

Ano 12 M0«e» 

9,06 % 

Valoros om Reais 

1 lasas da AdmlnisliBçâo e Puriornianca 

1 cwiis no ncriüiJo da aLianBúnci.n. 

?C4 da 30/06/1969 

Sxí ta io emlUdo Bm: 03/01/2014 

Página 1 de 1 
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i v i j iu urosSO 0 0 i u l 

Serv iço de P r e v . d o s S e r v . M u n . d e M a 
C o n c i l i a ç ã o B a n c á r i a 

r a c a j u 

U n i d . d e G e s t o r a : P R E V M M A R - S E R V . P R E V . S E R V . M U N I C . M A R A C A J U 
B a n c o : 4 6 5 6 - B A N C O R U R A L SA 

Sa ldo n o B a n c o 

Saldo na Contabilidade. 
Diferença ; 

1 . 1 9 4 . 9 0 6 , 1 0 

1 . 1 9 4 . 9 0 6 , 1 0 

C o n t a C o r r e n t e : 1 0 0 0 0 0 4 2 2 

D a t a : 3 1 d e D e z e m b r o d e 2 0 1 3 

(1) E n t r a d a nSo c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

(4 ) Saída n 3 o c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l 

(2 ) S a í d a n S o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

(3) E n t r a d a n S o c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l , 

T o t a l 

F ó r m u l a : ( 1 + 4 ) - ( 2 + 3 ) 

MafílfIS 
ORAFINANCr.líÃEI}ÉgENff!CIÚS 
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SERVIÇO DE PREV DOS SERV UUNIC DE MARACAJU 

R FRANCISCO MARCONDES 240 

79150-000 - CENTRO • MARACAJU (MS) 

Pioduto 

FIOC PHEMIUM SR 

lo ia l 

ACminisljadOf 

C N . P . J . 

CG.0lS.3G.1.'G00l-85 

PETRA PERSONAL TRADER C T V M LTDA 

Mlatúfltó 

V^nmu Eniaa iniciai 

\6/l2l20V3 AmoiUiacao/G .MonBllfla 

i & i a ' 2 0 i 3 AinofHzníáo/C-Mo,ioiaf ia 

l a / l í / Í O i a Amo.i;ri .çSa<C,MonclArU 

31/12/2013 ÜHldu Final 

Valor f ia Cou 

6010360^ 

2,tJ[i1l)3í!(l2 

-O i ; 

(l.'ii'jiJi",'üo«) 

ci.i-iogoüüoo 

Valor Druti 

BREMiUMI iR 

CDl 

itMvcspa ruchumonia 

.MCS_ 

• • '.1 V. 

I .S IO .KP . ' 

11P.d.Tr..ti.-

(6.2^6.:Í ' 

( lü . lüU (11. 

1.1114.10';,• 

n. • 

Í3.2.-

Página 1 de 1 

Soldo em 
31 /12/2013 

1.194.906,10 

Pof t ldpaçao 
31/12/2013 

100.00 S 

1.194.906,10 1 0 0 , 0 0 % 

C.N.P.J. 

03.317.692AXW1-94 

Valor Liquida I.O.K" 

ü.oo 
(0,00) 

(0,ÜU) 

(0,Ü0) 

0,00 

l .21D.G5í,5« 

Í1J.435.57) 

(e.24tí.39) 

(10,084,05) 

1,1<U.904,10 

1 M03C1 

a.ü) V. 

0.05 % 

( 1 5 . M % ) 

Valores wn Roais 

(I) 1-rpoi.D dg Ronda roWo na tanle iob,o,erdmoníos a.lo-.oa^ n ^ ' 
121 Imposto sob.» Op«.açOo) Flnanc8i,a, reiaiivas a ili.ios o V . 1 Q „ . S nv;,.> 
13) fío^,^íí6^> liquida das líuilsdí AdrnlnisifatíD O P«.b,nvi/,cn 
Nes„ B,«alo M ^ n l B «tlSo domonjlrftd^ as . n o v i r r y , n i f o ^ K , , ^ ; , , ... 

iionarla da Wíiií, 

• 1" ifanoínr.r.i. 

E i i i a i o omit ido em: Q6/0U2014 

•••:i0/0Ci/i9i>j 
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Serv iço de P r e v . d o s £ e r v , M u n , d e W 
i - u n c i i i a ç a o b a n c á r i a 

a r a c a j u 

U n i d a d e G e s t o r a : P R E V M M A R - S E R V . P R E V , S E R V , M U N I C M A R A C A i U 

B a n c o : 4 6 5 7 - D a y c o v a l A s s e n t M a n a g e m e n t - O i v i d e n d i s A D I M P F.A 

S a l d o n o B a n c o 

S a l d o na C o n t a b i l i d a d e , 

D i f e r e n ç a 

(1) E n t r a d a n 3 o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

1 , 0 2 7 , 0 2 4 , 9 1 

1 , 0 2 7 , 0 2 4 , 9 1 

C o n t a C o r r e n t e ; 6 4 2 1 5 4 7 

D a t a : 3 1 d e D e z e m b r o d e 2013 

( 2 ) S a í d a n 3 o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

(4} Saída n ã o c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l . 

(3 ) E n t r a d a n â o c o n t a b l i l i a d a 

T o t a l . 

r o r m u l a : (1 + 4) • (Z » 3) 

. . " - : - r ' . , ' M ^ - 7 : í ^ 7 f O . F , 
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Page 1 o f 1 

l í N V M f f L L O N 

IFU"OO ~ ~ — 

. •OAVCOVAÍ . o j v iD iSMj fõõvÊsprF"^ " " — 

VHoi VllOf 
Uqukle 

t.0M.2i3.ig 

R«niJtnonlo| " " " ^ 

« , ! I 3 ? 0 [ 0.00 

•TolJU 

1 lH-Hl-.P.V.ÇOVíL Dl VI• tHDOS lãovtSPÃf 

.,.,-^,^,i'<í;;^V"i ; 

S t l d s i m 

1.06Í,2I3 10 

Sik lo >in fRinoinwnlo 

, 0 2 7 , D ; 1.91 

HtrKíninilo) % 
Biulo I Cí í l t l f i 

7 ,0 ! Í .S1 í lOJ.OO 

[racial , 

1 OJO.OOO.OO 

n.a'?oii I ';^rn^m;ls.•s/POll Í M . O O O . M 

li-'l1/;oi; 

ir,'VEíi 

lIViílli 
NciuiimirLiiii^sirj 

20.000 0 0 

i-oro.ooooo 

MO.OOO.OO 

M . 0 0 0 . 0 0 

B32.9JB.53,->bMJl 

SOO.OOO.ÍOOCDOOO 

oiii.oiii na 

SM.fiílo mi 

16.616 165C;ei)í 

JIO.Día 3H031J1 

TO.ato.sicfl-oTi 

'sou.irao oisiuTOKi 

nl.ai5.inyi/Mi 

1 n ^ í J d 

W l l , ? 0 i 3 

.11ÍI J/.JQlí 

'arílfííai.i 

' .06?.; 13.19 

-lOuuí̂ CÍ 

is.9;i.n 

Í.Vl.Jll [ » I 

j l.o.r. Uquida Brulo 

[ 0 00 0.00 15,213 D.03 

r ~ ' 
0.00 O.OÜ 6 3 , S 7 7 . J 9 O.OQ Mi 

D.DO oco - I . O ; K I ' e.oo -VI» 

O-TO no «10 JliJ.VÍ •IS.SM.tJ U L)0 307 

c m U.OO 0 00 

V-M 0 CO ooo 

•t.?o:.M Dl-, 

1 cooj 11 iw 1 ' 11 onn M 0 lUI HI3 

l ) t tps: / /ges[ores.bnynie)]onxom,br/Extranet/Poi- ta!Web/Paginas/ Im^ 
ressao.aspx?classif icaca... 2/1/2014 
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i - i o i u u r o s s D 0 0 b u l 

Serv iço d e P r e v . d o s S e r v . M u n . d e M a r a c a j u 
C o n c i l i a ç ã o B a n c á r i a 

U n i d a d e G e s t o r a : P R E V M M A R - S E R V , P R E V . S E R V . M U N I C M A R A C A J U 

B a n c o : 4 6 5 8 - J M A L U C E L L I D T V M L T D A - J M A L U C E L L ! I N V E S T I M E N T O S 

S a l d o n o B a n c o 

S a l d o n a C o n t a b i l i d a d e . 

D i f e r e n ç a 

(1) E n t r a d a n 3 o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l 

2 9 7 . 2 8 6 , 9 3 

2 9 7 , 2 8 6 , 9 3 

C o n t a C o r r e n t e ; 

D a t a : 3 1 d e D e z e m b r o d e 2 0 1 3 

( 2 ) Sa ída n 3 o c o n s i d e r a d a p e l o B a n c o 

T o t a l . 

f 4 ) Saída n 3 o c o n t a b l N i a d a 

T o t a l 

( 3 ) E n t r a d a n 3 o c o n t a b i l i z a d a 

T o t a l 

F ó r m u l a : ( 1 + 4 ) . ( 2 + 3 ) 

.. '"V*" 
íiir.^ÍEI l . í\1.Ti2fir.'Mr; 

MU{l^h'Khiamm minem 
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PÍp-u l["ivestirnentos 

SERV PREVI MARACAJU • PREVMMAR 

Cl iente ' i1S7í6 l12S-2/201 

J M A L U C E L L I M A R L I M D I V I D E N D O S F I A 
Admin i s t r ado por : J MALUCELLI DT\ 'M LTOA 

RUA COMENDADOR ARAÚJO 143 20 ANOAR 50420-900 CENTRO CURITIBA PR 

Extrato de 
Fundos de investimento 

Penodo de Movimentação 

02/12/2013331/12/2013 

C N P J 0 9 . 5 9 9 . 3 4 6 / 0 0 0 1 - 2 2 
CNPJ 76.621.«7/0001.5S 

Resumo do Período 
Descrição 

155.1 i7 . ; i2Çi 

2W.1>7S.37 

§£k20SRuT0 ATUAL 
I2 IâLJJOül0p P/RESGATE-

29?. 236.93 
297.286,93 

• Vflio. jõ tíedtJíiao Ce IDF oi.-.n-'- i, — 

2S/n. ' ,3 SALDO AWTeKCR 
3l/ia".3 SALDO FI,-JAL 

Movimentação no Período 
Hisiõfico 

Valor da Cota Ounnt. Cotas 
V-ilor em R Saldo em Colas pn 

srçao em R S 
1-02Í5Ò5 135.,,7,.,.S3 

185.1,7,2,2"s3 '85.117,21293 
185.117.213S3 

2E3.!J79.37 
297.2üG,9:! 

=-^-; Investimentos 

Rentabilidade - °/ 

3,3í 

•J^n„3 Fewi3 Mar,T3 Abr/13 Man3 , ' ' 1 1 T" 

• 1.95% .,,99% Renlabi l idade do f u n d o d e i 
n - s t i m e n t o calculadas do úl t imo d iaú t i , do 

Composição da Cartei 

0,20% 

" - é s a n t e n - o r a o ü m n i o d i a ú t i l d o m é 
fnes. 

ra 
VALORES A PAGAR E RECEBER 

COTAS nE FUNDOS-RF 

nENDARXA.TITüLOS PUBüCOS 
Outros 

t" iTiissáoe[nO';,t) l /^Q,4 

Pagina 00'! de 

Papéis mais representat ivo, da Carteira 

£OIASilE_FUMDOS-RF 77.91 

CAIXA 

: ' f issão ein 0? /O Í /20 Í 

^ãgina 005 de OOS 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 22/04/14 13:16

Fls.000253



aen/ico de Prev.tíos Serv.Mun de Maraca/u 

Unidade Gesiora : PREVWMAR - SERV.PfiEV.SERV.MUNIC.MARACAJU 
Banco: 4G60-CEF-C/C 7d-? 

Saldo no Banco 

Saldo na Contabi l idade 

Diferença 

{ \ ] EnUada não considerada pelo 8anco 

To la l , 

Saída nSocontabi l i iada 

TolaI 

1G.38S,018,S5 

-1.6í8,76 

Conta Corrente; 74-3 
Data: 31 de Dezembro de 2013 

•1.648,74 

(2) Saida n3o considerada pe lo Banco 

l l / ia /20 :3 301389 
12/12/2013 301393 

(3) Entrada nao contabí i l iada 

T o t a l , 

Total 

984,21 

6 6 4 , S 3 

1.648,74 

/-.v-CílVi.'- 7 : ! - ^ 7 , ' 0 - f j 

m k í í m 
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' P á g i n a ] d c 

Onçi^m (to E x t r a i u 

GüvConfe CAIXA: 

CciíiCfi Referência'. 

NüfTjf:: 

í^fíciotlu. 

0^\.i\ M ü v 

02/\'A/2013 

0'\/\2/20l3 

05/'•;"?/;>(..'! 3' 

n / i . V 2 o n • 
Í ? ; / I ; : / ; Í 0 1 5 ; 

iv\2/?.üi-^-

j ' . v i ^ / ; ?o i3 • 

i . : ? / i ? / 2 0 i : r .. 

i6/s";,/'.i0i.'í 

i •.)•} '.'./.•'(< \.'. -. 

i . t . / i >/:;[) I J ; 

- 1 7 / i í / . ' 0 l ' í ' •• 

simP.M • 

i 8 / ! ? / í 0 1 3 
i f i / i 2 , Q 0 I 3 

K- i / i2/ ; í ( ] i :> 

. 'H/ i2 / i :o ; . ;s 

i5/t?/:?,ai:í 

]8 /3 2/:^oi,;5 

Í S / I 2 / . Í ; . ( J Ó 

i s / i .2 , / .>o i ; i 

i s / i " ; _ / M i : : ! 

: Í . - L / I 2 / : ) O I 3 

IS' 

N r . D o e . 

• 301383 

301381 

30 1380 
:ín 1384 

30 í 379 

000718 
.•301382 
.0ÜG997 
0 0 7 0 9 0 
OOVi.tÜi 
00 7 H).'; 

• • 0 0 7 3 7'! , 

í)07sno 
opüooô.--

ÕOOOOl 
• 00GOí,ii 

. Í ) Í 1 ! : Í : ; . ' I 

0 0 1 3 79 

O 0 l 3 Q ' i 

. O p M O S 

• .' 3013ííC> 
3 0 ! 3 0 4 
3 0 ( 3 9 5 

"301387 - . 

• 301388 • 

3 0 1 3 9 0 

3 0 1 3 9 1 

- 301397. 

301396 

3 0 1 3 9 7 

3 0 1 3 9 8 

301'IO?. 

30! ' ; 03 

4 : n - i 7 i . 

30Í.309 

0 0 0 0 0 0 

'1^78 3. ' 

000000 

H i s t ó r i c o 
CHEQ(.Jf; SAC 
CHEQ C p M P 
CHEQ COMP 
CHEQUi ; SAC 
CHf?QUI: SAC 

Ch'COMP'R.>.. 
• R E S G A ' ' ^ . " . , 

• . t k í D TEO;'. :\ ̂  
"' . Dirfi.AÜTÒR---"'* 

TFV MÉSH T * ; 
T t V H f í S H T \ 
TEV Mfj.';'í-1 T 

-TEV WcS\"\ T 

• I : E \ / , : I Í Í : 7 ; ; M f "v • 
T E V - V V H S M i: • 

. D E B J U R O S ' " • ' 

• • -Cra-U,A_l)TOR 

C i í E n A ; , I rOR 

CRf ;n TEV 

CRL-0 TEV 

Cl íED \íi\', 

CI'íED i>:v 

. C/ i r -Ql IE SAC 

Ci1l:Qi)E '-^AC • ; 

•C|-lcQl.'E •rVAC 

'CHL-QUE,5AC 

CHèQÍJi- j"SÀCv'-

CHEQUE .SAC - . ' 

CHEQUE SAC • 

CHEQUE SAC 

CHEQUÍ;: SAC 

CHEQUE SAC 

CHEQUE SAC 

CHEQ COf-lP 

Cl-|fc"Q COMP 

Ci-IEO c o r - ' p 

RESGATE 

C!-M:QUE S;-C 

DEB..HJ1Í0;". 

Rr.vc.-^rrc 

DHB.jURO.--

:;• GOVCONTA CAiXA 
1312600006 

- 1 3 1 2 / 0 0 6 / 0 0 0 0 0 0 7 ^ - 2 

PREVMMAR 
' ' e : 0 . í / I 3 / : ^ 0 í 3 . . até: 31/12/2013 

V a l o r C R $ ) S^\río {.R$) 

' - ' . ^ H 1 , 8 2 C 
J^1.-122,78C 
13 ,^ - í? , ] iC 

3,',':)(: 
3.K72,23D 
•"'•0l8,,' ',lf:i 

• 001", 7 7C 

85^5,000 
7.019,0'-|D 

765,6 70 
11.0ÜÕ/)'1D 

332,'IRD 
(5. 190,820 

... .!A6,üOD' 

•'.rj,Y)Qn,üoc 

; .•il" 5 Ò. o 0 0, o 0 C ' 12 o. 9 8 i , 7 y C 

;'4i6,OOD •l50.fi35,77C 

17 . I 08 \3JD 231.583,S'^ 
• j o ^ / » ' » D' ;z : i ! ,3a i ,Àuc 

7Ò2,-1ID?3l,17S.77C 
: • •i:i..SÍ3,85p^2.i7-Gt''1,í)3C 

• 209,(i^ò,6GL). •n:oí4,:íf)C 

"67, Ipü 7.9'i7,70C 
•p7,10C 
ifo.OüC 

13.5:Í-3,f.í:3C 
1.7.3'9?5,.13C 

í:í,UM'l,3hC 

' ' Í . ' ^ 7 . 1 , 2 : L 

•'^-Í172,5'1C 
2 0 2 ; 4 i c . 30 .O7^ ,95C 

^.fÍ2,41C 39;27'7,3f iC 

-385,OOD 3S,Ü92,36C 

3 f S , 0 ü D 3 , S 7 J 0 7 ' 3 6 L 
3 3 5 , 0 0 0 

" .3^S,00D 

. 1 . 0 6 2 , 0 1 0 

l . ^ Ó 0 ; 8 0 D 

5"65,O0D 

3 0 . ! 2 2 , 3 6 0 

• 3 7 , 7 3 7 , 3 6 C 

3 6 , 0 7 ! í , 3 H C 

3 5 . 2 7 4 , ; i 5 r 

3 4 . 7 0 9 , . 5 5 C 

3 9 5 , 5 0 0 3 -1 .3 l ^ ,05C 
• - l . 0 6 2 , 0 í D 3 3 . 2 5 2 , 0 4 r 

1 0 0 , 8 0 0 

1 5 9 , 6 9 0 

7 6 5 , 6 7 0 

1 . 3 0 6 , 8 2 0 

,39D 

Í .0Ó0,0UC 

377,.^,8D 

- 1 , 7 4 0 

i.ooo,onc 

.M,89D 

3 ] . 8 5 ! , 2 4 C 

' j . G t" í, 5 5 C 

í í .015,38C 

-1.õn9,06C 

í í32 ,33D 

167,G7C 

;- . 'Ü9,GiD 

78f i ,4 5C 
730,56C 

-'8íJ,50C 
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orne da Agência 
M A R A C A J U , MS 

Extrato Funáo de Investimento 
Para simples verUicàçSò 

Còbigay ••_ . pperàçàov '••iémissão- .: 
. 1 3 1 2 ; 

unóo 

AIXA Fl BRASIL tMA-B .T IT P U B L RF L 

Rentabilidade do Fundo 

• •^5^84•:'•i•• J - : 0 6 / Õ Í / 2 0 1 4 

CNPJ tío'Fundo: 
10 :740 .658 /0001-93 

Inicia dos Atividadés do'Fundo 
0 8 / 0 3 / 2 0 1 0 

No Mõs í%) 
1;2952, 

N o A n o ( % ) , 
10 .1946 - • ; 

•Nos Ú l t i m p s 1 2 . , M é s o s { % ) V \Co^^em:.^9i^^l2Q'^Z 
- • -• I Q ; I 9 4 6 : ; : V \ - ; ^ Í - - V : : : ^ : I ! ^ ^ . 

Administradora 

'orne 

[Caixa Econômica Federal 

Clicnle 

^ridereço 
S B 5 - Quadr3 .04 . - Ljoles 3/4 -"'Bí-asilia/DF 

- C o t a . e m : 31/-í^2/2013 
• ••1;464SÍ89- ' 

CNPJ da AdUiinisIradora 
0 0 3 6 0 , 3 0 5 / 0 0 0 1 - 0 4 

Nomo 
PREVMMAR' 

IÇPF/CN'PJ,'\ = ;f;V-; 
• 1 "••0'0.2"82:876yãodl-7fí./^^ 

Coniá-Corrénté--. . 
0 0 6 ; d00òdÒ7'4-2 • 

-\Mês/Aho'-

Data d3 Avaliação ' • • 

Resumo da Movimentação 

Hislònco 
Saldo Anierior 
Apl icações 
Rí3sçjaies. 

Renaimeri lo Brulo no Môs • 
•iRi-íF 
lOI-

' l a x a 0t; '3í i lü; i . . 
;Sr i iao;Br i j tü ' , " ; „ „ . 
•'•Resgate BruIú uiTi^T^^^ •; • ' 

M b vimón taç H i? 'Cfòiàih&àa"• ' ' . 

• Valór.QnfRS 
4;'83a:'328,56c 

• o ; o o . 
. ,, •-.̂ •Ü;OÓ'--

é2: f i6 r i iü8C 
• . 0 ,00 

' o ,ou 
. " • - ' . .o ;™ • 
4 :900 :995 ,24C • 

• -OiCiO" 

Valor R$ 

Oldc-üB Ccías-
3.346' ;32ü,040424 

0;Ü00000 
• 0 .000000 

3-346:3 28; 0404 24 

Qfde t/e Cotas 

Dados dc Tributação • Rendimento Base 

•'• .• . • 0.00 • 

InformaçÕós ao Cotisia 

A pjc:^r.^;dG-06/01/1'}, a' CAIXA r e a b r e p^ra àp.lic^çéo o FTC Capi-tá i P r o t e g i d o Ibavespa 
C i c i j < ^ ; ; Í í / ^ U - ! !• iinsrcado, um 'Fundo gue oferece aos invés t i dores a oportun idade de busc^ r, 
ga nhos'^x^'inpâ.eiveis ' com a vúr iaçào do Boi sa , sam • aspòs içãó do recurso inveri t ido, Cônsul tè 
scii Gff t g T i C G pÍ3 r J 'conhec&r o s d c t a lhes da o p o edição d t? Capi La 1 Prot fi-g.idcj. Leia o Regu iJinen to 
e a P i r ò â p e c t o ' ' art tes de invés t i r . 

Não i j i i p o f t d s e . s e u p e r f i l é , cons er vador, mode rudo ou agrcijsivo. 
A CAIXA -tem ' u m ; fundo ideal' paru vocêl 

Serviço de'Átcnüimento'ao-Cólista 

ÍRRF 

0,00 

ISAC-
.0600 72S'Q Í̂Ó1 

lOuvidória: 
0800 725 7,474 

Wndoreçõ para C6rrésporíd6hcia: 
Caix 'a -Ros Íã i :6505 i : : 'São :Rã 'ü ro /5R-CÉP: :01318-97^ 

' -^nilereço-EIctrônicor 
fíílps://v\\\wjVcaixà.qov;br/a[èndimenio/íèle^^ ca ixarasp 

:^^^^lO:Íi^_à3 CAIXA: www.ca\yia:Qov:br 
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O / r s d a Agência 
M A R A C A J U , : M S 

C A Í X A F I B R A S I L I M A ' G E R Á L T I T P Ú B R 
CNPJ aó Fuhtiò • ' 

V1-061.217/0ÒÒ'l -28 

Extrato Fundo dé Investimento 
Para slmplgs verificação '.' 

•• ; ' '" .Cdcf/go. Operação^ • -àmissão •:• . K Í ' 
- - . - ' • • I - - ^ 1 3 1 ^ ^ -?-|-: ' .;- i516av •• - \nhlHM'-^'n\ 

Rentabilidade do Fundo 

No Mòs{%) 

I 0,9423 

'niciò das Aiividâdesdó Fundo ' 
2 9 / 0 6 / 2 0 1 0 • . 

N o A r i o { % ) -

1 ,.1.776-. 

Administradora 

Caix3'EconOmica Feüera l 

Clionte 

Wome ,' 
P R E V M M A R , 

II " ° ^ ' ^ " ' n ^ ° ^ ^ 2 M a s G s J % ) :Co ia^e rn ,29 /11 /2013 . C o t a e m : 31> ! l2 /20 l3 

Endereço 

S B S - Q u a J r a 04 : Lo les 3/4 - Bras i l ia /DF 

^•CpntB-.Correnle 

CNPJ tía Adrninisíraaora 
00.360.3O'5/00Qt-Q4 

ÍAnàlise do Pcríií do Investidor 

\CPF/CNPJ ... •, 
I- •QQ:232':B7é/0QQ 

R e s ü f h ò da M b v í m o n i g ç ã o 

Hísfdficd ' 
Saldo Anièr iãt 
Apl icações 
ríGsgátes 
Rendini i inlÒ Rrulò no .Mès-

• l l íRi -
• ibf- ,1 

,..Ta'x3.de'3a)dü 

RGSgáie.Driiro çr i i T f3ns ' ( õ " ' " ' , . • ' 
{•) VlilòrUjjoUó a insulíiçÃn. coiifornKjjaaiBiáçAQ; 

Movimentação üe (ã / / )s r fa 

<o/i/Q;Co/-renís. • iMôs/Ano ÍPo/Zia 
-006 .00000074 -2 | ••12/2013'-;. ' n i / n i 

\D3ta dó AvaliaçSo 

Dai!) Hisiõricó 

• Valor àm.nt 
. '5,79' l !07ã,Ò6C 

••• •OiüO 
• • .•D,00' 

.54;6n2.n3C 
. •" ' ' 0 ,00 

• O.ÜQ 
; ' - •-.Oioo. 

5:849. '675,09C 
• o;oo 

Valor nS 

•OWo t/G Caias 
' 1 . 2 0 Í . f i 7 3 , ' n 2 0 J 4 

"O.Oübooo 
o,oooóoõ 

4 . Z Ò B ; 5 V 3 ; 1 12844 

',:Qtd<i do Caiai 

' i ; . 

Dados àe Tributação 
Rohdirfienío Base 

0.00 
Informações ào Coíisia 

A partir jaí-.OÓ/Ol/l/í, a ^CAIXA reabre pa ca aplicação o'FÍC Capital Protegido^ Ibovespày ' 
C i c l i ç o ; i -ííuJ t j m e r c a d õ i - um Fundo que ofereço <sos investidores a -oporcunidhde d e buscar 
ganhos .campativeis- coài ,a'var iação da Balsa, nem expiosição do recurso investido. Consulte 
seu-Geren^e para'conhecer os detalhes da operação de Capital Protegido. Leia o Regulamento 
e o Pròspecto antes de' i n v e s t i r . . 

Não importa se -seu p e r f i l é conr>ervador, moderado ou agressivo. 
A CAIX-A tem iim fundo ideal paro você! 

Sarviçó do Àtóndimènto ao Cotísta 

IRRF 

0,00 

0800 726 Ó Í01 : 
\0uvid6ria:!'. •'" 

0 8 0 0 7 2 5 •74 74 

]^ndcrèçp-para':CorresÍ3Óridàhcia: 
Caixa P5slal .6505.1. . .Sao P á u l o / S P C E P : . 0 1 3 1 8 - 9 7 0 

Endereçà:Eletr6hicò: , • •-. • , , . . . 7 7 ^ , 

_ A ç o s g o o s i t o d á C A I X A : w w w . c a i x a . q o y . b i ^ 
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Extrató:Funào dejnvèstimènto 
Para'simples vèrificação 'i' 

Nome üa Agência 
M A R A C A J U , M S : . 

I Cóàigo. .. 
•....•.1312' 

'peraçao'- •,• lEm/ssáo 

" 06/01/2014 
[Pu/ido • • í 
F l C A I X A B R A S I L - I P C A X I I RF C R F n PR 

CNPJ doTÚndo .;• ; • 
12.321.7b8/bC)01-23 

jlnicio das Atividades do'Fundo '• 
0 6 / 0 6 / 2 0 1 1 ; 

Rcntabitidaàd ÒQ'Fundo 

vá j: 
No M D S ( % ) Í 

I 1.1299:Í..:J;. 

N o A n o ( % ) 
5 .4207 •' 

, N o s Ú l t i m o s 12 Mes ;os {%) . . - 0013 6(71:29/11/2013 
• . S - ^ i õ ? ' . 1 : 42^^03 ' " 

Administradora' \ 

Nome , ' i ; " 
C a i x a E c o n ô m i c i ' F e d e r a l 

Endereço 
S |SBS - Q ü á d r a Q-l '- .Loles 3/4 - Bras i l ia /DF 

Cliente 

Cota e m : 31/,12/2013 
1.440194 

CNPJ da Administradora 
00 :350 .305 /0001 -04 . 

P R E V W M A R -
\CPF/CNPJ . 
| "OO,-282;876/Ò0b l -7 f l ' - ' 

Canta Correnlé 
; ;,.' 005:"OOOÒ0074-2. 

Y-1ês/Anó\ .í-í"-. ]Fo//?a 
• 1 12/2013'-^:;' 1 01/01 

unaiise ao Herw do investidor • — T T " — Dàia da AvaliaçSo 

i'i •-. - . - . ' ' —• — — J 
R c s i f m o ' d â ' M ô v i ' r ü c f i ( 3 ç õ o 

Histórico ." • '• 
í i f i ldo An le i iõ i j. i 
AplicaçÒek' . j ' 
Resgates,'..: • 
Rer id imeh lo f l " í i i i o 'no 'Més 
IRRF 
l o r . . 
Taxa de Siiiáà _ •• -
S s U ü Bri l tu*;! i ^lí 

I') Viilix iii^Ho à lillíUüSçÜo. CÓnlOrtne Usoislãçao ofil vlQOr 

Myv í f l í c / í fap f lo Defaf / iVí í t í 

; Hisiónèii 

Valór àni-RS'. • 
' 1 .780 .128 :750 

- .•• ó,oo.-
-*••.• - Q,00,---

. 2 0 . 1 1 3 , 7 5 0 
" • *"Q;ÕO. • 

ü,Ò0" 
• ,Ü0 

1.á00.2d2;50C 

•ó.oo 

Vdlòr RS 

-Qlde dá Cvias 
• 1 .250.000.000000 

- i . ' • 0 .000000 
. 0 ,000000 

1.250,000^000000 

- , , ' • ! ' ] ' • 

Dados dç Tributação 
Rondimerito Base 

0,00 
:•• i V 

/ n f o í m a ç õ c s a o - C p í i 5 i a 

•A parxir , a CAIXA reabre püra aplicação-o • fIC Capitai Protegido ihovespá]. 
Ciclicó •!'}Mu}'X;ÍmBrcèdo, um Fundo .que oferece 'aòs .invés C idoras a oportunidade de b u s c a r 
gd nhos .compátU^ve i s com a variação da 8olsâ , som expôs içãa do recurso invés C i d o . C o n s u 2 t e 
s e u G e r e n i i e . j p ^ r a c o n h e c e r o s detalhes da opéraçéo de -Capital Protegido. Leia o RegWÍàmento 
e o P r ò s p e c t ' d ; ! l t í ' n t e s de i n v e s t i r . 

. i; 

Não i i i Jpo r t . í .';'p' üfítJ p e r f j . 1 cí conservador, moúerado ou agrossivu. 
A CAIXA tòjn uin íundo ideal para vòc f ; . ' 

IRRF 

0,00 

Serviço de Atendimento ÕÓ Cotista 

\SAC: ]':., ' 
0800 726.Cl10l t 

\Ouvidorip: "• 
0800:725-.74 

Éndiireçò parã.Ccrróspàndõncia: 
^ a l x a Bos lá i asOsV, S ã o P a u l õ / S P ; C E P : :"01318^970 

pddréçà Eletrônico: 
l j ü Í35 ,7 /wvvwl ,ca ixa .qòv .b r /a lend imento / le lé íones .'dá -.caixa.asp 

Aco_sgo_o s i t o da C A I X A : W w w . c a i x a . q o v ^ b r 
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Extrato-Fundo de Investimèntò 
Para simples voriticação 

zmissSo 

'^undo • - '.[i i '•• i • • - • "• 
CAIXA Fl B R A S U j - T i t U L Ò S ^ P Ú B L I C O S RE 

CNPJ'd6'Fuhdo ..••':„*. • ' ••'•^nlcio das Átividadés'dó'Fundo''-y.-
05,164.356/Ó001-8 '4 - ' 10 /02 /2006 ' 

RcntabilidaiiQ do Fundo 

No Mõs'(%) j , . N o A n o ( % ) N o s Ú l t i m o s . 1 2 M G S O S ( % } • iCo lâ c m : 29 /11 /2013 C o l a e m : 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 
| . 0.7926 • - l ^ l l 7 .7462 . 1[ 7 . 7 4 é 2 ' : " / || ' . 2:22847'9 || 2 .246142 i 

Administradora ' 

i , i.L- \Endereço ICNPJ da Adihinislradoi-a 
Cniya EconOnj i c í 'Federa l ]SBS - Q u a d r a 04 - Lo ies 3/4 - Bras i l ia /DF í 00 ,360 .305 /0001 -04 

• 1 y- i 
C/ /onío l ' í r-, -1 ' 

M' ! ' Í ' - - ; ' . . . . . . . 

Vome •!>:.{. , H \CPF/CNPJ 
P R E V M M A R , •... . 1 OÒ,232,876/Ó0'O1-.78 

Cónlè Corrente • \Més/Ano • Ifolha 
. •7Ò06:OObÒdÓ74-2 . | 12 /2 '013v f 01 /01 

Anóliso db.Pèrütdo. layesUüor 

1 • : [—' • '• — 
Da/a da AvuliãçSo " 

Resuma:dà-Moviní'ehtaçãO 

Hislónco; , ^ '.'])• 
Saldo An te r i o r , 
Ap l icações, ,. ; •• 
R e s g a l c s - ; -i-i j '•" 
Kbndi f i ien tò '0ru to ÜÓ M i s 
IRRE 
lOE . ^ • ,; 
t a x a d e ^ S a i d a 
Saldo OruSó.' 

Rüsghie Drú lü .u i i i .Trahs i íò* - ; 

Móv; / t io í i façãb 'Duíà/ r t iT í í f l 

1 3 ' 12 

i u . / i v 

2 f j / 12 

' Hislòriço 

R È S G Á T E 
IRREÍ, !• , 
lOF \t 

• R È S G À t É : • 
iRRE ' 
iÒE' 
R Ê S Ü Á T E 

' ÍRRE • 
•lOE : • 

ValórlerriRS-: 
200;'40Í>,61C 

•• ••' •, ,." '0,OÜ, • 
7;ÓÒ0;Õüb^ 

•••1.564;-35C' 
• 0 ,00 

-O.UÜ' 
• 0 ,00 

194 .965 ,960 
0 ,00 

o.ooò:ooD 
0:00 
O.OÜ 

rOÜO.OOD 
0;00 
0,00 

1,000.00 D 
•Q.OO 

ü.do 

Qtde dé Colàs 
89 '927 ,529474 

.7. -Q.OOOÜÕO 
3 Ü 2 7 . 1 5 7 6 6 1 ' 

S5;BUU,371813 

; Òíc/o [Jp Cofas 

2:235,oeg^iís 

••446,371598 

•••445,716637 

' 1 
Réndinicnlo Baso 

346.99 

Dados cfti^-Tributàção 

Inform^ ^^ões ao Cotista 

A •p'àrt:uf:'Ôp-.Ó6/0I/14, a CAIXA reabre para aplicação'o-FlC .Capitèl Protegido Ibovespd .7 
C i c , ^ \ r b i j j ' ^ ' i i r i e r c d d o , - " tiffl - F u n d ó que oferece -aos invesCidores a oportunidade de buscar-' . 
ganlio's\cowpa't^lveÍs cò'm a variação da Bolsa, Síiin' GKpo's ição do recurso investido. Consulte 
seu:^e'rénte^ p^ fa conhecer os detalhes da operação Üe Capital Protegido. Leia o Regulamento 
e 'o:\Prosp^Cto'yúntés de i n v e s t i r , 

Wáp , ' i (n^'or;. j . j j^ i s e u p e r f i l é conservador, moderado o u agressiva. 
A :CAIXA-\}i^in. uhh fundo ideal para você! 

J •• ' } • •:• 
Serv i ço de'Á/tó'ndÍmento aò Cotista 

IRRF 

0,00 

l i - , 
\SAC: 1 7 . / j i / t 

O£iO0,72G!lJ-rO 

7474 : 

i Èndoreçp paratCorréspandéncia: 
taixa' 'Pcisíar '6505r. S a o . P a u l o / S P C E P : 01318-970 ' 
ÈndereçoElèlrônlco: ' ~ • ~ ' 
hí tp5: / / \WmV.càix 'á. f lov,br /àtendim'ef i lb / te léfo_n . 

Ouvidoria: 
oaÒà;725 

A c o s s a d o s l l õ d a C A I X A : w w w . c a i x a . ç j o v . b r 
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Imagina j ae j 

^omg da 'Agência 
M A R A C A J I J . M S 

Extrato.Fundo de Investiméhto 
Para simples verIfIcàçSo 

Código 
^ 3 1 2 

fiando i;'"'. . . . 
Fl CAIXA B f a s i l j l P C A V i h M u U í m p r r a 

^i^. 
Rcntabilidadè^dó'Fundo 

Operação • •• ^misséo ' - . ;'i 
: • • - 5 4 6 9 - . • |. ' - f.:. 'Ú6/Ó 1 /2014 

No ms{%) 
. 1,0828 i 

A dm in is Uadora 

N o A n Ò { % ) 
3 :4114 • 

NÓs Ú l t i f f i òS ;12 Wlos(^^^^^^^ - Cotaem:-29/ ,1 .1 /2013 C o i a em- 31 /12 /2013 
• 3 i411^ : - : ; - • ;- - / j l ; 1 , 2 7 3 7 0 5 .• ' || • , 1 : 2 6 7 4 9 7 ; . 

ame i • 
[Caixa EconõfVi ica:Fedefal 

Cliente / - -̂  ; • i 

(Wome -/ • '.j' 

P R E V M M A R : " ! 

. Endéreço 
S 5 B S - Q u a d r a 04 - ' Lo les 3/4 - 'B ras í l i , i / nF 

CNPJ tía Administradora 
, . 0 0 - 3 6 0 , 3 0 5 / 0 0 0 ^ 0 4 

l&néiise do,Pcrfil dp Investidor 

: CPF/CNPJ , - . . 
• . 00 :282 :676 /0001 -76 V 

R e s u m o cio H o v í r n e n i a ç ã o 

HístilricO:- _ - . . 
.. Sãldo Antüf ior ': ; 

AplicaçOtis i . . . 
Resyâ« is . • ; , [ • • 

•Rendimcnln On/io no Mf is 
IRRF . '! 

- ' O F . 
Taxa do S a l à í i , 

• Saltíõ Bruló* 

Re5yá!o Dr,ülò'ém"TfaiitiiIo" 

MbvimehtaçÀpDütãlhuda- • •• 

^Conlã\Çorreni'e • • Mês/Ano 
.%^'0Q6:00Õ00074-2 12/20 

pala.da Avaiiaçéo 

'folha 
1 3 ' ; I 'O I /OI 

, . Hisióriço 

'Valórorn'fí£ • 
ei'j,378,'4ÓC 

" , - 0 ,00 -
. ' o . bü -

', 6 ;620 , ÍGC 
D,00 

•,UiÒO 
0;UO . 

617 :990 , 
0,00 

Valor 

•}QId9'da Colas 
46Ü:00Ò;b000OÕ 

OiOOOOOü 
O.OOÕODÒ 

_.4SÒ,O0O;OQÒ0Ó0 

• Oítíu aà CoMs 

Dados dà-Tritiúiàçãò 
Rendimento-Bosc 

0.00 

Informaçõós ao Cotisia 

IRRF 

0,00 

. - / j a i d connecer os deC 
ioy^rcspéçtd^ antes' de' i n v e s t i r . 

Í^?AKÍ°Í^'' r V ^ ' ^ ' ' ^ c o n s e r v a d o r , m o d e r a d o o u a g r e . ^ i v o . 
r. .•̂  te/n l í m ^ f u / i d o j d e a i p ^ r a v o c ê . ' 

SorYiçó\dè Ál^h'dimc'nto ao Cotista 

\SAC: 
0600 

0300 '7 Í5 .7474 

jEnderó fo 'pa ra ; Corre spbnüõncfa . ' 
C á i x a ' P ò s i a l : 6 5 0 5 i : : " S a o P ã u l ò / S P C E P:. Õ'l 3 1 8 - 9 7 0 

^ndèreço Eletrônico:' 

- - - ^ g £ A _ l P L q l Í [ t g l g a C A I X A : ' v w w . c a i x a . n Q y 

'1 ', 
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ragina i ae 

VomecíB 'Aaônàa. • 
.|MARÁCA'líÜ;':rj lS|' 

Extrato Fundo de investimento 
Para simples verificãçio 

Pundo .', ••••';•' 

FIDC CAIXÁ ' íRpP5 C O N S I G N A D O B M G 

Rcntatiilit/àào 'dò Fundo 

Código 
1312 \ 

ÓperàçSo' '.. : |£/j: missSo 
0 6 / 0 1 / 2 0 1 4 ' 

- S E 
CNPJ dó'Fundo- ' •': 

14 :728 ;096 /0001-13 
^Inicio dás Alividádes do Fundo 

• " 18 /02 /2013 : " • 

1,1839". 

Administradora' 

'orne • 

No A n o { % ) 
10 ,0027 

N o s Ú l t lmos.1 ,2- ,Mosos{%) ' . ; . . , , C o l a em: -29 /11 /2013 
- ' - o,ooob:;:;^;^v^:r::^^^||0^-^::^.^:nRví^^ •.. , 

Caixa Econf lmica Federal 

cliontà y ,; • 

NoiriQ ].' |i 
P R E V M M A R ' . 

Endereço 
SÜS - Q u a d r a 04 - Lo ies 3/4 - Bras í l ia /DF 

Cot3 .eni : .31/-1 '2/2013 
. 1:Í.0Q.Ó27011 •' 

CfJPJ da Administradora 
. 0 0 3 6 0 3 0 5 / 0 0 0 1 - 0 4 

ÍAnàliso do:Peflil[oq Investidor 

CPF/CNPJ:- .y...-, 

• 00:2'62; 676 /0001 ^ 7 8. r -

R e s u m o dn MÓvimoiüíição 

Hiülõiicò.' •;' ;:' í, 
Saldo Ari ieríor '• ! 

'Apl icaçf l^s . •••,. 
•RGsçiatéV':''. ; j ; ' 

I R K F - ''• 
IGF ' 

•Taxa de Salüa •, .. •• ' • 
Sa ldo Ü fu ló ' ' * ' 
ncsg 'á ie 'Dfuíú lüni T f í ina i lo" . 
1 1 Vjior suihilo n líiluílín,''": Lonldnno leaifliflç"" <̂< 

Dntj '\llli!(>r'CO 

Icònlà Corrente'. . 
" ••006;ÒO000Ó74',2; 

pata da.Avaliação 

: Més/Anó ' y^olha 
: 12/2013: ; - : ' . 0 1 / 0 1 

Vaíõr eni RS 
••l,Ü42.0aÓ,è0C' 

" " 0 ;00 
• ; . :0;0D 

•.,12:3"37;5GC-
• ' • b':üo: : 
' ,, • ,0 ,00 : 

- 0 , 0 0 • 
1,054;'437;"4BC 

0.00 • 

Valor RS 

'Otde áe Cotes 
.>9SB,54G981 

'0,000000 
•-: • 0,000000 

958 .546681 

Olda dc Cotas 

' i ; • 

w 
Dados tífi.Trièiúíaçãó 

Infdtmaço^s^aó CoUsta 
A i ^ ^ r c i r \sle-.Ò6/0}/i4, 

' Réndihiànto Base 

0.00 

-^.^ ..^j. 1, â CAIXA r e d b r e para apl icaçâo 'o • FIC C^pit:al p r o c e g i d o , Tbovespa -.: 
CJ^C,iiC'i l/UuXt imercado'. uin Fundo que oferece aos i n v e s t i d o r e s o p o r t u n i d a d e d e buscai 
ç i i n / f j s l í omòa Viveis com a variação da Iloisa , sen c x p o s i ç á o d o r e c u r s o i n v e s t i d o . C o n s u l t e , 
i-eu iGeÇt j i t e ! p i j r i j c ò n / i e c e r o s deialhes da operação- de Capital Protegido. Leia a Regulamento 
e ò . ' P r Ó ^ e c t o ' d f i t e s - d G i n v e s t i r , 

Não i / npò f ! s e s e u - p e r 1 é cor, se rvodor, mode rodo oü ãgress i vo. 
A CAIXA',l:éi!i'_ um fundo ideal p,ira você! 

Serviço dê Atendimontó ao Cotisia 

\SAC: _ r [.| 
0300:726'OiOl ! ; . 

\Ouvidorio: '• •• ;.i . 'j 
OB0b72S"7'174:'. 

Cnr fóreçopara.Co/Téspo/ ic í f incíO' 
Ca ixa Pos la l '6S05 ' l , S ã o i P a u l ò / S P C É P : . 0 1 3 ) 8 - 9 7 0 

^hdi:roçò;ElQ(rãnico: -• . 
: h l l p s : / /ww '1 ' xà i xa ;qòv :b r / aVênd in i èn t ^ ^ , -

• . ^ L - i A ç o s s o o^s l to d a C A I X A : \ ^ ^ 

tRRf= 

0.00 

, 0 , 6 / 0 1 / 2 0 1 4 
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.Extrato Mensal 

I n v e s t i d o r ; . S E R V I Ç O D E P R E V I D Ê N C I A S E R V I D O R E S 
M U N I C . M A R A C A J U 

E n d e r e ç o : R U A F R A N C I S C O M À R C O N D E S , 2 4 0 , C E N T R O , 
M A R A C A J U , M A T O G R O S S O D O S U L , B R A S I L , 7 9 1 5 0 - 0 0 0 . 

A d m i n i s t r a d o r : C A I X A E C O N Ô M I C A F E D E R A L 

E n d e r e ç o : A V P A U L I S T A , 2 . 3 0 0 , 1 1 ° A N D A R : " C E F í Q Ü E I R A 
C É S A R . S Ã O P A U L O . S Ã O P A U L O , B R A S I L ; 0 1 3 1 0 - 3 Ò 0 . - ' 

E m a i l : 

F u n d o : F IC A C O E S V A L O R D I V I D E N D O S R P P S 

R e n t a b i l i d a d e M ô s : - 3 , 2 2 % 

R e n t a b i l i d a d e Ú l t i m o s í z m e s e s : - 0 , 2 7 % 

D a t a I n i c i o : 2 9 / 1 1 / 2 0 1 3 

V L C o t a D a t a I n i c i o ; R $ 1 . 0 1 6 3 7 5 0 0 

S a l d o B r u t o A h t e r i o r : , - R $ ; 2 , 0 3 3 - , 4 3 5 ^ 2 7 / 2 . 0 0 0 . 6 7 4 , 2 2 7 2 1 4 5 7 

A p l i c a ç õ e s : RS 0^00 / 0 , 0 0 0 0 0 0 0 0 

R e s g a t e s : 'n$ 0 , 0 0 / 0 , 0 0 0 0 0 0 0 0 

I R R F ; R $ 0 . 0 0 

l O F ; RS 0 , 0 0 

R e n d í m Q n t ü ' B d s o : : R $ . Ü . Ü O ' 

R e 5 g " a t o " ' 8 r u l o õ m T r â n s i t o : . R $ 0 , 0 0 , 

C P F / C N P J : 0 0 : 2 8 2 : 8 7 6 / 0 0 0 1 - 7 8 

C P F / C N P J : 0 0 . 3 6 0 . 3 0 5 / 0 0 0 1 - 0 4 

t e l e f o n e : 

C P F / C N P J : , 1 5 . 1 5 4 . 4 4 1 / 0 0 0 1 - 1 5 

R e n t a b i l i d a d e A n o : - 0 , 2 7 % 

D a t a . F i m : , 3 1 / 1 2 y 2 0 1 3 

V L C o t a D a t a ; F i n i : R $ - 0 , 9 8 3 6 3 5 0 0 • % 

S a í d b V è r ü t ô ; F Í r i ã í : : : R $ : l ' - 9 6 7 : 9 3 

R o h d i r f i e n t d B r u t o : R $ - 6 5 . 5 0 2 , 0 8 =' 

' i R R F P r D V Í s i ò n a d o : ; R $ ü , ü ü 

. I O F . P f o y i 6 Í o n à d o ' : - R $ ; O . O ü 

T a x a - Ó p V i ^ a ç i o n ã l : ' ^ ^ ^ ^ ^ •'. ,v,' 

,S i í l d Í3 L i q u í d o ; ^ R S - 1 ; 9 6 7 : 9 3 3 , 1 9 ' ' • 

! n f o r m a ç 6 í ) 6 : j ò . C D t Í 5 t n • • 
C 0 N F b R M E : P R E V I S T 0 N O - - R E G U L A M E N T G . D O . F Ü N D Ò , : C G M U N I C A M O S O U E E M J A N E I R O 
D F 2 0 1 4 I M I C I A . S E ' . Ü R E R l O D O . ' D E ' Ã M Ü R T I Z A Ç Ô E g , : 3 E M E ' S T R A I S . . 
0 3 P A G A M E N T O S S E R Ã O E F E T l j Á D O S A T É O O U I N T O ' D l A I JT IL D O S M E S E S D E J A N E I R O E J U L H O . 

06/01^01^ • 13:35,CM Página 1 lio 1 
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Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju 
Conciliação Bancária 

Unidade Gestora : P R E V M M A R - S E R V . P R E V . S E R V . M U N I C M A R A C A J U 
Oanco: 4662 - C£F R E S E R V A A D M 182-0 

Saldo no Banco 

Saldo na Contabi l idade. 
Diferença 

(1) Entrada nSo considerada pelo Banco 

Total 

48,242,01 

48.242,01 

Canta Corrente: 182-0 
Data: 31 de Dezembro de 2013 

(2) Saída nâo considerada pe lo Bar>co 

Total 

(4) Saída n3o contabi l izada 

Total 

(3) Entrada nSo contab l l l iada 

To ta l . 

Fórmula: (1 + 4 ) . { 2 * 3) 

4 3rif!S 

cDéSWEfirios 
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o/no da Agenda 
A R A C A J U , M S 

Pagina ] de 

fBrv sJmpJas verificação 

'^undo 

f^^"t^bil,d^d^ ao Fundo 

Código 

1312 LL.0058 
jperação =missSo 

P^PJ do Fundo • mi^OU 
J O n e ^ T S l ^ 1 -37 '"""^o Atividades do Fundo 

• • ~i — 02 /09 /199R 

N o A n o ( % ) 
71925 

Administradora 

Nome 

Cliente 

Nomg 
P R E V M M A R 

_ Í 1 J 8 5 9 4 8 

-ndereço 

1 U( j ,360 .3ng /nnn i 

^PF/CNPJ 

Resumo da Movimentação 
Hislõnco 
Sa ldo An te r io r 
Ap l i cações 
Resga tes 

Rend imen io B m t o n o M é s 

l O F 
Tema d e Qa\úa 
S a l ü u B ru to * 
R e s y a l e U t u l o e m T f â n s i l o " 
1'} Vaiof tujoilú á (rlDutsçio, eonfonne loglilu^io 

MovimontBçio Detaihatía 

Qoia Histónco 
S O M 2 A P L Í G A C A O 

-olha 
)1/01 

om wiyof 

Valor e m j 
0,00 

43 2Z5,Q2C 
0 .00 

1G,39C 
0,00 
0,00 
0,00 

4 0 . 2 4 2 , 0 1 0 
0,00 

Valor RS 
48.225 ,Ü2C 

Qtdd da Colas 
0 .000000 

4 .312 ,733502 
O,0üOÜ00 

4 . 3 1 2 , 7 3 3 5 0 2 

Qldv do Colas 
•1.312,733502 

D a d o s de Tributação 

Rendimento Base 

0,00 0,00 
lnfonnaç6es ao Cotista 

A partir de 06/01/14, a CAIXA reabre para aplicação o FlC Capital Protegido Ibovespa 
Cíclico 1 Multimercado, um Fundo que oferece aos investidores a oportunidade de buscar 
ganhos cowpa tiveis com a variação da Bolsa, sem exposição do recurso investido. Consulte 
seu Gerente p a r a conhecer os detalhes da operação de Capital Protegido. Leia o Regulamento 
e o Pròspecto a n t e s de i n v e s t i r . 

Wáo importa se seu p e r f i l é conservador, moderado ou a g r e s s i v o . 
A CAIXA tem um fundo ideal para você! 

IRRF 

0,00 

^'^f^o de Aíer,dimento ao Cotista 

\SAC: [ c ^ 

f l f t n í i 7 A . . . . . . í . ' 7474 fe*^5^5S5SsSS^^ 

http://sidmf.caix;i/sidmf/C 
ontrolier/extrato_extratoFu.doInves,imento 

06/01/2014 
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Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju 
Conciliação Bancária 

unidade Gestora : PREVMMAR - SERVPREV.SERV.MUNIC.MARAC/UU 
Banco: 4663-CEF C/C 117-0 

Saldo no Banco 
Saldo na Contabilidade 
Diferença 

(1) Entrada não considerada pelo Banco 

1 2 . 0 5 1 , 6 3 

9 .G3G,3S 

- 2 . 4 1 S . 3 3 

Conta Corrente: 117-0 
Data: 31 de Dezembro de 2013 

( 2 ) Saída n3o considerada pelo Banco 

Total 

1 9 / 1 2 / 2 0 1 3 3 0 2 8 6 6 

Total , 

2.415.33 

2.415,33 

(4) Saída nSo conlabilliads 
( 3 } Entrada n3o contabilizada 

Total 

Fórmula: (1 + 4 ) - ( 2 * 3) -2.415,33 

Total , 

C o h f í í i k i r a 
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t c i g i i i a ) c l c 

Nome da Agénçis 
IMARACAJU. MS 

Extrato Fundo de Investimento 
Paro simples vcriíicação 

Fundo 
ÇAIXA_RÇ E X E C U T I V O RF I P 

Código 
1312 

Operação 
0 0 5 8 

Emissão 

Rentabilidade do Fundo 

No Mõs(%) 
L 0.7145 

CMPJ do Fundo 

._. 01.165,781/ODQ1.,-í7 

06 /01 /2014 

Inicio das Atividades do Fundo 
. 02 /09 /1996 

N n A n o { % ) N o s Ü I l í m o s 12 M o s o s ( % ) 

- i I 9 2 ^ _ _ J [ 7 ,1925 
Adn)iiiÍslrador;i 

Caix.-i Econgni jcg^FgdGfal 

Clicnio 

Nome 

J í ^ ^ ^ i l ^ i U í ^ S P E S ^ ^ 

Fntjereço 
SOS - Quadra 04 

Cofa e m : 29 /11 /2013 
11.106586 

C o i a ea i : 31 /12 /2013 
' 1 , 1 8 5 9 4 8 

\Anàhsc do Pe.lli du Investidor 

CPF/CNPJ 
. _ 0 a 2 8 2 , 8 7 5 / 0 0 0 1 

l_l-0lC5 3/4 - Qrasi l ia/DE CNPJ da Administradora 
. _ 0 0 ^ 6 0 , 3 0 5 / 0 0 0 1 - 0 4 

Conia Corrente 

Duta d.i fivnlisç^o 

Hvüuma fí.i Muvilnvn1,^ç.io 

lliitÚliiV 

i\h\Oo Aiitcrilir 

RiísqalüS 
Rtnd i in f in io [Jfuly nt j M i s 
IRRE 
lOF 
i (11! Snid;) 
'ÒjWn h r u i o ' 
Ky..y;iU: flrulo -íni Tu^iisilo' 
Cl Víili" -ijjDnií II lnt)iil'iÇ''in, cimluínlR Ifid-iliivÁn ' 'm vi«or 

MovÍnicntii'^fn] OuÍj/íiDíin 

Mós/Ano Folha 
12/2013 01/01 

ori / 1 2 

0 6 / 1 2 

n / 1 2 

1 7 / 12 

30 / 12 

I ir.tonca 

RESCIATE 
IRf íF 
tOF 
R E S G A T E 
IRRE 
lOF 
D E ^ G A T E 
IRHF 
l o r 
l í E S G A T F 
IRRF 
i o r 
R E S G A T E 
IRRF 

Vülor cm li? 
M,' í .64ü,12C 

0,00 
141 ,241 ,750 -'"'^ 

5!)3,Ü3C 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0.00 

Vülnr RS 

1,000,000 
0,00 
0.00 

lO.OOO.OOO 
0.00 
0,00 

/0 ,000,OOD 
0,00 
O.OÜ 

IS.OOU.ÜOD 
0,00 
0,00 

46.24 1,750 
0,00 
U.ÜO 

Otrío cíf CaUs 
1^^.9:33,59826.1 

0 ,000000 
12 .933 ,598263 

0 ,000000 

Otdc dc Co/;»! 

89 .914504 

398 .846421 

0 ,285 .573041 

1.34:) ,085859 

4 .314 ,175736 

Dndos dc Tributação 

Informações ao Calista 
; W ^ . ; ' ; ' i r d., OC/DULI, . CALXA r.^abrc 

' " • ' " " . ' " v r c d o . um limdc. <n.r 
',an.,o:: co,up.., , vo i s o var,,>çòo da 
.••.NI r.ijrenr-
•••• o / ' r bspe r . - í o .mi-cs de 

Rendimento Base 

8,537.53 
IRRF 

0,00 

P ^ r . . p M . . , : . o „ rroieg,do / • b « . e . ; p ^ 

<o,:\ '"^'^^^'•^^"'-'-^ onoru.nidadc ae buscar 
':^por. conh.rer o.. dr,:.n,a, da ^ > ^ . r Z i o T r " V ' ' ] ^"^'^^ ^ • Consulto 
-^ci.o ,uu-cs de invv:;t..r "P-r.çao do Cap, ,a 1 ,'rat id,>, o Kegu la.u^.nt o 

Scrv/cro tío A/tvicJ// , ic/) /o ao Cotista 

\SAC: 
0800 726 0101 

jOi/f/üor/a,-
OaOO 725 7474 

eí i t íorcço pa/-.i Corrcspo /Jc /c /Jc / ,T 
Caixa Pos la l 6 5 0 5 r S ã Q Pau lo /SP C E P : 0 1 3 1 8 - 9 7 0 

Fnticrcço Eletrônico: . u i o j jm j 

• ̂ -Çes5,LV0.silG_da C A I X A : w v ^ 

l ' '>Ps://-ln,,eMnao.caixa..cn^b,ysK,n.lcxu-a,o/Con,n.llc,ycxU.u>..xU-a.,,Vund^^ 06/01/20,4 
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• - Ext ra to d a s C o n t a s I n d i v i d u a i s 

ágina 1 dc 2 

' ; / / í l f ) ! - : '; üJOOf- : - ,-

iiiips://govcon(a,caixa.gov.bi-/Mnov/cxlrr 
lío/conla .individual/impnmir.doVnomeP ornr-.., 06/01/2014 
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Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju 
Conciliação Bancária 

PAGINA: 1 

Unidade Gestora : PREVMMAR - 5ERV.PREV.SERV.MUNIC.MARACAJU 
Banco: .SS9 - G F DIVIDENDOS HA - GERAÇAO FUTURO INVEÍTIM^TOS 

Saldo no Banco 

Saldo na Contabilidade 
Diferença 

U) Entrada n lo considerada pelo Banco 

Total 

(4) Salda nâocontabiliiada 

Total : 

Conta Corrente: 
Data: 31 de Dezembro de 2013 

8,745,09 
8-745,09 

(2) Saída nSo considerada pelo Banco 

Toral, 

(3) Entrada n l a contabilizada 

Total. 

fórmula: (1 + 4 ) - ( 2 + 3] 

( 

AfifíAHC'1 AEDÉ BcHEFiClUi 
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i ' U T U R O 

e. l fa io de Movimentação 

Produlo: GF DÍVJDENDOS FIA « « A L A J U 

Porigdo: de 30/11/2013 ató 31/12/2013 

Posição em 
9.056,40 1,^728640 29/11/2013 

Q.745,09 1.422236' 
Postçâo em 
31/12/2013 

ToioiuoRflsgãtósbo"'poí|iijõ. " - • 

1.936.92 O.DO 0.00 8,745,09 6.148,8340682 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

OUTROS DOCUMENTOS 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

TERMO DE INVENTARIO DE BENS 
EXERCÍCIO 2013 

Nesta data, em cumprimento as exigências contidas na 
instrução Normativa n° 35/2010 do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do 
Sul, os abaixo assinado que o presente subscrevem, procederam a verificação dos bens 
existentes no Serviço de Previdência dos Servidores Municipais de Maracaju -
PREVMMAR, tendo sido encontrado os seguintes valores registrados: 

Bens móveis: R$ 125.359,00 
Bens imóveis: R$ 223.484,70 
O valor acima foi conferido e está de acordo com os 

registros existentes no Patrimônio do Órgão, no ato do encerramento do exercício. 

Por ser verdade firmam o presente. 

Maracaju MS, 31 de dezembro de 2013 

Rí^JÍ^Bauer 
Diretora Presidente 

lora CRC/MS 7347/0-8 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju /MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARACAJU 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 

Página: 1/2 
Data: 19/02/2014 

BOLETIM DE CADASTRO IMOBILIÁRIO (BOI) - EXERCÍCIO ==> 2014 

DADOS DO IMÓVEL-

Contribuinte : 
Código BC! 
Endereço 
Bairro 
Setor 

5220 

4630 

76 
10 
04 

PREVMIMAR 

Rua FRANCISCO MARCONDES, 240 
CENTRO 

Quadra : 0034 Lote : 0494 Unidade : 1 
Complemento: 

ENDEREÇO DE CORRESPONDÊNCIA 

Endereço : FRANCISCO MARCONDES. 240 
Bairro : CENTRO 

Cep: 79150-000 
Cidade: Maracaju/MS 

INFORMAÇÕES TERRITORIAIS 

INSCRIÇÃO : 04710034041101 ÁREA DO TERRENO : 1,200,00 M 
V.V.TERRENO : 151,633,85 R$ QUADRA 

: 1,200,00 M 

LOTE : 0494 SETOR DE CÁLCULO : 012 
TIPO DO CADASTRO : Original POSSUI ESCRITURA : SIM 
DATA DE CADASTRO : 21/01/2013 V V.TOTAL (TER + CONS) : 223.484.70 
TIPO DO IMÓVEL : Predial SITUAÇÃO DO LOTE : Esquina 
TAXAÇAO : Imune FORMATO : Normal 
CARACT. LIMITE : Normal TOPOGRAFIA : Plano 
PEDOLOGIA ; Normal FRENTE : Uma Frente 
FECHAMENTO • Murado d Calçada PATRIMÔNIO : Municipal 
DESTINO/USO IMÓVEL Prest. Serviços PAVIMENTAÇÃO : Sim 
ÁGUA Sim REDE ELÉTRICA ; Sim 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA Sim COLETA DE LIXO : Sim 
ESGOTO Nâo VARRIÇAO : Sim 
TELEFONE Sim MURO : Sim 
CALÇADA Sim N'' TERRENOS DO CONTR : Valor 
CHÁCARA Nâo TIPO DE IMPOSTO : Predial 
LOGRAD. DE CALCULO 76,00 ALÍQUOTA ANO ANTERIOR : 1.00 
DATA DO CADASTRO 05/09/1997 ALÍQUOTA ANO ATUAL : 1.00 
TIPO IMPOSTO Predial FACE DA QUADRA 

: 1.00 

V.V. TOTAL DAS EDIFICAÇÕES(ENGLO: 71,850,85 RS VR PREDIAL - -> : 1.564,39 RS 
VR TX LIMPEZA —> 0,00 R$ VR EMOLUMENTO > : 2,07 R$ 
VR TOTAL DO IMPOSTO 1.566,46 R$ DESC. MURO : 335,67 R$ 
DESC. CALCADA 335,67 R$ 

: 335,67 R$ 

INFORMAÇÕES PREDIAIS 
EDIFICAÇÃO 
ANO DE CONSTRUÇÃO 
QTDÊ, PONTOS 
ENGLOBADO 

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA 
DATA DE DEMOLIÇÃO 
ACABAMENTO EXTERNO 
COBERTURA 
FORRO 
ESQUADRIAS 
INSTALAÇÃO ELÉTRICA 
ELEVADOR 

ESTADO DE CONSERVAÇÃ 
PONTUAÇÃO 

1998 
53 
Sim 

Mas. Corrida/Pintura 
Laje 
Laje 
Ferro Especial 
Embutida 
Sem 
Nova 
0,00 

ÁREA CONSTRUÍDA 
FRAÇÃO IDEAL 
QTDE. PAVIMENTOS 

QTDE. EDIF, {Cl ENGLOBADOS) 
V.V, CONSTRUÇÃO 
TIPO DA CONSTRUÇÃO 

ACABAMENTO INTERNO 
PISO 
ESTRUTURA 
INST,HIDRO/SAN, 
PISCINA 
JARDIM 
SITUAÇÃO PREFEITURA 
PADRÃO 

184.55 M' 
0,00 

71.850,85 R$ 
Especial 
Mas. Corrida/Pintura 
Cerâmica 
Alvenaria 

Interna Completa 
Nada 
Sem 
Nada 
389,33 
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Toáos t rabalham, Todos crescem 

DECRETO U° 181/2013 de 31 de dezembro de 2013 

P ü B L i C A D Ü N O A T R i n D O 

S03 3£1 
9Jb / ^ O í ^ 

/ISTO: 

Abre no Orçamento Geral do Município de 
Maracaju, em favor do{s) orgão(s) abaixo no valor 
de 1.069.746,79 (um milhão, sessenta e nove mil, 
setecentos e quarenta e seis reais e setenta e 
nove centavos) para reforço de dotação 
consignada no vigente orçamento. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE MARACAJU no uso 
de suas atribuições que lhe confere o Art. 126 da lei orgânica do Município, e da autorização 
contida no art 9° da Lei n° 1.704/12 de 21 de Dezembro de 2012. 

D E C R E T A : 

Art. 1° - Fica aberto ao orçamento gera! do 
Município de Maracaju, em favor dos órgãos abaixo discriminados o valor de R$ 
1.069.746,79 para atender reforço de dotações, como segue: 

02 - PREFEITURA DE MARACAJU 
02.006 - S E C R E T A R I A MUNICIÁL DE FAZENDA 
04.122.010.64-2.112 - Parcelamento de Dívidas Diversas 
4.90.71.00.00.00 - Principal da Divida Contratual Resgatado 444.267.65 

02.011 - SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E URBANISMO 
15.452.1109.2.121 - Manutenção e Ampliação da rede de Iluminação Pública 
33.90.39.00.00.00 - Outros Serviços Pessoa Jurídica 625.479,14 

TOTAL SUPLEMENTADO: 1.069.746,79 

Art. 2° Os recursos necessários às 
suplementações constantes do art. ^° deste Decreto, decorrerão de anulação parcial, 
decretos orçamentários, de acordo com § I do art. 9° da referida Lei e § III do art. 43 da Lei 
Federal 4.320/64, como segue: 

03 - PREVMMAR - SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA SERVIDORES MUNICIPAIS MARACAJU 
03.01 - PREVMMAR-SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA SERVIDORES MUNICIPAIS 
MARACAJU 
09.272.0108.2.115 Manutenção e Custeio Administrativo do R P P S 
31.90.09.00.00.00 - Salário Família / / _ ^ 3.000,00 
31.90.11.00.00.00 - Vencimentos e Vantagens fixas 
31.90.13.00.00.00 - Obrigações Patronais / 5.000,00 
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31.91.13.00.00.00-Obrigações Patronais RPPS 
33.90.14.00.00.00 - Diárias Pessoal Civil 

/ 33.90.30.00.00.00 - Material de Consumo 
33.90.33.00.00.00 - Passagens e Despesas com Locomoção 
33.90.35.00.00.00 - Serviços de Consultoria 
33.90.36.00.00.00 - Outros Serviços Terceiros - Pessoa Física 
33.90.39.00.00.00 - Outros Serviços Terceiros - Pessoa Jurídica 

-|.33.90.52.00.00.00 - Equipamento e Material Permanente 

5.000,00 
19.100,00 
16.470,79 
8.408,07 

60.128,00 
1.173,86 
4.429,80 

16.697,00 

09.272.0108.2.116 Encargos com Inativos e Pensionistas do R P P S 
31.90.01.00.00.00 - Aposentadoria e Reformas 
31.90.03.00.00.00 - Pensões 
31.90.05.00.00.00 - Outros Benefícios Previdenciários 
31.90.09.00.00,00 - Salário Família 
33.90.90.00.00.00 - Pensões 
33.90.93.00.00.00 - Indenizações e Restituições 

09.272.0110.1.108 - Reforma do Prevmmar 
44.90.51.00.00.00 - Obras e Instalações 

TOTAL ANULADO: 

88.780,42 
19.784,09 

340.139,06 
8.573,79' 

390.000,00 >^ 
5.000.00 '-"^ 

50:000,00 

1.069.746,79 

Art. 3° Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogando o Decreto n° 179, de 30.12.2013. 

Maracaju - MS, 31 de dezembro de 2013. 

MBUJA 
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M Q C O Grosso do Sül 
Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaju 

Suplementacoes e Reduções Orçamentarias Meses 1-12 de 2013 Folha: 

Unidade Gestora = PREVMMAR - SERV.PREV.SERV.MUNIC.MARACftJU 

Fund. Legal; 002/2013 Tipo : 1 - Decreto Ementa: 16 Abre C r e d i t o Suplementar - Anulação de Dotação 

Suplementacoes Reduções 
No Periodo No Ano Ho Período No Ano 

Orgao : 03 FRE\W1AR - SERV. PREV. SERV. MUNIC.MJU 
Unidade Orçamentaria: 03.01 PREVMMAR SERV PREV SERV MUNIC MARACAJU 

13 3.1.90.09.00.00.00 SALARIO-FAMILIA 
02/01/2013 C r e d i t o Suplementar 74.000,00 

74.000,00 74.000,00 0,00 O, 00 

19 9.9.99.99.00.00.00 RESERVA DE COHTINGEHCIA 
02/01/2013 Redução de C r e d i t o 74.000,00 

0,00 0,00 74 .000,00 74 . 000,00 

T o t a l Unidade Orçamentaria 

T o t a l Orgao 

T o t a l Geral 

74 .000,00 

74.000,00 

74.000,00 

74.000,00 

74.000,00 

74 .000,00 

74.000,00 

74.000,00 

74 .000,00 

74.000,00 

74.000,00 

74 .000,00 

Resumo F i n a i por Fonte de Recursos 

Fonte de Recursos 
Suplementacoes 

No Periodo No Ano 
Reduções 

No Periodo 

Recursos do RPPS 74.000,00 74.000,00 74.000,00 74.000,00 

O R c e t i l - Orçamento Publico - Emissão: 26/03/2014 as 9hlrain (2) 
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Mato Grosso do Sul 
Sei-vico de Prev.dos Seru.Mun.de Maracaju 

Suplementacoes e Reduções Orçamentarias Meses 1-12 de 2013 Folha: 

Unidade Gestora = PREVMMAR - SERV-PREV.SERV.MUNIC.MARACAJU 

Fund. Legal: 106 Tipo : 1 - Decreto Ementa: 16 Rbre C r e d i t o Suplementar - Anulação ds Dotação 

Orgao : 03 PREVMMAR - SERV. PREV. SERV. MUNIC.MJU 
Unidade Orçamentaria: 03.01 PREVMMAR SERV PREV SERV MÜNIC MARACAJU 

— Suplementacoes Reduções 
No Período No Ano No Periodo No Ano 

11 3,3-90.39.00.00.00 OUTROS SERV.DE TERCEIROS-PESSOA JUR 
07/08/2013 C r e d i t o Suplementar 5.000,00 

20 3.1,90.01.00.00.00 Aposentadorias e Reformas 
07/08/2013 C r e d i t o Suplementar 5.000,00 

07/08/2013 C r e d i t o Suplementar 

19 3.1.90.03.00.00.00 Pensões 
07/08/2013 C r e d i t o Suplementar 

500.000,00 

50.000,00 

18 9.9.99.99.00.00.00 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
07/08/2013 Redução de C r e d i t o 560.000,00 

5.000,00 

505.000,00 

50.000,00 

0,00 

5.000,00 

505.000,00 

50.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 560.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

560.000,00 

T o t a l Unidade Orçamentaria 

T o t a l Orgao 

T o t a l Geral 

560.000,00 

560.000,00 

560.000,00 

560.000,00 

560.000,00 

560.000, 00 

560.000,00 

560.000,00 

560.000,00 

560.000,00 

560.000,00 

560.000,00 

Resumo F i n a l por Fonte de Recursos 

Fonte de Recursos 

Recursos do RPPS 

— Suplementacoes 
No Periodo Ko Ano 

560.000,00 560.000,00 

Reduções 
No Periodo No Ano 

560.000,00 560.000,00 

O R c e t i l - Orçamento Publico - Emissão: 26/03/2014 as 9hlmin (2) 
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Mato Grosso do Sul 
3=;i-vico de Prev.dos Setu,Mun.de Maracaju 

SuplemenCaçoes e Reduções Orçamentarias Meses 1-12 de 2013 Folha: 

Unidade Gestora = PREVMMAR - SERV.PBEV.SERV.MUNIC.MARACAJU • 

Funü. Legal: 150 Tipo : 1 - Decreto Ementa: 16 Abre C r e d i t o Suplementar - Anulação de Dotação 

Suplementacoes 
Ho Periodo 

Orqao : 03 PREVMMAR - SEBV. PREV. SERV. MUHIC.MJU 
U.nidade Orçamentaria: 03.01 PREVMMAR SERV PREV SERV MUHIC MARACAJU 

No Ano 
Reduções 

Ho Periodo No Ano 

3 3.].90.11.00.00.00 vencimentos e Vantagesn f i x a 
01/11/2013 C r e d i t o Suplementar 70.000,00 

10 3.3.90.36.00.00.00 OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS-PESSOA F I 
01/11/2013 C r e d i t o Suplementar 2.500,00 

11 3 .3.90.39.00.00.00 OUTROS SERV.DE TERCEIROS-PESSOA JUR 
01/11/2013 C r e d i t o Suplementar 5.000,00 

20 3.1.90.01.00.00.00 Aposentadorias e Reformas 
01/11/2013 C r e d i t o Suplementar 600.000,00 

19 3.1.90.03.00.00.00 Pensões 
01/11/2013 C r e d i t o Suplementar 30.000,00 

18 9.9.99.99.00.00.00 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
01/11/2013 Redução de C r e d i t o 600.000,00 

70.000,00 

2.500,00 

5.000,00 

SOO.000,00 

30.000,00 

0,00 

70.000,00 

2.500,00 

5.000,00 

600.000,00 

30.000,00 

0,00 

0,00 

O, 00 

0,00 

0,00 

0,00 

707.500,00 

0,00 

O, 00 

0,00 

o, 00 

o, 00 

707.500,00 

Ol/n/2013 Redução de C r e d i t o 

01/11/2013 Redução de C r e d i t o 

01/11/2013 Redução de C r e d i t o 

5.000,00 

100.000,00 

2-500,00 

T o t a l Unidade Orçamentaria 

T o t a l Orgao 

T o t a l Geral 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

707.500,00 

Resumo F i n a l por Fonte de Recursos 

Fonte de Recursos 
Suplementacoes 

No Periodo 
Reduções 

Ho Periodo 

Recursos do RPPS 707.500,00 707.500,00 707.500,00 707.500,00 

O S c e t i l - Orçamento Publico - Emissão: 26/03/2014 as 9h2min (2] 
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Mato ütosso do Sul Suplementacoes e Reduções Orçamentarias 
Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaji 

Meses 1-12 de 2013 Folha: 1 

Unidade Gestora = PREVMMAR - SERV.PREV.SERV.MUNIC.MARACAJU 

Fund, Legal: I B l Tipo : 1 - Decreto Ementa: 16 Abre C r e d i t o Suplementar - Anulação de Dotac 

^'^^so : 03 PREVMMAR - SERV. PREV. SERV. MUWIC.MJU 
Unidade Orçamentaria: 03.01 PREVMMAR SERV PREV SERV MUNIC MARACAJU 

— Suplementacoes Reduções 
No Periodo No Ano No Periodo No Ano 

2 3.1.90-09.00.00.00 SALARIO-PAMILIA 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 3-000,00 

3 3.1.90.11.00.00.00 vencimentos e Vantagesn f i x a 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 28.061,91 

3.1,90.13.00.00.00 OBRIGAÇÕES PATRONAIS 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 5.000,00 

5 3.1.91.13.00.00,00 Contribuições P a t r o n a i s - RPPS 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 5.000,00 

6 3.3.50.14.00.00.00 DIÁRIAS - PESSOAL C I V I L 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 19.100,00 

7 3.3.90.30.00.00,00 MATERIAL DE CONSUMO 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 16.470,79 

B 3.3.90.33.00.00.00 PASSAGENS E DESPESAS COM UXOMOCAO 
31/12/2013 Redução de Credii^o 8.408,07 

9 3.3.90.35.00.00.00 SERVIÇOS DE C O r r s U L T O R I A 

31/12/2013 Redução d e C r e d i t o 60.128,00 

10 3.3,90.36.00.00.00 OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS-PESSOR F I 
31/12/2013 Redução d e C r e d i t o 1.173,96 

11 3.3.90.39.00.00.00 OUTROS SERV.DE TERCEIROS-PESSOA JUR 
31/12/2013 Redução d e C r e d i t o 4.429,80 

12 4.4.90.62.00.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
31/12/2013 Redução d e C r e d i t o 16.697,00 

20 3.1,90.01.00.00.00 Aposentadorias e Refomas 
31/12/2013 Redução d e C r e d i t o 88.780,42 

19 3.1.90.03.00.00.00 Pensões 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 19.784,09 

21 3.1.90.05.00.00.00 OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIARIOS 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 340.139,05 

13 3.1.90.09.00.00.00 SALARIO-FAMILIA 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 

0,00 

0,00 

0,00 

O, 00 

0,00 

0,00 

O, 00 

0,00 

O, 00 

0,00 

0,00 

o, 00 

o, 00 

0,00 

0,00 

0,00 3.000,00 

0,00 28.051,91 

0,00 

O, 00 

0,00 

o, 00 

0,00 

5.000,00 

5.000,00 

0,00 19.100,00 

0,00 16.470,79 

6.408,07 

0,00 60.128,00 

1.173,85 

4 .429,SO 

0,00 16.697,00 

0,00 88.780,42 

0,00 19.784,09 

3.000,00 

28.061,91 

5.000,00 

5.000,00 

19.100,00 

16.470,79 

8.408,07 

60.128,00 

1,173,86 

4.429,1 

16.697,00 

!S.780,42 

19.784,09 

0,00 340.139,06 340.139,06 

0,00 
B.573,79 

8.573,79 8.573,79 

O R c e t i l - Orçamento Publico - Emissão: 25/03/2014 as 9h2min (2) 
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Maco Grosso do Sul 
Serviço de Prev.dos Serv.Mun.de Maracaji 

15 3.3.90.03.00.00.00 PENSÕES 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 

Suplementacoes e Reduções Orçamentarias 

390.000,00 
0,00 

Meses 1-12 de 2013 Folha: 2 

0,00 390.000,00 390.000,00 

17 3.3.90.93.00.00.00 INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 
31/12/2013 Redução de C r e d i r o 5.000,00 

0,00 0,00 5.000,00 5.000,00 

1 4.4.90.51.00.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 
31/12/2013 Redução de C r e d i t o 50.000,00 

0,00 0,00 50.000,00 50.000,00 

T o t a l U n i d a d e O r ç a m e n t a r i a 

T o t a l Orgao 

T o t a l Geral 

0,00 0,00 1.069.746,79 1.069.746,79 

0,00 0,00 1.069.746,73 1.069.746,79 

0,00 0,00 1.069.746,79 1.069.746,79 

Resumo F i n a i oor Fonte de Recursos 

Ponte de Recursos 
Suplementacoes 

No Periodo I!o Ano 
Reduções 

No Periodo 

Recursos do RPPS O, 00 0,00 1.069.745,79 1.069.746,79 

O R c e t i l - Orçamento Publico - Emissão; 26/03/2014 as 9h2min (2) 
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Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

4ª INSPETORIA DE CONTROLE EXTERNO 
 

 
SOL-4ICE-591/2014 – Página 1 de 3 

SOLICITAÇÃO DE 

PROVIDÊNCIAS 

: SOL-4ICE-591/2014 

PROCESSO TC/MS : TC/3554/2014 

PROTOCOLO : 1487997 

ÓRGÃO : SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU 

RESPONSÁVEL : ROSELI BAUER 

CARGO DO RESPONSÁVEL : DIRETORA PRESIDENTE 

ASSUNTO DO PROCESSO : PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2013 

RELATOR : CONS. JOSÉ RICARDO PEREIRA CABRAL (DESIGNADO) 

 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR CONS. JOSÉ RICARDO PERREIRA CABRAL 

 

Ao analisar a prestação de Contas do Serviço de Previdência 

Social dos Servidores Municipal de Maracaju/MS, referente ao exercício de 2.013, foram 

constatadas algumas irregularidades, conforme análise abaixo; sendo assim, sugerimos a V. 

Excelência no sentido de providenciar a intimação, fundamentada no Artigo 95, da Resolução 

Normativa TC/MS nº 076 de 11/12/2013. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

Trata o presente processo do Balanço Geral do Serviço de 

Previdência Social dos servidores Municipais de Maracaju/MS, relativo ao exercício 

financeiro de 2013, composto pelos anexos exigidos pela Lei nº 4320/64 e Manual das Peças 

Obrigatórias, além de abranger as exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

 

 

A Prestação de Contas em pauta abrange a gestão do Srª. 

Roseli  Bauer, e compreende o período de 01/01/2013 a 31/12/2013, sendo encaminhado 

através do Ofício 084/2014 de 25/03/2014, postado no correio sem carimbo da data de 

postagem e protocolado nesta Corte de Contas em 31/03/2014, portanto dentro do prazo 

estabelecido no Artigo 1º, § Único, Seção II, Item 3.6 e Letra "a" da Instrução Normativa nº 

035/2011 de 14.12.2011. 

 

 

Analisado inicialmente por esta Inspetoria constatou-se 

algumas divergências, vejamos: 
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Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

4ª INSPETORIA DE CONTROLE EXTERNO 
 

 
SOL-4ICE-591/2014 – Página 2 de 3 

1 – ANEXO-13 – BALANÇO FINANCEIRO. 

 

Constatamos que as retenções; lançado na Extra Orçamentária 

no valor de R$ 610.917,68, não confere com o lançado no Anexo – 17 no valor de R$ 

4.826.242,06. Assim como do pagamento Extra Orçamentária no valor de R$ 4.469.013,34 

não confere com o lançado Anexo-17 de R$ 4.796.982,50. 

 

2 – ANEXO- 14 BALANÇO PATRIMONIAL. 

 

 

Solicitamos que nos envie o documento que comprova o valor 

negativo de R$ -55.029,63. 

 

3 –  ANEXO- 15 DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES 

PATRIMONIAIS. 

 

 

Solicitamos um esclarecimento e detalhamento quanto à 

equação que chegou ao resultado nas Variações Patrimoniais Aumentativas no valor de R$ 

8.006.965,37, sendo que o valor encontrado por nós lançando no Anexo- 13 é R$ 

7.894.172,16. 

 

 

 

2 - DA REMESSA DE DOCUMENTOS. 

 

Não encaminharam alguns documentos previstos na Seção II 

do Item 3.6 da Letra “b” da Instrução Normativa nº 035/2011; vejamos: 

 

 

20 – Demonstrativo das despesas com manutenção do RPPS 

no exercício, nos termos do artigo 15, da Portaria MPS nº 402/2008, conforme Sub Anexo- 

XLI; 

 

24 – Parecer do Conselho Fiscal; 

 

25 – Declaração em que se indique o endereço eletrônico na 

Internet de disponibilização das receitas e despesas previdenciárias, nos termos do art. 9º, 

inciso III, da Lei nº 10.887/2004. 

CONCLUSÃO 
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Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

4ª INSPETORIA DE CONTROLE EXTERNO 
 

 
SOL-4ICE-591/2014 – Página 3 de 3 

Examinada a presente Prestação de Contas, verificou-se a  

existência de algumas divergências, motivo pelo qual sugerimos a notificação da Autoridade 

Responsável com vistas a apresentar justificativas e documentos para proceder as 

regularizações devidas 

 

É a nossa análise, S.M.J., 

 

Campo Grande, 28 de agosto de 2.014. 

 

 

 

 

 

                                                                                         

Aldo Añez Salvatierra                                                 Edgar de Azevedo Pinto 
Técnico de Controle Externo                                       Sup. de Proc. de Trab. Contabil 

           4º ICE                                                                                   4º ICE 
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Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

GAB. CONS. DESIG. JOSÉ RICARDO PEREIRA CABRAL 
 

 
 

 

INT - 17069/2014 – Página 1 de 1 

TERMO DE INTIMAÇÃO INT - 17069/2014 
 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU 
INTERESSADO(A) DO 
PROCESSO 

:  ROSELI BAUER 

TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR(A) :  JOSÉ RICARDO PEREIRA CABRAL (DESIGNADO) 

 
 

 
 
Pelo presente instrumento, fica V.Exa, intimado(a) para, no prazo de 30 dias 

contados da   data do seu recebimento, prestar esclarecimentos, oferecer 
justificativas ou apresentar documentos necessários para solucionar as pendências 
relatadas no Processo acima identificado, nos termos do disposto nos arts.  50, II, 
c/c o 55, II, a, da Lei Complementar nº. 160 de 2 de janeiro de 2012. 
Fica V.Exa. também cientificada: 
I-        de que:   
a)       o desatendimento desta intimação implica a continuidade processual, com as 
consequências decorrentes da omissão; 
b)      o descumprimento do prazo estabelecido para sua manifestação ocasionará a 
aplicação imediata da multa prevista nas disposições do art. 46 da Lei 
Complementar n. 160, de 2012:da necessidade de indicar, em sua resposta, o 
número do Processo e deste Termo de Intimação, acima identificados. 

 
Campo Grande/MS, 16 de setembro de 2014. 
 
 
 

 
JOSÉ RICARDO PEREIRA CABRAL (DESIGNADO) 

Conselheiro Relator 
 

SOL-4ICE-591/2014 
NMA 
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TRIBUNAL DE CONTAS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

GAB. CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 

 

TERMO DE JUNTADA 

 

 

 

PROCESSO JUNTADOR 

N Protocolo : 1487997                       N Processo: TC/3554/2014 

Assunto: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 

 

Aos 11 de Fevereiro de 2015 faço a Juntada a estes autos dos(s) documentos(s) abaixo: 

 

N Protocolo Vol. Assunto Folhas Data 

1554363  AR  11.02.15 

 

 

Obs.: Na numeração de folhas estão inclusos os termos de abertura e fechamento de volumes, bem 
como as respectivas capas e contracapas conforme a existência de volumes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                  Assinatura:______________________________________ 

 

Neiva Maria de Almeida 
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TRIBUNAL DE CONTAS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

GAB. CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 

 

TERMO DE JUNTADA 

 

 

 

PROCESSO JUNTADOR 

N Protocolo : 1487997                       N Processo: TC/3554/2014 

Assunto: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 

 

Aos 11 de Fevereiro de 2015 faço a Juntada a estes autos dos(s) documentos(s) abaixo: 

 

N Protocolo Vol. Assunto Folhas Data 

1559030  Resposta à notificação  11.02.15 

 

 

Obs.: Na numeração de folhas estão inclusos os termos de abertura e fechamento de volumes, bem 
como as respectivas capas e contracapas conforme a existência de volumes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                  Assinatura:______________________________________ 

 

Neiva Maria de Almeida 
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TRIBUNAL DE CONTAS DE MATO GROSSO DO SUL 
Recibo de Protocolo Definitivo: 

Número do Protocolo: 001559030 

Número do Ofício: 313 

Ano do Oficio: 2014 

Usuário: INARA RODRIGUES GOMES 

Município: Maracajú 

Unidade Gestora: 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 
MUNICIPAIS DE MARACAJU 

Tipo de Entrada: Documento 

Data de entrada no protocolo: 06/11/201414:46:36 

Data de emissão do relatório: 06/11/2014 14:47:36 ^ 
Lista de Peças: 

Entregues: 

RESPOSTA À NOTIFICAÇÃO 
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TRIBUNAL DE CONTAS DE MATO GROSSO DO SUL 
Recibo de Protocolo 

Número do Protocolo; 001559030 

Número do Ofício: 313 

Ano do Oficio: 2014 

Usuário: INARA RODRIGUES GOMES 

Municfpio: MARACAJU 
Unidade Gestora: SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU 

Tipo Entrada: Documento 

Data de.entrada no protocolo: 06/11/2014 14:46:36 

Data de emissão do relatório: 06/11/201414:46:52 

Meio entrega: Correios 

Data postagem: 05/11/2014 
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SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

CNP3;, 00.282.876/0001-78 

Ofício Ns. 313 /2014 Maracaju MS, 03 de novembro de 2014. 

Excelentíssimo Senhor, 

Em a tend imen to ao TERMO DE INTIMAÇÂO INT 17069/2014, que t ra ta do processo 
TC/MS 3554/2014 - Balanço Geral de 2 0 1 3 ^ ^ 0 Serviço de Previdência dos 
Servidores Munic ipa is de Maracaju PREVMMAR, Sol ici tação SOL-4ICE-591/2014, 
apresenta-se ps esclarec imentos necessários com a f ina l idade de e l id i r as dúvidas 
suscitadas na so l ic i tação dé acordo com os quesi tos fo rmu lados . 

1-ANEXO - 13 - BALANÇO FINANCEIRO, 

Solicita a análise com 
demonstrado: 

relação a valores registrados no balanço f inance i ra assim 

BALANÇO FINANCEIRO 

RECEITA DESPESA 

EXTRA-ORCAMENTÁRIA EXTRA-ORCAMENTÁRIA 

Recebimentos 
Orçamentários 

Extra^ 
610.917,68 

Pagamentos 
Orçamentários 

Extra-
4.469.013,34 

A Demonstração da Dívida F lu tuante , anexo 17, ins t i tu ído pela prestadora de 
serviços que gera as in formações contábeis, a tendendo as Normas Brasileiras de 
Contabi l idade Apl icadas ao Serviço Público - NBCASP, abrange além das retenções 
f inanceiras efetuadas no per íodo, o cont ro le dos fa tos da execução orçamentár ia , 
se ut i l izando do pr inc íp io da competência com vistas a d is t ingu i r as despesas 
processadas das não processadas (restos a pagar) ; 

Este processo demons t ra no re fe r ido anexo os depósi tos as consignações, i tens 
da execução orçamentár ia que afetam a situação pa t r imon ia l com impactos nas 
variações pa t r imon ia is , dessa forma se detalha os i tens que estão compondo o 
Anexo 17 e o Balanço Financeiro para a in terpre tação dos valores apresentados, 
naquelas peças da prestação de contas anual. 

Excelentíssimo Senhor 
pr. José Ricardo Pereira Cabral 
Conselheiro Relator TC/MS 
Campo Grande MS 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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^PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBUCOS MUNICIPAIS DE MARACW.U-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO. DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

BALANÇO FINANCEIRO-DETALHAMENTO 

DESPESA 
• R E C E I T A 
F V T R A - O R C A M E N T A R I A _ 

EXTR A-o RÇAMENTÂRIA 

563.198>S5 nepAsito e Consignações 530.198,79 
47.719,13 

rnritrlhulcgo Servidor - RPPS 47.719,13 rftntrihuicão Servidor - RPPS 

610.917,68 

Provisão p/ perca Investimento 
TOTAL 

3.891.095,42 
4.469.013,34 

0 0 . valores a c l . a , transita r,o Balanç. Finar,ceiro l^f^^^^^^^^^f^^f^'Z 
trata de interferências financeiras, por conta das desvalorizações qas q""»-

de fundos dè Investimentos, levadas a variação patrimonial através dos procedimentos de 
provisões para: percas em investimentos como determinado peio MPS; 

ANEXO 17 - LEI 4.320/64-DETALHAMENTO 
ERlODO B A I X A N O P I N S C R I Ç Ã O N O P E R Í O D O 530.198,79 nppÃsltos e Consignações 563.198,55 nenásltos e Consignações 47.719,13 Contribuição Servidor - RPPS 47.719,13 - RPPS Contrib P t t n r n o pfto. Consignação 865,31 F c t n r n o peto. Consignação 4.148.814,34 Orçamentários Impactos 4.145.074,14 Orçamentários 69.384,93 Impactos Patrimonial no Exercício 69.384,93 Patrimonial no Exercício 4.796.982,50 TOTAL 4.826.242,06 TOTAL 

Nas baixas totalizadas está incluso cancelamento de restos a pagar de exercícios 
anteriores no valor de R S 3,740,20, representado pela conta: Fornecedores 
Nacionais de Exercícios Anteriores. 

Também podemos observar que o valor dos depósitos é consignações 
considerando o valor do exercício anterior de R S 29 .7 Í6 ,08 , mais as retenções do 
exercício R S 563.198,55, menos as baixas ocorridas.no período de R $ 530.198,79 
se conforma com o valor que passa para o exercício seguinte no referido anexo 
que é R S 62.715,84. Importância essa também demonstrada no Balanço 
Patrimonial do exercício. 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150.000 - Fone: (67) 3454-3576 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBUCOS MUNiaPAIS DE MARAGWU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00,282.876/0001-78 

2-ANEXO - 14 - BALANÇO PATRIMONIAL. 

Solicita a análise documento que comprova o valor de R$ 55.029,iS3. As aplicações 
do RPPS ;estão sob a égide da Resolução do Cotiseiiio IVIonétário; Nacional n.^ 3.922/2010. O citado 
normativo autoriza e limita os gestores do RPPS a efetuarem aplicações nos seguimeritos de 
Renda Fixa, Renda Variável e em Fundos Imobiliários. Todos os segmentos estão sujeitos à 
desvalorização das cotas investidas em razão dos diversos riscos que envolvem essas operações, e 
a forma de mensurar esse fenômeno é o procedimento de: marcação a mercado, ou seja, o preço 
do ativo é precificado com o valor de negociação do dia. Em havendo movimehto ho mercado de 
baixas ou altas nas cotações, o valor de mercado do final do mês poderá ser superior ou Inferior 
ao valor registrado no período passado. 

Quando se tem valor superior registra-se a receita orçamentária, ganho nos ativos, e quando 
ocorre o contrario registra-se uma dedução dâ receita ou desvalorização dos ativos. 

O IVIihistério da Previdência orientava desde a edição da Portaria IVlInisterial 916/2003, alterada 
pela Portaria 95/2007, válidas para aquele exercício, ambas já revogadas, òs procedimentos qué 
deveriam ser tomados para tratar do fenômeno contábil. O Manual Estudo - Contabilidade 
Aplicada aos regimes Próprios de Previdência Social, também tece, comentário da maneira correta 
de como proceder na contabilização do fenômeno "Desvalorização da Carteira de Investimentos". 
Em suma são dois procedimentos que poderiam ser utilizados, e que, continuam em vigor com o 
advento da vigência do Plano de Contas Aplicado ao Setor Público, erri obediência a Portaria STN 
n.s 634/2013 é na Portaria MPS n.s 509/2013 quais sejam: se utilizar da dedução da receita 
orçamentária até o montante permitido para não haver inversão da receita correspondente 
arrecadada, e, em sendo maior a desvalorização levar o referido valor as variações patrimoniais 
através do elemento: Provisões Para Percas em Investimentos Imobiliários. 

Como na Lei Orçamentária Anual não se registrou rubrica para a dedução de receita orçamentária 
com aplicações: financeiras, as desvalorização ocorridas nas aplicações financeiras fòram levadas a 
variação patrimonial através dos procedimentos de provisões para percas em irivestimentos como 
determinado pelo MPS. 

O valor de R$ -55.029,63, registrado no Balanço Patrimonial (Conta Redutora das Aplicações 
Financeiras), refère-se ao saldo das Provisões Para Perdas em Investimentos constituídas no 
exercício de 2012, da provisão constituída, para suiíortar possível desvalorização do exercício 
seguinte como determina a norma sobre o tema assim demonstrado. 

Com a implantação do Novo Plario de Contas Ap l icada a Setor Públ ico - PÇASP, a 
conta que mov imen tou essas operações no: exercício de 2013, s i tuou-se em nível 
abaixò da conta reserva const i tu ída em 2012. Porém, no exercício de 2014, a 
absorção da c i tada impor tânc ia já fo i ut i l izada por conta de novas 
desvalorizações. 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Marácaju/MS - Cep.: 79.150.000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAIU-MS 

ESTADO DE MÂTO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

3 - A N E X O ^ 1 5 - D E M O N S T R A Ç Õ E S D A S V A R I A Ç Õ E S P A T R I M O N I A I S . 

Solicita a análise esc larec imento e deta l l iamento do. va lor demonstrado na 
Variação Aumenta t iva de R$ 8.006.965,37 conn relação ã valores registrados no 
balanço f inance i ro que t ra ta das receitas orçamentár ias arrecadas no exercício no 
valor de RS 7.894.172,16: 

BALANÇO FINANCEIRO 
Receitas de Contribuições 
Receita Patrimonial 

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES 
AÜIVIENTATIVA 

ÍMlIiiiliPpíEiiiH 
Outras Receitas Correntes 
Receitas de Contribu. - Intra 
Outras Receitas - Intra 

l E S l S i S M l l S a i l f l ^ ^ 

i [âirai i i Í Í Íai iSfi l iâ 
8.006.965,37 SUB-TOTAL 7.894.172,16 SUB-TOTAL 

8.006.965,37 TOTAL GERAL 8.006.965,37 TOTAL GERAL 

Como se demonst ra na tabela acima f ica claro que a d i ferença anunciada trata-se 
de fenômenos patr i r t ionia is que t rans i taram pelas variações aumentat ivas ho que 
diz respeito ao cancelamento de dívidas passivas e a var iação venal a maior do 
imóvel onde se está es t ru turada as dependências do PREVMMAR. 

2 - D A R E M E S S A D E D C O U M E N T O S . 

Noticia ainda que não fo i encaminhado alguns documentos previstos na Seção II 
do Item 3.6 da le t ra " b " da Instrução Normat iva n.^ 0 3 5 / 2 0 1 1 . 

Ver i f icamos que em nosso exemplar de arquivo se encont ra as peças reclamadas, 
porém não iden t i f i cámos o mot ivo pelo qual os mesmos não ex is tem na prestação 
de contas pro toco lada nessa Corte de Contas. 

Diante da sol ic i tação estamos enviando dos documentos so l ic i tados quais se jam: 

20-Démonstrat ivo das despesas com a manutenção do RPPS no exercício, nos 
termos do ar t igo 15> da Portar ia MPS n.^ 402/2008, conforme Sub Anexo - XLI; 

24-Parecer do Conselho Fiscal; 

Rua Francisco Marcondes, 2 4 Ü - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 7 9 . Í 5 0 t O O O - Fone: ( 6 7 ) 3 4 5 4 - 3 5 7 6 
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^ PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACWU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
GNPJ: 00.282.876/0001-78 

25-Declaração em que se indique, o endereço e le t rôn ico na In ternet de 
dísponíbt i ização das recei tas e despesas prev idenc iár ias, nos te rmos do art . 9S, 
Incisos I I I , da Lei n.s 10.887/2004. 

Eram esses ps esc larec imentos e documentos que entendemos necessários com 
fins de el id i r as dúvidas suscitadas. 

Maracaju - MS, 03 de novembro de 2014. 

RoíeJpB-aaer 
Diretflffíi Presidente 

favarrdlVla .̂}!in 
ròntadora 

CRC/MS 7347/0-8 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-:000 - Fone: (67) 3454-3576 
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V PREVMMAR SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARj 
ESTADO DE Î IATO GROSSO DO SUL 

CNPJ: 00.282.876/0001-78 

Ao 

Trityunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

Av. Desembargador José Nunes da Cunha 

ELoco 29 - Parque dos Poderes. 

Campo Grande XOS 
( X > TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

CEP 79031-310 DE MATO GROSSO DO Sl)L 
SERVIÇO OE PROTOCOLO 

O 6 NflV. 20U 

í 

\ 

CORRCKX 
MANDOU, CHEGOU 

S F syyBsoos 2 B R 

Este documento é copia do original assinado digitalmente por: CREUZA MELMIK DUQUE - 11/11/14 15:52
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBQCOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL "'^KACAJU MS 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

EKjcírr^^n^^''^''° "^^PESAS COM MANUTENÇÃO DO RPPS NO 
EXERCÍCIO, NOS TERMOS DO ART. 15, DA PORTARIA MPS N. ° Vo2/To08 

CONFORME SUB2ÚTEX0 X L I ' 

tfc:,.. 
Ti-" ^ 

í J • • 
Al 

J .rancisco „a™.„des, . 4 0 - Centro - „a„c=«u/MS - Cep.: 79.150.000 - P„„e: (67) 3454-357; 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBUCOS MUNICIPAIS DE MARACA3U-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNP]: 00.282.876/0001-78 

INSTRUÇÃO NORMATIVA N. ° 035/2011 
ANEXO I 

SUBANEXO XIiI 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR PUBLICO 
MUNICIPAL. DE MARACAJU - PREVMMZ^ 

RPPS NO EXERCÍCIO 
(NOS TERMOS DO ART. 15, CAPUT E INCISOS, DA 
PORTARIA MPS N° 402/2008) 

ISES'j(ANO: DEZEMBRO 2 0 1 3 - ' ^ I D E N T I F I C A Ç Ã O 
^ ^ E S P K S A 

V A L O R R$ 

IsãWcülo a t u a r i a l ' 0,00 
S^eTn^uLtorias e a s s e s s o r i a s técnicas 19.872,00 
^âcafçào de programas 33.780,46 
ŝ Ŝ famènto de pessoal v i n c u l a d o ao RPPS 321.938,09 

poK's^tia'tuigao de r e s e r v a s 10.701,25 

RELAÇÃO DAS DEMAIS DESPESAS ADMINISTRATIVAS CLASSIFICADAS COMO 
OÜTRAS: 

Outros serviços de t e r c e i r o s 
pessoa f i s i c a 

M a t e r i a l de Ex p e d i e n t e 13.529,21 

Diárias 10.900,00 

-

Passagens e Despesas com 
1.591,93 locomoção 1.591,93 

51.326,14 

iSua Francisco Marcondes, 240 - Centro - MaracaJu/MS - Cep.: 79.150-;000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBUCOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

Outros serviços de t e r c e i r o s 
pessoa jurídica 41.789,74 

Obras e instalações 0,00 

Equipamento e m a t e r i a l 
permanente 3.303,00 

Maracaju MS 31 de Dezembro de 2013 

R o ^ ^ i Bauer 
D i r e t o r a P r e s i d e n t e 

m 

Rua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-:000 - Fone: (67) 3454-3576 
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m PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACAJU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNP3: 00.282.876/0001^78 

1 . 
24. PARECER DO CONSELHO FISCAL, QUANDO SE APLICAR 

i 

. 1 

mi-

ÍRua Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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aî -T. _ — = ^ yr^ (O Í 

C ^ C l - .JCÒLL. ^ > J L > ^ f l y ^ A j ^ ^ ^ t y ^ , . .pp^ècx^ Q v ^ C X ^ <CV^ 

9 ^ xs^B, vs^"^ o^Talgs:>iH 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

11
/1

1/
14

 1
5:

52

Fls.000300



' • 1 5 4̂  S3L>ya_ í̂̂ -̂-

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: C

R
E

U
ZA

 M
E

LM
IK

 D
U

Q
U

E
 - 

11
/1

1/
14

 1
5:

52

Fls.000301



ms':. 

PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBÜCOS MUNICIPAIS DE MARACWU-MS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

25 . DECLARAÇÃO EM QUE SE INDIQUE O ENDEREÇO ELETRÔNICO NA 
''INTERNET" DE DISPONIBILIZAÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS 

PREVIDENCIÁRIAS, NOS TERMOS DO ART. 9.°, INCISSO I I I , DA L E I 
N.*» 10.887/04 

1̂ •. 

m 

4t: «iil 

m • 

Ĵ RÍja Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150r000 - Fone: (67) 3454-3576 
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PREVMMAR 
SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MARACA3U-MS 

ESTADO DE.MATO GROSSO DO SUL 
CNPJ: 00.282.876/0001-78 

ft-; Declaro para os devidos f i n s que na página eletrônica 
do .Município de Maraca j u MS no endereço 
www. maracaj u•ms.gov.br encontra-se d i s p o n i b i l i z a d a as 
r e c e i t a s e as despesas previdenciárias de que t r a t a o 
artigo 9. i n c i s o I I I , da L e i ' F e d e r a l n. 
10,887/2004, ^ o i s é nesse ambiente que se p u b l i c a o 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária - RREO e 
lá se encontra o anexo p e r t i n e n t e à matéria. 

Hi.:-

Maracaju MS, 31 de dezembro de 2013. 

...ii;.: 

[.rli, .-

Dl r e t 
Bauer 

P r e s i d e n t e 

Rúá Francisco Marcondes, 240 - Centro - Maracaju/MS - Cep.: 79.150-000 - Fone: (67) 3454-3576 
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Serviço ãa Prev.dos Serv.Hun.de Haraeajii 

Unidade Gestora: FREVHKAR - SERV.PRBV.SEKV.HtJHIC.HABACaiTtT 

T í t u l o s Saldo 
Anterior 

Hovitoento no Período • 
Debltoa Créditos 

Saldo. 
Atual 

(H)ATIVO 31. 982. 821, 23 17. 26.9. 714, 29 17. 247. 034, 99 32.005. 500,53 
(S)ATIVD CIRCOIiRHTE 31. 746. 323, 54 17. 157. 358, 28 17. 247. 034,' 99 31. G.5S. 646,83 
(s)c&xzA E EQUIVÍUJEHTES OE CAIXA 31. aoi. 353, 17 13. 252. 656, 22 13. 342. 532,. 93 31.711. 67e,46 
(S) CAIXA S EütTIVALEHTBS DE CAIXA EM HOED 31. .801. 353, 17 13. 252. 856, 22 13. 342. 532, 93 31..711. 676,46 
(&]C:AXXA S EQUIVALENTES' DE CAIXA EM MOED 31. .801. 353, 17 13. 252. 856, 22 13. 3ia. 532, 33 31.711. 676,56 
tK)BANCO& CCaiTA HOVIMENTO - DS<IAIS CONTA 31. .801. 353, n 13. 252. 856, 22 13-'342. 532, 93 31.711. S76,lü 
(S) BANCOS COHTA MOVXMENTO - DEHAIB CONTA 31. .801. 353, 17 13. 252. 856, 22 13. 342. 532, 93 •31.711. 676,46 
BCO BRASIL S/A 07.620-1 4. 759, .05 2. 691, 65 T. 243, 65 207,OS 
BTO BRASIL S/A - C / C 18.500- 18500-0 11. 018, 15 6. .348. 466, 90 2. 208. 044, 54 4.151. 440,51 
DCO BRASIL S/A - C/C 19.000- 19000-4 641. .359, 97 185. 465, 26 182. 410, 33 644. 414,90 
BAHCO SAFRA S.A 482. 074, 06 37. .823, 13 4. 333, 16 515". 564,03 
Schroder Previdênciario 1. .171. .670, 29 133; 639, 00 240. 675, 72 1.064. 633,57 
Banco Sicredi o/e 1B408-0 5. .791. .081, 68 319. .181, 42 2. .263. 667, 00 3.B46. 596,10 
3'anco Brádesco c/c 19.'000r4 19000-•4 2 .398. .082, 02 134. .999, 25 373. .097, 09 2.159. .984,18 
BCO CRUZEIRO DO SDL SA -DTVM 240010' 470. ,249, 72 37. .685, 30 149. .310, 09 358. .624,93 
BAHCO RURAL SA 100000422 1, .385. .005, 52 les. 636, 12 375. 735, 54 '1 .194. .906,10 
Da/coval .'Aasènt MaDagement E421547 1. .147. ,675, 08 56. .399, 72 177. .049, 89 •1.027. .024,91 
J MALUCELLI DTVM' LTDA - J MATiTTPBT.T.T I 312. .104, 89 29. .341, B5- 44. .762, 81 297. .2ilG, 93 

DIVIDENDOS FIA - GERAÇÃO FUTURO IN 1. .058. .829, 88 11. .513, 48 X, .061. .598, 27 8. ,745,09 
C E F - C/C 74-3 74-•2 16 . 920'. .852, 15 5. .185. ,ooa. 59 5. .721. .490, 94 16.3B4. .369,80 
CEF RESERVA ADM 182-0 1B2. -0 0, .00 4B. .242, .01 48. .242,01 
CEF C/C 117-0 117--0 6. .530, ,71 536. .159, .54 533. ,113, 90 y. .636,35 

(S)INVESTIMENTOS E .APLICAÇÕES TEMPORÁRIA -55. .029, .63 3 .831. .095, .42 3 .891.. .095, 42 -SS .029,63 
(S}TITtILOS E VALORES MOBILIÁRIOS -55 .029, ,63 -55 ,029,63 
(S)TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS- CQNSOL -55 .029, .63 -55. .029,63 
TITtJLOS PÚBLICOS Jóh ' ^ - ^ -55 .023, ,63 -55 .029,63 

(S) (-) AJUSTE DE PERDAS DE INVESTIMENTOS 0, .00 3 .891. .095, ,42 3 .891 ,42 0, 00 
Ajustes de pcidas de Investiuentòa a J ^ l 0, .00 3 .891. .095, ,42 3 .891 .095, ,42 0,00 

(S)ESTOQUES 0, ,00 13 .406, , 64 13 . .406, ,64 0,00 
(S)AU«aXARÍEADO 0, ,00 , . , . ^3; .406, ,64 13 ..406, ,64 0,00 
(S}AIiHaXARIFADO - CmSÓLinUCAO • Oi ,00 - .13. .406, ,.64 ' 13. .406, ,64 . o,uo. 
MATERIAL DE COSSDHP 0, ,00. ^3. .406', >.€̂  .13. .406, ,64 0,00 

{S)ATIVO NAO CIRCUL&NTB 236 .497, ,69 112 .356, ,01 348 .853,70 
(S)IMOBILIZADO 236 .497, ,63' :112 .356, ..01 348 .853,70 

(S)BENS MOVEIS 122' .066, ,00 3 .303. ,00 ' 125 .369,00 
{S)BENS MOVEIS- CORSOLIDACIAO ' 122 .066, ,00 • 3 .303, ,00 125 .369,00' 

(SlMOVEIS E UTEHSILIÒS D, ,D0' 3 .303 ,00 3 .303,00 
MOBILIÁRIO 'EH GERAL 0, ,00 3 .303 ,00 '3 .303,00 

(S] DGM2US-BENS MOVEIS 122 .066, . op.. 122 .06fi,00 
OUTROS BEHS MOVEIS 122 ..066. ,00 • 122 .066,00 

(S)BEH5 IMÓVEIS 114 .431 ,69 109 .053 ,01 223 .4194,70 
(S)'BENS IMÓVEIS' CONSOLIDAÇÃO 114 .431 >69 109 .053 223 .4 81,70 

[SIDERAIS BENS IMÓVEIS 114 .431 ,.69 109 .053 ,01 223 ..4R4, 70 

OUTROS BENS IMÓVEIS 1Í4 .431 ,69 109 . 053 ,01 223 .484,70 

(S)PASSIVO E PATRIMÔNIO LIQUIDO -31 .382 .821 ,23 57 .348 .149 ,92 , 57 .258 .036 . 01 .. .-31.892 .707,32 

(S)PASSIVO CIRCULAai^ -29 .716 ,08 4 .654 .472 ,44 4 .687 .472 ,20 -62 .715,84 

IS)OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, PREVIDENCIAR D ,00 3 .896 .607 .76 " 3 .B'96 .607 ,76" 0,00 

(SlPESSOAL A PAGAR' ' 0 ,00 404 .696 ,26 404 .696 ,26 . . 0,00 

(S) PESSOAL A PliOAR COHSÒLXpACAO 0 ,00 404 .696 ,26 404 .696 ,28 0,00 

' (S)'PESSOAL A PAGAR DO:EXERCÍCIO 0 ,00 404 .696 ,26 404 .696 ,26 0,DU 

. SALÁRIOS, REHOHERACOES E BENEFÍCIOS -DO 0 ,00 404 .696 ,26 404 .696 ,26 0, 00 

(S>BENEFICIOS PREVIDEHCIflRIOS Á PWSAR 0 ,00 3 .491 ;911 ,50" 3 .491 .911 .50 0,00 

(S)ÍBBNBaaCIOS.PREVIDESCIBRlOS.A PAGAR- C 0' ,00 , 3 ..431 ..SIl .50. .3 .491 .911 . ̂ 0 . . o,.oo 
BENEFÍCIOS PREVlpEHClÁHIOS DO EXERCÍCIO 0 .00 '3 .491 .911 ,50 3 .491 .911 ,50 D, 00 

'[S)F011NECEDC»ES E COBTAS A PAGAR A CUSTO 0 ,00 179 .081 ,45 179 .081 ,45 D,ÓO 

tsipOHHECBDOHES E- CCHITAS A P̂ GAR- HACIOKA •. P ,00. 179 :081 ..45 179 .081 ,15 0,00 

(S) FORNECEDORES E CONTAS A PAQAR I X A C I c m 0 ,00 179 .081 ,45 179 .081 ,45 0, do 

rPcntil - Contabilidade Publica .-'Emiaaao:. 02/04/2"oi4 as 10hÍ3miii (2> 
•í̂ ta 1 . Hav, 
Con 
CRC/MS 7 3^7 í O-a 
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Gervico dâ'Prev.dG3 Serv.Mun.dè Maracaju 

Únidade Gestora: FKEVHH&S - SESY.PREV.âERV.MCQIIC.HARACSUU 
^Código =» .520 TITOLOS PÚBLICOS • . 

Saldos ate Dezçsibra/2013 

Débitos = o,00 
Créditos = 0,00 

: Movimentação 7 . . 

Data Histórico No eData do Documento Empenho Contrapartida Valòz 
01/01/2013 Implantação Saldo c r 4695 PATRIMOHIO ES.023,f.3-. 

Saldo Atual : 55.029,^3-

C<»tadora 
CRC/MS 73A7/0-8 

irPcetÜl - Contabilidade Publica - Eniisaao: 20/10/3014 as'9b27mi'n (2) 
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Serviço ào Prev.ãoB serv.Hun.de Maracaju 

tmidade Gestora: PREVHHAR - SERV.PRBV.SERV.MUHIC.MARACAiin 
.Código m 1-312 (R) PROVISÃO PARA PERDAS OS TZTIILOS E 

VALORES 

Saldos ate Dezenibro/2012 

Debitofl -
Créditos -

646.012,19 
701.. 841, B2 

Data Histórico No e Data do Documento Empenho Contrapartida Valor 
30/03/2012 Laacamsnto a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 23. 118,22-

Lançamento a Debito 1489 Schroder Previdenciario 23. 118,22+ 
Jjancamento a Credico 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 9. 310,98-
Lançamento a Debito 1490 Banco Sicredi c/c 18408-0 9. 310,98+ 

Saldo Atual : 0,0o-!-

.10/04/2012 i .ancBaiento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EC4 I 24. .961,80-
Iiancamento a Debito 1490 Banco Sicredi c/c 184D8-0 24. .9£1,80+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS E« I 5. .685,37-
Lançamento a Debito 1505 J MALUCELLI DTVM LTDA - J 5. .685,37+ 
Lançamento a credito 91.4 PROVISOES PARA PERDAS EM I 24 . .961,80-
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS KM I !)&. 868,01-
Lançamento a Debito 14 B9 Schroder Previdenciario 5C. . 8G8,01t 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 56. .868,01-

Saldo Atual : BI. .8H9,81~ 

.11/05/2012 Lançamento a Debito 150S J HALOCBLLI DTWI LTDA - J 20. .080,72+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 20. .080,72-
I/ancamento a Debito 1501 Daycoval Assent Managemen 2G. .144,92-1-

Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 3G. .144,92-
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PBSDAS EM I 37. .455,00-
Lançamento a Debito 1490 Banco Sicredi c/c 18408-D 37. .455,00+ 
Lançamento a Debito 1489 Schroder Prçvidenciario 104. .233,77+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS m I 104.233,77-

Saldo Atual .: , 81. .829,81-

29/U6/2012 Iriuicamento a Debito . 1492 Banco Bradesuo c/c 19.000 8. .270,65+ 
Lançamento a Credito 914' PROVISOES PARA PERDAS SM I R. .270,65-
Lançamento a Debito 1490 Banco Sicredi c/c 18408-0 17. .298,63+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 17. .298, ri3-
Lançamento a Debito lOfiS CEP C/C 117-0 2 .172,fiB-' 
Lançamento a credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 2. .172,68-
Lançamento a Debito 149 Ü Banco Sicredi c/c 18408-0 855,18+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES SARA PERDAS EM I 85b,18-
Lancatocnto a Debito 102S CEF - C/C 74-2 72. .071,44+ 
loincamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EH I 72, ,071,44-

Saldo Atual : 81. ,839,81-

31/07/2012 TRANSFERENCIA ENTRE 1505 iT HALUCEUJ DTVM LTDA - J 13.400,09+ 
TRANSFERENCIA ENTRE 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I ' 13 .4 00,09+ 

Saldo Atual : .029,63-

30/08/2012 Lançamento a Debito 1505 J HALUCBLLX DTVM LTDA - J 15. .613,61+ 
Lançamento a credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I IS .613,64-
Lançamento a Credito 914 PROVISOES' PARA PERDAS EM I 6. .579,.'íl-
Lancámènto a Debito 1489 Schroder Previdenciario 6. .579,.11+ 
Lant:amento a Debito 1028 CEF - C/C 74-2 31.9GB,77+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 31.968,77-
Lancámeato -a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 21. . 04.<9,8G-
Iiancamp-nto a Debito 1501 Daycoval Asnont Managemen 21. .04£),8C,i 

CPcctil - Contabilidade Publica - Emisaao: 20/10/2014' áa 9h33min (2) 
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Serviço de Prey.dos Serv.Hun.de .Haracaju 

Coâigo 

Histórico-

1212 (R) PHOVISAO PARA .PERDAS US TITOLOS E 
• • 'BlIiORES. 

• Hovlmantacao '— 
No e .Data do Documento Empenho Contraparticla Valor 

Saldo Atual : 55. .029,63-

30/09/2012 Lançamento a Credito 914 PROVISOES .PARA PERDAS EM I 65. ,660,13-' 
Lançamento a Debito 1028 CBF - C/G 74-2 65. , SGO, 134-
Lançamento a Credito 911 PROVISOES PARA PBRDAS BH I a. ,87B,Ei8-
Lançamento a Debito 1505 J MALUCELLI DTVH LTDA - J a. .878,58-» 

Saldo Atual = 55. .029,6.3-

30/IO/201:Í' Lancamontio a Debito 1490 Banco Sicredi c/c 1Q408-.0 13. .599,08+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 13. .699,08-
Lançamento a Credito 914 PBOVISOES PARA FBEtDAS EM X 13. .530,16-
Lançamento a Debito 1489 Schroder Previdenciário 13 .530,4C+ 
Lançamento a Debito 1S05 J MALUCELLI DTVM LTCA - J •5 .574,47+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA. PERDAS ̂BM- í 5 .574,47-
Lançamento a Debito 102& CEF - C/C 74-2 27 .631,31+ 
lÃncamento a Credito 914 PROVISOES PASA PERDAS EM I 27 .631,31-

Saldo Atual : 55. .029/63-

•íO/ii/2012 Lançamento a Debito 1505 J HALÜCEULX DTVM LTE>A - J 1 .274,05+ 
Ziancamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 1 .274,05-
Lançamento a Debito 1026 BCO BRASIL S/A D7.S20'1 24,98+ 
Lançamento a Credito 914 PROVISOES PARA PERDAS EM I 24,9S-

Saldo Atual : Sf;.029,63-

CPcetll - Contabilidade Publica - Emisaao: 20/10/2014 as 9b32min. (2] 
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Serviço de Prey.dos Serv.Hun.de Maracaju 

Unidade Gestnra; PREVHHAR - SERV.PREV.SESV.HDHXC.HARAC3U:U 
- 'Código = 4708 Ajuatefs . :.ãe pedaa de •' Investinientos e 

^ ^ ^ ^ A p l i c a c o e H ' 

Saldos ate I)ezei{ibro/2Dl3 

DebitoB 
Créditos 

3.B91.095,42 
3.S91.095,42 

Hovimentacap 
uata Histórico Ho e Data do Dociimentçi Empenho Contrapartii5a Valor 

Lançamento a Credito Documento de 31/01/2013 4707 Perda de .Aplicação Finance 32, ÍJS-

Lançamento a Debito Documento de 31/01/2013 4647 BCO BRASIL S/Á - c / c 18.30 32, S5+ 

Lançamento a Credito Documento de 31/01/2013 .4707 Perda de Aplicação Finance ,60, 09-

Lançamento a Debito Documento de 31/01/2013 4G47 BCO BRASIL S/A - C/C 18.50 50, 09* 

Lançamento a- credito Documento de 31/01/2013 4707 Perda de 1^1 i cacao Finance 11. ,791, ,58-

Lançamento a Debito Documento de 31/01/2013 4652 Schroder Previdenciario 11. ,791, ,58+ 

Lançamento a Credito Documento de 31/01/2013 4707 Perda de 1^1icacao Finance 1, ,72B, ,77-

Lançamento a Debito Documento de 31/01/2013 4658 J HALüCELu:' jyjpm LTDA. - J 1. .728, 1 77+ 

Lançamento a Credito ]3ocumento de 31/01/2013 4707 Perda de J^linacaq Finance 3i. .181, ,.10̂  

Lançamento a Debito Documento de 31/01/2013 4659 GF DIVIDENDOS FTA - GERACA •31. . Ifll, .30+ 

Lançamento a Credito Documento de 31/01/2013 •4707 Perda de i ^ l i c a c a o Finance 5. .769 , R '4 " 

Lançamento a Debito Documento de 31/01/2013 '4653 Banco Sicredi a/ç 18408-0 5. .76a ,84+ 
Saldo Atual • 0 ,00+ 

2a/,02/2Di3 Lançamento a Credito i de 28/02/2013 
Lançamento a Debito l de 28/02/2013 
Lançamento a Credito Documento de 28/02/2013 
Lançamento a Debito Documento de 28/02/2013 
Lancemento^ a Crodlto Documento de 28/02/2013 
Lançamento a Debito Documento de 28/02/2013 
Laocamenco a Credito 1 de 28/02/2013 
Lançamento a Debito 1 dé 28/02/2013 
Lançamento a Credito. . . 1... de 2B/02/2013 
Lançamento .a Debito' 1 de 28/02/2013 
Lançamento a Credito . Documento de 28/02/2013 
Lançamento a Debltb Documento de 28/02/2013 
Lançamento a Credito Documento,de..28/02/3013 
Lançamento a Debito 'Documento dé 28/0.2/2013 
Lancaménco a Credito Documento de 28/02/2013 
Lançamento a Debito Documento de 28/02/2013 
Lançamento.a Credito Documento de 2B/P2/2'013 
Lançamento a Debito Documento-de 28/02/2013 
Lançamento a Credito .Docuátentò'de 28/02/2013 
Lançamento a Debito Documento de 28/02/2013' 
lançamento a Credito ' Documento de 28/02/2013 
Lançamento a Debito. 'Documento de 28/02/2013 
Lançamento a Credito' Doomentò de 28/02/2013 
Lançamento a Debito Documento, de 28/02/2013 
Lançamento a Credito Documento de 28/03/2013 
Lançamento a •Debito ' DocutnenUo de 28/02/2013 

4707 Perda de Aplicação Finance 
4647 BCO B R J I S I L S/A - C / C 1B.5Ó 
4707 Perda de •j^licacao'Finance 
4648 BCO BRASIL S / A - C / C 19.00 
4707 Perda de A(}licacao Finance 
4652 Schroder Previdenciario 
4707 Perda de 'J^licacan Finance 
4657 Daycoval Assent Hanagemen 
.4707. Perda de •^^icacao iFlnance 
4659 GF D I V X D E S D O S ' F I A : ' - G E R A C A 

4707 Perda de-.^licncao Finance 
4660 C E F - C / C 74-2 
4707 Perda de 2^alicacao Fihanctt' 
4660 CEF - C/C 74-2 

' 4707 Perda de j^ l i c a c a o Finance 
4649 BÁHCÒ SAFRA S.A 
4707 Perda de J^licacao Finiuice 
4654 Banco fixadesco c/c 19.000;. 
4707 Perda de J^licacao Finance -
4653 Banco Sicredi- c/c 18408-0 
4707 Perda de Aplicação Finance 

' 4658 J VaOjaCEU,! D T V H I / T D A ~ J 
4707 Perda de Aplicação Finance 
4653 Banco Sicredi c/a'18408-rO 
4707 Perda de 'Aplicação Finance 
4649. BANCO SAFRA S.A 

Saldo Atual : 

21.37-
21,37.1-

23,76-
23,76+ 

44.417.14-
.44 . 417.14+ 
I. 1.116,30-
I I . 116,30+ 
.17.415,92-
17.415,32* 
4 5.064,53-

064,53+ 
13;656,C2-
13.656,62+ 

753,4.6-
753,46+ 

17 . 930,23-
17.930,23+ 
36.743,21--'̂  
36.743,21+ 
1.391,59-
'4 . 391,59+ 
17.23'4,58'-
17.234,58+ 

0,05-
0,05+ 
'O, 00 + 

2a/'03/2013 Lançamento a Credito 
Ijancamento a Debito 
Làncanfentò a Credito 

'1 Lançamento a Debito 

. Documento de 28/03/2013 
• Documento de 28/03/2013 
Documento de 28/03/2013 
Documento de 28/03/2013 

4707 Perda de i ^ l i c a c a o Firiahce^ 
4660 CEF - c / c 74-2 
4707 Perda de Aplicação "Finance 
.46K0 CEF - .c /c 74-2. 

Saldo Atual : 

129.366,23-
129.356,^3-
• 20.048,76-
.•20 . 048, 76+ 

ü, 00+ 

29/03/2013'Lancamento^ a Credito . 
Lançamento.a Debito 

IDocumento de 23/03/2013 
Documento de .29/03/2013 

47.07 Perda de J^licaeao Finance 
4658 J MALUCEIil DTVM I/TDA - j 

2.517,09-
2.517,09+ 

CPcetil - Contabilidade Publica - Haiaaao; 20/10/2014 as 8h47min (2) 
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Serviço de Prev.dos Serv.Mim.dé Maracsju 

Código 470a Ajustes de 
. Aplicações- , 

pedaa de investimentos e 

• J-L ' Movimentação 
Data Histórico Ho e Data do Documento Engenho Concrapart i da Valor 

:Í9/03/201-3 Lançamento a Credito Documento de 29/03/2013 4707 Perda de I^licacao Finance 11. 061,11-

XiHncamcsto a Debito Documento de 29/03/2013 4657 Daycoval Assent Managemen 11. 001,114" 

Lançamento a Credito Documento de 29/03/2013 '4707 'Perda de ̂ l i c a c a o Finance 305,18-

lançamento a Debito Documento de 29/03/2013 4652 Schroder Previdenciário 305,18+ 

Lançamento a- Credito .Documento de 29/03/2013 4707' Perda dé J^licacao Finance 47. 876,31-

Lançamento a Debito Documento ãe- 29/03'/2013 4654. Banco Brádesco c/c.19.000 47. 876,31+ 

Lançamento a Credito Documento de 29/03/2013 4707 Perda de i^ l i c a c a o Finance 90. 398,78-

Iiahcamento a Debito Documento de 29/03/2013 4653' Banco Sicrédi c/c 18408-0 90. .398,78+ 

Lançamento a Credito Docinnento de 29/03/2013 47Ó7 Perda de ̂ licácao Finance 12. .914,19-

Lançamento a Debito Documento de 29/03/2013 4653 Banco Sicredi :c/c 18408-0 12. .914,19+ 
Saldo Atual : 0,.00+ 

31/03/2013 Ifihcamento a Credito. Documento' de 3l/03/20i3 4707 Perda de Aplicação Finance 70 .399,85-

Lançamento-a Debito Documento de 31/03/2013 4647 BCO BRASIL S/A - C/C 18.50 70,339,85+ 

Lançamento a Credito' Documento de 31/03/2013 47Ó7 Ferda de i ^ l i c a c a o Finance 36 .306,45-

Lançamento a Debito Documento de 31/03/2013 4660 CEF - C/C 74-2' 36.386,45+ 

Iiancámanto a Credito Documento de 31/03/2013 4707 Perda ã S ' Aplicação Finance 5 .963,38-

Lançamento a Debito Documento de 31/03/2013 4648 BCO BRASIL S/A - C/C 19.00 5 .963,38+ 
Saldo Atual : 0, 00+ 

04/04/2013 Lançamento a Credito Documento de 04/04/2013' 4707 Perda de Aplicação Finance 25 .502, Sf.-

Lançamento a Debito Documento de 04/04/2013 4659 GF'.DIVIDENDOS' FIA - GERRCA 25 .602,50+' 
Saldo Atual : fl, 00+ 

3U/04/2013 : Lançamento a Credito 'Documento de 30/04/2013' 4707 Perda de J^licacao Finance 22,044,66-

Lançamento a Debito Documento de 30/04/2013 4657 Daycoval Assent Managemen 22 .044,66+ 

Lançamento a Credito Documento' de 30/04/2013! 4707 -Perda de iSplicacao Finance 3 ,429,15-

Lançamento a Debito Documento de 30/04/2013 4660 CEF - c/c 74-2 3 .42 9,.15+ 
Saldo Atual : 0, 00+ 

30/05/2013 Lançamento a'Credito ', Documento dp.3.0/05/2013 
Lançamento a^Debitb ' ' Documento de -30/05/20i:í' 
Lancan^to a Credito Documento de 30/Ò5/2013 
Lancamontò a Debito Documento de 30/05/3013 
liancameuto a Credito Documento de 30/05/2013 
Lançamento, a Debito Documento de 30/0S/2013 
ijancamento a credito Documento de 30/05/2013 
Lançamento a Debito ' Documento de 30/05/2013 ' 
lançamento a credito Documento de 30/05/2013 
Iiancámento a Debito Documento ãe 30/05/2013 
Lançamento a Credito Documento de 30/05/2013 
Lançamento a Débito Documento de 30/05/2013 
Inincamento a credito Documento de 30/05/2013 
Lançamento .a Débito Documento de 30/05/2013 
Lançamento a CreiS.ito Documento de. 30/05/2013 
Lançamento a Debito . . . Documento de 30/05/2013 
Lançamento a credito Documento de 30/05/2013 
Lançamento a Debito Documento de 30/05/2013' 
.Lançamento a Credito Documento -de 30/05/2013 
Lançamento a bebifco ' Documento de '3ó/d5/20l'3 
lançamento .» credito. ..Documento de 30/05/2013 
Lançamento a Débito . • . Ddcumento da' 30/05/2013 
Lançamento a -Credito Documento ãe~30/05'/20i3 
Lançamento'a Debito ' Documento de 30/05/2013. 

47P7 Pèrda de Ap],icacao Finança 
4fi49 BAMCO BAFBA. S.X.- '' . 
4707 Periia de Aplicação Finance 
4658 J HALtlCELLI DTVM LTDA - J 
4V07 Penla ãe J^llcacao Finance 
4660 CEP - C/C-1i~2 " ' ' 
''4707 Perda da .J^licacao'Financo 
4660 CEF - c / c 74-2 
4707 Perda de .í^licacao Finance 
465.7 Daycoval Assent Managemen 
4707 Perda.de ^ l i c s c a o Finance 
4£47 BCO BRASIL S/A - C/C 1B.50 
47Ú7 Perda de J^llcacao Finance 
.4648 BCO' BRASIL .S/A - C/C 19'.00 
4707 Perda de i^licncao Finance 
.4653 Banco Sicredi c/c 18-406.-0 . 
4707 Ferdà de iiplicacao Finance 
4654'Banco Bradescò 'c/c 19.000 
4707 Perda de J^licacao Finance 
4652 Schroder Previdenciário 
4707 Perda de Aplicação Finance 
4653 Banco' Sicredi c/c! 18408-0. 
4707 Perda de J^licacao Finance' 
4653 Banco Sicr<edi c/c 18408-0 

saldo Atual : 

1.742,30-
. 1.742:, 3Ò+ 
• '3.637,61-
3.637,61+ 

253.875,96-
253.875,96+ 
115.335.95-
115.335,95+ • 

7.903,04-
7.903,04+ 

115.164,51.-
115.164,G1+ 
12.549,76-
12.549,76+ 
201.881,24-' 
2Ó1..S8Í,34+ 
104.190,87-
104.190,87+ 
17.6.73,03-
Í7.'673, 03+ 
15.654,98-
15,664^98+ 

1,03'-' 
,1,03 + 
0,00+ 

30/06/2013.Lançamento a Credito" 
Lançamento.a Debito 

.Documento de 30/06/2013 
Documento' de 30/06/2013 

4707 Perda de J^licacao Finance 
4654 Banco Bradeaeo c/.c 19.000. 

'68.996,63-
68.996,63+ 

CPcctil - Contabilidade publica - Emissao: 20/lo/2014 as 8h47min (2) 
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I l d C U .klX. 'Uíi»<J. U U O U J . 

Sèrvicn de Prev.dos Serv.Mim.de Maracaju 

Código 47Ó8 Ajustes de 
, •... Aplicações. 

pedas de investimentos e 

—J^-^^'. . — Kcrvimei i tacab ' 

Histórico No e Data do Documento Ençenbo Contrapartida Valor 

Lançamento a Credito Documento de 30/06/2013 4707 Perda de Aplicação Finance 126. 170,18-

Tiançamento i a pebito Documento de 30/06/2013 4653 Banco Sicredi c/c 18408-0 136. 170,18'+ 

Lançamento & Credito Documento de 30/06/2013 .4707 Perda de il^licacao Finance 46. 183,i4-

Lançamento a Debito Documento de 30/06/2013 4653 Banco Sicredi c/c 18405-0 46. 183,14+ 

Lançamento a Credito Documento de 30/06/2013 4707 Perda de J^licaçao Finance 100. 516,77-

Lançamento a Debito Documento de 30/06/2013 4652 Schroder Previdenciario 100.546,77+ 

Lancamóato a Credito Documento de 30/06/2013 4707 Pe'rda de J^licaçao Finance 20. 092,14-

Lançamento a Debito Documento -de 30/06/2013 465S J MALÜCEIil DTVM LTDA - J '2U. . 092, l'4-t 

Ziancamentò a Credito Documento, de 30/06/2013 4707 Perda- de Aplicação Finance 64. .162,73-

Lançamento â Debito Documento de 30/06/2013 4647 BCO BRASIL S/A - C/C 18.50 64. .162,73-? 

Lançamento a Credito Documento de 30/06/3013 47D7 Perda de J^licacao Finance 8 .509,58-

Lançamento a Debito Documento de 30/06/2013 4648 BCO BRASIL S/A - C/C 19.. 00 B .509,58+ 

Lançamento a Credito .Documento de 30/06/2013 4707 Pérdá de Aplicação Finance^ 117 .047,45-

Lançamento- a Debito Documento de 30/06/2013 4660 CEF - C/C 74-2 11? .047,45+ 

Lancamanto a Credito Documento de 30/06/2013 4707 Perda de J^licacão Finance 75 .-113,88-

Lançamento a Debito Documento de 30/06/2013 4657 Daycovàl Assent Managemen 75.413,88+ 

Lançamento a Credito Documento de 30/06/2013 4707 Perda de Aplicação Finance 82 .218,70-

Lançamento a Debito Documento de .30/06/2013 4660 CEF - C/C 74-2 82 .218,70+ 

Lançamento a- Credito Documento de 30/06/2013 4707 Perda de J^licacao Finance 148 .123,55-

Xdncamento a Débito Documento de 30/06/2013 4660 CEF - C/C 74^2 148 .123,55+ 

Lançamento a Credito Documento de 30/06/2013 4707 Perda de' Aplicação Finance 503,57-

Lançamento a Debita .Documento de 30/06/2013 4649 BANCO SAFRA S.A 
Saldo Atual : 

503,57+ 
0,00+ 

30/ÓB/3013 LancanKnto a credito Documento de 30/08/2013 4707 perda de Aplicação Finance 2.5B2,on-
Lancamento a Debito Documenta de 30/08/2013 4647 BCO BRASIL S/A - C/C 18.50 2.582,06+ 
Lançamento.a Credito Documento de 30/08/2013 4707 Perda dè J^licacao Finance 65.566,39-
l^ncaitiento a Debito Documento de 30/08/2013 4647 BCO BRASIL S/A- - C/C 18.50 65.5e6,:)<j+ 
Lançamento'a credito Documento de 30/08/Í2013 4707 Perda de'l^llcacao Finance 14..122,62-
Lancamanto ã Debito Documento de 30/08/3013 46S7 Daycoval Assent Managemen ii.332,6Xi-
LÉuicamehto a/crédiCo ' Documento de 30/08/2013 ^ , '4707 .PeTdB.de J^licacao Finance. . 7.813,72-, 
Lançamento á Debito •, - Documento de 30/08/2013.'.. 4646 BOO BRASlIt S/A V C/C 19.00 7.813;72'+ ' 
Lançamento a Credito Documento de 30/08/2013, , , 4707 Perda, de J^liçacao Finance 57.532,08-
Lanceóeato a Debito Documento de 30/08/3013 465i Banco Bradesco c/c 19.000 57.532,08+ 
Lancament:o á Credito Documento de 30/08/2013 .4707. Pèrda. de. i ^ l l c a c a o Finance 6.363,86-
Lancamento a'Debito Documento de'30/08/3013 4658 J HALUCELLI DTVH'LTDA'- J 6;363,86+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/08/3013 :'4707 Perda de Açlicacao Finance - ' 5.133,73-
Lancaménto a Debito Documento de 30/08/2013 4660 CEF • C/C 74r-2 ' ' 5.133,73+' 
Lançamento a Credito Documento de 30/08/2013 .4707 Perda de J^licacao Finance 5.750,88-
Lancamento a Debito Documento de 30/08/3013. 466o CEF ~ C/C 74-2 . . . 5.750,88+ 
Lançamento a Credito '.^Documento.de 30/08/2013 4707 Perda de J^llcacao Finance 135.205,01--. 
Lançamento a Debito Documento dc: 30/08/2013 4660 CEF - C/C 74-3 135.205,.04+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/p8/20l3 4707 Perda de Aplicação Finance 69.382,ü4-
Lancamento a Debito " ' - Documento de'30/.OS./2013 "- - 4660 CEF - C/C 74-2 69.382,54+ 
Iiancamento a/Creditó Documento de 30/08/2013 -4707'Perda de. l i cacao < Finance 118.120,51-
Lancamento a .Debito Documento de ,3.p/08/20i3 4653 Banco Sicredi c/c 18408-0 . .118.120,51+. 

Saldo Atual 0,00-1 

30/05/201:}.Lançamento'a.Credito . Documento de 30/09/2013 .4707 Perda dè^I^licacao Finance 1.333,78-
'Lancamento a Debito '". Documento de 30/fl9/2fll3 4S49 BANCO SAFRA S.A _ . 1.333,'70-H 
Lancamento-B Credito Documento dá 30/09/3013 -4707 Perda de ̂ l i c a c a o Finance 20.136,47-
Lancaménto a Débito , . Dccunento de 30/09/3013 4647 BCO BRÁSIL"S/Ã - C/C 18.50 ' " 20.136,47+ 

•" '- . • Saldo Atual : 0,00+ 

31/10/2013 Lançamento a Credito,'. ' '.Documènto .de 31/10/2013 47D7 Perda dé Aplicação Finance 29.809,44-
• . . • Lançamento a Debito Documento'de 3i / i o/aoi3 4660 C E F -, c / c 74-2 29.aos',44* 

Lançamento:a C r e d i t o . Dociiiiienfco de 31/10/3013 4707 Perda'de J^licacao'Finance 73.545,00-
. Lançamento a.Debito Documento de 31/10/2013 4660 CEF - C / c 74-2 73.545,00+ 

CFcetll - Coritabilidade Publica - Emlasao: 20/10/2014 .ãa Sh47mia (2) . . .- . 
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Serviço do Prev.dos. Serv.Hun.de Maracaju 

Codigó 

Data Histórico 

4708 Ajustes de pedas de investimentos e 
, Jqplicacoes . 

— Movimentação r- '•—-~ — 
No e Data do Documento. Engenho Contrapartida 

Saldo Atual : 
Valor 
D, 00+ 

Lançamento a Credita Documento de 30/11/2013 4707 Perda de J^licacao Finance 8. 405,84-
Lançamento a Debito Documento de 30/11/2013 4648 BCO BRASIL S/A - C/C 19.00 8. 405,84+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/11/2013 4707 Perda de J^licacao Finance 6 80 6,.46-
.Lançamento a Debito Documento de •30/11/2013 46S3 Banco Sicredi c/c 18408-0 6 806,46+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/I1/2Ó13 • 4707 Perda de.J^licacao Finance 149 348,32-
Lançamento a Debito Documento de 30/11/2013 4653 Banco sicre d i c/c .18408-0 149 348,32+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/11/2013 4707 Perda de J^licácao Finance 71 617,29-
Lançamento a Debito Documento de 30/11/2013 46S0 CEF - C/C 74-2 71 617,29+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/11/2013 4707 Perda de Aplicação Finance 184 560,ós

Lançamento a Debito Documento de 30/11/2013 4660 CEF - C/C '74-2 184 seo,02+ 
Lançamento a Credito Documento de- 30/11/2013 4707 Perda de Aplicação Finance 44 623,04-
Lançamento a Debito Documento de^ 30/11/2013 4660 CEF - C/C 74-2 44.623,04+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/11/2013 4707 Perda <ie J^licacad Finance 26 532,80-
Lançamento a Debito Documento dê  30/11/2013 4652 Schroder Previdenciario 26 532,80"+ 
Laiicamento a Credito Documento de 30/11/2013 47Ó7 .perda de i ^ l i c a c a o Finance 76 564,67-
Lançamento a Debito Documento de 30/11/2013 4654 Banco Bradeaco c/c 19.000 76 SP4,67-
Lançamento a Credito Documento de 30/11/2013 470'/ Perda de Aplicação Finance 6 031,75 •• 
Lançamento a Debito Documento de 30/11/2013 4658 J MALXJCELLI DTVM LTDA - J 6 .031,75+ 
Lançamento a Credito •Documento de 30/11/2013 4707 Perda de J^licacao Finance .2 777,73-
Lançamento a Debito :'Documento de' 30/11/2013 4647 BCO BRASIL S/A - C/C 18.50 2 777,73+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/11/2013 4707 Perda de J^licacao Finance 100 972,62-
Lançamento a Debito •Documento de 30/11/2013 4647 BCO BRASIL S/A. - C/C 18.50 100 972,52+ 

Saldo Atual : 0,00+ 

Lancairento. a Credito Documento^ de 30/12/2013 4707 Perda de i^licácao Finance 14 '610,18-
Lançamento a Debito Documento de 30/12/2013 4653 Banco Sicredi c/c 18408-0 14 .610,18+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/12/2013 4707 Perda de Aplicação Finance 65 .502,08-
Lançamento a Debito Documento de 30/Í2/20Í3' 4660. CEF - C/C 74-2 65 .502,08+ 
Lançamento a Credito :Documento de' 30/12/3013 4707 Perda de Aplicação Finance 35 .188,28-
Lançamento .a DeÁiitó Documento de 3Q/12/2Ò13" '' ' 4657 Dãycoval Assent.Hanagemen 3.5 .188,28+ 
Lançamento a Credito Documento de 30/12/2013 4707 Perda de J^licacao Finance • .39 .409,22-

Transferencia die saldo tx adm para a conta-
reserva. 
Lançamento a Debito Documento de 30/12/2013 4652 Schroder Previdenciario 39 .409,22+ 
Transferencia - de 
reserva. 

saldo tx adm para a conta 

Saldo Atual : 0,00+ 

31/13/2013 Lançamento a Credito • 
Lançamento a Debito 

Documento de .31/12/2013 
Documento de 31/12/2013 

4707 Perda de l ^ l l c a c a o Finance 
.4659 GF DIVIDENDOS. FIA -' GERACA 

Saldo Atual : 

311,31-
311,31+ 
O, 0C1+ 

CPcétil ~ Contabilidade Publica -..Bmj,saBo: 20/10/3014 as Bh47min (2) 
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TRIBUNAL DE CONTAS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

 

GAB. CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 

N.º DESPACHO : DSP-G.ODJ-5019/2015 
PROCESSO TC/MS : TC/3554/2014 
ÓRGÃO : SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS 

DE MARACAJU 
ASSUNTO : PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 2013 
RELATOR : CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 

 

 

 

GABINETE DO CONSELHEIRO-RELATOR 
                           
                         REMESSA 
 
Em 8 de abril de 2015, neste Gabinete do Conselheiro Osmar 

Domingues Jeronymo, faço REMESSA destes autos à 4ª ICE para reanálise.  
 
 
 

    Carlos Roberto de Marchi 
          Chefe de Gabinete 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
nma 

 
nma 
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Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

 
4ª INSPETORIA DE CONTROLE EXTERNO 

 

 
 

 

ANA - 4ICE - 22478/2015 – Página 1 de 9 

 
ANÁLISE ANA - 4ICE - 22478/2015 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO  :  1487997 
UNIDADE JURISDICIONADA :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU/MS 
JURISDICIONADO/INTERESSADO (A) :  ROSALI BAUER 
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 2013 
RELATOR (A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

I – INTRODUÇÃO 
 

Retornam a esta Inspetoria Geral de Controle Externo, os autos 
referentes à Prestação de Contas do Serviço de Previdência dos Servidores 
Municipais de Maracaju/MS, relativo ao exercício financeiro de 2013, 
composto pelos anexos exigidos pela Lei n. 4.320/64, encaminhado a esta 
Corte de Contas por meio do Ofício n. 84/2014 de 25 de março de 2013 e 
recebido em 31 de março de 2014, dentro do prazo estabelecido no Anexo I, 
Capítulo I, Seção II, alínea “a” do item 1.2, da Instrução Normativa 35 de 14 
de Dezembro de 2011. 

A Prestação de Contas em pauta, abrange a gestão da Sr. (a) 
Roseli Bauer Diretora Presidente e compreende o período de 1/1/2013 a 
31/12/2013. 

Esta Inspetoria já se pronunciou nos autos e constatou-se 
divergências que motivou a notificação (peça 18) ao Ordenador de Despesas, 
que encaminhou a resposta à notificação (peça 23), após analisarmos, 
concluímos que foram sanadas todos os itens. 

 
II – DOCUMENTOS NO PROCESSO 
 

A seguir conferimos os documentos que compõem a prestação de 
contas, conforme a Instrução Normativa n. 35/2011 e alterações: 
1. Ofício de encaminhamento; (peça 1); 

2. Cadastro dos responsáveis (inclusive do contador e controlador interno), conforme Subanexo I; 

(peça 2); 

3. Parecer técnico conclusivo da unidade de controle interno sobre as contas; (peça 3); 

4. Pronunciamento expresso e indelegável do gestor sobre as contas anuais e sobre o parecer do 

controle interno; (peça 3); 

5. Certificado do gestor de aprovação em exame organizado por entidade autônoma de 

reconhecida capacidade técnica e difusão no mercado brasileiro de capitais, nos termos do 

instrumento normativo regulamentar do Ministério da Previdência Social; (Redação dada pela 

Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012). (peça 3); 
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Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

 
4ª INSPETORIA DE CONTROLE EXTERNO 

 

 
 

 

ANA - 4ICE - 22478/2015 – Página 2 de 9 

6. Comprovante de publicação dos balanços; (peça 3);  

7. Balanço Orçamentário, nos termos do instrumento normativo regulamentar do Ministério da 

Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n.  36, de 6 de junho de 2012); (peça 

5);  

8. Balanço Financeiro, nos termos do instrumento normativo regulamentar do Ministério da 

Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012); (peça 

6);  

9. Balanço Patrimonial, nos termos do instrumento normativo regulamentar do Ministério da 

Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012); (peça 

7);  

10. Demonstração das Variações Patrimoniais, nos termos do instrumento normativo regulamentar 

do Ministério da Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho 

de 2012); (peça 9);  

11. Demonstração Analítica dos Investimentos, nos termos do instrumento normativo 

regulamentar do Ministério da Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, 

de 6 de junho de 2012). (peça 10); 

12. Notas explicativas às Demonstrações Financeiras contendo, dentre outros, a avaliação da 

situação patrimonial; a avaliação e contabilização dos investimentos; os critérios utilizados para 

constituições de provisões, depreciações, amortizações e reavaliações, com indicação dos efeitos 

no patrimônio do RPPS; (peça 10);  

13. Anexos 1, 2, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 16 e 17 da Lei n. 4.320/64; (peça 10,11 e 12); (peça 10); 

14. Relação dos restos a pagar inscritos no exercício, discriminando processados e não 

processados, em ordem sequencial de número de empenhos/ano, indicando a classificação 

funcional programática, as respectivas dotações, valores, datas e beneficiários; não houve; 

15. Relação dos restos a pagar pagos no exercício, em ordem sequencial de número de 

empenhos/ano, discriminando a classificação funcional programática, as respectivas dotações, 

valores, datas e beneficiários; (não houve); 

16. Relação dos restos a pagar cancelados no exercício, em ordem sequencial de número de 

empenhos/ano, discriminando a classificação funcional programática, as respectivas dotações, 

valores, datas e beneficiários; (peça 13);  

17. Justificativa dos cancelamentos dos restos a pagar; (peça 13);  

18. Avaliação atuarial anual; foi enviada a de 2012. (peça 13); 

19. Demonstrativo das despesas com manutenção do RPPS no exercício, nos termos do 

instrumento normativo regulamentar do Ministério da Previdência Social, conforme Subanexo 

XLI; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012);(peça 13);  

20. Demonstrativo dos processos de concessão de benefícios pelo RPPS, cujos beneficiários 

tenham tempo de serviço certificado pelo RGPS, nos termos da Lei n. 9.796/99 e art. 14 da Lei n. 

10.887/04, conforme Subanexo XXXVII; (peça 23);  

21. Avaliação do desempenho da arrecadação em relação à previsão, destacando as providências 

adotadas no caso de recuperação de créditos nas instâncias administrativa e judicial, nos termos 

do art. 58 da LC 101/00 – LRF; (peça 13);  

22. Avaliação de desempenho das aplicações financeiras, nos termos do instrumento normativo 

regulamentar do BACEN e/ou CMN, destacando a composição dos investimentos, o quadro 

comparativo de taxas ofertadas por instituições do mercado e a classificação efetuada por agências 

classificadoras de risco, quando se aplicar; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de 

junho de 2012); (peça 13);.  
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23. Parecer do Conselho fiscal, quando se aplicar;(peça 13);  

24. Declaração em que se indique o endereço eletrônico na internet de disponibilização das 

receitas e despesas previdenciárias, nos termos do art. 9º, inciso III, da Lei n. 10.887/04; (peça 

13);  

25. Declaração em que se afirme a disponibilização do registro individualizado aos servidores, 

mediante extrato anual, nos termos definidos no instrumento normativo regulamentar do 

Ministério da Previdência Social e art. 1º, VII, da Lei n. 9.717/98; (Redação dada pela Instrução 

Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012). (peça 13); 

26. Quando houver, no exercício, parcelamento de contribuições devidas pelo ente – parte 

patronal: lei autorizativa e termo de parcelamento, constando a quantidade e o valor das parcelas, 

o índice de atualização e a taxa de juros; (peça 13); 

27. Quando ocorrer extinção do RPPS no exercício: lei de extinção; extrato bancário do mês de 

encerramento com a respectiva conciliação, balanço de encerramento e relação de bens, direitos e 

ativos;  

28. No último ano de mandato, demonstrativo das despesas contraídas nos dois últimos 

quadrimestres, identificando as liquidadas, não liquidadas, em ordem sequencial de número de 

empenhos, discriminando a classificação funcional programática, as respectivas dotações, valores, 

datas e beneficiários. 
 

 III – ORÇAMENTO PROGRAMA 
 

 A autorização legislativa para o Orçamento Programa do Município 
relativo ao exercício de 2013 foi concedida através da Lei n. 1704/2012, de 21 de 
dezembro de 2012, na qual foram fixadas despesas para operacionalização deste 
Serviço de Previdência no montante de R$ 3.854.000,00. 
 
IV – EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
 

A receita do Fundo atingiu o montante de R$ 7.894.172,16, e as 
despesas em R$ 4.125.753,21, conforme demonstrativo a seguir: 
 
RECEITA           VALOR – R$ 

Receitas de Contribuições Sociais 
  

2.480.141,15 

 Receitas Patrimoniais 2.370.648,01 
 Outras Receitas Correntes 195,25 
SUB - TOTAL 4.850.984,41 
Receitas Correntes Intra-orçamentárias 3.043.187,75 
TOTAL 7.894.172,16 

 
DESPESAS 
Ele. de despesa Nomenclatura Valor % 

31.90.01 Aposentadorias e Reformas 2.521.219,58 61,10 
31.90.03 Pensões 540.215,91 13,09 
31.090.05 Outros Benefícios Previdenciários 499.860,94 12,12 
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31.90.09 Salário Família 66.426,21 1,61 
31.90.11 Vencimentos e Vantagens Fixas 321.938,09 7,80 
33.90.14 Diárias         10.900,00 0,26 
33.90.30  Material de Consumo  13.259,21 0,32 
33.90.33 Passagens e Despesas com Locomoção 1.591,93 0,04 
33.90.35 Serviços de Consultoria 19.872,00 0,48 
33.90.36  Serviço de terceiros - pessoa física  51.326,14 1,24 
33.90.39  Serviço de terceiros - pessoa jurídica  75.570,00 1,83 
44.90.52  Equipamentos e Materiais Permanentes  3.303,00 0,08 
TOTAL  4.125.753,21 100 

 
V – BALANÇO GERAL 
 

Os resultados gerais do exercício foram demonstrados nos 
Balanços: Orçamentário, Financeiro, Patrimonial, Demonstrações das Variações 
Patrimoniais, segundo os Anexos 12, 13, 14 e 15 e nos Quadros Demonstrativos 
constantes dos Anexos 1, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 16 e 17, exigidos no art. 101 da Lei n. 
4.320/64. 
 
V.1 – BALANÇO ORÇAMENTÁRIO – anexo 12 
 

No Balanço Orçamentário do Fundo ficou demonstrado um superávit 
na execução orçamentária na ordem de R$ 3.768.418,95. 
 Valores em Reais (R$) 
RECEITAS 

 

PREVISÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA 

Soma 8.089.000,00 7.894.172,16 194.827,84 
Superávit/Déficit 0,00 0,00 0,00 
TOTAL 8.089.000,00 7.894.172,16 194.827,84 

 

DESPESAS 
 

FIXAÇÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA 

Soma 6.952.253,21 4.125.753,21 2.826.500,00 
Superávit 1.136.746,79 3.768.418,95 2.631.672,16 
TOTAL 8.089.000,00 7.894.172,16 194.827,84 

 
V.2 – BALANÇO FINANCEIRO – anexo 13 
 

O Balanço Financeiro demonstra os ingressos (entradas) e 
dispêndios (saídas) de recursos financeiros a título de receitas e despesas 
orçamentárias, bem como os recebimentos e pagamentos de natureza 
extraorçamentária, conjugados com os saldos de disponibilidades do exercício 
anterior e aqueles que passarão para o exercício seguinte de acordo com o art. 103, 
da Lei n 4.320/64. 
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        Valores em Reais (R$) 
TITULOS 

 

RECEITAS   DESPESAS    

Orçamentária 7.894.172,16 4.125.753,21 
Extraorçamentária 610.917,68 4.469.013,34 

SALDOS Bancos c/ Movimento 31.801.353,17 31.711.676,46 

Bancos c/ Vinculada   

TOTAL 40.306.443,01 40.306.443,01 

 
V.3 - DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

 
Segundo o art. 104 da Lei n. 4.320/1964, 

       
“a Demonstração das Variações Patrimoniais evidenciará as altera-

ções verificadas no patrimônio, resultantes ou independentes da execução orçamen-
tária, e indicará o resultado patrimonial do período.” 
 

As alterações verificadas no patrimônio consistem nas variações 
quantitativas e qualitativas. As variações quantitativas são decorrentes de transa-
ções no setor público que aumentam ou diminuem o patrimônio líquido. Já as varia-
ções qualitativas são decorrentes de transações no setor público que alteram a 
composição dos elementos patrimoniais sem afetar o patrimônio líquido. 
    

O resultado patrimonial é um medidor do quanto o serviço público 
ofertado promoveu alterações quantitativas dos elementos patrimoniais. 
 

VARIAÇÕES PATRIMONIAS QUANTITATIVAS 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS Exercício Atu-
al 

Exercício 
Anterior 

Contribuições 
 Contribuições Sociais 

5.523.328,90 
5.523.328,90 

 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 
 Rem.de Depósitos Bancários e Aplic. Financeiras  

2.364.850,77 
2.364.850,77 

 

Transferências e Delegações Recebidas 
 Transferências Intergovernamentais 

0,00 
0,00 

 

Valorização e Ganhos com Ativos 
 Reavaliação de Ativos 
Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 
 Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 
 
 
 

109.053,01 
109.053,01 

9.732,69 
9.732,69 

 

VARIAÇÃO PATRIMONIAS AUMENTATIVAS 8.006.965,37  

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS   

Pessoal e Encargos 
  Remuneração Pessoal 
  Encargos Patronais 

321.938,09 
321.938,09 

0,00 
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Benefícios Previdenciários e Assistenciais 
 Aposentadorias e Reformas 
 Pensões 
 Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 
Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 
  Uso de Material de Consumo 
  Serviços 
Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 
  Outras Variações Patrimoniais Diminutivas  
Outras Variações Patrimoniais Diminutivas  
  VPD de Constituição de Provisões 
 
 
  

3.627.722,64 
2.521.215,91 

540.215,91 
566.287,15 
172.789,48 
26.488,62 

146.300,86 
3.891.095,42 
3.891.095,42 

17.743.177,33 
17.743.177,33 

 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 25.756.722,96  

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO (17.749.757,59)  

 
 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS 
(decorrentes da execução orçamentária) 

 Exercício 
Atual 

Exercício 
Anterior 

Incorporação de Ativo 
 
Desincorporação de passivo  
 
Incorporação de passivo 
 
Desincorporação de ativo 

3.303,00 
 

0,00 
 

0,00 

 

 
1.1 – O Quociente do Resultado das Variações Patrimoniais é resultante da 
relação entre o Total das Variações Patrimoniais Aumentativas e o Total das Varia-
ções Patrimoniais Diminutivas. A interpretação esse quociente indica outra forma de 
se evidenciar o resultado patrimonial ( superávit ou déficit). 
 
 

QRVP =  __VPA__= 
               VPD 

 
QRVP =___ 8.006.965,37___= -0,31 

 25.756.722,96 
 

Esse resultado indica um Déficit. 
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V.4 - BALANÇO PATRIMONIAL 
 

O Balanço Patrimonial é a Demonstração contábil que evidencia, qualitativa e quan-
titativamente, a situação patrimonial da entidade pública, por meio de contas repre-
sentativas do patrimônio público, além de contas de compensação. 
 

ATIVO 
 

R$ PASSIVO R$ 

ATIVO CIRCULANTE                           31.656.646,83 
  Caixa e Equiv. De Caixa                     31.711.676,46 
  Invest. e Aplic. Temporária a C.P.          – 55.029,63 
ATIVO NÃO CIRCULANTE                      348.853,70 
   Imobilizado                                             348.853,70   
   Bens Móveis                                          125.369,00 
   Bens Imóveis                                         223.484,70     
 
 
 
 

PASSIVO CIRCULANTE 
  Obrig.Trab. Previd. Assist. a Pag. 
  Demais Obrig.a C. Prazo 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
 Provisões Matem. Previdenciárias 
 
TOTAL DO PASSIVO 
 

62.715,84 
0,00 
62.715,84 
64.340.288,47 
64.340.288,47 
 
64.403.004,31 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

RESULTADOS ACUMULADOS 
Déficits Acumulados 
Déficit do Exercício 
 
TOTAL DO PATRIM. LÍQUIDO 

-32.397.503,78 
-14.647.746,19 
-17.749.757,59 
 
-32.397.503,78 

TOTAL DO ATIVO                                  32.005.500,53 TOTAL DO PASSIVO 32.005.500,53 

ATIVO FINANCEIRO 
 
ATIVO PERMANENTE 

 PASSIVO FINANCEIRO 
 
PASSIVO PERMANENTE 
 

 

SALDO PATRIMONIAL  

 
 

Saldo dos Atos Po-
tenciais Ativos 

R$ Saldo do Atos Po-
tenciais Passivos 

R$ 

TOTAL 0,00 TOTAL 14.147.791,23 

 
1.1 - APURAÇÃO DO SALDO PATRIMONIAL 
 
Saldo do exercício anterior -  -14.647.746,19 

Déficit do exercício -17.749.757,59 

SALDO PATRIMONIAL -  -32.397.503,78 

 
1.2  - Índice de Liquidez Corrente (LC), indica quanto a entidade poderá dispor 
em recursos a curto prazo (caixa, bancos, clientes, estoques, etc.) para pagar suas 
dívidas circulantes (fornecedores, empréstimos e financiamentos a curto prazo, con-
tas a pagar, etc.).  

 
 

LC = __  Ativo circulante___= 
       Passivo Circulante 
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LC = ____31.658.646,83____=  504,80 

       62.715,84 
O resultado indica grande quantidade de recursos para pagamento 

das dívidas a curto prazo. 
 
1.3 - Índice de Solvência (IS), Uma entidade é solvente quando está em condi-
ções de fazer frente a suas obrigações e ainda apresenta uma situação patrimonial 
que garanta sua sobrevivência no futuro. 

 
IS =    ____Ativo Circulante + Ativo Não Circulante____= 

Passivo Circulante+ Passivo Não Circulante 
 

IS =___ 31.656.646,83 + 348.853,70___ = 0,49 
62.715,84 + 64.340.288,47 

 
O índice abaixo de 1 mostra que a Instituição não tem condições de 

solver as dívidas de curto e longo prazo inteiramente. 
 

1.4 -   Índice de Endividamento Geral (EG), esse índice demonstra o grau de 
endividamenoto da entidade. Reflete também a sua estrutura de capital. 
 
                EG =____Passivo Circulante + Passivo Não Circulante_____= 
                                                     Ativo Total 
 
                EG = ____64.403.004,31____ = 2,01 
                                 32.005.500,53  

O grau de endividamento da entidade é de duas vezes o seu ativo 
total. 
 
VI – RELATÓRIO 
 

O presente processo já foi objeto de análise nesta Inspetoria, opor-
tunidade em que foi lançado o relatório de SOL – 591/2014, (Peça 18), tendo sugeri-
do a notificação do Ordenador de Despesas para que este tomasse providências no 
sentido de proceder a correção das falhas detectadas e encaminhamento de novos 
documentos a fim de complementar a instrução do feito. 
 

A autoridade responsável atendeu prontamente ao chamamento 
desta Corte de Contas encaminhando justificativas e documentação (Peça 23). 
 

Examinadas as alegações e os documentos juntados ao procedi-
mento, constatamos que os mesmos atendem as nossas solicitações, portanto, tor-
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nou regular a prestação de contas em conformidade com as exigências contidas na 
Lei n. 4.320/64 e Lei Complementar n. 101/2000. 
 

VII – CONCLUSÃO 
 

Face ao exposto, entendemos que a presente Prestação de Contas 
anual do Serviço de Previdência dos Servidores Públicos Municipais de Maraca-
ju/MS, referente ao exercício financeiro de 2013, OFERECE CONDIÇÕES FAVO-
RÁVEIS PARA OBTER APROVAÇÃO, resguardando-se a responsabilidade dos 
Ordenadores de Despesas e outros responsáveis, no mesmo período, de possíveis 
irregularidades que poderão ser alvo de futuras inspeções ou em outros procedimen-
tos pendentes de apreciação desta Corte de Contas. 
 

Ante o exposto, somos pelo encaminhamento dos autos á Auditoria 
na forma do artigo 110, § 4º, inciso I da Resolução TCE/MS n. 76/2013. 
 

É a nossa análise. 
 
Campo Grande (MS), 2 de março de 2016 

 
 
 

       Kátia Moreira Carneiro                             Edgar de Azevedo Pinto 
Auditora Est. de Controle Externo          Sup. do Proc. de Trabalho Contábil 
          4ª ICE – TCE/MS                                          4ª ICE – TCE/MS 
 
 

À AUDITORIA 
 
Na forma do art. 110, § 4º, Inciso I 
Da Resolução Normativa TC/MS n. 
78/2013. 
Em 2/3/2016, 
 
 
 
            Walter Vargas de Mattos 
Auditor Estadual de Controle Externo 

                                   Chefe II – 4ª ICE TCE/MS 
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DESPACHO DSP - GACS LLRP - 29722/2016 
 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO  :  1487997 
UNIDADE JURISDICIONADA :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU 
JURISDICIONADO/INTERESSADO (A) :  ROSELI BAUER 
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR (A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 

 

 

Vistos,  

 

 

Esta Auditoria ao examinar o presente processo, que dispõe sobre a PRESTA-

ÇÃO DE CONTAS ANUAIS DE GESTÃO do SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU, de responsabilidade da gestora senhora 

ROSELI BAUER, inerente ao exercício financeiro de 2013, constatou a necessidade de dili-

genciá-lo em virtude dos fatos expostos abaixo: 

Disciplina o art. 6º, inciso VIII, da Lei Federal 9.717/98 (dispõe sobre regras 

gerais para a organização e o funcionamento dos regimes próprios de previdência social dos 

servidores públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dos militares 

dos Estados e do Distrito Federal): 

“Art. 6º Fica facultada à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos 

Municípios, a constituição de fundos integrados de bens, direitos e ativos, com 

finalidade previdenciária, desde que observados os critérios de que trata o 

artigo 1º e, adicionalmente, os seguintes preceitos: 

VIII - estabelecimento de limites para a taxa de administração, conforme 

parâmetros gerais;”  

Nesse rumo, reza o art. 15 da Portaria MPS n. 402/2008 (disciplina os 

parâmetros e as diretrizes gerais para organização e funcionamento dos regimes próprios de 

previdência social dos servidores públicos ocupantes de cargos efetivos da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, em cumprimento das Leis nº 9.717, de 1998 e 
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nº 10.887, de 2004):  

“Art. 15. Para cobertura das despesas do RPPS, poderá ser estabelecida, em 

lei, Taxa de Administração de até dois pontos percentuais do valor total das 

remunerações, proventos e pensões dos segurados vinculados ao RPPS, 

relativo ao exercício financeiro anterior, observando-se que: 

§ 4º O descumprimento dos critérios fixados neste artigo para a Taxa de 

Administração do RPPS significará utilização indevida dos recursos 

previdenciários e exigirá o ressarcimento dos valores correspondentes.” 

 

No caso, não constam dos autos a Lei Municipal instituidora do Regime 

Próprio de Previdência Social e o valor total das remunerações (vencimento do cargo efetivo 

+ vantagens permanentes e temporárias, estabelecidas em lei), proventos e pensões dos 

segurados vinculados ao RPPS, relativo ao exercício financeiro anterior.     

Outrossim, a título de parecer técnico conclusivo da unidade de controle 

interno sobre as contas, o gestor juntou ao processo o parecer do Conselho Fiscal (peça nº 3). 

Todavia, para se apurar a competência do Conselho para tal desiderato é imprescindível 

analisar se há previsão nesse sentido na citada Lei Municipal instituidora do Regime Próprio 

de Previdência Social.      

Como se vê da legislação supra, sem cópia reproduzida da Legislação que instituiu 

o RPPS, não há como se averiguar o atendimento aos limites legais, ou seja, não há como 

identificar:  

a) se o Conselho Fiscal tem competência para atuar como controle interno;  

b) qual o percentual exato referente à taxa de administração, conforme art. 15 

da Portaria 402/2008; e  

c) se a cobertura das despesas do RPPS ultrapassou o limite legal. 

Diante deste contexto, é necessário justificar que a aferição acerca do 

cumprimento do percentual referente à taxa de administração é tema relevante na análise das 

contas do RPPS. 

A propósito, o Conselheiro Substituto do Tribunal de Contas de Mato Grosso, 
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Luiz Henrique Lima, em sua obra
1
 “Controle Externo dos Regimes Próprios de Previdência 

Social – Estudo de Ministros e Conselheiros Substitutos dos Tribunais de Contas”, 

evidenciou determinadas condutas irregulares, típicas de gestão dos RPPS, como de natureza 

gravíssima. Dentre elas, destacou: 

“Previdência Gravíssima 03. Realização de despesas administrativas de 

custeio superiores ao limite de 2% do total das remunerações, proventos e 

pensões, relativamente ao exercício anterior (art. 6º, VIII, da  Lei 9.717/1998; 

art. 15 da Portaria  MPS nº 402/2008).” 

Asseverou o citado doutrinador que a irregularidade em pauta (referente à taxa 

de administração), foi responsável pela reprovação de diversas contas dos RPPS no Estado de 

Mato Grosso. Somente no ano de 2012, a irregularidade foi constatada em 20 prestações de 

contas de Regimes Próprios
2
 daquele Estado.  

Assim, diante dos argumentos levantados, por exigência legal, o exame das 

contas reclama o envio de cópia reproduzida da Lei que instituiu o Regime Próprio dos 

Servidores Municipais de Maracaju.  

Acresça-se que, no que se refere à remessa obrigatória de dados, consoante com 

o Manual de Remessa de Informações, aprovado pela IN nº 35/2011/TCE-MS, as contas anu-

ais de gestão não estão instruídas com todos os documentos regulares exigidos, conforme 

Anexo I, Capítulo I, Seção II, Item 2, Subitem 2.6, Letra B. 

Portanto, na espécie, cabe ao Gestor promover a juntada dos seguintes docu-

mentos: 

a) Lei Municipal instituidora do Regime Próprio de Previdência Social;  

b) Valor total das remunerações (vencimento do cargo efetivo + vantagens 

permanentes e temporárias, estabelecidas em lei), proventos e pensões dos 

segurados vinculados ao RPPS, relativo ao exercício financeiro anterior; 

                                                 
1
 LIMA, Luiz Henrique; SARQUIS, Alexandre Manir Figueiredo. Controle Externo dos Regimes Próprios de 

Previdência Social: estudos de ministérios e conselheiros substitutos dos Tribunais de Contas. Belo Horizonte: 

Fórum, 2016, pág. 30.  

2
 A título de informação, vale citar os Acórdãos 3.755/2011 (Processos n. 40.592/11) e 137/2014(Processo 

8.288-0/2013).    
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c) Inventário analítico de todos os bens móveis e imóveis. 

 

Posto isto, esta Auditoria, com fundamento no que dispõe os incisos I e II do 

art. 17 da LCE nº 160, de 02 de janeiro de 2012 c/c o parágrafo único do art. 111 do 

Regimento Interno desta Corte de Contas, sugere ao Excelentíssimo Senhor Conselheiro 

Relator que seja realizada diligência, para que o gestor ao exercer o direito ao Contraditório e 

a Ampla Defesa, possa remeter as peças supracitadas e/ou apresentar esclarecimentos. 

Caso seja aceita a sugestão de diligência, esta Auditoria aguarda o retorno dos 

autos para emissão de Parecer Conclusivo. 

Campo Grande, 12 de agosto de 2016. 

 

  LEANDRO LOBO RIBEIRO PIMENTEL 

      CONSELHEIRO SUBSTITUTO 
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TERMO DE INTIMAÇÃO INT - G.ODJ - 16919/2016 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU 
ASSUNTO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 2013 
RELATOR  :  CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 

 

À Senhora 
ROSELI BAUER 
Diretora-Presidente do Serviço de Previdência  
Maracaju/MS 
 

 

Com os meus cordiais cumprimentos, fica Vossa Senhoria 
intimada para, no prazo de 30 (trinta) dias contados da data do seu 
recebimento, prestar esclarecimentos e, caso necessário, apresentar 
documentos para solucionar as pendências relatadas no processo acima 
identificado, nos termos do disposto no art. 50, II, c/c o art. 55, II, “a”, ambos 
da Lei Complementar n. 160, de 2 de janeiro de 2012, e no art. 95 do 
Regimento Interno deste Tribunal, aprovado pela Resolução Normativa 
TC/MS n. 76/2013. 

Outrossim, cientifico-a de que o desatendimento desta 
intimação implica a continuidade processual, com as consequências 
decorrentes da omissão. 

Solicito na resposta mencionar os autos supracitados. 

 
 

Campo Grande/MS, 18 de agosto de 2016. 
 
 
 

 

CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 
Relator 

 
 

 
 
 
Anexo: DSP-GACS LLRP-29722/2016 
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TERMO DE JUNTADA TERJUN - G.ODJ - 42523/2016 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO INICIAL :  1487997 
UNIDADE JURISDICIONADA :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU 
JURISDICIONADO/INTERESSADO (A) :   
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR (A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

 Em, 27 de setembro de 2016 faço a juntada a estes autos do(s) documento 
(s) abaixo: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
NEIVA MARIA ALMEIDA 

GAB. CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

PROTOCOLO  :  1737320 

TIPO DE DOCUMENTO :  RETORNO DE AR 

DATA :  27 de setembro de 2016 
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TERMO DE JUNTADA TERJUN - G.ODJ - 44024/2016 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO INICIAL :  1487997 
UNIDADE JURISDICIONADA :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU 
JURISDICIONADO/INTERESSADO (A) :   
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR (A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

 Em, 4 de outubro de 2016 faço a juntada a estes autos do(s) documento (s) 
abaixo: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
NEIVA MARIA ALMEIDA 

GAB. CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

PROTOCOLO  :  1739237 

TIPO DE DOCUMENTO :  RESPOSTA À INTIMAÇÃO 

DATA :  4 de outubro de 2016 
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DESPACHO DSP - G.ODJ - 38067/2016 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU 
RESPONSÁVEL :  ROSELI BAUER 
CARGO :  DIRETORA-PRESIDENTE 
ASSUNTO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 2013 
RELATOR  :  CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

 
 

GABINETE DO CONSELHEIRO-RELATOR 
                           
                         REMESSA 
 
Em 5 de outubro de 2016, neste Gabinete do Conselheiro 

Osmar Domingues Jeronymo, faço REMESSA destes autos à 4ª ICE para 
reanálise. 

 
 
 

    Carlos Roberto de Marchi 
          Chefe de Gabinete 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
nma 
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ANÁLISE ANA - 4ICE - 8227/2017 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO  :  1487997 
UNIDADE JURISDICIONADA :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU/MS 
JURISDICIONADO/INTERESSADO (A) :  ROSELI BAUER 
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 2013 
RELATOR (A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

I – INTRODUÇÃO 
 

Retornam a esta Inspetoria Geral de Controle Externo, os autos 
referentes à Prestação de Contas do Serviço de Previdência dos Servidores 
Municipais de Maracaju/MS, relativo ao exercício financeiro de 2013, 
composto pelos anexos exigidos pela Lei n. 4.320/64, encaminhado a esta 
Corte de Contas por meio do Ofício n. 84/2014 de 25 de março de 2013 e 
recebido em 31 de março de 2014, dentro do prazo estabelecido no Anexo I, 
Capítulo I, Seção II, alínea “a” do item 1.2, da Instrução Normativa 35 de 14 
de Dezembro de 2011. 

 
A Prestação de Contas em pauta abrange a gestão da Sra. 

Roseli Bauer Diretora Presidente e compreende o período de 1/1/2013 a 
31/12/2013. 

 
Esta Inspetoria já se pronunciou nos autos e constatou-se 

divergência que motivou a notificação (peça 18) ao Ordenador de Despesas, 
que encaminhou a resposta à notificação (peça 23), após analisarmos, 
concluímos como regular a prestação de contas. 

 
Entretanto, por meio do DESPACHO DSP – GACS LLRP – 

29722/2016 (Peça 26), foi efetuada intimação com vistas a apresentação de 
nova documentação, o que foi realizado com contento (Peça 31), como vemos 
no Item VI – RELATORIO deste processo.  

 
II – DOCUMENTOS NO PROCESSO 
 

A seguir conferimos os documentos que compõem a prestação de 
contas, conforme a Instrução Normativa n. 35/2011 e alterações: 
1. Ofício de encaminhamento; (peça 1); 

2. Cadastro dos responsáveis (inclusive do contador e controlador interno), conforme Subanexo I; 
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(peça 2); 

3. Parecer técnico conclusivo da unidade de controle interno sobre as contas; (peça 3); 

4. Pronunciamento expresso e indelegável do gestor sobre as contas anuais e sobre o parecer do 

controle interno; (peça 3); 

5. Certificado do gestor de aprovação em exame organizado por entidade autônoma de 

reconhecida capacidade técnica e difusão no mercado brasileiro de capitais, nos termos do 

instrumento normativo regulamentar do Ministério da Previdência Social; (Redação dada pela 

Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012). (peça 3); 

6. Comprovante de publicação dos balanços; (peça 3);  

7. Balanço Orçamentário, nos termos do instrumento normativo regulamentar do Ministério da 

Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa  n. 36, de 6 de junho de 2012); (peça 

5);  

8. Balanço Financeiro, nos termos do instrumento normativo regulamentar do Ministério da 

Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012); (peça 

6);  

9. Balanço Patrimonial, nos termos do instrumento normativo regulamentar do Ministério da 

Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012); (peça 

7);  

10. Demonstração das Variações Patrimoniais, nos termos do instrumento normativo regulamentar 

do Ministério da Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho 

de 2012); (peça 9);  

11. Demonstração Analítica dos Investimentos, nos termos do instrumento normativo 

regulamentar do Ministério da Previdência Social; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, 

de 6 de junho de 2012). (peça 10); 

12. Notas explicativas às Demonstrações Financeiras contendo, dentre outros, a avaliação da 

situação patrimonial; a avaliação e contabilização dos investimentos; os critérios utilizados para 

constituições de provisões, depreciações, amortizações e reavaliações, com indicação dos efeitos 

no patrimônio do RPPS; (peça 10);  

13. Anexos 1, 2, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 16 e 17 da Lei n. 4.320/64; (peça 10,11 e 12); (peça 10); 

14. Relação dos restos a pagar inscritos no exercício, discriminando processados e não 

processados, em ordem sequencial de número de empenhos/ano, indicando a classificação 

funcional programática, as respectivas dotações, valores, datas e beneficiários; não houve; 

15. Relação dos restos a pagar pagos no exercício, em ordem sequencial de número de 

empenhos/ano, discriminando a classificação funcional programática, as respectivas dotações, 

valores, datas e beneficiários; (não houve); 

16. Relação dos restos a pagar cancelados no exercício, em ordem sequencial de número de 

empenhos/ano, discriminando a classificação funcional programática, as respectivas dotações, 

valores, datas e beneficiários; (peça 13);  

17. Justificativa dos cancelamentos dos restos a pagar; (peça 13);  

18. Avaliação atuarial anual; foi enviada a de 2012. (peça 13); 

19. Demonstrativo das despesas com manutenção do RPPS no exercício, nos termos do 

instrumento normativo regulamentar do Ministério da Previdência Social, conforme Subanexo 

XLI; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012);(peça 13);  

20. Demonstrativo dos processos de concessão de benefícios pelo RPPS, cujos beneficiários 

tenham tempo de serviço certificado pelo RGPS, nos termos da Lei n. 9.796/99 e art. 14 da Lei n. 

10.887/04, conforme Subanexo XXXVII; (peça 23);  
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21. Avaliação do desempenho da arrecadação em relação à previsão, destacando as providências 

adotadas no caso de recuperação de créditos nas instâncias administrativa e judicial, nos termos 

do art. 58 da LC 101/00 – LRF;(peça 13);  

22. Avaliação de desempenho das aplicações financeiras, nos termos do instrumento normativo 

regulamentar do BACEN e/ou CMN, destacando a composição dos investimentos, o quadro 

comparativo de taxas ofertadas por instituições do mercado e a classificação efetuada por agências 

classificadoras de risco, quando se aplicar; (Redação dada pela Instrução Normativa n. 36, de 6 de 

junho de 2012); (peça 13);.  

23. Parecer do Conselho fiscal, quando se aplicar;(peça 13);  

24. Declaração em que se indique o endereço eletrônico na internet de disponibilização das 

receitas e despesas previdenciárias, nos termos do art. 9º, inciso III, da Lei n. 10.887/04; (peça 

13);  

25. Declaração em que se afirme a disponibilização do registro individualizado aos servidores, 

mediante extrato anual, nos termos definidos no instrumento normativo regulamentar do 

Ministério da Previdência Social e art. 1º, VII, da Lei n. 9.717/98; (Redação dada pela Instrução 

Normativa n. 36, de 6 de junho de 2012). (peça 13); 

26. Quando houver, no exercício, parcelamento de contribuições devidas pelo ente – parte 

patronal: lei autorizativa e termo de parcelamento, constando a quantidade e o valor das parcelas, 

o índice de atualização e a taxa de juros; (peça 13); 

27. Quando ocorrer extinção do RPPS no exercício: lei de extinção; extrato bancário do mês de 

encerramento com a respectiva conciliação, balanço de encerramento e relação de bens, direitos e 

ativos;  

28. No último ano de mandato, demonstrativo das despesas contraídas nos dois últimos 

quadrimestres, identificando as liquidadas, não liquidadas, em ordem sequencial de número de 

empenhos, discriminando a classificação funcional programática, as respectivas dotações, valores, 

datas e beneficiários. 
 

 III – ORÇAMENTO PROGRAMA 
 

 A autorização legislativa para o Orçamento Programa do Município 
relativo ao exercício de 2013 foi concedida por intermédio da Lei n. 1704/2012, de 
21 de dezembro de 2012, na qual foram fixadas despesas para operacionalização 
deste Serviço de Previdência no montante de R$ 3.854.000,00. 
 
IV – EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
 

A receita do Fundo atingiu o montante de R$ 7.894.172,16, e as 
despesas em R$ 4.125.753,21, conforme demonstrativo a seguir: 
 
RECEITA           VALOR – R$ 

Receitas de Contribuições Sociais 
  

2.480.141,15 
 Receitas Patrimoniais 2.370.648,01 
 Outras Receitas Correntes 195,25 
SUB - TOTAL 4.850.984,41 
Receitas Correntes Intra-orçamentárias 3.043.187,75 
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TOTAL 7.894.172,16 

 
DESPESAS 
Ele. de despesa Nomenclatura Valor % 

31.90.01 Aposentadorias e Reformas 2.521.219,58 61,10 
31.90.03 Pensões 540.215,91 13,09 
31.090.05 Outros Benefícios Previdenciários 499.860,94 12,12 
31.90.09 Salário Família 66.426,21 1,61 
31.90.11 Vencimentos e Vantagens Fixas 321.938,09 7,80 
33.90.14 Diárias         10.900,00 0,26 
33.90.30  Material de Consumo  13.259,21 0,32 
33.90.33 Passagens e Despesas com Locomoção 1.591,93 0,04 
33.90.35 Serviços de Consultoria 19.872,00 0,48 
33.90.36  Serviço de terceiros - pessoa física  51.326,14 1,24 
33.90.39  Serviço de terceiros - pessoa jurídica  75.570,00 1,83 
44.90.52  Equipamentos e Materiais Permanentes  3.303,00 0,08 
TOTAL  4.125.753,21 100 

 
 
V – BALANÇO GERAL 
 

Os resultados gerais do exercício foram demonstrados nos 
Balanços: Orçamentário, Financeiro, Patrimonial, Demonstrações das Variações 
Patrimoniais, segundo os Anexos 12, 13, 14 e 15 e nos Quadros Demonstrativos 
constantes dos Anexos 1, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 16 e 17, exigidos no art. 101 da Lei n. 
4.320/64. 
 
 
V.1 – BALANÇO ORÇAMENTÁRIO – ANEXO 12 
 

No Balanço Orçamentário do Fundo ficou demonstrado um superávit 
na execução orçamentária na ordem de R$ 3.768.418,95. 
 
 Valores em Reais (R$) 
RECEITAS 

 

PREVISÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA 

Soma 8.089.000,00 7.894.172,16 194.827,84 
Superávit/Déficit 0,00 0,00 0,00 
TOTAL 8.089.000,00 7.894.172,16 194.827,84 

 

DESPESAS 
 

FIXAÇÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA 

Soma 6.952.253,21 4.125.753,21 2.826.500,00 
Superávit 1.136.746,79 3.768.418,95 2.631.672,16 
TOTAL 8.089.000,00 7.894.172,16 194.827,84 
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V.2 – BALANÇO FINANCEIRO – ANEXO 13 
 

O Balanço Financeiro demonstra os ingressos (entradas) e 
dispêndios (saídas) de recursos financeiros a título de receitas e despesas 
orçamentárias, bem como os recebimentos e pagamentos de natureza 
extraorçamentária, conjugados com os saldos de disponibilidades do exercício 
anterior e aqueles que passarão para o exercício seguinte de acordo com o art. 103, 
da Lei n 4.320/64. 
        Valores em Reais (R$) 
TITULOS 

 

RECEITAS   DESPESAS    

Orçamentária 7.894.172,16 4.125.753,21 
Extraorçamentária 610.917,68 4.469.013,34 

SALDOS Bancos c/ Movimento 31.801.353,17 31.711.676,46 

Bancos c/ Vinculada   

TOTAL 40.306.443,01 40.306.443,01 

 
 
V.3 - DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

 
Segundo o art. 104 da Lei n. 4.320/1964, 

       
“a Demonstração das Variações Patrimoniais evidenciará as altera-

ções verificadas no patrimônio, resultantes ou independentes da execução orçamen-
tária, e indicará o resultado patrimonial do período.” 
 

As alterações verificadas no patrimônio consistem nas variações 
quantitativas e qualitativas. As variações quantitativas são decorrentes de transa-
ções no setor público que aumentam ou diminuem o patrimônio líquido. Já as varia-
ções qualitativas são decorrentes de transações no setor público que alteram a 
composição dos elementos patrimoniais sem afetar o patrimônio líquido. 
    

O resultado patrimonial é um medidor do quanto o serviço público 
ofertado promoveu alterações quantitativas dos elementos patrimoniais. 
 

VARIAÇÕES PATRIMONIAS QUANTITATIVAS 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS Exercício Atual Exercício 
Anterior 

Contribuições 
 Contribuições Sociais 

5.523.328,90 
5.523.328,90 

 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 
 Rem.de Depósitos Bancários e Aplic. Financeiras  

2.364.850,77 
2.364.850,77 

 

Transferências e Delegações Recebidas 
 Transferências Intergovernamentais 

0,00 
0,00 
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Valorização e Ganhos com Ativos 
 Reavaliação de Ativos 
Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 
 Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 
 
 
 

109.053,01 
109.053,01 

9.732,69 
9.732,69 

 

VARIAÇÃO PATRIMONIAS AUMENTATIVAS 8.006.965,37  

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS   

Pessoal e Encargos 
  Remuneração Pessoal 
  Encargos Patronais 
Benefícios Previdenciários e Assistenciais 
 Aposentadorias e Reformas 
 Pensões 
 Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 
Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 
  Uso de Material de Consumo 
  Serviços 
Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 
  Outras Variações Patrimoniais Diminutivas  
Outras Variações Patrimoniais Diminutivas  
  VPD de Constituição de Provisões 
 
 
  

321.938,09 
321.938,09 

0,00 
3.627.722,64 
2.521.215,91 

540.215,91 
566.287,15 
172.789,48 
26.488,62 

146.300,86 
3.891.095,42 
3.891.095,42 

17.743.177,33 
17.743.177,33 

 

 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 25.756.722,96  

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO (17.749.757,59)  

 
 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS 
(decorrentes da execução orçamentária) 

 Exercício 
Atual 

Exercício 
Anterior 

Incorporação de Ativo 
 
Desincorporação de passivo  
 
Incorporação de passivo 
 
Desincorporação de ativo 

3.303,00 
 

0,00 
 

0,00 

 

 
1.1 – O Quociente do Resultado das Variações Patrimoniais é resultante da re-

lação entre o Total das Variações Patrimoniais Aumentativas e o Total das Va-
riações Patrimoniais Diminutivas. A interpretação esse quociente indica outra 
forma de se evidenciar o resultado patrimonial ( superávit ou déficit). 

 
QRVP =  __VPA__= 

               VPD 
 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: E

D
G

A
R

 D
E

 A
ZE

V
E

D
O

 P
IN

TO
 - 

25
/0

4/
17

 1
2:

45
 / 

W
A

LT
E

R
 V

A
R

G
A

S
 D

E
 M

A
TT

O
S

 - 
25

/0
4/

17
 1

5:
22

 / 
K

A
TI

A
 M

O
R

E
IR

A
 C

A
R

N
E

IR
O

 - 
25

/0
4/

17
 1

7:
20

Fls.000459



   

 
Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

 
4ª INSPETORIA DE CONTROLE EXTERNO 

 

 
 

 

ANA - 4ICE - 8227/2017 – Página 7 de 10 

QRVP =___ 8.006.965,37___= -0,31 
 25.756.722,96 

 
Esse resultado indica um Déficit. 

 
BALANÇO PATRIMONIAL 

 
O Balanço Patrimonial é a Demonstração contábil que evidencia, qualitativa e quan-
titativamente, a situação patrimonial da entidade pública, por meio de contas repre-
sentativas do patrimônio público, além de contas de compensação. 
 

ATIVO 
 
 

R$ PASSIVO R$ 

ATIVO CIRCULANTE                           31.656.646,83 
  Caixa e Equiv. De Caixa                     31.711.676,46 
  Invest. e Aplic. Temporária a C.P.          – 55.029,63 
ATIVO NÃO CIRCULANTE                      348.853,70 
   Imobilizado                                             348.853,70   
   Bens Móveis                                          125.369,00 
   Bens Imóveis                                         223.484,70     
 
 
 
 

PASSIVO CIRCULANTE 
  Obrig.Trab. Previd. Assist. a Pag. 
  Demais Obrig.a C. Prazo 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
 Provisões Matem. Previdenciárias 
 
TOTAL DO PASSIVO 
 

62.715,84 
0,00 
62.715,84 
64.340.288,47 
64.340.288,47 
 
64.403.004,31 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

RESULTADOS ACUMULADOS 
Déficits Acumulados 
Déficit do Exercício 
 
TOTAL DO PATRIM. LÍQUIDO 

-32.397.503,78 
-14.647.746,19 
-17.749.757,59 
 
-32.397.503,78 

TOTAL DO ATIVO                                  32.005.500,53 TOTAL DO PASSIVO 32.005.500,53 

ATIVO FINANCEIRO 
 
ATIVO PERMANENTE 

 PASSIVO FINANCEIRO 
 
PASSIVO PERMANENTE 
 

 

SALDO PATRIMONIAL  

 
 

Saldo dos Atos Po-
tenciais Ativos 

R$ Saldo do Atos Po-
tenciais Passivos 

R$ 

TOTAL 0,00 TOTAL 14.147.791,23 

 

 
1.1 - APURAÇÃO DO SALDO PATRIMONIAL 
 
Saldo do exercício anterior -  -14.647.746,19 

Déficit do exercício -17.749.757,59 

SALDO PATRIMONIAL -  -32.397.503,78 
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1.2  - Índice de Liquidez Corrente (LC), indica quanto a entidade poderá dispor 
em recursos a curto prazo (caixa, bancos, clientes, estoques, etc.) para pagar 
suas dívidas circulantes (fornecedores, empréstimos e financiamentos a curto 
prazo, contas a pagar, etc.).  

 
 

LC = __  Ativo circulante___= 
       Passivo Circulante 

 
LC = ____31.658.646,83____= 504,80 

       62.715,84 
O resultado indica grande quantidade de recursos para pagamento 

das dívidas a curto prazo. 
 
 

1.3 - Índice de Solvência (IS) , Uma entidade é solvente quando está em condi-
ções de fazer frente a suas obrigações e ainda apresenta uma situação patri-
monial que garanta sua sobrevivência no futuro. 

 
 

IS =    ____Ativo Circulante + Ativo Não Circulante____= 
Passivo Circulante+ Passivo Não Circulante 

 
IS =___ 31.656.646,83 + 348.853,70___ = 0,49 

62.715,84 + 64.340.288,47 
O índice abaixo de 1 mostra que a Instituição não tem condições de 

solver as dívidas de curto e longo prazo inteiramente. 
 

 
 
1.4 -  Índice de Endividamento Geral (EG), esse índice demonstra o grau de 
endividamenoto da entidade. Reflete também a sua estrutura de capital. 
 
 
                EG =____Passivo Circulante + Passivo Não Circulante_____= 
                                                     Ativo Total 
 
 
                EG = ____64.403.004,31____ = 2,01 
                                 32.005.500,53  

O grau de endividamento da entidade é de duas vezes o seu ativo 
total. 
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VI – RELATÓRIO 
 
 

O presente processo já foi objeto de análise nesta Inspetoria, opor-
tunidade em que foi lançado o relatório de SOL – 591/2014, (Peça 18), tendo sugeri-
do a notificação do Ordenador de Despesas para que este tomasse providências no 
sentido de proceder a correção das falhas detectadas e encaminhamento de novos 
documentos a fim de complementar a instrução do feito. 
 

A autoridade responsável atendeu prontamente ao chamamento 
desta Corte de Contas encaminhando justificativas e documentação (Peça 23). Foi 
efetuada a seguir a ANA – 22478/2015 (peça 25), que se manifestou pela regulari-
dade da Prestação de Contas. 

 
Entretanto o DESPACHO DSP – GACS LLRP – 29722/2016 (Anexo 

26) efetuou nova notificação INT n. 16919/2016 (peça 27), para que o Gestor se 
manifestasse sobre a necessidade de outros documentos não anteriormente citados. 
A resposta, (Peça 31) preencheu os requisitos solicitados como vemos a seguir: 

 
1 -  Quanto ao limite da despesas administrativa em 2%: 
- Total da Folha de Pagamento em 2012 (dos segurados): R$ 

25.436.590,87; 
-2% representa: R$ 508.731,82 (ambos, Peça 31, pág. 11); 
-Despesas administrativas 2013: R$ 498.030,57 (Peça 31, pag. 14), 

portando dentro do limite, havendo um saldo de R$ 41.433,71, considerando tam-
bém remuneração de aplicação financeira e convênio com a CEF (Peça 31, pag. 
17).  

 
2 – Lei  Municipal n. 1433/2005 (Peça 31, pág. 25) institue o PRE-

VMMAR e, no seu art. 28, expressa autorização para que o controle interno fique a 
cargo do Conselho Fiscal. 
 

3 -  Lei Municipal n. 1583/2009 de 22/10/2009, alterou o § 2º do 
art. 14, que prescrevia que era de ate 2%. Desta feita, passou a prescrever que a 
taxa de administrativa é de 2%.(Peça 31, pag.2 a 5). 
 

4 - A relação do Inventário e seus responsáveis esta listada as 
pags. 104 a 123 da Peça 31. 
 

Examinadas as alegações e os documentos juntados ao procedi-
mento, constatamos que os mesmos atendem as nossas solicitações, portanto, tor-
nou regular a prestação de contas em conformidade com as exigências contidas na 
Lei n. 4.320/64 e Lei Complementar n. 101/2000. 
 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: E

D
G

A
R

 D
E

 A
ZE

V
E

D
O

 P
IN

TO
 - 

25
/0

4/
17

 1
2:

45
 / 

W
A

LT
E

R
 V

A
R

G
A

S
 D

E
 M

A
TT

O
S

 - 
25

/0
4/

17
 1

5:
22

 / 
K

A
TI

A
 M

O
R

E
IR

A
 C

A
R

N
E

IR
O

 - 
25

/0
4/

17
 1

7:
20

Fls.000462



   

 
Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

 
4ª INSPETORIA DE CONTROLE EXTERNO 

 

 
 

 

ANA - 4ICE - 8227/2017 – Página 10 de 10 

 
VII – CONCLUSÃO 

 
Face ao exposto, entendemos que a presente Prestação de Contas 

anual do SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MA-
RACAJU/MS, referente ao exercício financeiro de 2013, OFERECE CONDIÇÕES 
FAVORÁVEIS PARA OBTER APROVAÇÃO, resguardando-se a responsabilidade 
dos Ordenadores de Despesas e outros responsáveis, no mesmo período, de possí-
veis irregularidades que poderão ser alvo de futuras inspeções ou em outros proce-
dimentos pendentes de apreciação desta Corte de Contas. 
 

Ante o exposto, somos pelo encaminhamento dos autos a Auditoria 
na forma do art. 110, § 4º, inciso I da Resolução TCE/MS n. 76/2013. 
 

É a nossa análise. 
 
Campo Grande (MS), 24 de abril de 2017.  
 
 
 

          Kátia Moreira Carneiro                            Edgar de Azevedo Pinto 
Auditora Estadual de Controle Externo      Sup. do Proc. de Trab. Contabil 
            4ªICE – TCE/MS                                     4ª ICE – TCE/MS 
 
 

A AUDITORIA 
 
Nos termos do art. 110,§ 4º, inciso I 
da Resolução Normativa TCE/MS 
n. 76/2013. 
 
 
 
         Walter Vargas de Mattos 
Auditor Estadual de Controle Externo 
    Chefe II - 4ª ICE – TCE/MS 
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PARECER PAR - GACS LLRP - 1151/2018 
 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO  :  1487997 
UNIDADE JURISDICIONADA :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU 
JURISDICIONADO/INTERESSADO (A) :  ROSELI BAUER 
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR (A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 
 

REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA 

SOCIAL. CONTAS ANUAIS DE GESTÃO. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS NÃO 

INSTRUÍDAS COM OS DOCUMENTOS 

EXIGIDOS PELA INSTRUÇÃO NORMATIVA 

TCE/MS Nº 35/2011. CONTAS NÃO 

PRESTADAS. APLICAÇÃO DAS 

DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS 

VINCULADAS AO RPPS NO MERCADO 

FINANCEIRO E DE CAPITAIS BRASILEIRO 

EM DESCONFORMIDADE COM REGRAS 

ESTABELECIDAS PELO CONSELHO 

MONETÁRIO NACIONAL (RESOLUÇÃO 

CMN N. 3.922/2010, ART. 7º, VII, “B”). 

REGISTRO IRREGULAR DAS CONTAS 

PÚBLICAS. INTELIGÊNCIA DOS ARTIGOS 

37, 42, CAPUT E INCISOS II E VIII, e 59, III, 

TODOS DA LEI COMPLEMENTAR Nº 

160/2012 (LEI ORGÂNICA DO TCE/MS). 

CONTAS IRREGULARES. 
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1. RELATÓRIO 

 

Trata-se de Parecer sobre as Contas Anuais de Gestão do SERVIÇO 

DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU - MS, relativa 

ao exercício financeiro de 2013. O presente parecer é emitido em atenção ao 

disposto no art. 14, inciso I, da Lei Complementar Estadual n.º 160/2012 – Lei 

Orgânica do TCE/MS. 

Em análise, a Inspetoria de Controle Externo manifestou-se acerca 

destas Contas Anuais de Gestão, nos seguintes termos: 

“Face ao exposto, entendemos que a presente Prestação de Contas 

anual do SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU/MS, referente ao exercício financeiro de 

2013, OFERECE CONDIÇÕES FAVORÁVEIS PARA OBTER 

APROVAÇÃO, resguardando-se a responsabilidade dos Ordenadores 

de Despesas e outros responsáveis, no mesmo período, de possíveis 

irregularidades que poderão ser alvo de futuras inspeções ou em 

outros procedimentos pendentes de apreciação desta Corte de 

Contas.”. 

É o relatório. Passo a Opinar. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO 

 

2.1. Tempestividade da Apresentação das Contas. 

 

A apresentação destas contas anuais de gestão operou-se no prazo 

determinado no Manual de Remessa de Informações, aprovado pela INTCE nº 35, 

de 14 de dezembro de 2011 (Anexo I, Capítulo I, Seção II, Item 2, Subitem 2.6, Letra 

A), ou seja, dentro do prazo de 90 dias após o encerramento do exercício financeiro, 

conforme peça n. 1. 
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2.2 Principais Características e Funções. 

 
PRINCIPAIS CARACTERÍTICAS E FUNÇÕES DO RPPS 

Criado pela 

CF/1988 (art. 40). 

Instituído por Lei 

Própria. 

Formado por recursos: 

a) Contribuições Patronais e do pessoal civil e 

militar, ativo, inativo e dos pensionistas. 

b) Compensação Financeira. 

c) Eventuais rendimentos financeiros 

auferidos pela aplicação dos recursos do 

RPPS. 

Destinado a: 

e) Escrituração das Contas do Regime Próprio 

de Previdência Social – RPPS por meio de 

Plano de Contas Específico. 

Prestação de Contas f) Anuais. 

Fiscalização g) Conselho e Tribunal de Contas do Estado. 

Natureza h) Fundo, Autarquia ou Agência. 

 

O exame das Contas Anuais de Gestão do RPPS encontra-se 

respaldado: 

 Constituição Federal, promulgada em de 5 de outubro de 1988; 

 Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964 (Estatui Normas 

Gerais de Direito Financeiro para elaboração e controle dos orça-

mentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Dis-

trito Federal); 

 Lei Federal Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 – LRF 

(Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsa-

bilidade na gestão fiscal e dá outras providências); 

 Lei Federal nº 9.717, de 27 de novembro de 1998 (Dispõe sobre 

regras gerais para a organização e o funcionamento dos regimes 

próprios de previdência social dos servidores públicos da União, 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dos militares dos 

Estados e do Distrito Federal e dá outras providências); 

 Portaria MPS nº 402, de 10 de dezembro de 2008 (Disciplinam os 

parâmetros e as diretrizes gerais para organização e funcionamento 

dos regimes próprios de previdência social dos servidores públicos 
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ocupantes de cargos efetivos da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios, em cumprimento das Leis nº 9.717/1998 

e nº 10.887/2004); 

 Portaria MPS nº 95, de 6 de março de 2007 (Altera os anexos I, II, 

III e IV da Portaria MPS Nº 916/2003 e dá outras providências), 

(Revogada pela Portaria MPS nº 509, de 12 de dezembro de 2013); 

 Portaria do MPS nº 403, de 10 de dezembro de 2008 (Dispõe so-

bre as normas aplicáveis às avaliações e reavaliações atuariais dos 

Regimes Próprios de Previdência Social - RPPS da União, dos Es-

tados, do Distrito Federal e dos Municípios, define parâmetros para 

a segregação da massa e dá outras providências); 

 Portaria MPS nº 519, de 24 de agosto de 2011 (Dispõe sobre as 

aplicações dos recursos financeiros dos Regimes Próprios de Pre-

vidência Social instituídos pela União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios, altera redação da Portaria MPS nº 204, de 10 de julho 

de 2008 e da Portaria MPS nº 402, de 10 de dezembro de 2008, 

ambas de 2008 e dá outras providências; 

 Portaria MPS Nº 509, 12 de dezembro de 2013 (Dispõe sobre a 

adoção do Plano de Contas Aplicado ao Setor Público e das De-

monstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público definidos no 

Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público da Secretaria 

do Tesouro Nacional no âmbito dos Regimes Próprios de Previdên-

cia Social – RPPS); 

 Portaria MPS nº 21, de 16 de janeiro de 2013 (Altera a Portaria 

MPS/GM nº 204, de 10 de julho de 2008; a Portaria MPS/GM nº 

402, de 10 de dezembro de 2008 e Portaria MPS/GM nº 403, de 10 

de dezembro de 2008); 

 Resolução BACEN nº 3.922, de 25 de novembro de 2010 (Dis-

põem sobre as aplicações dos recursos dos regimes próprios de 
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previdência social instituídos pela União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios); 

 Resolução BACEN no 4.392, de 18 de dezembro de 2014 (Altera 

a Resolução nº 3.922, de 25 de novembro de 2010, que dispõe so-

bre as aplicações dos recursos dos regimes próprios de previdência 

social instituído pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios); 

 Lei Própria; e 

 Normas Regulamentares Expedidas pela Secretaria do Tesouro 

Nacional (STN) e pelo TCEMS.  

 

2.3. Critérios Utilizados para o Exame das Contas Anuais do RPPS 

 

O exame das matérias versadas nos autos será realizado seguindo os 

critérios abaixo relatados: 

 

2.3.1) Remessa Obrigatória de Dados e Documentos; 

2.3.2) Da avaliação atuarial. 

2.3.3) Lei Federal nº 9.717/1998, Portarias do Ministério da Previdência 

Social – MPS, Portarias da Secretaria do Tesouro Nacional – STN e 

Resoluções do BACEN – CMN; 

2.3.4) Política de Investimento; 

2.3.5) Da Transparência e Publicidade; 

2.3.6) Orçamento; 

2.3.7) Execução Orçamentária da Receita e da Despesa; 

2.3.8) Demonstrações Contábeis; 

2.3.9) Avaliação de Legitimidade e Economicidade; e 

2.3.10) Documentos Digitalizados de Veracidade Ideológica Presumida. 
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2.3.1) Remessa Obrigatória de Dados e Documentos. 

 

No que se refere à remessa obrigatória de dados e documentos, con-

soante com o Manual de Remessa de Informações, aprovado pela INTCE-MS nº 

35/2011, as contas anuais de gestão não estão instruídas com os documentos regu-

lares exigidos, conforme Anexo I, Capítulo I, Seção II, Item 2, Subitem 2.6, Letra B. 

Na espécie, o Gestor deixou de apresentar os seguintes documentos: 

a) Parecer técnico conclusivo da unidade de controle interno sobre as 

contas1; 

b) Demonstrativo dos processos de concessão de benefícios pelo 

RPPS, cujos beneficiários tenham tempo de serviço certificado pelo 

RGPS, nos termos da Lei nº. 9.796/99 e art. 14 da Lei nº. 

10.887/04, conforme Subanexo XXXVII. 

No contexto, portanto, incidem as disposições dos artigos 37, 42, II, e 

59, III, todos da Lei Complementar 160/2012, com as seguintes redações: 

“Art. 37. As contas que, embora encaminhadas ao Tribunal, não 

reúnam a documentação exigida pela legislação devem ser 

consideradas não prestadas”. 

 “Art. 42. Para os efeitos desta Lei Complementar, é considerada 

infração toda violação de prescrição constitucional, legal ou 

regulamentar que discipline a prática de atos sujeitos ao controle 

externo, tais como:  

(...) 

II - a omissão total ou parcial de prestar contas no prazo estabelecido;  

 (...)”; 

 “Art. 59. As prestações de contas serão consideradas:  

(...) 

                                                 
1
 O documento apresentado na peça n. 3 trata-se de Parecer do Conselho Fiscal e não da Unidade de Controle 

Interno, como seria de rigor.  
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III - irregulares, quando for comprovada a prática de infração, nos 

termos do disposto no art. 42.” 

Logo, nos termos da legislação supra, as contas devem ser 

consideradas como não prestadas. 

Acresça-se, ainda, que a falta de remessa tempestiva de documentos, 

dados e informações sujeita o jurisdicionado à multa prevista no art. 46 da LO-

TCE/MS, senão vejamos: 

“Art. 46. A multa incidente sobre a falta de remessa tempestiva de 

informações, dados ou documentos ao Tribunal corresponde ao valor 

de uma UFERMS por dia de atraso, não podendo ultrapassar o valor 

correspondente ao de trinta UFERMS.” 

Sendo assim, opinamos pela aplicação da multa prevista no art. 46 da 

LO-TCE/MS.  

 

2.3.2) Da avaliação atuarial.  

 

O cálculo atuarial2 tem como função principal manter o equilíbrio 

econômico-financeiro do Fundo ou Entidade durante todo seu período de existência. 

Para conseguir tal equilíbrio são necessárias que as alíquotas de contribuição, a 

taxa de reposição e o período de duração dos benefícios estejam definidos a partir 

de cálculos atuariais.  

A expectativa de sobrevida dos segurados, o valor dos benefícios a 

serem pagos e o tempo de contribuição dos participantes são dados utilizados que 

fornecem as alíquotas de contribuição adequadas para o gerenciamento dos futuros 

benefícios.  

Diante desse contexto, embora a necessidade seja premente (a 

repercussão de possíveis deficits nos fundos previdenciários refletem em 

dificuldades no cumprimento das obrigações perante os beneficiários) há um enorme 

                                                 
2
 Conceito extraído do Manual Previdenciário Atualizado do TCE/PR: 

http://www.tce.pr.gov.br/acervo/2004/11/1000213.pdf  
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desafio em implantar procedimentos de verificação que adentrem aos meandros do 

cálculo atuarial, em especial no que se refere aos fundos de previdência própria 

examinados pelos Tribunais de Contas. 

O alcance desse desiderato implica treinamento e especialização de 

servidores na área atuária, com intuito de obter exame técnico aprofundado. 

Por oportuno, a doutrina3 “CONTROLE EXTERNO DOS REGIMES 

PRÓPRIOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL” da autoria dos Conselheiros Substitutos 

LUIZ HENRIQUE LIMA e ALEXANDRE MANIR FIGUEIREDO SARQUIS, consignou 

o seguinte: 

“É mister reconhecer que o controle externo dos RPPS deve ser 

intensificado e aprimorado, com foco em ações preventivas e 

concomitantes.(...) Neste sentido, apresentam-se algumas 

recomendações para estimular o aprofundamento desse debate: criar 

em cada Tribunal de Contas, uma unidade técnica especializada na 

área previdenciária e promover a capacitação de serviços e membros;” 

Feitas estas considerações, a análise que segue adiante parte da 

conferência entre o trabalho técnico (Estudo/Avaliação Atuarial) apresentado pelo 

Gestor e as exigências legais relacionadas aos RPPS, cujo exame da fidedignidade 

ficará a critério do relator responsável.  

 

2.3.3) Lei Federal nº 9.717/1998, Portarias do Ministério da 

Previdência Social – MPS, Portarias da Secretaria do Tesouro Nacional – STN e 

Resoluções do BACEN – CMN; 

 

A Lei Federal nº 9.717/1998 e as Portarias MPS nº 402 e 403/2008, 

demandam as seguintes exigências: 

 

 

                                                 
3
 Controle Externo dos Regimes Próprios de Previdência Social: estudos de Ministros e Conselheiros 

Substitutos dos Tribunais de Contas/Coordenadores: Luiz Henrique Lima, Alexandre Manir Figueiredo 
Sarquis, prefácio de Augusto Sherman. Belo Horizonte: Fórum, 2016, pag. 37.  
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LEI FEDERAL Nº 9.717/1998 

Fundamentos Exigências Procedimentos Resultado do exame 

Art.1º, caput 

Os regimes próprios de 

previdência social dos 

servidores públicos da 

União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos 

Municípios, dos militares dos 

Estados e do Distrito Federal 

deverão ser organizados, 

baseados em normas gerais 

de contabilidade e atuária, 

de modo a garantir o seu 

equilíbrio financeiro e 

atuarial. 

Análise dos 

documentos 

apresentados e dos 

demonstrativos 

contábeis  

Os demonstrativos 

contábeis, de acordo 

com as normas de 

contabilidade pública, 

e a avaliação atuarial 

apresentada pelo 

Gestor constam do 

presente processo. 

Art. 1º, inciso, I 

Realização de avaliação 

atuarial inicial e em cada 

balanço utilizando-se 

parâmetros gerais, para a 

organização e revisão do 

plano de custeio e 

benefícios. 

Análise documental 

A avaliação atuarial 

apresentada pelo 

Gestor foi 

demonstrada na peça 

n. 14 (fls. 65/100). 

Art. 1º, Inciso, 

II 

Financiamento mediante 

recursos provenientes da 

União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos 

Municípios e das 

contribuições do pessoal civil 

e militar, ativo, inativo e dos 

pensionistas, para os seus 

respectivos regimes. 

Análise dos Anexos 2 

(Receita Segundo as 

Categorias 

Econômicas) e 10 

(Comparativo da 

Receita Orçada com a 

Arrecadada) da Lei 

4.320/64. 

O Anexo 2 (Receita 

Segundo as 

Categorias 

Econômicas), peça n. 

10, fls. 44/49, e o 10 

(Comparativo da 

Receita Orçada com a 

Arrecadada), peça n. 

11, demonstraram os  

registros das receitas 

e contribuições em 

favor do RPPS. 

Art. 1º, inciso, 

III 

As contribuições e os 

recursos vinculados ao 

Fundo Previdenciário da 

União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos 

Municípios e as 

contribuições do pessoal civil 

e militar, ativo, inativo, e dos 

pensionistas, somente 

poderão ser utilizadas para 

pagamento de benefícios 

previdenciários dos 

Análise dos Anexos 2 

(Natureza da Despesa 

segundo as 

Categorias 

Econômicas) e 6 

(Programa de 

Trabalho) da Lei 

4.320/64. 

As despesas 

registradas nos 

demonstrativos 

contábeis (peça n. 10) 

evidenciaram que os 

gastos ocorreram 

apenas com 

pagamento de 

benefícios 

(previdência do regime 

estatutário) e 

despesas 
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respectivos regimes, 

ressalvadas as despesas 

administrativas estabelecidas 

no art. 6º, inciso VIII, desta 

Lei, observado os limites de 

gastos estabelecidos em 

parâmetros gerais. 

administrativas.  

Art. 1º, inciso, 

V 

Cobertura exclusiva a 

servidores públicos titulares 

de cargos efetivos e 

militares, e a seus 

respectivos dependentes, de 

cada ente estatal, vedado o 

pagamento de benefícios, 

mediante convênios ou 

consórcios entre Estados, 

entre Estados e Municípios e 

entre Municípios; 

Análise do anexo 8 

(Demonstrativo da 

Despesa por Funções, 

Programas e 

Subprogramas 

conforme o vinculo 

com os recursos), da 

Avaliação Atuarial e do 

Anexo 10 

(Comparativo da 

Receita Orçada com a 

Arrecadada) da Lei 

4.320/64. 

 

De acordo com o 

Anexo 8 (peça n. 10, 

fl. 52), há registro de 

que a cobertura foi 

exclusiva ao regime 

estatutário. Em 

conformidade com 

Anexo 10 (peça n. 11), 

inexistem convênios 

ou consórcios entre 

Estados, entre 

Estados e Municípios 

e entre Municípios.  

Art. 1º, inciso, 

VIII 

Identificação e consolidação 

em demonstrativos 

financeiros e orçamentários 

de todas as despesas fixas e 

variáveis com pessoal inativo 

civil, militar e pensionistas, 

bem como dos encargos 

incidentes sobre os 

proventos e pensões pagos. 

Análise do Anexo 2 

(Natureza da despesa 

segundo as 

Categorias 

Econômicas) e 6 

(Programa de 

Trabalho) da Lei 

4.320/64. 

As despesas fixas e 

variáveis estão 

identificadas e 

consolidadas nos 

demonstrativos 

contábeis (Anexos 2 e 

6), conforme peça n. 

10. 

Art. 2º, 

parágrafo 1
o
 

A União, os Estados, o 

Distrito Federal e os 

Municípios são responsáveis 

pela cobertura de eventuais 

insuficiências financeiras do 

respectivo regime próprio, 

decorrentes do pagamento 

de benefícios 

previdenciários. 

Análise do Anexo 13 

(Balanço Financeiro)  

Suficiência Financeira, 

conforme Anexo III. 

Art. 6º, 

inciso VI 

Vedação à aplicação de re-

cursos em títulos públicos, 

com exceção de títulos do 

Governo Federal. 

Análise do 

Demonstrativo das 

Aplicações em 

Investimentos dos 

Recursos (Carteira de 

Investimentos) 

Regular  

(peça n.10, fls. 33/37), 

e peça n. 14, 114/137). 
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PORTARIA MPS Nº 402/2008 

Fundamentos Exigências Procedimentos Resultado do exame 

Art. 15, caput 

Para cobertura das 

despesas do RPPS, 

poderá ser estabelecida, 

em lei, Taxa de 

Administração de até 

dois pontos percentuais 

do valor total das 

remunerações, proventos 

e pensões dos 

segurados vinculados ao 

RPPS, relativo ao 

exercício financeiro 

anterior. 

Análise da Lei que institui 

o RPPS.  

Regular  

(Em conformidade com o 

art. 105 da Lei Municipal 

n. 1.433/2005, o limite de 

despesas administrativas 

do PREVMMAR, foi 

fixado em 2% do valor 

total das remunerações, 

proventos e pensões dos 

segurados vinculados ao 

PREVMMAR, relativos 

ao exercício anterior – 

peça n. 31, fl. 420). 

Art. 15, caput 

e inciso III, da 

Portaria em 

exame c/c art. 

1º, inciso III, e 

art. 6, inciso 

VIII, ambos 

da Lei 

9.717/1998. 

As despesas 

administrativas 

estabelecidas no art. 6º, 

inciso VIII da Lei 

9.717/98 (integralmente 

custeadas com a Taxa de 

Administração), 

observarão os limites de 

gastos estabelecidos em 

parâmetros gerais4, 

observando-se que o 

RPPS poderá constituir 

reserva com as sobras 

do custeio das despesas 

do exercício5, cujos 

valores serão utilizados 

para despesas 

administrativas. 

 

 

 

Análise da Lei que institui 

o RPPS, do valor total 

das remunerações, 

proventos e pensões dos 

segurados vinculados ao 

RPPS (relativo ao 

exercício financeiro 

anterior), das despesas 

com manutenção do 

RPPS (despesas 

administrativas), bem 

como da existência de 

eventual reserva com as 

sobras do custeio das 

despesas.  

 
Regular 

 

No caso, o Gestor 

informou o montante das 

despesas administrativas 

(peça n. 23, fls. 297/298 

e peça n. 31, fl. 346), no 

valor de R$ 498.030,57, 

bem como das receitas 

advindas a título de taxa 

de administração, no 

valor de R$ 508.731,82 

(fl. 346) e das reservas 

com sobras do custeio 

das despesas 

administrativas do 

exercício anterior, no 

valor de R$ 6.590,71 (fl. 

346), nos termos da 

Portaria MPS n. 

402/2008; e do total das 

remunerações, proventos 

e pensões dos 

                                                 
4
 Nos termos do art. 15, caput, da Portaria MPS Nº 402/2008, a Taxa de Administração será de até dois pontos 

percentuais do valor total das remunerações, proventos e pensões dos segurados vinculados ao RPPS. 
5
 De acordo com o art. 15, inciso III, da Portaria MPS Nº 402/2008: “O RPPS poderá constituir reserva com as 

sobras do custeio das despesas do exercício, cujos valores serão utilizados para os fins a que se destina a Taxa 
de Administração”; 
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segurados vinculados ao 

RPPS, relativo ao 

exercício financeiro 

anterior, no montante de 

R$ 25.436.590,87, 

conforme peça n. 31, fls. 

340/346. 

 

Art. 15, 

Inciso I 

A taxa de administração 

será destinada 

exclusivamente ao 

custeio das despesas 

correntes e de capital 

necessárias à 

organização e ao 

funcionamento da 

unidade gestora do 

RPPS, inclusive para a 

conservação de seu 

patrimônio. 

Análise do Anexo 2 

(Natureza da Despesa 

Segundo as Categorias 

Econômicas) da Lei 

4.320/64, e do 

Demonstrativo das 

despesas com 

manutenção do RPPS no 

exercício. 

Regular 

 

Há informação dos 

valores arrecadados a 

título de taxa de 

administração, conforme 

peça n. 31, fls. 340/346, 

e da destinação das 

despesas (fl. 297). 

Art. 19 

As disponibilidades 

financeiras vinculadas ao 

RPPS serão depositadas 

e mantidas em contas 

bancárias separadas das 

demais disponibilidades 

do ente federativo. 

Análise dos extratos 

bancários.  

Regular  

(peça n. 15). 

Art. 16, 

inciso VI 

Complementação dos 

demonstrativos contábeis 

por notas explicativas e 

outros quadros 

demonstrativos 

necessários ao 

minucioso 

esclarecimento da 

situação patrimonial e 

dos investimentos 

mantidos pelo RPPS. 

Análise dos 

demonstrativos contábeis 

e dos documentos 

apresentados na 

prestação de contas. 

Regular 

(peça n. 10, fls. 39/41) 
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PORTARIA MPS Nº 403/2008 

Fundamentos Exigências Procedimento Resultado do exame 

Art. 17, § 3º 

Registro das reservas 

matemáticas previdenciárias 

no Passivo Exigível a Longo 

Prazo, no grupo de contas 

denominado Provisões 

Matemáticas Previdenciárias, 

observado o detalhamento 

estabelecido no Plano de 

Contas aplicável aos RPPS. 

Análise do Anexo 14 

(Balanço Patrimonial) e 

da Avaliação Atuarial 

Conforme Anexo 14 

(Balanço Patrimonial), 

peça n. 7, foi 

registrado o valor de 

R$ 64.340.288,47, a 

título de provisões 

matemáticas 

previdenciárias, 

montante que 

corresponde ao 

apurado na Avaliação 

Atuarial apresentada 

pelo Gestor (peça n. 

14, fls. 65/100).  

 

2.3.4) Política de Investimento 

 

A Resolução 3.922/2010 do Banco Central do Brasil dispõe sobre as 

aplicações dos recursos dos regimes próprios de previdência social instituídos pela 

União, Estados, Distrito Federal e Municípios. São exigências da citada Resolução: 

 

Fundamentos 
Exigências 

Resultado do 

exame 

Art. 4, incisos 

I a IV 

Art. 4º. Os responsáveis pela gestão do regime próprio de 

previdência social, antes do exercício a que se referir, deverão 

definir a política anual de aplicação dos recursos de forma a 

contemplar, no mínimo: 

I – o modelo de gestão a ser adotado e, se for o caso, os 

critérios para a contratação de pessoas jurídicas autorizadas 

nos termos da legislação em vigor para o exercício profissional 

de administração de carteiras; 

II – a estratégia de alocação dos recursos entre os diversos 

segmentos de aplicação e as respectivas carteiras de 

investimentos; 

III – os parâmetros de rentabilidade perseguidos, que deverão 

buscar compatibilidade com o perfil de suas obrigações, tendo 

em vista a necessidade de busca e manutenção do equilíbrio 

Prejudicado 
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financeiro e atuarial e os limites de diversificação e 

concentração previstos nesta Resolução; e 

IV – os limites utilizados para investimentos em títulos e valores 

mobiliários de emissão ou coobrigação de uma mesma pessoa 

jurídica. 

Art. 4º, § 2º 

As pessoas naturais contratadas pelas pessoas jurídicas 

previstas no inciso I deste artigo e que desempenham atividade 

de avaliação de investimento em valores mobiliários, em caráter 

profissional, com a finalidade de produzir recomendações, 

relatórios de acompanhamento e estudos, que auxiliem no 

processo de tomada de decisão de investimento deverão estar 

registradas na Comissão de Valores Mobiliários. 

Prejudicado 

Art. 5º. 

A política anual de investimentos dos recursos do regime próprio 

de previdência social e suas revisões deverão ser aprovadas 

pelo órgão superior competente, antes de sua implementação. 

Prejudicado 

 

O exame do art. 4º, incisos I a IV e § 2º, e do art. 5º restou prejudicado 

diante da política anual de investimentos dos recursos do regime próprio de 

previdência social, o registro na comissão de valores mobiliários da pessoa natural 

contratada para avaliar investimentos imobiliários, bem como a aprovação pelo 

órgão superior competente da política anual de investimentos não serem 

documentos obrigatórios exigíveis pela IN/TCE-MS n. 35/2011. 

Por fim, as aplicações dos recursos em renda fixa, variável e imóveis 

são disciplinadas nos artigos 7º, 8º e 9º, todos da citada Resolução. Vejamos: 

“Art. 7º No segmento de renda fixa, as aplicações dos recursos dos regimes próprios 

de previdência social subordinam-se aos seguintes limites: 

I - até 100% (cem por cento) em: 

a) títulos de emissão do Tesouro Nacional, registrados no Sistema Especial de 

Liquidação e Custódia (SELIC); 

b) cotas de fundos de investimento, constituídos sob a forma de condomínio aberto, 

cujos regulamentos prevejam que suas respectivas carteiras sejam representadas 

exclusivamente pelos títulos definidos na alínea "a" deste inciso e cuja política de 

investimento assuma o compromisso de buscar o retorno de um dos subíndices do 

Índice de Mercado Anbima (IMA) ou do Índice de Duração Constante Anbima (IDkA), 

com exceção de qualquer 

subíndice atrelado à taxa de juros de um dia; 

II - até 15% (quinze por cento) em operações compromissadas, lastreadas 
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exclusivamente pelos títulos definidos na alínea "a" do inciso I; 

III - até 80% (oitenta por cento) em cotas de fundos de investimento classificados 

como renda fixa ou como referenciados em indicadores de desempenho de renda 

fixa, constituídos sob a forma de condomínio aberto e cuja política de investimento 

assuma o compromisso de buscar o retorno de um dos subíndices do Índice de 

Mercado Anbima (IMA) ou do Índice de Duração Constante Anbima (IDkA), com 

exceção de qualquer 

subíndice atrelado à taxa de juros de um dia; 

IV - até 30% (trinta por cento) em cotas de fundos de investimento classificados como 

renda fixa ou como referenciados em indicadores de desempenho de renda fixa, 

constituídos sob a forma de condomínio aberto; 

V - até 20% (vinte por cento) em depósitos de poupança em instituição financeira 

considerada como de baixo risco de crédito pelos responsáveis pela gestão de 

recursos do regime próprio de previdência social, com base, dentre outros critérios, 

em classificação efetuada por agência classificadora de risco em funcionamento no 

País; 

VI - até 15% (quinze por cento) em cotas de fundos de investimento em direitos 

creditórios, constituídos sob a forma de condomínio aberto; 

VII - até 5% (cinco por cento) em: 

a) cotas de fundos de investimento em direitos creditórios, constituídos sob a forma 

de condomínio fechado; ou 

b) cotas de fundos de investimento classificados como renda fixa ou como 

referenciados em indicadores de desempenho de renda fixa que contenham em sua 

denominação a expressão "crédito privado". (grifo nosso) 

 “Art. 8º No segmento de renda variável, as aplicações dos recursos dos regimes 

próprios de previdência social subordinam-se aos seguintes limites:  

I - até 30% (trinta por cento) em cotas de fundos de investimento constituídos sob a 

forma de condomínio aberto e classificados como referenciados que identifiquem em 

sua denominação e em sua política de investimento indicador de desempenho 

vinculado ao índice Ibovespa, IBrX ou IBrX-50;  

II - até 20% (vinte por cento) em cotas de fundos de índices referenciados em ações, 

negociadas em bolsa de valores, admitindo-se exclusivamente os índices Ibovespa, 

IBrX e IBrX-50; 

III - até 15% (quinze por cento) em cotas de fundos de investimento em ações, 

constituídos sob a forma de condomínio aberto, cujos regulamentos dos fundos 

determinem que as cotas de fundos de índices referenciados em ações que 
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compõem suas carteiras estejam no âmbito dos índices previstos no inciso II deste 

artigo;  

IV - até 5% (cinco por cento) em cotas de fundos de investimento classificados como 

multimercado, constituídos sob a forma de condomínio aberto, cujos regulamentos 

determinem tratar-se de fundos sem alavancagem;  

V - até 5% (cinco por cento) em cotas de fundo de investimento em participações, 

constituídos sob a forma de condomínio fechado;  

VI - até 5% (cinco por cento) em cotas de fundos de investimento imobiliário, com 

cotas negociadas em bolsa de valores.  

Parágrafo único. As aplicações previstas neste artigo, cumulativamente, limitar-se-ão 

a 30% (trinta por cento) da totalidade das aplicações dos recursos do regime próprio 

de previdência social e aos limites de concentração por emissor conforme 

regulamentação editada pela Comissão de Valores Mobiliários. 

Na espécie, a carteira de investimento do RPPS, de acordo com as 

normas supramencionadas, apresentou-se conforme quadro abaixo: 

 

 

APLICAÇÕES DOS RECURSOS – REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (RPPS) 

Fundamentos Exigência Procedimento 

Artigos 7º e 8º, da Resolução nº 
3.922/2010 do Banco Central do Brasil 
– CMN. 

Validar a 
política de 
investimento 
do RPPS. 

Investigar as aplicações dos recursos disponíveis do 
RPPS, em conformidade com as normas regulamentares 
do Banco Central do Brasil – CMN.  

ENQUADRAMENTO NA RESOLUÇÃO CMN Nº 3.922/10 

SEGUIMEN
TO 

FUNDAMENTO 

LIMITE 
DE 

APLICA 
ÇÃO 

TIPO DE ATIVO 
VALOR 

APLICADO 
% 

 
 
 

R 
E 
N 
D 
A 
 

F 
I 
X 
A 
 

Art. 7º, I, a  Art. 7, I,  100% 

Títulos de emissão do 
Tesouro Nacional, 
registrados no Sistema 
Especial de Liquidação e 
Custódia (SELIC) - 
plataformas eletrônicas. 0,00 0,00 

Art. 7º, I, b   100% 

Cotas de fundos de 
investimento, constituídos 
sob a forma de condomínio 
aberto, cujos regulamentos 
prevejam que suas 
respectivas carteiras sejam 
representadas 
exclusivamente pelos 
títulos definidos na alínea 
"a" deste inciso e cuja 
política de investimento 
assuma o compromisso de 
buscar o retorno de um 
dos subíndices do Índice 15.322.810,01 48,41 
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de Mercado Anbima (IMA) 
ou do Índice de Duração 
Constante Anbima (IDkA), 
com exceção de qualquer 
subíndice atrelado à taxa 
de juros de um dia; 

Art. 7º, II  15% 

Em operações 
compromissadas, 
lastreadas exclusivamente 
pelos títulos definidos na 
alínea "a" do inciso I; 0,00 0,00 

Art. 7º, III  80% 

Em cotas de fundos de 
investimento classificados 
como renda fixa ou como 
referenciados em 
indicadores de 
desempenho de renda fixa, 
constituídos sob a forma 
de condomínio aberto e 
cuja política de 
investimento assuma o 
compromisso de buscar o 
retorno de um dos 
subíndices do Índice de 
Mercado Anbima (IMA) ou 
do Índice de Duração 
Constante Anbima (IDkA), 
com exceção de qualquer 
subíndice atrelado à taxa 
de juros de um dia; 5.751.630,39 18,17 

Art. 7º, IV  30% 

Em cotas de fundos de 
investimento classificados 
como renda fixa ou como 
referenciados em 
indicadores de 
desempenho de renda fixa, 
constituídos sob a forma 
de condomínio aberto; 425.377,02 1,34 

Art. 7º, V  20% 

Em depósitos de poupança 
em instituição financeira 
considerada como de 
baixo risco de crédito pelos 
responsáveis pela gestão 
de recursos do regime 
próprio de previdência 
social, com base, dentre 
outros critérios, em 
classificação efetuada por 
agência classificadora de 
risco em funcionamento no 
País; 0,00 0,00 

Art. 7º, VI  15% 

Em cotas de fundos de 
investimento em direitos 
creditórios, constituídos 
sob a forma de condomínio 
aberto; 2.607.958,49 8,24 

Art. 7º, VII, a  5% 
Cotas de fundos de 
investimento em direitos 
creditórios, constituídos 

 
 

0,00 0,00 
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sob a forma de condomínio 
fechado; ou 

Art. 7º, VII, b 
 

 5% 

cotas de fundos de 
investimento classificados 
como renda fixa ou como 
referenciados em 
indicadores de 
desempenho de renda fixa 
que contenham em sua 
denominação a expressão 
"crédito privado" 

 
 

1.800.242,50 5,69 

R 
E 
N 
D 
A 
 

V 
A 
R 
I 
Á 
V 
E 
L 

Art. 8º, I 30% 

Em cotas de fundos de 
investimento constituídos 
sob a forma de condomínio 
aberto e classificados 
como referenciados que 
identifiquem em sua 
denominação e em sua 
política de investimento 
indicador de desempenho 
vinculado ao índice 
Ibovespa, IBrX ou IBrX-50; 

 
 
 
 
 
 

2.091.658,45 

 
 
 
 
 
 

6,61 

Art. 8º, II 20% 

Em cotas de fundos de 
índices referenciados em 
ações, negociadas em 
bolsa de valores, 
admitindo-se 
exclusivamente os índices 
Ibovespa, IBrX e IBrX-50; 

 
 
 

0,00 

 
 
 

0,00 

Art. 8º, III  15% 

Em cotas de fundos de 
investimento em ações, 
constituídos sob a forma 
de condomínio aberto, 
cujos regulamentos dos 
fundos determinem que as 
cotas de fundos de índices 
referenciados em ações 
que compõem suas 
carteiras estejam no 
âmbito dos índices 
previstos no inciso II deste 
artigo; 

 
 
 
 
 
 

2.698.351,60 

 
 
 
 
 
 

8,52 

Art. 8º, IV  5% 

Em cotas de fundos de 
investimento classificados 
como multimercado, 
constituídos sob a forma 
de condomínio aberto, 
cujos regulamentos 
determinem tratar-sede 
fundos sem alavancagem; 

 
 
 
 

955.381,00 

 
 
 
 

3,02 

Art. 8º, V  5% 

Em cotas de fundo de 
investimento em 
participações, constituídos 
sob a forma de condomínio 
fechado; 

 
 

0,00 

 
 

0,00 

Art. 8º, VI  5% 

Em cotas de fundos de 
investimento imobiliário, 
com cotas negociadas em 
bolsa de valores. 

 
 

0,00 

 
 

0,00 
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Art. 8º, Parágrafo Único 

As aplicações previstas 
neste artigo, 
cumulativamente, limitar-
se-ão a 30% (trinta por 
cento) da totalidade das 
aplicações dos recursos do 
regime próprio de 
previdência social e aos 
limites de concentração 
por emissor conforme 
regulamentação editada 
pela Comissão de Valores 
Mobiliários. 0,00 0,00 

Total Aplicado 31.653.409,46 100,00 

Resultado do Exame Regular 

Fonte: Carteira de Investimento do Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), peça n., e 
http://cadprev.previdencia.gov.br/. 

 

Em conformidade com o quadro supra, apurou-se o descumprimento 

do art. 7º, VII, b, da Resolução nº 3.922/2010 do Banco Central do Brasil (CMN), 

porquanto se aplicou R$ 1.800.242,50, ou seja, 5,69% do somatório das 

aplicações, na aquisição de cotas de fundos de investimento classificados como 

renda fixa ou como referenciados em indicadores de desempenho de renda fixa 

que contenham em sua denominação a expressão "crédito privado", quando o 

limite seria de 5%. 

Tal impropriedade caracteriza infração tipificada no art. 42, caput, da 

LCE nº 160/2012 – LOTCEMS. 

 

IMÓVEIS Art. 9º 

As aplicações no segmento de 

imóveis serão efetuadas 

exclusivamente com os 

imóveis vinculados por lei ao 

regime próprio de previdência 

social. 

Parágrafo único. Os imóveis 

de que trata o caput poderão 

ser utilizados para a aquisição 

de cotas de fundos de 

investimento imobiliário, cujas 

cotas sejam negociadas em 

ambiente de bolsa de valores. 

Resultado do 

exame 

0,00 

  Fonte: http://cadprev.previdencia.gov.br/ 
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2.3.5) Da Transparência e Publicidade.  
 
 
 

LEI FEDERAL COMPLEMENTAR Nº 101/2000 – LRF 

Fundamentos Exigência Procedimento Situação 

CF/1988 (art. 37, 

caput) e LCF nº 

101/2000 – LRF 

(art. 48, caput) 

Transparência e 

Publicidade. 

O princípio da publicidade será 

verificado mediante ampla 

divulgação e publicação dos 

balanços gerais exigidos 

(Anexos 12, 13, 14 e 15, da 

Lei Federal nº 4.320/1964). 

Regular  

(peça nº 4). 

 
 
2.3.6) Orçamento. 

 

Nos termos do art. 2º da Lei nº 4.320/1964, a lei orçamentária deve 

conter a discriminação da receita e despesa de forma a evidenciar a política 

econômica, financeira e o programa de trabalho do Governo, obedecidos os 

princípios de unidade, universalidade e anualidade. 

No caso, a Lei Municipal nº 1.704/2012 - LOA autorizou para o RPPS 

créditos orçamentários, na ordem de R$ 8.022.000,006.  

Quanto aos créditos adicionais7, no exercício, foram abertos R$ 

1.069.746,79, a título de anulação de dotação para outros órgãos, alterando a 

despesa autorizada de R$ 6.952.253,21, conforme Decretos (peça n. 17) e 

autorização legislativa. 

Portanto, atendidas as determinações expostas nos artigos 42 e 43, § 

1º, incisos I a III, ambos, da Lei Federal nº 4.320/64. 

 

2.3.7) Execução Orçamentária da Receita e da Despesa.  

 

A execução orçamentária da receita atendeu à disposição do art. 11 da 

                                                 
6
 Neste valor foi considerada a reserva de contingência, conforme TC/1937/2013 (peça nº 5, fls. 83/84), referente 

ao Orçamento Programa. 
7 Créditos Adicionais são as autorizações de despesa não computadas ou insuficientemente dotadas na Lei de 

Orçamento e classificam-se em suplementares, especiais e extraordinários. 
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Lei Federal nº 4.320/1964, por apresentar a classificação econômica da receita 

orçamentária, conforme visto no Anexo 10 (Comparativo da Receita Orçada com a 

Arrecadada), peça n. 11, o qual evidencia receita orçada de R$ 8.089.000,00 e 

arrecadada na ordem de R$ 7.894.172,16. 

Outrossim, também, restou suprida a determinação do art. 12 da Lei 

Federal nº 4.320/1964, por apresentar a fixação e realização da despesa 

orçamentária por categorias econômicas e por classificação funcional, conforme 

constatado no Anexo 11 (Comparativo da Despesa Autorizada com a Realizada), 

peça n. 31, fls. 343/344, o qual demonstra despesa autorizada de R$ 6.952.253,21 e 

empenhada na ordem de R$ 4.125.753,21. 

 

2.3.8) Demonstrações Contábeis. 

 

As demonstrações do Balanço Orçamentário, do Balanço Financeiro, 

do Balanço Patrimonial e da Demonstração das Variações Patrimoniais devem 

seguir as normatizações explicitadas nos artigos 102, 103, 104 e 105, todos da Lei 

4.320/1964, com as devidas alterações das Portarias do Ministério da Previdência 

Social (MPS) e da Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 

Na espécie, extrai-se que as contas apresentadas atenderam ao 

comando das disposições dos artigos acima transcritos, com as devidas alterações 

das Portarias do Ministério da Previdência Social (MPS) e da Secretaria do Tesouro 

Nacional (STN), por elaborar: 

 

a) Anexo 12 - Balanço Orçamentário, peça n. 5;  

b) Anexo 13 - Balanço Financeiro, peça n. 6; 

c) Anexo 14 - Balanço Patrimonial, peça n. 7; 

d) Anexo 15 - Demonstração das Variações Patrimoniais), peça n. 9.  

 

Ademais, vistos e analisados os registros contábeis apresentaram os 

resultados constantes nos quadros, a seguir: 
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BALANÇO ORÇAMENTÁRIO Quadro 1 

ESPECIFICAÇÃO R$ 

1. Receitas Realizadas 7.894.172,16 

2. Despesas Empenhadas (4.125.753,21) 

3. Superavit 3.768.418,95 
    Fonte: Anexo 12 – Balanço Orçamentário, peça n. 5. 
 

BALANÇO FINANCEIRO  Quadro 2 

ESPECIFICAÇÃO R$ 

1. Receita Orçamentária 7.894.172,16 

2. Transferências Financeiras Recebidas  0,00 

4. Recebimentos Extraorçamentários  610.917,68 

5. Saldo em Espécie do Exercício Anterior  31.801.353,17 

6. Total = (1 + 3 + 4 + 5)                                             40.306.443,01 

7. Despesa Orçamentária 4.125.753,21 

8. Transferências Financeiras Concedidas 0,00 

9. Pagamentos Extraorçamentários 4.469.013,34 

10. Total = (7 + 8 + 9 + 10) 8.594.766,55 

11. Saldo em Espécie para o Exercício Seguinte = (6 – 10) 31.711.676,46 

Fonte: Anexo 13 (Balanço Financeiro), peça n. 6. 
 

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS  Quadro 3 

ESPECIFICAÇÃO R$ 

1. Variações Patrimoniais Aumentativas. 8.006.965,37 

2. Variações Patrimoniais Diminutivas. 25.756.722,96 

3. Resultado Patrimonial do Período. (1-2) (17.749.757,59) 

   Fonte: Anexo 15 (Demonstração das Variações Patrimoniais), peça n. 9. 

 

APURAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO Quadro 4 

ESPECIFICAÇÃO R$ 

1. Resultados de Exercícios Anteriores (14.647.746,19) 

2. Resultado do Exercício (17.749.757,59) 

3. Ajustes de Exercícios Anteriores 0,00 

4. Total do Patrimônio Líquido (32.397.503,78) 

5. Resultado do Exame.  Regular = (1±2±3 = BP) Irregular = (1±2±3 ≠ BP) Prejudicado 

Fonte: Anexo 14 – Balanço Patrimonial do Exercício Atual e Anterior, peças n. 7 e 8; e Anexo 15 – Demonstração das 
Variações Patrimoniais, peça n. 9. 

 
No caso, ao realizar análise do imobilizado, conforme laudo de 

avaliação do bem imóvel (peça nº 31, fl. 430), foi constatado o valor de R$ 

849.142,50.  

Todavia, foi registrado no Anexo 14 (Balanço Patrimonial – peça nº 7), 

valor divergente, qual seja, R$ 223.484,70. 
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Tal evento contraria o comando dos artigos 95 e 96 da Lei Federal nº 

4.320/1964 e, ainda, pode alterar o resultado patrimonial do exercício e do 

patrimônio líquido (Quadros 3 e 4), apurados nos termos dos artigos 104 e 105 do 

mesmo diploma.  

Assim, diante da divergência de registro, resta configurada a infração 

prevista no art. 42, VIII, da Lei Complementar Estadual n° 160/2012 (LOTCE). 

Por fim, nos termos do art. 105 da Lei 4.320/64, o Balanço Patrimonial 

demonstra a situação patrimonial da entidade, seus direitos, deveres e obrigações, 

tendo como objetivo apresentar a avaliação da gestão do patrimônio do órgão 

público, sua liquidez e outros indicadores.  

Logo, o Balanço Patrimonial pode apresentar duas situações: Ativo 

Real Líquido (quando o total do Ativo Real superar o Passivo Real) e o Passivo a 

Descoberto (quando o total do Ativo Real for inferior ao Passivo Real).  

No caso, extrai-se do demonstrativo contábil supracitado, Passivo Real 

Descoberto, no valor de R$ 32.397.503,78, demonstrando que o somatório de bens 

e direitos não cobre o total das obrigações contraídas.  

Outrossim, apurou-se que o registro das provisões matemáticas 

previdenciárias (peças n. 7), no valor de 64.340.288,47, refletiu diretamente na 

situação patrimonial negativa.  

Como se sabe, a provisão matemática previdenciária representa o total 

dos recursos necessários ao pagamento dos compromissos dos planos de 

benefícios, calculados atuarialmente em determinada data, em valor presente. 

Portanto, se de um lado é possível extrair que o registro da Provisão 

Matemática Previdenciária afeta significativamente a situação patrimonial do RPPS 

(evidenciado no Balanço Patrimonial), em contrapartida, possibilita informações 

íntegras e tempestivas aos usuários da informação contábil. 

Nesse rumo, o objetivo principal da avaliação atuarial é estabelecer, de 

forma suficiente e adequada, os recursos necessários para a garantia dos 

pagamentos dos benefícios previstos no plano. 
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Assim, reza o art. 18 da Portaria n. 403, de 10 de Dezembro de 2008 

(Dispõe sobre as normas aplicáveis às avaliações e reavaliações atuariais dos 

Regimes Próprios de Previdência Social - RPPS da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios, define parâmetros para a segregação da massa e dá 

outras providências): 

 

“Art. 18. No caso da avaliação indicar déficit atuarial deverá ser 

apresentado no Parecer Atuarial plano de amortização para o seu 

equacionamento.” 

 

Na espécie, foi apresentado plano de custeio (fl. 88), a fim de alcançar 

o equacionamento, vejamos:  
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Dito isso, convém alertar que a conduta do Gestor Público deve ser 

cautelosa no sentido implementar, se assim não o fez,  plano de amortização para o 

equacionamento do deficit atuarial, na forma do art. 18 da Portaria MPS n. 403, de 

10 de Dezembro de 2008.  

 

2.3.9) Avaliação de legitimidade e economicidade. 

 

A avaliação da legitimidade e da economicidade não faz parte dos itens 

a serem analisados por esta Auditoria para a emissão do presente parecer, sendo 
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objeto de atuação do controle externo a cargo deste Tribunal, por meio de processos 

de instrumentos de fiscalização dos quais dispõe o art. 26 da LCE nº 160/2012.  

 

2.3.10) Documentos Digitalizados de Veracidade Ideológica 

Presumida. 

 

O parecer ora exarado foi fundamentado, exclusivamente, no exame de 

documentos digitalizados de veracidade ideológica presumida, ficando, portanto, 

ressalvadas quaisquer impropriedades e irregularidades porventura encontradas por 

meio de processos de instrumentos de fiscalização que dispõe o art. 26 da LCE nº 

160/2012. 

 

3. CONCLUSÃO 

 

Ante o exposto, com base nos exames e conclusões presentes nas 

fundamentações deste Parecer, em cumprimento ao que estatuem os artigos 14, I, 

37, 42, caput e incisos II e VIII, e 59, III, da LCE n° 160/2012, esta Auditoria opina 

pela irregularidade das contas anuais de gestão. 

Nos termos do item 2.3.2, sob a ótica da avaliação atuarial, o exame da 

presente prestação de contas foi limitada à conferência entre o trabalho técnico 

(Avaliação Atuarial) apresentado pelo Gestor e as exigências legais relacionadas aos 

RPPS, cujo exame da fidedignidade ficará a critério do relator responsável.  

Ao Ministério Público de Contas. 

É o parecer. 

Campo Grande, 16 de julho de 2018. 

 
 

LEANDRO LOBO RIBEIRO PIMENTEL 
      CONSELHEIRO SUBSTITUTO 
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ANEXO I 
 

CRÉDITOS ADICIONAIS ABERTOS, SEGUNDO AS FONTES DE RECURSOS 

(ART. 43, § 1º, INCISOS I, II, III E IV DA LEI FEDERAL Nº 4.320/1964) 

Especificação 

Despesa 

Autorizada 

Inicial 

(a) 

R$ 

Inciso I 

(b) 

R$ 

Inciso II 

(c) 

R$ 

Inciso III 

(d) 

R$ 

Inciso IV 

(e) 

R$ 

Despesa 

Autorizada 

Atualizada 

= (a + b + c + 

e) 

R$ 

Despesa Apurada  8.022.000,00 0,00 0,00 1.069.746,79 0,00 6.952.253,21 

Despesa 

Registrada 
 

6.952.253,21 

Resultado do Exame Regular 

Fonte: Decretos, peça nº 21, e Anexo 12 – Balanço Orçamentário, peça nº 5. 

 
 
 

ANEXO II 
 

Memória de Cálculo da Taxa de Administração 

1. Valor total das remunerações dos servidores, proventos e pensões dos segurados 

vinculados ao RPPS, relativo ao exercício financeiro anterior.  25.436.590,87 
 

2. Taxa de Administração Autorizada até o limite de 2% → = (1 x 2%). 508.731,82  

3. Despesa Administrativa Realizada no exercício  498.030,57  

3.1 (-) Reserva com sobras do custeio das despesas do exercício anterior  (6.590,71)  

4. Total da Despesa Administrativa Realizada no exercício para fins do limite (2%) 491.439,86 1,93% 

5. Resultado do Exame. Regular  

Fonte: Documentos constantes na peça n. 23, fls. 297/298, e peça n. 31, fls. 340/346. 
 

 
ANEXO III 

 

EQUILÍBRIO FINANCEIRO 

Receitas (ingressos) Despesas 

Previsão R$ Dotação R$ 

Contribuição de Servidores 2.044.785,03 Pessoal e Encargos 321.938,09 

Remuneração de 

Investimentos 2.364.850,77 
Aposentadorias e Pensões 

3.627.722,64 

Compensação Financeira 0,00 Material e Serviços 176.092,48 

Contribuição Patronal 1.813.902,49 

 

Saldos Anteriores (Reserva 

do RPPS) 31.801.353,17 

Subtotal 38.024.891,46 Subtotal 4.125.753,21 

Resultado Suficiência Financeira 
Fonte: Anexo 10 (Comparativo da Receita Orçada com a Arrecadada), peça n. 11 e Anexo 11 (Comparativo da Despesa 
Autorizada com a Realizada), peça n. 31, fls. 343/344, e Anexo 13 (Balanço Financeiro), peça n. 6. 
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PARECER PAR - 2ª PRC - 9231/2019 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU 
JURISDICIONADO  :  ROSELI BAUER – DIRETORA-PRESIDENTE 
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO – EXERCÍCIO 2013 
RELATOR  :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

 
 
 
 
 
 
SUMÁRIO: PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL. SERVIÇO DE 
PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 
MARACAJU/MS. EXERCÍCIO DE 2013. AUSENCIA DE 
DOCUMENTOS EXIGIDOS PELA RESOLUÇÃO. 
DESCUMPRIMENTO DA PORTARIA DO MPS. 
DESCUMPRIMENTO DA RESOLUÇÃO DO BANCO 
CENTRAL. DIVERGENCIA DE SALDOS CONTÁBEIS. 
INCONFORMIDADE COM A LEI 4320/64 E LC 101/2000 - 
LRF.CONTAS IRREGULARES. ART. 59, INCISO III, DA LC 
160/2012. MULTA REGIMENTAL. 

                                            

 
 

Referem-se os presentes autos a prestação de contas anual do 
Serviço de Previdencia dos Servidores Municipais de Maracaju/MS, referente ao 
exercício financeiro de 2013, de responsabilidade da Senhora Roseli Bauer, 
encaminhada a esta Corte de Contas para exame e julgamento atendendo previsão 
contida no art. 21, inciso II, da Lei Complementar nº 160/2012 e sua instrução em 
conformidade com o Manual de Remessa de Informações aprovado pela Instrução 
Normativa TCE/MS n. 35/2011.  

 
A Equipe Técnica da 1ª Inspetoria de Controle Externo em reexame, 

instada a se manifestar, procedendo ao exame dos documentos e dados 
apresentados, emitiu a Análise Conclusiva de nº 8227/2017, constante da Peça 33, 
concluindo pela regularidade da prestação de contas em tela. 
 

Dando sequência ao trâmite regimental previsto, os presentes autos 
foram encaminhados a d. Auditoria para manifestação, oportunidade em que a 
mesma não ratifica o posicionamento lançado pela equipe técnica, opinou pelo 
julgamento destas contas como Contas Irregulares, conforme considerações 
lançadas no item “2” e subitens do Parecer de nº 1151/2018, constante da peça 
34.  
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É o que cumpre relatar. 
 
Este Ministério Público de Contas acompanha os entendimentos 

consubstanciados pela d. Auditoria, visto que, pelo exame da documentação 
acostada ao presente feito, a presente prestação de contas não se encontra 
instruída em atendimento as exigências contidas na Letra B, subitem 2.1.1, item “2”, 
Anexo III da Instrução Normativa TCE/MS n. 35/2011, que dispõe sobre a remessa 
de documentos necessários ao exame dos registros contábeis. 

 
A gestora deixou de apresentar os documentos abaixo: 
 
1) Parecer Técnico Conclusivo emitido pela unidade de controle interno 

sobre as contas; 
2) Demonstrativo de processos de concessão de benefícios pelo RPPS, 

cujos beneficiários tenham tempo de serviço certificado pelo RGPS, nos 
termos da Lei n. 9.796/99 e artigo 14 da Lei nº 10.887/2004, conforme 
Subanexo XXXVII; 

 
 
O Regime Próprio de Previdência Social foi instituído pela CF/1988 e 

regulado por Lei Própria, e por Resoluções do Banco Central. 
 
O artigo 7º, VII, b, da Resolução n. 3.922/2010 do Banco Central que 

define sobre o somatório das aplicações na aquisição de cotas de fundos de 
investimento classificados como renda ou como referenciados em indicadores de 
desempenho de renda fixa que contenham a expressão “crédito privado” estaria 
limitado a 5%. 

 
Em consulta a análise das aplicações pelo Regime acostados, apontou 

o somatório de 5,69% descumprindo o dispositivo da Resolução supracitada, sendo 
considerada infração prevista pela Lei Complementar n. 160/2012. 

 
Ao examinar o Inventário Analítico dos Bens constatou-se no 

Imobilizado o saldo lançado a título do Bem imóvel divergente do escriturado no 
Balanço Patrimonial (diferença esta de R$ 625.657,80), valor este influenciou na 
apuração do Resultado exercício e também do saldo apurado no Patrimônio Líquido, 
em contrariedade com os artigos 95 e 96 da Lei Federal n. 4.320/64, caracterizando 
a escrituração contábil irregular prevista como infração pela Lei Complementar n. 
160/2012. 

 
CONCLUSÃO 
 
Diante do exposto, este Ministério Público de Contas se pronuncia no 

sentido de que as contas do Serviço de Previdencia dos Servidores Municipais 
de Maracaju/MS, referente ao exercício financeiro de 2013, gestão da Senhora 
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Roseli Bauer – Ex-Diretora -Presidente sejam julgadas como Contas Irregulares, 
nos termos do art. 59, inciso III, da Lei Complementar nº 160/2012, e que aplique 
multa na forma regimental diante da sonegação e omissão de documentos exigidos 
e pela infração da norma pertinente ao Regime de Previdencia, sem prejuízo das 
responsabilidades e eventuais cominações impostas em outros processos, por atos 
praticados no mesmo período. 

 
 
É o parecer. 
Em 9 de maio de 2019. 
 
 
 
 

João Antônio de Oliveira Martins Júnior 
Procurador de Contas 
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RELATÓRIO E VOTO REV - G.ODJ - 8694/2019 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU/MS 
JURISDICIONADO  
CARGO 

: 
: 
 ROSELI BAUER 
 EX-DIRETORA-PRESIDENTE 

TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO DE 2013 
RELATOR  :  CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

CONTAS ANUAIS DE GESTÃO. EXERCÍCIO DE 2013. 
INCONFORMIDADE CONTÁBIL. CONTAS 
IRREGULARES. APLICAÇÃO DE MULTA. 
RECOMENDAÇÃO. 

 

DO RELATÓRIO 

Trata o presente processo da prestação de contas anual de 
gestão do Serviço de Previdência dos Servidores Municipais de Maracaju/MS, 
referente ao exercício de 2013, encaminhada a esta Corte de Contas em 
conformidade com o Manual de Peças Obrigatórias, aprovado pela Instrução 
Normativa TC/MS n. 35/2011, vigente à época. 

A 4ª Inspetoria de Controle Externo (4ª ICE) por intermédio da 
Análise ANA - 4ICE – 8227/2017 concluiu que a prestação de contas oferece 
condições para obter aprovação. 

A Auditoria por meio do Parecer PAR – GACS LLRP – 
1151/2018 opinou conforme segue: 

“Ante o exposto, com base nos exames e conclusões presentes nas 

fundamentações deste Parecer, em cumprimento ao que estatuem os 

artigos 14, I, 37, 42, caput e incisos II e VIII, e 59, III, da LCE n° 160/2012, 

esta Auditoria opina pela irregularidade das contas anuais de gestão. Nos 

termos do item 2.3.2, sob a ótica da avaliação atuarial, o exame da 

presente prestação de contas foi limitada à conferência entre o trabalho 

técnico (Avaliação Atuarial) apresentado pelo Gestor e as exigências legais 

relacionadas aos RPPS, cujo exame da fidedignidade ficará a critério do 

relator responsável.”  

O Ministério Público de Contas (MPC) via parecer PAR - 2ª 
PRC – 9231/2019 opinou no seguinte sentido:  

“Diante do exposto, este Ministério Público de Contas se pronuncia no 

sentido de que as contas do Serviço de Previdência dos Servidores 
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Municipais de Maracaju/MS, referente ao exercício financeiro de 2013, 

gestão da Senhora Roseli Bauer – Ex-Diretora -Presidente sejam julgadas 

como Contas Irregulares, nos termos do art. 59, inciso III, da Lei 

Complementar nº 160/2012, e que aplique multa na forma regimental 

diante da sonegação e omissão de documentos exigidos e pela infração da 

norma pertinente ao Regime de Previdência, sem prejuízo das 

responsabilidades e eventuais cominações impostas em outros processos, 

por atos praticados no mesmo período.” 

 

DO VOTO 

A presente prestação de contas tem como parâmetros 
normativos as determinações estabelecidas pela Lei n. 4.320/64, Lei 
Complementar n. 101/2000, Lei Complementar Estadual (LCE) n. 160/2012 e, 
Instrução Normativa TC/MS n. 35/2011, vigente à época. 

Compulsando os autos, vejo que procedem as irregularidades 
constatadas pela Auditoria e MPC, tendo em vista as inconformidades 
regimentais e contábeis apontadas abaixo: 

 

a) Ausência do parecer técnico conclusivo emitido pela 
unidade de controle interno sobre as contas; 
 

b) Ausência do demonstrativo de processos de concessão de 
benefícios pelo Regime Próprio de Previdência Social 
(RPPS), nos termos da Lei n. 9.796/99 e art. 14 da Lei n. 
10.887/2004; 

 

c) Divergência entre o valor registrado na conta bem imóvel 
Ativo Imobilizado do Balanço Patrimonial e o valor lançado 
no relatório do inventário analítico dos bens imóveis, 
diferença esta no valor de R$ 625.657,80, o que acarreta 
incorreções no Saldo Patrimonial apresentado no Balanço 
Patrimonial; 

 

d) Descumprimento do limite de 5% estabelecido no art. 7º, 
VII, b, da Resolução n. 3.922/2010 do Banco Central do 
Brasil (BACEN); 

 

e) As demonstrações contábeis – Balanço Financeiro e a 
Demonstração das Variações Patrimoniais foram 
elaboradas em desacordo com as Normas Brasileiras de 
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Contabilidade Aplicadas ao Setor Público e, Resolução do 
Conselho Federal de Contabilidade (CRC) n. 1.133/2008. 

 

Diante do exposto, acolho os pareceres da Auditoria e do 
MPC, e VOTO: 

1. pela irregularidade da prestação de contas anual de gestão 
do Serviço de Previdência dos Servidores Municipais de Maracaju/MS, 
referente ao exercício de 2013, sob a responsabilidade da Sra. Roseli Bauer, 
ex-diretora-presidente, com fundamento no art. 59, III, c/c o art. 61, ambos da 
LCE n. 160/2012, sem prejuízo da apreciação dos demais atos praticados no 
mesmo período; 

2. pela aplicação de multa no valor correspondente a 100 
(cem) UFERMS, à Sra. Roseli Bauer, ex-diretora-presidente, inscrita no CPF 
sob o n. 528.934.561-20, por infringência ao art. 105 da Lei n. 4.320/1964, em 
razão da escrituração das contas públicas de forma irregular; 

3. pela aplicação de multa no valor de 30 (trinta) UFERMS, à 
Sra. Roseli Bauer, ex-diretora-presidente, inscrita no CPF sob o n. 
528.934.561-20, pela não remessa de documentos, com fulcro no art. 42, IV, 
c/c o art. 44, I, ambos da LCE n. 160/2012; 

4. pela concessão de prazo de 60 (sessenta) dias, para que a 
responsável acima citada comprove nos autos o cumprimento dos itens 2 e 3, 
nos termos do art. 172, § 1º, I , do Regimento Interno deste Tribunal de 
Contas (RITC/MS), aprovado pela Resolução Normativa TC/MS n. 76/2013, 
sob pena de cobrança executiva, nos termos do art. 77, § 4º, da Constituição 
Estadual, e deverão ser recolhidas em favor do Fundo Especial de 
Desenvolvimento, Modernização e Aperfeiçoamento do Tribunal de Contas – 
FUNTC, com fundamento no art. 42, VIII,  c/c art. 44, I, ambos da LCE n. 
160/2012; 

5. pela recomendação ao atual responsável pelo órgão, com 
fulcro no art. 172, IV, b, do RITC/MS,  para que adote medidas a fim de não 
incorrer nas mesmas impropriedades; 

6. pela intimação do resultado deste julgamento aos 
interessados na forma consignada no art. 50 da LCE n. 160/2012, c/c o art. 99 
do RITC/MS. 

         Campo Grande/MS, 02 de julho de 2019. 
 

 
CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

Relator 
mss  
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Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul

Secretaria das Sessões
EXTRATO DE ATA EXA - SECSES - 2988/2019

Processo TC/MS :  TC/3554/2014
Protocolo :  1487997
Órgão :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MARACAJU
T	ipo de Processo :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO - PREVIDÊNCIA

Relator (a) :  CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO

Pauta
Incluído: 20ª Sessão Ordinária do Tribunal Pleno

Data: 14.08.2019

Quórum
Conselheiro Presidente Iran Coelho das Neves

Conselheiro Waldir Neves Barbosa

Conselheiro Ronaldo Chadid

Conselheiro Osmar Domingues Jeronymo

Conselheiro Jerson Domingos

Conselheiro Marcio Campos Monteiro

Conselheiro Flávio Kayatt

Procurador-Geral do Ministério Público de Contas João Antônio de Oliveira Martins Júnior

Voto 

Irregular

Multa

Votação
Aprovado
por Unanimidade

Relatório e Voto
do(a) Relator(a)

Campo Grande/MS, 15 de agosto de 2019

Alessandra Ximenes
Chefe da Secretaria das Sessões

TCE/MS
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DELIBERAÇÃO AC00 - 1763/2019 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU 
JURISDICIONADA :  ROSELI BAUER 
RELATOR :  CONS. OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 

EMENTA: PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL DE GESTÃO – SERVIÇO DE 
PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS – AUSÊNCIA DE DOCUMENTOS – 
PARECER TÉCNICO CONCLUSIVO EMITIDO PELO CONTROLE INTERNO – 
DEMONSTRATIVO DE PROCESSOS DE CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS PELO 
REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (RPPS) – DIVERGÊNCIA DE 
VALORES – ATIVO IMOBILIZADO DO BALANÇO PATRIMONIAL E RELATÓRIO 
DO INVENTÁRIO ANALÍTICO DOS BENS IMÓVEIS – DESCUMPRIMENTO DO 
LIMITE DE 5% ESTABELECIDO NA RESOLUÇÃO DO BANCO CENTRAL DO 
BRASIL – DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – ELABORAÇÃO – INOBSERVÂNCIA 
AOS DISPOSITIVOS LEGAIS – IRREGULARIDADE – MULTA – RECOMENDAÇÃO.  

A ausência de documentos e a escrituração das contas com incorreções impõem a 
declaração de irregularidade da prestação de contas anual de gestão, ensejando 
aplicação de multas ao responsável e recomendação ao atual gestor para adotar 
medidas a fim de não incorrer nas mesmas impropriedades. 

 

ACÓRDÃO 

Vista, relatada e discutida a matéria dos autos, na 20ª Sessão Ordinária do 
Tribunal Pleno, de 14 de agosto de 2019, ACORDAM os Senhores Conselheiros na 
conformidade da ata de julgamento, por unanimidade e nos termos do voto do 
Relator, em declarar a irregularidade da prestação de contas anual de gestão do 
Serviço de Previdência dos Servidores Municipais de Maracaju/MS, referente ao 
exercício de 2013, sob a responsabilidade da Sra. Roseli Bauer, sem prejuízo da 
apreciação dos demais atos praticados no mesmo período, com aplicação de multa 
no valor correspondente a 100 (cem) UFERMS, em razão da escrituração das 
contas públicas de forma irregular, e aplicação de multa no valor de 30 (trinta) 
UFERMS, pela não remessa de documentos, concedendo prazo de 60 (sessenta) 
dias, para que a responsável acima citada comprove nos autos o pagamento das 
multas, sob pena de cobrança executiva, e deverão ser recolhidas em favor do 
FUNTC, e recomendação ao atual responsável pelo órgão, para que adote medidas 
a fim de não incorrer nas mesmas impropriedades. 

 

Campo Grande, 14 de agosto de 2019. 
 

Conselheiro Osmar Domingues Jeronymo – Relator 
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RELATÓRIO 

O Exmo. Sr. Conselheiro Osmar Domingues Jeronymo – Relator 

 

Trata o presente processo da prestação de contas anual de gestão do Serviço 
de Previdência dos Servidores Municipais de Maracaju/MS, referente ao exercício de 
2013, encaminhada a esta Corte de Contas em conformidade com o Manual de 
Peças Obrigatórias, aprovado pela Instrução Normativa TC/MS n. 35/2011, vigente à 
época. 

A 4ª Inspetoria de Controle Externo (4ª ICE) por intermédio da Análise ANA - 
4ICE – 8227/2017 concluiu que a prestação de contas oferece condições para obter 
aprovação. 

A Auditoria por meio do Parecer PAR – GACS LLRP – 1151/2018 opinou 
conforme segue: 

“Ante o exposto, com base nos exames e conclusões presentes nas 
fundamentações deste Parecer, em cumprimento ao que estatuem os artigos 14, 
I, 37, 42, caput e incisos II e VIII, e 59, III, da LCE n° 160/2012, esta Auditoria 
opina pela irregularidade das contas anuais de gestão. Nos termos do item 2.3.2, 
sob a ótica da avaliação atuarial, o exame da presente prestação de contas foi 
limitada à conferência entre o trabalho técnico (Avaliação Atuarial) apresentado 
pelo Gestor e as exigências legais relacionadas aos RPPS, cujo exame da 
fidedignidade ficará a critério do relator responsável.”  

O Ministério Público de Contas (MPC) via parecer PAR - 2ª PRC – 9231/2019 
opinou no seguinte sentido: 

“Diante do exposto, este Ministério Público de Contas se pronuncia no sentido 
de que as contas do Serviço de Previdência dos Servidores Municipais de 
Maracaju/MS, referente ao exercício financeiro de 2013, gestão da Senhora 
Roseli Bauer – Ex-Diretora -Presidente sejam julgadas como Contas Irregulares, 
nos termos do art. 59, inciso III, da Lei Complementar nº 160/2012, e que aplique 
multa na forma regimental diante da sonegação e omissão de documentos 
exigidos e pela infração da norma pertinente ao Regime de Previdência, sem 
prejuízo das responsabilidades e eventuais cominações impostas em outros 
processos, por atos praticados no mesmo período.” 

 

VOTO 

O Exmo. Sr. Conselheiro Osmar Domingues Jeronymo – Relator 

 

A presente prestação de contas tem como parâmetros normativos as 
determinações estabelecidas pela Lei n. 4.320/64, Lei Complementar n. 101/2000, 
Lei Complementar Estadual (LCE) n. 160/2012 e, Instrução Normativa TC/MS n. 
35/2011, vigente à época. 
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Compulsando os autos, vejo que procedem as irregularidades constatadas pela 
Auditoria e MPC, tendo em vista as inconformidades regimentais e contábeis 
apontadas abaixo: 

a) Ausência do parecer técnico conclusivo emitido pela unidade de controle in-
terno sobre as contas; 

b) Ausência do demonstrativo de processos de concessão de benefícios pelo 
Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), nos termos da Lei n. 9.796/99 e 
art. 14 da Lei n. 10.887/2004; 

c) Divergência entre o valor registrado na conta bem imóvel Ativo Imobilizado do 
Balanço Patrimonial e o valor lançado no relatório do inventário analítico dos 
bens imóveis, diferença esta no valor de R$ 625.657,80, o que acarreta incorre-
ções no Saldo Patrimonial apresentado no Balanço Patrimonial; 

d) Descumprimento do limite de 5% estabelecido no art. 7º, VII, b, da Resolução 
n. 3.922/2010 do Banco Central do Brasil (BACEN); 

e) As demonstrações contábeis – Balanço Financeiro e a Demonstração das Va-
riações Patrimoniais foram elaboradas em desacordo com as Normas Brasileiras 
de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público e, Resolução do Conselho Federal 
de Contabilidade (CRC) n. 1.133/2008. 

 

DISPOSITIVO 

Diante do exposto, acolho os pareceres da Auditoria e do MPC, e VOTO: 

1. pela irregularidade da prestação de contas anual de gestão do Serviço de 
Previdência dos Servidores Municipais de Maracaju/MS, referente ao exercício de 
2013, sob a responsabilidade da Sra. Roseli Bauer, ex-diretora-presidente, com 
fundamento no art. 59, III, c/c o art. 61, ambos da LCE n. 160/2012, sem prejuízo da 
apreciação dos demais atos praticados no mesmo período; 

2. pela aplicação de multa no valor correspondente a 100 (cem) UFERMS, à 
Sra. Roseli Bauer, ex-diretora-presidente, inscrita no CPF sob o n. 528.934.561-20, 
por infringência ao art. 105 da Lei n. 4.320/1964, em razão da escrituração das 
contas públicas de forma irregular; 

3. pela aplicação de multa no valor de 30 (trinta) UFERMS, à Sra. Roseli 
Bauer, ex-diretora-presidente, inscrita no CPF sob o n. 528.934.561-20, pela não 
remessa de documentos, com fulcro no art. 42, IV, c/c o art. 44, I, ambos da LCE n. 
160/2012; 

4. pela concessão de prazo de 60 (sessenta) dias, para que a responsável 
acima citada comprove nos autos o cumprimento dos itens 2 e 3, nos termos do art. 
172, § 1º, I , do Regimento Interno deste Tribunal de Contas (RITC/MS), aprovado 
pela Resolução Normativa TC/MS n. 76/2013, sob pena de cobrança executiva, nos 
termos do art. 77, § 4º, da Constituição Estadual, e deverão ser recolhidas em favor 
do Fundo Especial de Desenvolvimento, Modernização e Aperfeiçoamento do 
Tribunal de Contas – FUNTC, com fundamento no art. 42, VIII,  c/c art. 44, I, ambos 
da LCE n. 160/2012; 
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5. pela recomendação ao atual responsável pelo órgão, com fulcro no art. 172, 
IV, b, do RITC/MS,  para que adote medidas a fim de não incorrer nas mesmas 
impropriedades; 

6. pela intimação do resultado deste julgamento aos interessados na forma 
consignada no art. 50 da LCE n. 160/2012, c/c o art. 99 do RITC/MS. 

 

DECISÃO 

Como consta na ata, a decisão foi unânime, firmada nos termos do voto do 
Relator, em declarar a Irregularidade da Prestação de Contas de Gestão Anual, com 
aplicação de multas ao responsável e recomendação ao atual gestor. 

 

Presidência do Exmo. Sr. Conselheiro Iran Coelho das Neves. 

Relator o Exmo. Sr. Conselheiro Osmar Domingues Jeronymo. 

Tomaram parte no julgamento os Exmos. Srs. Conselheiros, Waldir Neves 
Barbosa, Ronaldo Chadid, Jerson Domingos, Marcio Campos Monteiro e Flávio 
Kayatt. 

Presente o Exmo. Sr. Procurador-Geral do Ministério Público de Contas João 
Antônio de Oliveira Martins Júnior. 

 

Campo Grande, 14 de agosto de 2019. 

 

Conselheiro OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

Relator 

 
 
GAB. MSS 
SETAC. VAB/ARP/dssm 
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DESPACHO DSP - SECSES - 33914/2019 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU 
RESPONSÁVEL :  ROSELI BAUER 
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR (A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

 
Vistos, etc.  

 
 
 

  Após publicação do Acórdão nº AC00 - 1763/2019 no DOE/TCE/MS              

nº 2200 de 13/09/2019, conforme preconiza o art. 65 da Lei Complementar                        

nº 160/2012, encaminhem-se os autos ao Cartório para providências. 

 
 
  
 

Secretaria das Sessões, 13 de setembro de 2019. 
 
 
 

Alessandra Ximenes 
Chefe da Secretaria das Sessões 

TCE/MS 
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TERMO DE INTIMAÇÃO INT - CARTORIO - 16806/2019 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
UNIDADE JURISDICIONADA :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE MARACAJU 
JURISDICIONADO/INTERESSADO (A) :  ROSELI BAUER 
TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR (A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 

 
 

 

Pelo presente instrumento, com fulcro nos artigos 50, II, 54 e 55, II, “b” da 

Lei Complementar Estadual n. 160/2012 e RESOLUÇÃO-TCE-MS N. 85, DE 19 DE 

SETEMBRO DE 2018, fica a interessada acima nominada intimada do inteiro teor da 

Deliberação AC00-1763/2019, proferido nos autos do processo em epígrafe, devendo para 

tanto no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias úteis, recolher junto ao Fundo de 

Desenvolvimento, Modernização e Aperfeiçoamento do Tribunal de Contas-FUNTC o Valor 

da Multa aplicada ou, em querendo, no mesmo prazo, interpor o recurso cabível. 

  

Para efetuar o pagamento da multa, acessar o link a seguir:  

www.tce.ms.gov.br/multas 

 

Segue anexa cópia da referida Deliberação. 

 

Campo Grande/MS, 8 de novembro de 2019. 

 

 

DELMIR ERNO SCHWEICH 
Chefe II 

CARTÓRIO  
 

hlr 

 
 

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

op
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
: D

E
LM

IR
 E

R
N

O
 S

C
H

W
E

IC
H

 - 
11

/1
1/

19
 0

9:
04

P
ar

a 
va

lid
ar

 a
 a

ss
in

at
ur

a 
ac

es
se

 o
 s

ite
 h

ttp
s:

//w
w

4.
tc

e.
m

s.
go

v.
br

/a
ss

in
ad

or
/c

on
fe

re
nc

ia
 e

 in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

: C
48

85
23

90
48

3

Fls.000503

http://www.tce.ms.gov.br/multas


TERMO DE JUNTADA TERJUN - CARTORIO - 44293/2019

Processo:

Protocolo:

Unidade Jurisdicionada:

TC/3554/2014

1487997

SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 
MARACAJU

Aos Treze dias do mês de dezembro de 2019, realizou-se a juntada eletrônica a estes autos do(s) 
documento(s) abaixo:

Campo Grande - MS, sexta-feira, 13 de dezembro de 2019 04:00:32.

Documento(s) Juntados(s):

Protocolo Descrição do Documento

2012484 1. RETORNO DE AR

Juriscionado/Interessado(a): ROSELI BAUER

Tipo de Processo:

Relator(a):

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO

OSMAR DOMINGUES JERONYMO

TERJUN - CARTORIO - 44293/2019 - Página 1 de 1

Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

Fls.000504
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TERMO DE CERTIDÃO CER - CARTORIO - 31389/2019 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU 
JURISDICIONADO E/OU 
INTERESSADO (A) 

:   

TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR(A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

 

Certifico que foi interposto recurso por parte da Srª. Roseli 

Bauer, contra a Deliberação – AC00-1763/2019, intimada através do Termo INT- 

CARTORIO-16806/2019, conforme retorno do A.R (Aviso de Recebimento) 

peça 42. 
 

 
 
 

           Campo Grande/MS, 16 de dezembro de 2019. 

 
                       
                                                  

                                            Josyane Carmen Segantini 

                                    Supervisora de Controle de Decisões 

                                                      Mat. 832 
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TERMO DE CERTIDÃO CER - GCI - 299/2020 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/3554/2014 
PROTOCOLO :  1487997 
ÓRGÃO :  SERVIÇO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

MARACAJU 
JURISDICIONADO E/OU 
INTERESSADO (A) 

:   

TIPO DE PROCESSO :  PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
RELATOR(A) :  OSMAR DOMINGUES JERONYMO 

 
 

 

Conforme DESPACHO DSP–GAB.PRES.–46475/2019, proferido nos 

autos de Recurso Ordinário, autuado sob o nº TC/3554/2014/001, os efeitos da Deliberação 

AC00-1763/2019 ficam suspensos até o julgamento final do recurso. O presente processo fica 

arquivado provisoriamente no setor de Gerência de Controle Institucional.  

 

Campo Grande/MS, 15 de janeiro de 2020. 

 

 

DELMIR ERNO SCHWEICH 
GERÊNCIA DE CONTROLE INSTITUCIONAL 

TCE/MS 
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